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l E E S B i l M i E L C A B L E 
f tBVIClÓ P Í R T I f l U H S 

D E L 

O i A i r a i l O i - A M A R I N A . 

B 3 S 1 P A I K T - A . 
D E A N O C H E 

M a d r i d , S e p t i e m b r e 2 1 . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E n e l C n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a -

d o h o y , d i c e s e q u e s e h a t r a t a d o d e 

¡a f e c h a e n q u e l a s C o r t e s r e a n u d a ­

r á n s u s s e s i o n e s , y q u e s e s e ñ a l ó h a -

c í a m e d i a d o s d e O c t u b r e . 

A l g u n o s m i n i s t r o s h a n h e c h o o b ­

s e r v a c i o n e s s o b r e l a c u e s t i ó n m a r r o ­

q u í . 

E L u A L M I R A N T E C E N T E N O " 

H a z a r p a d o d e C i r t a ^ e n e e l b u q u e 

" A l m i r a n t e C e n t e n o " , d e l a m a r i n a 

d e C h i l e . 

L a d e s p e d i d a f u é m u y c a r i ñ o s a . 

D E V U E L T A D E L V E R A N E O 

H a r e g r e s a d o á M a d r i d e l M i r i s -

t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r O s m a . 

C A M B I O S 

L i b r a s , 2 8 - 4 1 . 

F r a n c o s . 1 3 - 1 5 . 

4 p o r 1 0 0 , 8 2 - 2 0 . 

L O S R E T E S D E E S P A Ñ A 

E N E L E X T R A N J E R O 

D e s p u é s d e t e r m i n a d a s l a s m a n i o ­

b r a s , l o s R e y e s d e E s p a ñ a s a l d r á n p a ­

r a V i e n a y L o n d r e s k h a c e r u n a v i s i ­

t a a l e m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é y a l 

r e y E d u a r d o ; e n e l c a m i n o s e d e t e n ­

d r á n d e i n c ó g n i t o u n a s e m a n a e n P a ­

r í s . 

B A S E H A L L 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 2 1 . — R e ­

s u l t a d o s d e l o s p a r t i d o s q u e s e j u g a ­

r o n h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

C h i c a g o 8, B o s t o n 3 . 

S t . L o u i s 4 . F l l a d e l f i a 2 . 

C i n c i n n a t t i 2 , N e w Y o r k 6, 

P i t t s b u r g 1, B r o o k l y n 0. 

L i g a A m e r i c a n a 

W a s h i u g - t o n 3 , C h i c a g o 5 . 

B o s t o n 1, C l e v e l a n d 5 . 

N e w Y o r k 8 , D e t r o i t 2 , y e n e l s e ­

g u n d o j u e g o 2 y 7 r e s p e c t i v a m e n t V . 

F i l a d e l f i a 6, S t . L o u i s 0 . 

C o t i z a m o s : 

C o m e r c ri B k u ( i i ó r o i 

2 1 . I p l 
2 0 . 1 ( 4 

T . l i B 
5.1 [4 

10.7 [8 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 
I N S T I T U C I O N D E L T R I B U N A L 

D E P R E S A S 

L a H a y a , S e p t i e m b r e 2 1 . — E n l a s e ­

s i ó n q u e c e l e b r ó h o y l a C o n f e r e n c i a 

d e l a P a z . f u é a p r o b a d a p o r 3 7 v o t o s 

c o n t r a 1, l a p r o p o s i c i ó n d e e s t a b l e c e r 

u n T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l d e P r e s a s 

M a r í t i m a s , h a b i e n d o d d o e l v o t o 

c o n t r a r i o e l d e l B r a s i l y r e s e r v a d o 

V e n e z u e l a e l s u y o . 

L A T E R C E R A C O N F E R E N C I A 

F u é a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d l a 

p r o p o s i c i ó n d e c o n v o c a r i a t e r c e r a 

C o n f e r e n c i a d e n t r o d e u n p e r í o d o 

i g u a l a l q u e h a t r a s c u r r i d o e n t r e l a s 

d o s p r i m e r a s , d e j a n d o á l a s p o t e n c i a s 

l a f a c u l t a d d e f i j a r l a f e c h a . 

V O T O D E G R A C I A S 

F i n a l m e n t e s e a c o r d ó u n v o t o d e 

g r a c i a s a l C z a r p o r h a b e r s i d o e l i n i ­

c i a d o r d e l a C o n f e r e n c i a y á l a r e i n a 

G u i l l e r m i n a p o r l a h o s p i t a l i d a d q u e 

h a d i s p e n s a d o á l o s d e l e g a d o s d e l a s 

p o t e n c i a s . 

E L C O L E R A E N R U S I A 

S a n P e t e r s b u r g o , S e p t i e m b r e 2 1 — 

H a s t a l a f e c h a h a n s i d o r e g i s t r a d o s 

e n R u s i a 4 , 5 1 2 c a s o s d e c ó l e r a , 2 , 3 2 0 

d e l o s c u a l e s h a n s i d o m o r t a l e s . 

P E R M U T A D E C A R G O S 

P e k i n , S e p t i e m b r e 2 1 . — L i a n g T o u -

y e n q u e f u é r e c i e n t e m e n t e e l e c t o p a ­

r a d e s e m p e ñ a r e l c a r g o d e M i n i s t r o 

d e C h i n a e n W a s h i n g t o n , h a s i d o 

n o m b r a d o V i c e s e c r e t a r i o d e E s t a d o y 

s e d i c e q u e e s t e n o m b r a m i e n t o f u é 

m o t i v a d o p o r h a b e r d e t e r m i n a d o e l 

g o b i e r n o r e p o n e r á W u t i n g F a n g e n 

e l p u e s t o d e E m b a j a d o r e n W a s h i n g ­

t o n . 

D e l a j i o c h e 
E N C A M I N O P A R A 

E L C A M P O D E 

L A S M A N I O B R A S 

S a n S e b a s t i á n , S e p t i e m b r e 2 1 . — E l 

r e y A l f o n s o h a s a l i d o h o y p a r a G a l i ­

c i a á d o n d e v a á m a n d a r l a s m a n i o ­

b r a s d e l e j é r c i t o . 

V E N T A 

E S P E C I A L 

d e J a r r o s 

C o l u m n a s 

y M a c e t a s . 

N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 

0 c i í p a n , p a r a m u e b l e s , l i ­

q u i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 

^ c o s t o . 

C 1979 
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J M ü X l C i A c l Ü ü M E K C L i L L E S 

N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 2 1 . 

B o n o s d e C u b a . 5 p o r c i e n t o ( e x ­

i n t e r é s ) , 1 0 0 . 3 | 4 . 

B o n o s d e i o s E s t a d o s U n i d o s , 4 

p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s , 1 0 6 . 

C e n t e n e s , á $ 4 . 7 7 . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l . 6 . 1 ¡ 2 á 

7 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i e s s o b r t : f ^ m d r e s , 6 0 d.¡w.t 
b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 2 . 2 0 . 

C a m b i o s « o b r e L o n d r < 5 a i l a r i a t a , 

b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 5 . 7 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í » . 6 0 d . ¡ v M h a n -

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 17 .112 c é n t i m o s . 

I d e m s o b r e U a r a b n r g u , 6 0 d . ¡ v . baD> 

q u e r o s , á 9 4 % . 

C e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 3 . 9 5 

c t s . 

C e n t r í f u g a s , i m u a e r o 10 . p o ! . 9 6 , eos -
- , • i-]ot* :> n ' i p • 2 J 9 f 8 2 c j s . 

M a s c a b a d o , p o l . 8 9 , e n p l a z a , á 3 . 4 5 

c t s . 

A z ú c a r d e m i é ! , p o ! . 8 9 , e o p l a z a , 

3 . 1 0 c t s . 

M a n t e c a d e l O e s t e , « n t e r c e r o l a s , 

$ 9 . 4 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $ 4 . 6 0 

c t s . 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 2 1 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , á l i s . 

l . l | 2 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 6 , l O s . 

l . í | 2 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a u i L i -

m a c o s e c h a ) , l O s . O d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 2 . 5 | 1 6 . 

D e s c u e n t o B a n c o d e I n g l a t e r r a , 4 ^ 

p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

9 1 . 1 | 8 . 

P a r í s , S e p t i e m b r e 2 1 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 4 f r a n ­

c o s 0 5 c é n t i m o s . 

L o n d r e s 3 d r v . 2 0 . i | 8 
•4' « 0 « I j v ] 9 . 3 f 4 

P a r í s , ; i ( J ( v 6 . 5 ( 8 
H a r a b u r j r o . 3 d ( V . . . . 4 . 1 ( 2 
E s c a ü o r t u rt I d o í 3 11v 10.3 ¡8 
E s p a f t a . p l a z i y 

í M n t i d a c l 8 i j j * G. 5 . 1 | 4 
Dto . iv . i ' . i e l j » aéraiéíi 9 i [i p . § w.iú. 

M o tect t i ^ e'.r* c t i t r m, — ^ j ,»(, c u n i'i i / 
c o m a s i g u e : 
G r e e n b a e k s 1 0 . 1 ( 8 1 0 . 3 ( 8 
P U ' c u a m e r i o a n * 
P l a t a , e s p a ñ o l a 9 4 . 1 ( 8 ^ 4 . 8 | 8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m . p r o a d o 

d u r a n t e t o d o e l d í a h a p e r m a n e c i d o 

í n á e t i T p y c i e r r a e n l a e m i s m a s c o n ­

d i c i o n e s . 

C o t i z a m o s . 

B o n a s í d e U n i d o s , 1 1 1 á 1 1 3 . 

A c c i o n e s - d e U n i d o s , 9 6 . 3 Í 4 á 9 7 . 1 | 4 . 

B o n o s d e l 1 1 1 á I l l . 3 ¡ 4 ; 

A c c i o n e s d e l tí&s. I O S á 1 0 6 . 

B a n c o E s p a ñ o l 8 1 . 3 | 4 á 8 2 . 1 | 4 . 

H a v a n a E l é c t r i c o P r e f e r i d a s . 8 3 ^ á 

8 3 . 3 | 8 . 

H a v a n a E l é c t r i c o C o m u n e s , 3 0 . 7 | 8 

á 3 1 . • 

P i a r . C e n t r a l B o n o s . 7 2 á 7 o . 

H a v . C e n t r a l A c c i o n e s . 1 2 á 1 3 . 

D e u d a I n t e r i o r , 9 4 á 9 7 . 
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S e p t i e m b r e 2 1 . 

A z ú c a r e s . — E l m e r c a d o d e L o n d r e s 

h a c e r r a d o c o n u n a p e q u e ñ a a l z a p o r 

l a r e m o l a c h a ; e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

s i n v a r i a c i ó n y e s t a p l a z a c o n p l e t a -

m e n t c e n c a l m a d a . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 

d e m a n d a m o d e r a d a y a l z a e n la.s c o ­

t i z a c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e E s p a ñ a . 

f 

S e h a e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 

d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s i g u i e n t e 

v e n t a : 

5 0 a c c i o n e s H . E . R . C o . S O . T j S . 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A Í O I © 

H a b a n a . S e p t i e m b r e 2 1 d e 1ÍM)7. 
A l a j i ae l a tard* . 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ; 
B i l l e t e - » B a n c o E a -
p a i i o l 
O r o a m e . r i c a n 0 c o n ­
t r a o r o e s p a ñ o l 1 1 0 
O r o a m e r u u n o c o n ­
t r a p i a r a e s p a ñ o l í k . . . á I f i i - \ 

C e u t e i i e s á 6 . 5 7 e n p l a c a . 
. i d . e n ( a n u ú a ú e s . . . á 5 . 5 8 e n p l a D í U 
L u i s e n á 4 . 4 o e a p l a n a . 
i d . e n c a n t i d a d e s . . . a i . 4 6 e u p i a c » . 
E l p e s o a m e r i c a n o 

E n p i a l a a p a ñ ó l a . , á 1 . 1 6 V . 

9 4 X á 9 4 ^ V . 
1 0 1 a l O c i 

3 % á 4 V . 

á 1 1 0 % P . 

Ganado beneficiado 
y precios ds la carne 

: ' . . . . S e p t i e m l r r e 2 1 . 

A y e r n o l l e g ó n i n g u n a n u e v a p a r t i ­
d a d e g a n a d o á l o s c o r r a l e s d e L u y a n ó . 

E n e l R a s t r o s e b e n e f i c i a r o n 3 4 2 c a ­
b e z a s d e g a n a d o v a c u n o . 1 8 6 d e c e r d a 
y 2 8 l a n a r , q u e s e d e t a l l a r o n d e 1 8 á 
2 2 , d e 3 2 á 3 8 y d e 3 0 á 4 0 c e n t a v o s e l 
k i l o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Notas azucareras 

E s c a s e z d e a z ú c a r e n l a A r g e n t i n a 

E n u n r e c i e n t e i n f o r m e d e l s e ñ o r 

C ó n s u l d e C u b a e n B u e n o s A i r e s , s e 

a l u d i ó á l a d i s m i n u c i ó n q u e s e v i e n e 

n o t a n d o e n l a p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a 

d e l a A r g e n t i n a y se i n d i c ó e l p a r t i d o 

q u e p o d r í a C u b a s a c a r d e l a m a y o r 

r e d u c c i ó n q u e e l g o b i e r n o d e l a r e f e r i ­

d a R e p ú b l i c a se p r o p o n e i n t r o d i u ñ r 

e n l o s d e r e c h a s q u e s a t i s f a c e a c t u a l ­

m e n t e d i c h o a r t í c u l o . V e a m o s a h o r a 

c u á l e s s o n l a s c a u s a s q u e h-an m o t i v a ­

d o e l q u e h a y a v e n i d o á m e n o s l a i n ­

d u s t r i a a z u c a r e r a a r g e n t i n a . 

S e g ú n i n f o r m a á s u g o b i e r n o e l C ó n ­

s u l d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n B u e n o s 

A i r e s , d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s e l g o ­

b i e r n o a r g e n t i n o d i s p e n s a b a á l o s p r o 

d u c t o r e s d e a z ú c a r la . m a y o r p r o t e c c i ó n 

b a j o f o r m a d e p r i m a s á l a e x p o r t a c i ó n 

y d e r e c h o s s u b i d o s á l e s p r o d u c t o s e x ­

t r a n j e r o s y m e r c e d á e s t a p r o t e c c i ó n , 

k p r o d u c c i ó n a u m e n t ó g r a n d e m e n t e 

d e 7 9 , 4 8 1 t, m - l a d i s e n 1 8 8 4 á 1 6 5 . 3 4 1 

i d . e n U'ívi • p o r o t a n p r o n t o c o m o e l 

g o b i e r n o f .r( n . m i ó l a s p r i m a * ; , e n c u m ­

p l i m i e n t o d i br,' e s t i p u l a c i o n e s d e l 

C o n v e n i o r , r R r r ^ l a s . a i q u e s e h a b í a 

a d h e r i d o , e m p e i M Í a: d e c l i n a r l a e x p o r ­

t a c i ó n d e kfi á i $ ? a r c s a r g e n t i n o s q u e 

a s c e n d i ó so ldfnent j? ; á 2 . 1 2 9 t o n e l a d a s 

e n 1 9 0 5 . e n c u y o a ñ o l a p r o d u c c i ó n 

f u é d e 1 3 7 , 0 9 1 t o n e l a d a s y e l c o n s u ­

m o n a c i o n a l d e 1 2 0 . 9 2 1 i d , r e s u l t a n d o 

u n s o b r a n t e d e u n a s 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 

p o r l o q u e l o s p r o - l u c t o r e s e m p e z a r o n 

á r e c l a m a r y o b t u v i e r o n q u e e l g o ­

b i e r n o d e c r e t a s e u n a l e y p a r a r e s t r i n ­

g i r l a p r o d u c c i ó n . 

L i m ü í a d a P ^ r l a r e f e r i d a l e y , l a p r o ­

d u c c i ó n f u é d e s o l a m e n t e 1 1 8 . 8 1 7 t o ­

n e l a d a s e n 1 9 0 6 , d u r a n t e e l c u a l n o 

h u b o e x p o r t a c i ó n y se i m p o r t a r o n a l 

c o n t r a r i o , u n a s 3 . 2 1 8 t o n e l a d a s ; p e r o 

c o m o e l e o n s u m o n a c i o n a l h a s u b i d o á 

1 2 6 , 1 3 8 t o n e l a d a s , ¡ h a y q u e i m p o r t a r 

a z ú c a r p a r a c u b r i r l a d i f e r e n c i a . 

C o m o s e m a n t u v i e r o n h a s t a e l a ñ o 

p a s a d o l o s e l v a d o s d e r r e h r s q u e p a -

í j a b a e) a z ú c a r , e l p r e c i o d e e s t e a r ­

t í c u l o s i g u i ó t a m b i é n m ¡ á | a l i o q u e d u ­

r a n t e l o s d i e z a ñ o s a n t e r i o r e s y el g o ­

b i e r n o d i c t ó u n a l e y r e d u c i e n d o e l r e -

f e r i d o d f e r é c h o d e > ie te á s e i s c e n t a v e e 

p o r k i l o g r a m o , l o q u e n o p a r e c e h a b e r 

a i l i v i a d o m u c h o l a s i t u a c i ó n , p u e s d u ­

r a n t e lf>s c i n c o p r i m b r o s m e s e s d e c s -

t* a ñ o p\ p r o m e d i o d e l p r e c i o d e l a z ú ­

c a r s u b i ó h a s t a $ 4 . 2 0 c e n t a v o s e n p a ­

n e l n v m e d a a r g e n t i n o , e q u i v a l e n t e s a. 

$ 1 . 7 9 d i n e r o a m e r i c a n o , p o r l o s 1 0 k i -

1» ?. y « ú n á e s t e p r e c i o , s e d i f i c u l t a b a 

m n « - h o c o n s e g u i r g r a n d e s c a n t i d a d e s . 

A n ú n o i f f s e d e f u e n t e a u t o r i z a d a , q u e 

e l a ñ o e n t r , i n t e h í . b r á t a m b i é n e s c a s e z 

rio a z ú c a r , p o r n o h a b e r t e n i d o l o s p r o ­

d u c t o r e s t í e m p a s u í i c i e n t e p a r a p r o c e ­

d e r á l a r ? s i e m b r a d e s u s c a m p o s e n 

,n • ¡la c s ñ ? . f u / ; d e - ? , t r u í d a p o r l o s i n ­

s e c t o s . 

F u n c i o n a n a c t u a l m e n t e e n l a A r ­

g e n t i n a 4 7 f á b r i e r r ; d é a z ú c a r , d e l a s 

f jye ?A e s t á n s i t u a d ? 1 e n T a í m m a n , 

" n í i i i i a ; i i ¿ « 1 K s t e r o . 2 en S a n t n 

K o . 1 e n C o m e n t e s , 2 e n S a l t a , 9 w 

J i i i . i u y . I e n . F o r m o s a y o en C h a c o . 

E n 1 8 8 4 . se p r o d u j e r o n 7 9 , 4 3 1 fo­

n o » ! ' l a s , ? e i m p o r t a r o n 6 6 4 í d . j s e c x -

p n r i a r o n C 1 . 3 0 8 i d . ; Se c o n s u m i e r o n e n 

cA p a w 8 4 . 741 i d . y e l p r e c i o m e d i o 

f n ¿ d e 3 . 4 5 . e n p a p e l m o n e d a , l o s 1 0 

k i l o s . 

. E n 1 9 0 6 . , s e p r o d u j e r o n 1 1 8 , 8 1 7 tp-

n e l a d a s . se i m p o r t a r o n 3 . 2 1 8 i d ; se e x ­

p o r t a r o n 6 r d . ' ; -s?- c o n s u m i e r o n -en el 

p a í s , 1 2 6 , 1 3 3 i d . y e l p r e c i o m e d i o 

f u é d e t&M e n . p a p e l m o n e d a , l o s 

1 0 k i l o s . 

E l p r e c i o m á s b a j o f u é e l d e $ 2 . 8 2 

e n V.m y e l m á s á l t o , ' e í d e $ 4 . 2 0 l o s 

1 0 k i l o s , e n e l p r i m e r s e m e s t r e d e e s t e 

a ñ o . » 

L a s e x p o r t a c i o n e s d e J a v a 

T e l e g r a f í a n d e B a t a v i a q u e e l t i e m ­

p o es p r o p i c i o p a r a l a m o l i e n d a y q u e 

se c a l c u l a q u e l a z a f r a d e e s t e a ñ o e x ­

c e d a q u i z á s e n 1 0 p o r 1 0 0 á l a a n t e - '• 

r i o r q u e f u é d e 1 . 0 1 1 . 5 4 6 t o n : l a d a s . 

L a s e x p o r t a c i o n e s d u r a n t e e l p a s a d o 

m e s d e A g o s t o f u e r o n c o m o s i g u e : • 

1 9 0 7 1 9 0 6 

Toneladas 

1 0 6 , 0 0 0 6 7 , 5 8 8 ¡ 

P a r a B u r o p j y los 

E s t a d o s T ' n i d o s , 

p o r y a p o r e s . . . 

P a r a E u r o p a y l o s 

E s t a d o s U n i d o s , 

p o r v e l e r o s . . . . 

P a r a o t r o s p a í s e s 

p o r v a p o r e s y v e ­

l e r o s . . . . 7 5 . 0 0 0 1 0 3 . 6 7 9 

R e s p e c t o á l a s e x i s t e n c i a s e n p o ­

d e r d e l g o b i e r n o b r a s i l e ñ o , s i l i n f l u e n ­

c i a e n e l m e r c a d o s e s e n t i r á p o c o , 

m i e n t r a s l o s p r e c i o s , e s t i m u l a d o s p o p 

u n a d e m a n d a m á s a c t i v a , n o s u b a j a L 

c u n o s p e s o s e n q u i n t a l , p u e s t o q u e e l 

G o b i e r n o h a t o m a d o y a t o d a s l a s m e ­

d i d a s n e c e s a r i a s p a r a s o s t e n e r s u s a c o -

piofj h a s t a e l m e s d s D i c i e m b r e d e 

1 9 0 8 s i l o s p r e c i o s n o m e j o r a n e n e l 

í n t e r i n y y e s t a f e c h a es t o d a v í a d e m a -

s i a d ó l e j a n a , p a r a q u e l o s c . o m p r a d o r e g 

p u e d a n d e s c o n t a r l a . 

E n l a p l a z a d e N u e v a Y o r k l a s c l a -

s e s b u e n a s á s u p e r i o r e s s o n b a s t a n t e 

s o l i c i t a d a s y o b t i e n e n p r e c i e s l l e n o s d e 

6 . 3 0 á 6 . 4 0 ptos! p o r l i b r a , c o n t r a 8 ^ 

c t s . i d . p o r R í o N t . 7, e l a ñ o p a s a d o . 

R e c i b o s 

2 , 6 4 0 

190? 
Sacos . 

1998 
Sacos . 

E n l a s e i n a n a 130,679-

E n t r e g a s 
i s n ? 

Sacos . 
1906 

Sacos . 

Total. . . 1 8 1 , 0 0 0 1 7 3 , 9 0 7 

E n t r e e l a z ú c a r e x p r o t a d o p a r a E u ­

r o p a y l o s E s t a d o s U n i d o s , h a y 1 0 0 . 0 0 0 

t o n e l a d a s , c o n o p c i ó n á l o s E s t a d o s 

U t í í d c j s . 

A f l o t e , c o n o p c i ó n á l o s E s t a d o s 

U ñ i d o s , l o ó . 0 0 0 t o n e l a d a s , c o n t r a 

1 0 5 . 0 0 0 ni a ñ o p a s a d o e n i g u a l f e c h a . 

T o t a l e x p o r t a d o d e s d e M a y ó p r i m e - 1 

r o á A g o s t o 3 1 : 4 5 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s e n 

1 9 0 7 . c o n t r a 3 8 8 . 0 8 1 i d . e n 1 9 0 6 y ] 

5 3 8 , 0 0 0 i d . e n 1 9 0 5 . 

E n l a s e m a n a 80,982 

E x i s t e n c i a s 

62,082 

1907 1908 
S a c o s . Sacos . 

E n N e w Y o r k . 
B r a s i l 3.564,463 

E n los E s t a d o s 
U n i d o ? , B r a ­
s i l 3M0,m 

I d e m , I d e m t o ­
das c la se s 3.862.690 3.190,701 

E n E u r o p a y 
A i a e r i c a 16.004,318 10.756,653 

Movimiento marítimo 

E l café del Brasi l 
L o s r e c i b o s d e c a f é e n S a n t o s y R í o 

J a n e i r o a r r o j a n e s t e a ñ o u n a d i s m i -

n u n c i ó n d e 5 0 0 , 0 0 0 R a c e s c o m p a r a d o s 

c o n l o s d e l a ñ o p a s a d o h a s t a , f i n e s d e 

A g b s t o , h a b i e n d o s i d o d e 1 0 . 2 5 0 . 0 0 0 

s a c o s l a p r o d u c c i ó n b r a s i l e ñ a e n 1 9 0 5 -

9 0 0 . 

\ . r : i r o i - i h ^ s d e e s t e a ñ o p a r e c e n c o r -

1er-- a los q u e e s ^ é r a b o n q u e e s t a c o s e -

e í r t s e r í a raíiv g f i m c í e ; p e r o p a r a l o s 

q r r p v r v y c r ; m d e s d i e l p r i n c i p i o q u e 

s e r í á b r U í í n l c . m á s . c o r t a q u e . l a a n t e ­

r i o r , n o l e s s o r p r e n d e r u t a m e r m a e n 

l a s e n t r a d a s , ¡ m e s h a c e t i e m p o q u e 

se v ' e n e d i c i e n d o qu-? ' i n c l u y e n d o 

1 ^ 5 0 0 , 0 0 0 s a c o s p r o c e d e n t e s d e l a a n t e ­

r i o r cr r e c l u í , a p e n a s l l e g a r í a n á 

1 1 . 0 0 0 . 0 0 0 d e s a c o s . l a s e x i s t e n c i a s d i s ­

p o n i b l e s e s t e a ñ o . lo q u e a s i i r n a á l a 

a c t ú a 1 ó o s e e l i a u n t o t a l d e s o l a m e n t e 

9 . 5 0 0 . 0 0 0 s a e o s . 

B l c o m e r c i o l i m i t a « íus c o m p r a s á l o 

c x t r i c t ? j i i e n t e n e c e s a r i o p a r a r e p o n e r 

s u s e x i s t e n c i a s y m e d i a n t e e s t e s i s t e ­

m a q u e h a c e t i e m p o v i e n e p r a c t i c a n ­

d o , h a n l o g r a d o s o s t e n e r e l m e r c a d o . 

E l H a t u e y 

E n l a t a r d e d e a y e r l l e g ó f r e n t e S 

e s t e p u e r t o d o n d e s e d e t u v o p a r a 

t o m a r ó r d e n e s , e l g u a r d a c o s t a " H a ­

t u e y " , s i g u i e n d o d e s p u é s c o n r u m b o 

a l S u r . 

S E E 3 P E R A N 
i o p t i e m b r e . 

„ 2 2 — C a y ó S o t o , L o n d r e s y e E c a l a a 
2 3 — M o r r o C a s í l e , N . Y o r k . 
2 . 3 — M o m e r e y , V a r a c r u z 

„ 2 5 — S a r a L o g a , N e w Y o r k . 
„ 2 ó — G o t t l i a r , Q n i v e s t o n . 
„ 2 5 — M a d r i l e ñ o , L i v e r p o o l . 
„ 2 7 — E x c c l s i o r N . O r l e a n s . 

2 7 — B o r d e a u x , H a v r e y e s c a l a s . 
„ \ 2 8 — M o n t s e r r a t , V e r a c r u z . 
„ 2 9 — S e v e r o T a m p i c o y V e r a c r u z . 
„ 3 0 — M é x i c o , N . Y o r k . 
,, 3 0 — M é r i d a , V e r a c r u z . 

O c t u b r e . 
1 — M o n t e v i d e o . C á d i z y e s c a l a s , 
2 — H a v a n a , N . Y o r k . 

„ 2 — L a C h a m p a g n e , S t . N a z a i r g 
y e s c a l a s . 

„ 2 — P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
„ 2 — A l e m a u n i a , V l g o y e s c a l a s , 

4 — C a s i l d a , B u e n o s A i r e s . 
„ 5 — H e i l d e b e r g , B r e m e n y e s c a ­

l a s . 
9 — E . O . S a l t m a r s h , L i v e r p o o l . 

1 

. Nosotros representamos el mejor fabricante de vidrieras de los Estados Unidos, y 

lo podemos cotizar precios puesto en la Habana ó en Fábrica. 

n o s e h a b l a m á s q u e d e l a y a f a m o s a 

I 
i n v e n c i ó n d e l c o n o c i d o S a s t r e B e r n h a r d 
B e n j a m í n , e l c u a l c o n t i e n e l a s t r e s c u a ­
l i d a d e s m á s e s e n c i a l e s , q u e s o n - - t n n bo­
n i t o s c o m o c u a l q u i e r c h a l e c o h e c h o p o r 
e l s a s t r e , m u c h o m á s l i g e r o , y á p r e c i o s 
s u m a m e n t e m ó d i c o s — y se v e n d e e n l a s 
c a s a s s i g u i e n t e - ; : P r a d o 105, e n e l u i n 0 1 " 
c a s a i n g l e s a , O b i s p o 63 , e n e l i i d e n - P a ­
r í s , M a n z a n a d o G ó m e z , y e n O b i s p o 
n ú m . fi. " 2097 e l t . 2 -19 

l o v é f . M e a ? 

L e M i l o s m i 

¿ N i n g ú n e s p e j u e l o l e d i ó r e 

s u i t a - d o ? 

C o m p r e u n p a r d e C r i s t a l e s : 

íiii 

E l m á s b l a n c o , t r a n s p a r e n t e y 

p e r f e c t o q u e s e c o n o c e . 

U i c o s A g e n t e s 

I t . Gonsale» ij Cp* 

, rau»a™a . , u A P A R T A D O 2 0 5 J 
Hogar de los Tirantes Presidente y Máquinas de afeitar 

i l 

O B I S P O 5 4 . 
C . 1997 3 0 í 1 
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SALDRAN 
• ^ ^ Í - M o r r o c a s t l e . P r o g r e s o ' V e -

r a c r u z . ' 
2 4 — M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
2 8 — S a r a t o g a . N e w Y o r K . 
2 5 — E x c e l s l o r N . Y o r k . 

I ^ 8 — B o r d e a u x P r o g r e s o y e s c a -
l o e 

2 9 — M o n t s e r r a t . N e w Y o r k y e s ­

c a l a s . 
30— - b * » v e r n . C a n a r i a s v e s c a l a s . 
3 0 l é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z 

O c t u b r e . iV:M#cid#> N York. 
ü A i ' é n u u u ü a . V i g o y e s c a l a s . 

" 4 p r o g r e s o . G a l v e s t o n . 
4 C a s i l d a . B u e n o s A i r e s . 
5 — H a v a n a . N e w Y o r k . 

1 5 — L a C h a m p a g n e S t . N a z a i r e . 
" 17 k . C e c i l l e , S a n t a n d e r y e s c a ­

l a s . 

V A P O & E S C O S T t K O S 

ZALDRAl* 
C o s m a H e r r e r a , do l a H a b a n a todos loa 

Iuhcb, á l a e 5 de l a t a r d e , p a r a á a g u a y C a i -
b a r i é u . 

A l a v a I I , do l a H a b a n a todoa lo» niartei»; 
6 las 5 oo la tarde , p a r a tía grúa y ( J a i b a r i é n , 
r e g r c s s a d o los é i á b a d o s por l a m a ñ a n a — S a 
nesjoaclia á bordo. — V i u d a de Z u l u e t a . 

Puerto de h Habana, 
a ü Q Ü E S D E ^ R A V ^ S I A 

B A L i D A t í 

D í a 2 1 : 

P a r a D e l a w a r e B . W . v a p o r i n g l é s T h o -
m a s W y m a n . 

A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 

D í a 2 1 : 

P a r a L e l a w a r e . B . W . , v a p o r n o r u e g o 
L e a n d e r p o r L . V . P l a c e . 

P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o M o n -
t e r e y p o r Z a l d o y c o m p . 

P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r i c a n o 
M o r r o C a s t l e p o r Z a l d o y c o m p . 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o M é r i d a 
p o r Z a l d o y c o m p . 

P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s , v a p o r a m e r i c a n o 
M é x i c o p o r Z a l d o y c o m p . 

B U Q U E S D E S 5 A 0 H A D 0 ? 

D í a 2 1 : ~ ^ 
p a r a C a y o H u e s o y T a m p a v a p o r a r a e r ' . c a -

n o M a s c o t t e p o r G . L a w t o n C h i l d s y 
C o m p . 

2 0 b a r r i l e s 
4 p a c a s y 

4 1 1 t e r c i o s t a b a c o 
1 7 6 b u l t o s f r u t a s 

8 i d . v i a n d a s 
1 i d . p r o v i s i o n e s 
1 0 c a j a s d u l c e s y 
13 i d . d r o g a s 

P a r a N e w O r l e a n s v a p o r a m e r i c a n o E x -
c e l s i o r p o r A . E . W o o d e l l 

12 t e r c i o s t a b a c o 
8 1 , 0 0 0 t a b a c o s 

3 c a j a s d u l c e s y 
13 b u l t o s e f e c t o s . 

P a r a N e w Y o r K v a p o r a m e r i c a n o H a v a n a 
p o r Z a l d o y c o m p . 

53 p a c a s 
<63 b a r r i l e s y 

1 9 2 0 t e r c i o s t a b a c o 
3 6 p a c a s e s p o n j a s . 

5 0 0 l í o s c u e r o s 
3 5 t o r t u g a s 

2 1 5 b u l t o s e f e c t o s . 
5 , 5 2 9 . 7 3 8 t a b a c o s 
2 . 6 0 0 l i b r a s y 
1 7 8 1 k i l o s p i c a d u r a . 
3 3 ^ " 0 c a j e t l l a s d e c i g a r r o s . 

A g a r r o s 
20 h u a c a l e s n a r a n j a s 

8 5 0 b a r r i l e s v a c í o s 
8 1 0 h u a c a l e s p i n a s 
3 , 2 8 8 p i e z a s m a d e r a y 
4 , 4 5 3 s a c o s a z ú c a r . 

P a r a D e l a w a r e , B . W . v a p o r i n g l é s T h o -
m a s W y m a n , p o r D a n i e l B a c o n . 

2 0 , 0 0 0 s a c o s a z ú c a r . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 

D e T a m p a y C a y o H u e s o e n e l v a p o r 
a m e r i c a n o M a s c o t t e . 

S r e s . F . M . D . A c o s t a — L . B . D u f f y 2 
m á s — D r . E m i l i o M a r i l l y f a m i l i a — 
C i r í a c o C a r r i l — C e c i l i o B e i r e — M . U r -
b a l d — L . A n o s a f e j a — J . E . C a r t a y a — 
G . F e r n á n d e z — B e n i t o A r c e r — F e l i p e 
G i l — E . S o m a r a t a n — J o s é G a r c í a — 
R u f i n o P l u m a — R a m ó n G a r c í a — C o n ­
c e p c i ó n N a y a — M a n u e l H e r r e r a — S i l -
v e r i a R u i s l o b a — G u s t a v o S u á r e z — 
D o m i n g o P é r e z — A . ; C . M e r p h y — J . 
C . C a p o t e — S . G . D í a z — S . A n e s t o g a . 

D e N e w O r l e a n s e n e l v a p o r a m e r c a n o 
E x c e l s i o r 

S r e s . J u a n G e o r g e — A . E . C h r i s t — 
6 . M e n o c a l — M r s . M n e o c a l — M a r c e l l e 
D a r c y — A . Q u i r o g a — M . D o m í n g u e z — 
— F . H . C o b b — A l l i n L . F e e l e s — A . 
S h p a n s — L . Q u e s a d a y 1 d e f a m i l i a — 
J . C a g l g a — M . U . B u c l e y — G . R . O l l i -
p h a n t — J . A l f o n s o — J | B . L o n g m a n — 
A l o n s o Q u i r o g a — S a m G l a d n e y — W . W . 
D o m o c k — J u l i á n C o c h r a m — C . S . E s ­
t r a d a — M . H . C o x — R v . P . H . H e s l e y 
»— G l a s S P i c t u r e — P . A . M a t t e r . 

D e G a l v e s t o n e n e l v a p o r n o r u e g o P r o ­
g r e s o . 

S r e s . N . S t r a n s s — R . B . B e c k . 

S A L I E R O N 

P a r a N e w Y o r k é n e l v a p o r a m e r i c a n o 
H a v a n a . 

S r e s . J a c i n t o N o v o — E l l e n B a r r y —'• 
T h o m a s B a r r y — W a l t e r S t a n t o n — C h a r ­
l e s B e r n d e s — J o s e p h F r a n c k f o r t — C h a ­
l e s B e r k o w i t j — A d o l f o S p i n o l a — C e -
l i r i a C e l e d ó n — E d g a T u c h e r — J a m e s 
A v e r e — L u i s C a n a l e s — T h o m a s C u s t y 
— R a f a e l P o l o — T o m á s V i ñ a — L e o p o l ­
d o F r e y r e — N a t a l i o R u i l o b a — A l b e r t o 
B u s t a m a n i e — R i c a r d o S i c h e l — G e o r g e 
W i c k s — E l l e W i c k s — B e n j a m í n S n o w 
. — A . S n o w — R e g i n o T r u f f i n — N i e v e s 
T r u f f i n — M a n u e l S i l v a — F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z — B . R h o m e — T e o d o r o y M a r í a 
d e Z a l d o — C h a r l e s P h i l i p s — T h o m a s 
D o n a l d s — J o h n F r a s e r — W l l l i a m C l i -

/ p ] e y — F . M e C a r y — M a r i e R i c h a r d — 
J e s ú s R o d r í g u e z — A d o l f o A r d í a n o s — 
E d u a r d o A c o s t a — M . W i l k i n s o n — E . 
W l l k i n s o n — J h n B u c h a n a n — J a m e s 
W i l s o n — A l e j a n d r o G i r a l — R a o u l C u e r ­
v o — V i c e t e B a s i g ó — A n g e l d e l V a l l e 
G o n z á l e z — A m a l i a G o n z á l e z d e l V a l l e 
i — J o s é V e i g a — M a n u e l R o d r í g u e z — 
P o n c e d e L e ó n y f a m i l i a — C a r l o s R u í z 
— E r n e s t i n a L á m a r — C a r i H a t c h - — I l ­
d e f o n s o A c o s t a — J o s é P o o l — A d o l f o 
R o i g . — C r i s t i n a R o l g — L l . P a i t e n — 
J . J o n e s — E m m a B a i l l y — J . B e r s l e r 
— V a l e n t í n V a l d e — J o s é B a t i s t a — 
M a n u e l C h a n v e i l l — L u i s F o r n s — P . 
U r q u i o l a — C e f e r i n o M a r t í n e z — G e o r g e 
I r e l a n d — A b r a h a m W e n t e m b e r g — M . 
P r i m e l l e s — D o l o r e s A g r á m e n t e — L o ­
r e n z o Q u e r o l — R . A l d a m a — D e l f i n a 
F e r n á n d e z — C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z — 
C a r i d a d B e o l a s — M a r í a T e r e s a F e r n á n ­
dez y f a m i l i a — P e t e r S p u r g e o n — 
M a t t i e S p u r g e o n — J . M e C a l i — M a r y 
M e C a l i — P a b l o S u á r e z — J . D u r b a n 
— K . R a k o l l — W . B e s b e l — L u i s D ' O r y 
y 1 d e f a n i l l a — F . R o b i n s — E m i l i a 
B a r b e r á — M a r t í í n N ú f i e z — M a n u e l 
B l a n c o — M o d e s t o D í a z — R o g e l i o M a r ­
t í n e z — R I c a r L a u r e n c e — V i c e n t e P e ­
r e d a — M a r í a P e r e d a — J o a q u í n P e r e d a 

— V i c a a r * P e r e d a ^ - A l f r e d M e y e r . 

P a r a C a y o H u e s o y T a m p a e n e l v a p o r 
a m e r i c a n o M a s c o t t e . 

S r e s . M i g u e l A . d e C á r d e n a s — J u a a 
C i p e — J u a n P a d r ó — F r a n c i s c o R o v l r o -
s a — F e l i p e B u s t i l l o — L e o p o l d i n a A I -
v a r e z — J u l i o A n d r a d e — J o s é R o d r í ­
g u e z j — L u i s I s l a — A n t o n i o M a r c i a l 
— L u i s G a l l o — L o r e t o T o r r e s — A m a ­
l i a V a l i e n t e — D o m i n g o V i l d o s t e g u i — 
L o r e n z o P é r e z — D o m i n g o C a t e — A n t o ­
n i o M . d e l V a l l e , — P a u l H u m b u r g í o n 
— J . O . L l o y d — W . J . L e g h t b a u r u — 
L . G . C o n e — W . J . M o r g a n . 

M A i N l í I E S T O S 

S e p t i e m b r e 2 0 : • 
V a p o r a m e r i c a n o E x c e l s i o r p r o c e d e n t e 

d e N e w O r l e a n s c o n s i g n a d o á A . E . W o o ­
d e l l . 

3 5 3 
L . E . G w i n n : 1 0 b u l t o s e f e c t o s , 1 6 0 

s a c o s h a r i n a de m a í z y 1 0 0 s a c o s a b o n o . 
C h a m p i o n y P a s c u a l : 8 b u l t o s m u e ­

b l e s . 
A r m o u r y O o . : 1 c a j a a c e i t e , 1 0 0 0 i d . 

h u e v o s y 9 5 c a r r i l e s p u e r c o . 
M . F . C i b r i á n : 19 b u l t o s e f e c t o s . 
D . T e j e r a : 1 0 i d . i d . , 
F . T a q u e c h e l : 1 i d . I d . 
A . G . B e r u S i e e n : i d . i d . 
U . D . M a x s a n : 2 I d . i d . 
H o r t e r y F a i r : 2 5 4 i d . m a q u i n a r i a y 

o t r o s . 
W . F . S m i t h : 81 i d . i d . 
A l o n s o , M e n é n d e z y c p . : 5 0 t e r c e r o ­

l a s m a n t e c a y 2 5 0 s a c o s h a r i n a . 
B o l a ñ o y c p . : 2 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
G a r c í a , C a s t r o y h n o . : 2 0 t e r c e r o l a s 

i d e m . 
J . B . C l o w é h i j o : 1 2 0 0 p i e z a s c a ñ e ­

r í a s y 6 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
V . P r i e t o : 7 5 b a r r i l e s g r a s a . 
F r l e d l e i n y O o . : 4 0 0 s a c o s a l i m e n t o . 
J . R e g ó : 2 5 0 s a c o s h a r i n a . 
G a l b á n y c p . : 5 0 0 I d . I d . 
B a r a q u é y c p . : 3 0 0 i d . M . 
R . T r u f f i n : 2 0 0 I d . i d . 
M a r q u e t t i y R o c a b e r t l : 3 0 0 0 e a c o s 

s a l . 
P a e t z o l d y E p p i n g e r : 1 0 0 0 i d . i d . 
H u a r t e y O t e r o : 2 5 0 s a c o s h a r i n a 

m a í z y 25 0 s a c o s a v e n a . 
P a l a c i o y G a i r c í a : 1 c a j a r ó t u l o s y 

c a l z a d o . 
C . T o r r e y c p . : 5 i d . I d : 
J . M a y n o l d : 2 i d . e f e c t o s . 
V d a . d e J o s a é S a r r á é h i j o : 2 i d . 

d r o g a s . 
H a v a n a , E l e c t r i c R . y C o . : 1 c a j a 

e f e c t o s . 
G . C . R o w e : 3 i d . i d . 

C o c a - C o l a y C o . : 2 2 2 h u a c a l e s b o t e ­

l l a s . 
S n r l o l y F r a g ü e l a : 2 5 0 s a c o s m a í z , 
B . F e r u é J i d e z : 1 0 0 0 I d . I d . y 7 5 0 s a ­

c o s a v e n a . 
M . N a z á b a l : 2 5 0 I d . i d . 
A . F e r n á n d e z y c p . : 5 0 0 I d . i d . q 5 0 0 

s a c o s m a í z . 
E . D a l m a u : 5 0 0 i d . I d . 
J . P e r p l ñ á n : 2 5 0 s a c o s a v e n a y 2 05 

p a c a s h e n o . 
G e n a r o G o n z á l e z : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
A . L a m i g u e l r o : 2 5 0 i d . I d . 
B . G a m ó n o d a : 2 5 0 s a c o s a v e n a . 
M . G ó m e z : 1 0 b u l t o s e f e c t o s . 
E . G a r c í a : 4 I d . I d . 
R . T o r r e g r o s a : 5 0 c a j a s c a m a r o n e s . 
J . R o b l a P e ñ a : 4 6 b u l t o s e r e c t o s . 
S o u t h r e n E x p r e s s y O o . : 1 i d . i d . 
Y e n S a n c h k m : 10 b a T r i l e s c a m a ­

r o n e s . 
R . P o s a d a : 1 3 8 5 p a c a s h e n o . 
J . B o r b o l l a : 2 3 b u l t o s m u e b l e s . 
A . F u e n t e s : 8 I d . e f e c t o s . 
E l P i n c e l : 2 I d . i d . 
S a b a t é s y B o a d a : 1 0 0 b a r r i l e s r e ­

s i n a . 
J . A l v a r e z R . : 4 0 b a r r i l e s m a n z a n a s , 

11 j a u l a á a v e s , 5 b a r r i l e s c a m a r o n e s y 
3 0 0 c a j a s h u e v o s . 

J . B . L o g m a u : 2 3 b u l t o s m u e b l e s . 
J . C a s t i l l o y c : 2 4 m u í a s . 
E . M i r ó : 2 0 0 s a c o s h a t r l n a . 
B r i o l y h n © . : 2 7 f a r d o s m u s g o , 
i-'. W o l f e : 6 v a c a s y 6 c r i a s . 
K n i g h t , W a l l y C o . : 1 c a j a e f e c t o s . 
J . H . E l l i s : 4 j a u l a s a v e s . 
L á F a r c h o c k : 5 b a r r i l e s m a n z a n a s , 3 

h u a c a l e s c o l e s , 2 b a r r i l e s r e c t n o l a c h a y 
2 i d . z a n a h o r l a s . 

M a n t e c ó n y e : 2 5 b a r r i l e s m a n z a n a s . 
F . P e r n a s : 2 0 I d . i d . 
A . A r m a u d : 21 j a u l a s a v e s . 
L . Q u e s a d a : i 5 b u l t o s e f e c t o s . 
C a n a l e s , D i e g o y c p . : 2 1 0 c a j a s h u e ­

v o s . 
J . V i e t a : 50 I d . i d . 
O r d e n : 1 6 0 0 s a c o s s a l . 
V a p o r n o r u e g o P r o g r e s o p r o c e d e n t e d e 

G a l v e s t o n c o n s i g n a d o á l a C o m e r c i a l 
U n i o n N . a n d C o . 

3 5 4 
G a r c í a , h n o . : y c p . : 2 5 0 s a c o s m a í z . 
S . O r i o s o l o : 3 0 0 i d . i d . 
I s l a , G u t i é r r e z y c : 2 5 0 s a c o s h a r i ­

n a , 19 t e r c e r o l a s j a m o n e s y 1 5 t e r c e r o ­
l a s m a n t e c a . 

G a l b á n y c p . : 8 9 9 s a c o s h a r i n a y 2 5 

c a j a s t o c i n o . 
E . M i r ó : 2 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
B a r r a q u é y c p . : 2 5 t e r c e r o l a s i d . 
B . F e r n á n d e z y o p . : 2 5 t e r c e r o l a s i d . 

y 7 t e r c e r o l a s j a m o n e s . 
M . N a z á b a l : 3 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
P l f i á n y E z q u e r r o : 2 5 t e r c e r o l a s i d . 

7 t e r c e r o l á i s j a m o n e s y 5 0 c a j a n s a l c h i ­
c h ó n . 

M . S o b r i n o : 1 0 0 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
G a r c í a , C a s t r o y h juo . : 2 0 t e r c e r o l a s 

I d e m . 

S a b a t é s . y B o a d a : 7 5 t e r c e r o l a s 

g r a s a . 

N e g r a y G a l l a r r e t a : 5 t e r c e r o l a s j a ­

m o n e s . 
G o n z á l e z y C o s t a : 10 t e r c e r o l a s I d . 
J . P e r p l ñ á n : 5 t e r c e r o l a s I d . I d . 
B o l a ñ o y c p . : 6 t e r c e r o l a s I d . 
M a n t e c ó n y c p . : 7 t e r c e r o l a s i d . 
C o s t a , F e r n á n d e z y c p . : 7 t e r c e r o l a s 

I d e m . 
E . D a l m a u : 9 t e r c e r o l a s I d . 
R . T o r r e g r o s a : 5 t e r c e r o l a s I d . y 12 

c a j a s m e n u d o s d e c e r d o . 
B . H e r n á n d e z : 8 t e r c e r o l a s J a m o n e s . 
F . P i t a : 5 t e r c e r o l a s M . 
J . A l v a r e z : 5 b e r o e r o l a s y 10 r a j a s 

m e n u d o s de c e r d o . 

R . P é r e z y c p . : 7 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a 

y 1 0 ca ja - s t o c i n o . 

S i e r r a , A l o n s o y o p . : 6 t e r c e r o l a s j a -

m o n e s . 

E . L u e n g a s y c p . : 1 0 c a j a s t o c i n o . 
L a n d e r a s , C a l l e y c p . : 1 5 t e r c e r o l a s 

m a n t e c a . 

W m . C r o f t : 7 0 0 s a c o s h a r i n a , 2d b a ­

r r i l e s c e r v e z a , 1 c a j a a n u n c i o s y 3 0 9 p a ­

c a ^ h e » n o . 
R . P . H e a i d : 7 43 s a c o s T i a r l n a . 

A l o n s o , M e n é n d e z y c p . : 8 t e r c e r o l a s 

^armones. 
v. W o l f e : 88 m u í a s . 

Ci. L a w t o n . C h i l d s y c p . : 2 4 m u í a s . 

f P « r n M a t a n z a s " ) 
S . O r t í z : 2 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 

A . L u q u e S . y c p . : 1 0 3 t e r c e r o l a s 

i d e m . 
V a p o r t r a n s p o r t e a m e r i c a n o K i l p a t r i c k 

p r o c e d e n t e d e N e w p o r t N e w s , V a . 

3 5 5 
A l C ó n s u l . 

D í a 2 1 : 

V a p o r a m e r i c a n o M a s c o t t e p r o c e d e n t e 
d e T a m p a y C a y o H u e s o c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n C h i l d s y c o m p . 

2 5 6 
D E T A M P a 

A . P é r e z : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
S o u t h e r n E x p r e s s C o . : 2 b u l t o s e f e c t o s . 

F . C . U . H . y A . d e R e g l a 
L t d . C a . I n t e r n a c i o n a l 
S t o c k o r d i n a r i o . . . . 9 6 % 9 7 % 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­
t r i c i d a d d e l a H a b a n a 1 0 3 1 0 6 % 
H a b a n a 21 S e p t i e m b r e 1 9 0 7 — E l S í n d i ­

co P r e s i d e n t e , J a c o b o P u t t c r s o n . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O * 

U a n q u e r o s C o m e r c i o 

L o n d r e s 3 d | v . . 
„ 6 0 d ¡ v . . . 

P a r í s 3 d j v . . . 
P a r í s 6 0 o i v . 

„ 6 0 d j v . . . 
A l e m a n i a 6 0 d l v . 

., 6 0 d j v . . . 
E . U n i d o s 3 d ¡ v . 
E s p a ñ a s i . p l a z a y 

c a n t i d a d 3 d | v . 
D e s c e u t o p a p e l c o ­

m e r c i a l 

M o n e d a s 

G r e e n b a c k s . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a - . . 

2 1 % 2 0 % p | 0 . P . 
2 0 % 1 9 % p | 0 . P . 

7 % e i & p i O . P . 

5 % 

1 0 % 

5 % 

4 % DIO. P . 
4 % p ¡ 0 . P . 
3 % pjO. P . 

1 0 % p | 0 . P . 

6 p | 0 . P . 

» 1-' p |o . . f . 
C o m p . V e u d . 

1 0 % 1 0 % plO. P . 
9 4 % 9 4 % p | 0 . P 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a d e g u a r a p o , p o l a r i ­

z a c i ó n 9 6 ' e n a l m a c é n á p r e c i o d e e m b a r ­

q u e á 4 % r l s . a r r o b a . 

I d . d e m i o i p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n a l m a c é n 

á p r e c i o s d e e m b a r q u e 3 r l s . a r r o b a . 

F o n d o s p ú b l i c o s 

V A L O R E S 

B o n o s d e l E m p r é s t i t o d e 
3 5 m i l l o n e s . . . . 1 1 0 1 1 3 

D e u d a i n t e r i o r . . . . 9 3 % 9 9 
B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 

d e C u b a e m i t i d o s e n 
1 8 9 6 y 1 8 9 7 1 0 7 1 1 4 

O b l i g a c i o n e s J e l A y u n t a ­
m i e n t o ( p r i m e r a M p o -
t e c a ) d o m i c i l i a d o e n 
l a H a b a n a 1 1 6 % 1 1 8 

I d . i d . i d . I d . e n e l ex - N 
t r a n j e r o 1 1 6 % 1 1 8 % 

I d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e ­
c a ) d o m i c i l i a d o e u l a 
H a b a n a . 1 1 3 1 1 7 

I d . i d . e n e l e x t r a n j e r o 1 1 3 % 1 1 7 % 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a ­

r r i l d e C i e n f u e g o s . . N 
I d . s e g u n d a i d . i d . i d . . N 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a ­

r r i l d e C a i b a r l é n . . . N 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a 

d e C u b a n E l e c t r i c C o . N 
B o n o s d e l a C o m p a ñ í a 

C u b a n C e n t r a l R a i l -
w a y N 

i d . d e l a C o . d e G a s C u ­
b a n a 8 2 8 9 % 

I d . d e i F f c r r o c a r r i l d e G i - ^ 
b a r a á H o l g u í n . . . . N 

I d . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . ( e n c i r c u -
c i ó n 9 0 1 0 0 

I d . d e l o s F . C . U . d e l a 
H . y A . d e R e g l a L t d . 
C a . I n t e r n a c i o n a l . . . 1 1 1 1 1 4 

I d e m de l a C o m p a ñ í a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a 1 1 0 % 1 1 3 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a 

d e C u b a c o n t r a o r o 3 % á 3 % 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 4 % 

á 9 4 % 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 1 0 % 

á 1 1 0 % 

C o m p . V e n d . 
F o n d o s p ú b l i c o s 

V a l o r P l O . 

A C C I O N E S 

1 4 0 B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 1 0 6 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 

de C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n 8 2 8 2 % 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
to P r í n c i p e e n i d . . . 8 5 % s i n 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e 1 3 á 1 5 0 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 
R a i l w a y ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) N 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u ­
n e s ) N 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
A l u m b r a d o d e G a s . . N 

C o m p a ñ í a D i q u e d e l a 
H a b a n a N 

R e d T e l e f ó n i c a d e l a H a ­
b a n a N 

N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 1 7 0 s i n 
F e r r o c a r r i l d e . G i b a r a á 

H o l g u í n . . . . . . . N 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e i 

H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s C o , 8 3 83 % 

A c c i o n e s C o m u n e s d e l 
H a v a n a E l e c t r i c R a l l -
w a y s C o ; . . . . . . 3 0 % 31 

F . C . U . H . y A . d e R e ­
g l a L t d . C a . I n t e r n a ­
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e ­
r e n t e ) N 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú ­
b l i c a d e C u b a . . . . 1 1 0 1 1 3 

I d . d e l a R . d e C u b a 
D e u d a I n t e r i o r e x - c p . 9 3 % 9 9 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . . 1 1 5 1 1 9 % 

O b l i g a c i o n e s s e g u n d a h i ­
p o t e c a " A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a 1 1 3 1 1 8 

ü b l t g a c l o n e s h i p o t e c a ­
r i a s F . C . C i e u í u e g o s 
á V i l l a c i a r a M 

I d . i d . i d . s e x u a d a - , . H 
l a . p r i m e r a r i - r o ^ a r r i l 

C a i b a r l é n N 
I d . c r l m e r a G i b a r a á 

H o l g u í n N 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o á V l ñ a l e s . . . . 5 1 0 
B o n o s l i i p o t e c u r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a do G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e ¡ a H a ­
b a n a 1 1 0 % 1 1 3 

B o n o s d e l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 
e n c i r c u l a c i ó n . . . . 9 0 1 0 0 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r p e ­
t u a s ) c o n s o l i d a d a s d e 
los F . C . de l a H a b a ­
n a 1 1 1 1 1 4 

B o n o s C o p a ñ í a G a s C u ­
b a n a N 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
de C u b a é m p i d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 N 

B o n o s s e g u n d a H l p o t i / c a 
T h e M a t a n z a s W a t e » 
W o r k e s , N 

B o n o s h i p o t e c a r l o s C e n ­
t r a l O l i m p o m 

B o n o s h i p o t e c a r i o s C e n ­
t r a ] C o v a d o n g a . . . . ¿ i 

A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n 82 

B a n c o A g r í c o l a d e f u e r 
to P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C ; m p a ñ í a d e F e r r o c a r r i ­

l e s U n i d o s d e l a H a b a ­
n a y a l m a c e n e s d e R e ­
g l a , l i m i t a d a . . . . 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l d e l O e s t e . . . . 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n ­
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s 

I d e m i d ( c o m u n e s ) . . 
F e r r a c o r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 

A l u m b r a d o de G a s . . 
C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­

t r i c i d a d d e l a H a b a n a 
D i q u e do l a H a b a n a p r e ­

f e r e n t e s . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . 
I d . i d . i d . c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c ­

c i o n e s , R e p a r a c i o n e s y 
S a n e a m i e n t o d e C u b a . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y C o . ( p r e ­
f e r e n t e s 8 3 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c 
t r i e R a i l w a y C u . ( c í 
m u ñ e s 3 0 % 3 1 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
t a n z a s : N 

C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a '„ 
b a ñ a N 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 
C u b a N 

B a n c o de C u b a N 

H a b a n a , 21 d e S e p t i e m b r e 1 9 0 7 . 

8 2 % 

7 5 % s i n 
1 0 6 1 4 0 

9 6 % 9 7 % 

1 3 5 1 5 0 

M 
í í 

M 

N 

1 0 3 1 0 6 % 

N . 
1 7 0 s i n 

N 
N 

N 

8 3 % 

m m m i t u m i i m m _ 

E í VIADAS FOR C A B L E POR LOS SRES. M I L L E R & Co. mtmi i3l ! Í S W E l í m D " 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y Í3i>, N E W Y O K K 

[ [ R E E S F O S S A L E S : M. DE CARDENAS & Co. GÍIBA K í m m J U ! 
j S o ^ D t i e i ü C L i o x - © s a l CXG> 1 0 o 7 

VALORES 

A m a l . C o p p e r . . 
A m e . C o r F . . 
T e x a s P a c i í i c . . 
A m e . L o c o . . . 
A m e . b m e u i n g . 
A m e . b u g a r . . 
A n a u o u u a . . . 
A t c ü i s o u T . . . 
tíailimore & O . M 
B r o o k i y n . . . ... ., 
C a n a u i a i í P a c . ... . . 
c n e s a p e a k e . . ... ... 
R o c k I s l á n . . ... ,. 
C o l o r a d o F u e ! . . ... 
b t a i U e r s b e c . . ... 
h i r í e C o m . . . .. 
u a v . E l e c . C o m . . 

.. ... ... ... 

.. . «. ... ... ... ., 
.. ... .«, .. ... ... ... 
.», . •! i«i i», i») M 

Ai -•. .• .«• V- •. 

Cierre \ 
dia I 

ar.tertor \ 

11 

62 % | 6 1 % 

m 

Abrió \másal to lmásbaj»] c%srr« 
Cmmbi» neto 

62 % | 61 % | 62 % | 

9 3 % 

. . ... ... ... 

. . . • . • 

. . . . . . • . 

8 8 % 
| 9 1 % 

4 8 % 
1 1 6 5 % 

3 4 % 

9 3 % 9 3 % 93 % | 9 3 % 
1 1 1 1 3 % i 1 1 2 % 1 1 4 
] 39 % | 39 % [ 4 0 % 

ti 8 7 % | 8 7 % 
II 9 1 % | 9 1 % 
II 4 6 % | 4 6 % 
I 1 1 C 4 % ¡ 1 6 5 
II 34 I 34 
II 2 0 % | — 

1 1 4 7 % | 1 4 7 % f l 4 7 % 1 1 4 7 % 1 1 4 7 % 

1 1 2 % | 1 1 4 
3 9 % | 4 0 % i 
8 7 % ¡ 8 8 % | 
9 1 % | 9 1 % | 
4 6 % | 4 8 % | 

1 6 5 J 1 6 5 % | 
3 4 3 4 % | 

m á s 
m á s 
m á s 

11 5 5 % 
II — 
II — 

H a v . E l e c . ^ r o í . .. ... ... ,„ ... ... ... ... . . ¿J 
L o u i s v i l i e 
S t . P a u l . . . ... ... ... , 
M i s b o u r i P a c . .. ... ... 
N . Y . C e n t r a l . . . . . .. 
P e n n s y l v a n i a . .. », ... 
R e a d l u g C o m . . .. ... 
C t s t I r o n P i p e . ... ,. 
S o u t h e r n P a c . . .. .. 
S o u t h e r n R y . . i,, i . . , 
b n i o n P a c i ü c . . ... b¡ 
U . . 8 . S t e e l C o m . . ... .. 
U . S . S t e e l P r e f . . .. 
N o r t h P a c l f . . . . . w 
I n t e r b o r o u g h C o . . ., 
I n t e r b o r o u g h p í . . , 
M i s s K a n s a s & T e x a s . 
C o t t o n — ü c t . . . . . 
C o t t o n — J a n . . . . 
M a í z . 
T r i g o 

11109% 

5 6 % 
2 1 % 

1 0 9 % 

57 
2 1 % ' 

5 6 % | 
2 1 % 

5 7 
2 1 % 

m á s 2 
m á s l 
m á . í % 

m á s l 

1 0 9 % | 1 0 9 % | 1 0 9 % 
1 2 2 % | 1 2 1 % ¡ 1 2 2 % 

7 0 % 
1 0 7 
1 2 1 % 

9 7 % 

». • ... * j , .., 

. . . . . 

I 1 2 1 % I 1 2 1 % 
7 0 % | 7 0 % 7 0 % | 7 0 % 

11106 | 1 0 7 1 0 7 1 0 7 
I l l 2 0 % | 1 2 0 % h 2 1 % | 1 2 0 % 
ü 97 % | 97 % | 9 7 % ) 9 7 % 
U 1 3 0 | 1 3 0 % | 1 3 1 % | 1 3 0 % 
11 8 6 % | 8 6 % , 86 % | 8 6 % 

}l — I — I — 1 — 
I l l 3 2 % ) 1 3 2 % | 1 3 2 % ^ 

l 2 9 | 2 8 % | 2 9 % 
I 9 2 ( 92 % 9 2 % 
1 3 2 % 

. . . . . . . . 

1 1 . 3 6 

1 3 2 % 

1 1 . 2 6 

1 3 3 

1 1 . 3 1 

1 3 1 % i 
8 6 % | 

— I 

m á s % 
m á s l 

— % 
m á s l 
m á s % 
m á s % 
m á s l % 
m á s % 

1 3 2 % | 1 3 2 % 
2 8 % J 2 9 % 
9 2 I 9 2 % 

1 3 2 % j l 3 3 

1 1 . 2 3 111 .30 

m á s 
m á s 
m á s 
m á s 

— 0 6 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E M E R C A D O , P O R C A B L E 

9 . 2 8 . D i e z f e r r o c a r r i l e s d e M i n n e - I 1 0 . 5 7 . E l e s t a d o d e l o s B a n c o s h a 

s o t a h a n s i d o r e q u e r i d o s p o r e l G o - s i d o m u c h o m e j o r d e l o q u e s e e s p e -

b i e r n o p a r a q u e r e d u z c a n e l p r e c i o d e j r a b a . 

s u s f l e t e s p e r o l o s t r i b u n a l e s h a n d e - 1 . 1 1 . E s p e r a m o s p r e c i o s m á s a l t o s 

c l a r a d o q u e - n o d e b e n r e d u c i r s e . | y c r e e m o s q u e s e d e b e c o m p r a r U n i o n 

C r e e m o s q u e e s t o e s u n a r g u m e n t o P a c i f i c y S t . P a u l , 

a l c i s t a p a r a e l F e r r o c a r r i l d e Ñ o r - 3 - 1 8 . E l m e r c a d o c e r r ó m u y f i r m e 

t h e r n P a c i f i c . y c<>n 'u'na P ^ u e ñ a t e n d e n c i a a l a l -

9 . 2 7 . A l g o d ó n . E l i n f o r m e s o b r e z a - t A x m r . T r a 

e l A l g o d ó n e s f a v o r a b l e . C r e e m o s : I j U x N D K J í . S 

q u e e s u n a b u e n a o p o r t u n i d a d p a r a j L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s a b r i e r o n 

T / d ü d e r . , . \ l á £ 8 8 . 3 ) 4 í t o a p r a d o r e a . 

O F I C I A ! 

A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a . 
Denartamento ie Aímínístraciúii 

E D I C T O 
A c o r d a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o l a e x e n ­

c i ó n de l p a g o de l a s c a n t i d a d e s A que p u ­
d i e r a n e s t a r o b l i g a d o s los d u e ñ o s do pe­
r r o s p o r e j e r c i c i o s a n t e r i o r e s , á. fin de f a c i ­
l i t a r l a r e c a u d a c i ó n en el a c t u a l , y c o n c e ­
der un uevo p l a z o p a r a el p a g o s i n r e c a r ­
gos de l I m p u e s t o c o r r e s p o n d i e n t e a l r e f e r i ­
do e j e r c i c i o ; se h a c e s a b e r por es te medio 
6. los i n t e r e s a d o s , que se s e ñ a l a e l p l a z o 
de un mes . que t e r m i n a r á , e l 19 de O c t u b r e 
p r ó x i m o v e n i d e r o , p a r a el abono s i n r e c a r ­
go de l a s r e f e r i d a s c u o t a s , á c u y o efecto de ­
ben de a c u d i r a l D e p a r t a m e n t o de A d m i ­
n i s t r a c i ó n . N e g o c i a d o de P r o p i o s y A r b i ­
t r ios , en d í a s h á b i l e s de 10 á 3 excepto los 
s á b a d o s que s e r á de 9 á 2; en l a I n t e l i g e n ­
c i a , de que t r a n s c u r r i d o que s e a d i cho p l a ­
zo I n c u r r i r á n los mamosos en los r e c a r g o s 
que d e t e r m i n a l a O r d e n 501 y se c o n t i n u á ­
i s el cobro p o r 1 a v í a de a p r e m i o s . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 18 de 1907. 
J u l i o de C á r d e M a * 

A l c a l d e M u n i c i p a l 
C . 2109 4-21 

A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a . 
Departaniento i e Pesas y M e í i i a s 

A V I S O 

A los señores Coinsrciantes é ín lüs tr ía l e s 
E l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l , p o r d e c r e t o 

d e f e c h a 5 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 , h a d i s p u e s ­
to q u e e l s e l l o d e c o n t r a s t e " P r i m i t i v o " 
p a r a l o s a p a r a t o s d e p e s a r y m e d i r q u e 
s e u s a e n l a a c t u a l i d a d y q u e r e p r e s e n t a 
u n a e s t r e l l a d e c i n c o p u n t a s , s e a r e e m p l a ­
z a d o p o r o t r o q u e r e p r e s e n t a e l E s c u d o 
O f i c i a l d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a . 

D e b i e n d o a d v e r t i r l e s q u e t o d o a q u e l 
q u e t e n g a e n s u p o d e r p a r a l a v e n t a a p a ­
r a t o s d e p e s a r y m e d i r c o n t r a s t a d o s p o r 
e s t e " F i e l a t o " p r i m i t i v a m e n t e , d e b e r á 
p r e s e n t a r l o s e n e l m i s m o p a r a q u e s e a 
r e e m p l a z a d o p o r e l s e l l o d e c o n t r a s t e a c ­
t u a l , a s í c o m o q u e d e s d e e l d í a P r i m e r o 
d e O c t u b r e , t o d o a p a r a t o q u e s e e n c u e n ­
t r e á l a v e n t a d e b e r á e s t a r c o n t r a s t a d o 
c o n e l n u e v o s e l l o , q u e d a n d o , p o t a n t o , 
n u l o e l a n t i g u o . 

Y c o n e l fin d e q u e n o s e a l e g u e I g n o r a n 
c i a , s e p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n t o d e t o ­
d o s . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 7 d e 1 9 0 7 . 
D r . M a r t í n X o v e l o , 

J e f e t é c n i c o d e l D e p a r t a m e n t o d e P e s a s 
y M e d i d a s . 
C . 2 1 1 2 6-21 

CASA DE BENEFICENCIA Y 
D E L A H A B A N A 

S J B C R K T A R I A 
H a b a n a 24 de A g o s t o i9o . 

E n c o n t r á n d o s e a l g u n a s ueiBnn-
y e n d o t e r r e n o s y c a s a s en P u e n t W ^ ^ « e . 
s i n t í t u l o a l g u n o , y h a b i e n d o l e v e n ^ r a , 1 4 
n u e v o p l a n o de l R e p a r t o de l a tííul0 Un 

a a n t a C a t a l i n a de B u e n a V i s t a - r>n ^ c ú 
de es te A s i l o , p a r a p r o c e d e r ¿ i ple<iart 
en p a r c e l a s , c o n e l Un de que VtHu 
los p o s e e d o r e s que se encuentran ÜUÍ>-an 
del p e r í m e t r o de l e x p r e s a d o aeD«r,dei l irQ 
l a s v e n t a s quo v a n & r e a l l z a r s i . • «ün 
a v i s a p o r es te m e d i o p a r a que con tí.88. 
d o c u m e n t o s que j u s t i n q u e n s u s nroni 08 J 
y d e r e c h o s , y d e n t r o del t é r m i n o d i eclatUi 
a p a r t i r de e s t a f e c h a , o c u r r a n fi i» Hei 
ñ a s de e s t a C a s a , s i t u a d a en l a C a l z u ^ 0lici 
c h a de N o r t e e s q u i n a & Belascoafr; • ^o' 
los d í a s h á b i l e s de 9 á l l a. m y riato<1oi 

1 4 c u a t r o p. m. J o r g e C o p p i n ^ 

is-'ioa 

Se cede ó arrienda 
U n a v i d r i e r a n u e v a en punto c é n t n 

d a c o n t r a t o . I n f o r m a r á n B e r n a z a 2» « ? «« 
16501 i 8 caaf«. 

C M S B E S E E f i 
L a a t e n e m o s e n n u e s t r a ü ó v e . 

d a c o n s t r u i d a o o n t o d o s Í03 a d e ! 

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a i q u i i a m o g 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a da 

l o s m t e r e s a d o a . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d n 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e l ^ . J i , 

A G U I A R N. 108 
G E L A T S Y G O M P 

1B6-14 Ag. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R E E O S 

üe la C o m p i a T r a M í t o 
A N T 3 S E B 

AITTOHIO LOPEZ Y C 
E L V A P O R 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n Z a r a g o z a 

Ea ldrá p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y 
G e n o v a e l 29 de S e p t i e m b r e , k las D O C E d e l 
d í a l l e v a n d o la c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s á los que se o f r e ­
ce e l b u e n t r a t o que e s ta a n t i g u a C o m p a ñ í a 
t iene a c r e d i t a d o e n sus d i f erente s l lueas . 

T a m b i é n r e c i b » c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , 
H a m b u r s o , B r é m e n , A m s t e r d a n , l^ot terdan , 
A.mberes y d e m á s p u e r t o s de E u r o p a con 
c o n o c i m i e n t o d irecLO. ••». 

L o s b i l l e t e s ü e p a s a j e solo s e r á n e x p e d í -
dos h a s t a l a v í s p e r a de l d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán p o r c! 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s l u c u y o 
r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e 
h a s t a e l d i a 27 y l a c a r g a á bordo h a s t a el 
d i a 28. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se r ec ibe en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n O y a r b i d e 

S a l d r á p a r a P U E R T O L I M O N , C O L O N , 
S A B A N I L L A , C U R A Z A O . P U E R T O C A B E ­
L L O , L A G U A I R A , C A R U P A N O . T R I N I D A D , 
P O N C E . S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . C A D I Z 

y B A R C E L O N A , á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 

sobre e l 3 de O c t u b r e l l evando l a c o r r e s p o n ­

d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r t o L i n ó n , C o ­
l ó n , S a b a n i l l a , C u r a z a o , P u e r t o C a b e l l o 

l a G u a i r a y S a n t a C r u z de T e n e r i f e 

y c a r g a g e n e r a l . I n c l u s o tabaco , p a ­
r a todos l o s p u e r t o s de s u i t i n e r a r i o y del 
P a c í f i c o y p a r a M a r a c a i b o c o n t r a s b o r d o en 
C u r a z a o . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e s e r á n exped i ­
dos h a s t a l a s d iez del d í a de sa l ida . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmaran p o r el 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u y o 
r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u o 
h a s t a e l d f a 30 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l d i a 
V. de O c t u b r e . 

N o t a . - - E s t a C o m p a ñ a t i ene a b i e r t a u n a 
p ó l i z a flotante, a s í p a r a esta, l i n e a c ó m o p a ­
r a todas l a s d e m á s , b a j o l a c u a l pueden a s e ­
g u r a r s e todos los e fectos que se e m b a r q u e n 
en s u s v a p o r e a . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e k su c o n s i g n a t a r i o 

M A N U E L O T A D ü Y 

C. 1480 
O F I C I O S 2S, H A B A N A . 

7 8 - 1 J L 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
D E V A P O R E S C O K K E O » 

H A L A E E | M L E S A 
S a l d r á F I J A M E N T E e l 3 0 d e S e p ­

t i e m b r e á l a s t r e s d e l a t a r d e , e l v a ­

p o r d e d o b l e h é l i c e 

" S E V E R N 
3 ) 

D I R E C T O P A R A 

Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz ie Tenerife 

Las Palmas de Gran Canaria 
Vigo, Cornña, Bíliiao y SontHamtou. 

L u z e l é c t r i c a e n los c a m a r o t e s de t e r c e r a . 
C o c i n a á l a e s p a ñ o l a . C a m a r e r o s e s p a ñ o l e s . 
S e r v i c i o e s m e r a d o . L o s pasa jeros de 3; ti e-
nen m e s a p a r a c o m e r . 

P a r a B I L L E T E S d e pasajes p a r a E S P A Ñ A 
E n 1!, 1102.35, 2í 86.15 y en 3 í , $29.35 o r o esp. 

A c u d i r k sus cons ignatar ios : 
D Ü S S A Q y C O i V I P . 

Sucesores 

D U S S A Q Y G O H B E R 
O F I C I O S 1 8 . T e l é f o n o 4 4 8 . 

H A B A N A , 

P a r a m á s c o m o d i d a d de los p a s a j e r o s , 
el r e m o l c a d o r de l a C o m p a ñ í a , e s t a r á a t r a c a ­
do á la M a c h i n a . P a s a j e r o s y equ ipajeb grat i s . 

C 2 0 ^ 81-16 

b a i q i i i i a a ^ . . . o a m i e s c r n 

¡Bóveda, construida con toaoj 
los adeiantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propu cas. 
tedia de ios interesados. 

Para más iníormes diríj ansa 
á nuestra oñeina Amargura 
núm. L 

C 1 8 6 6 7 8 - 1 8 A g . 

G I R O S D E L E T R A S 

J . B á L C E L L S Y C O M E 
i b . e u C j . 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
H a c e . * y a n o s p o r el cab io y tfirau IttXt» 

P c o r t a y i a r g a v i s t a s o b r e Mew Tor*. 
L o n d r e s , F a r l s y s o b r e touaa l a s c a p l i a ¡ » 6 
y p u e b l o s de K s p a ü a 6 i s l a s tíaieurd» y 
C a n a r i a s . 

A g e n t e s de l a C o m p a f l l a de S e z u r o s con­
t r a incend ios . 

C- 1477 166-1J\ 

H i j o s d e H A r g u e l l e ] 
B A K Q U I S l t O S 

MEfiCADEfiEá 36. M B A H 4 
i c i é i o u u j í u i u . C « b l e « » • i U u a o M W M " 

• D e p ó s i t o s y c u e n t a s c o r r i e n t e » . D e p ó ­
s i tos ae v a l o r e » , x i u c i é n a o s o c a r g o dei Co­
bro y K e m i s i O n de d i v i d e n d o s « in terese s . - . 
P r é s t a m o s y J ^ i g n o r a c l ó a de v a l o r e a y t r a ­
tos. — C o m p r a y v e n t a de v a l o r e s p ú b l i c o a 
é i n d u s t n a i e s . — C o m p r a y v e n t a da JotiaS 
do c a m b i o s . — C o b r o de l e t r a s , cupones, ei% 
p o r c u e n t a a g e n a . — G i r o s sobre las pr inc i ­
p a l e s p l a z a s y t a m b i é n s o b r e los pueblos d« 
K s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y Canarias.—tixí'Jt 
por C a b l e s y C a r t a a de C r é d i t o . 

C . 1478 156- lJ l . 

N . C E L A T S Y C o m p . 
l O » , A í i U I A t t I O S , u n a 

A A 3 1 A K G U l C a . 

U a c e u p a g o s p o r e l c a b l e . í a c i l i t a a 

c a r t a s <le c r é d i t o y g - i r a u l e t r a s 

a c o r t a y l a r g a v i s c a 
sobro N u e v a x o r * . .Nu'jva Oi ' ieans , V e r a -
c r u z . M é j i c o , tian J u a n ao P u e r t o R i c o , JLion* 
dres , í ' u r l s , B u r d e o s , i^yoii. B a y o n a , H a m -
b u i K O . R o m a , N&poles, i d i i a n , G e n o v a , j&ar-
s e l l a . H a v r e . L ie l ia . P a u t e s , S a i n t ^ u i n i l u , 
D i e p p c T o l o u s e , V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , 
M a s i m o , et-^ a s i como sobre todas laa «»•» 
l ' U ü i c s y p r e v í n o l a s da 

ESfJLSA. h¡ ISI*AS C A M A R I A S 
C 1«4» i t ) « - 1 2 A g . 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 
O B I S P O i i » Y 2 1 

H a c e p a g o s p o r e i cab le , l a d i n a c a r t a s <3a 
c r é d i t o y g i r a l e t r a a k c o r t a y i a r g a v ib i» 
sobre l a s p r i n c i p a l e s p l a z s a de e s t a I s la y 
l a s de F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , ^ u s í a , 
E s t a d o s U n i d o s , M é j i c o , A r g e n t i n a , r * * " " 
R i c o , C h i n a , J a p ó n , y s o b r e t o d a s las « W » 
des y p u e b l o s da E s p a ñ a , i s l a s Baleare» . 
C a n a r i a » é I t a l i a . « - e m 

C . 1479 

B A A U I j í ^ R O S . — J l f c U t C A D l i l t E ! » 
C a s a u r l s i n a l m e a t e e a t a b l c c i d » 

G i r a n l e t r a s k l a v i s t a s o b r a todo. 
B a n c o s N a c i o n a l e s de los E s t a d o s 
y d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n -

ios 

y d a n e s p e c i a l a t c n c i o u - — 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
C . M'ib ÍJLiz " 

Z A L D O Y 0 0 M i J . 
t;i c a u l a , g a a n i C t l A » XXaccu p a ^ o a p o r 

c o r t a y UlTSM v i s t a y ü a u c a r t a s r V i r i a a n * 
s o b r a N a w X o r K . J j i l a d e l ü a , N e w ü u * 
b a n F r a n c i s c o . E o n d r e s , F a r l s , 
B a r c e l o n a , y deutas c a p i t a l e s * — ¡ j i j i c » 
I m p o r t a n t e s de los E s t a u o s u n í a o s , * 

¡jrieanSi 

B IOS üiSLUOOO u,,Djol 
y E u r o p a , at,; c o m o sobre lodos.i '> Mél ico , 
oe E s p a ú a y c a p i t a l y p u e r t o s « • " T j T tf, 

E n c o m b i n a c i ó n con loa • • f t S J ? f h ¿ 6f-
H o l l l n etc. C o . . do N u e v a ^ " S f ^ a J o r e » 0 
d e n e s p a r a l a c o m p r a y venta, de v» c iu-
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en l a B o l s a de o><.» 
d a d , c u y a c o t i z a c i o n e s so rec ioen 
d i a r i a m e n t e . 78- lJ l -

B 8 V I Ü 1 N A A M ü K ü A U M t f * * » 
.LUtccu p a ^ o s p o r ai c a b l a . J f -acu l t*» 

de c r é d i t o . . y o r l t 
G i r a n l e t r a s s o b r e L o n d r c a . ^ e Y e n e c l « . 

N e w O r i e a n s , S l i U n , T u r i n . H o r a * . Q ^ r » ! ' 
F l o r e n c i a , N á . p o i e s . L i s b o a , y P O " " , p a c ­
t a r , B r e m e n , H a m b u r g o , ^ T n AttJ 
tes , B u r d e o s , M a r s e l l a . C6.di?, W £ í » v e i c 
V e r a c r u z . S a n J u a n de P u e r t o • 

sobro t o d a s l a s c a p i t a l e s IT P " " ^ ¿ u n t » 
P a l m a da M a l l o r c a , I b i s a , M a ü o u 
C r u z d e T e n e r i í e . 

sobre M a t a n z a s . C á r d e l a s . B W ^ i V * T r i u j -
C l a r a . C a i b a r l é n . S a e t í a ' * í ^ r r * ^ S a u t l » < « 
dad . C i e u í u e K o í f , b a n c t i hPI'I1'nzk.nUl«'. PL 
de C u b a , C í o k o d a A v i l a . MggJJ y 
m r de l R í o , G i b a r a . P u e r t o P r i a c i p 

O, 1474 
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NUEVOS I D E A L E S 
c o n f l i c t o m a r r o q u í p r o s i g u e e n 

c i c o m p ? - > e s p e r a q u e s e ñ a l é e n m i 

ó l t i m n c r ó n i c a h a c e t r e s d í a s . ¿ E s 

a c a s o q u e e s t a . e s p e r a t i e n d o á c r i s t a ­

l i z a r e n s i t u a c i ó n a l g o d e f i n i t i v a - NT% 

g é h a y q u e i u d u z c a á c r é r l o . E s p o r 

c] c o n t r a r i o , u n a e s p e i ' a a l g o a n s i o s a 

b á s t a n l o e r i z a d a ; u n a ' d e e s a s e s -

. e ñ q n e l a h u m a n i d a d — c o m o l a 

a n i j n a l k l a d — p e r t i a n e c e e n a c e c h o . 

L o s m o r o s p o r r-u p a r t e , l o s k a b i l e -

fios d e ( ' a s a B l a n c a n o c e j a n e n s u s 

l é m e r a r i a s o s a d í a s y l l e g a n e n s u a r -

j0 | . « r i i e r r e r o á p r e t e n d e r n a d a m o n o s 

q u e ' a d u e ñ a r s e d e l a p l a z a o c u p a d a 

h o v p o r l a s t r o p a s e u r o p e a s y a m p a ­

r a d a p o r l o s c a ñ o n e s d o l o s b a r c o s . 

. p e r o n o p a s a t o d o o l i o d e o s e a r a -

m u z a s , q u e n o a l t e r a n l a s i t u a c i ó n 

¡ • s e n c i a l d e l a s c o s a s . L a s f u e r z a s 

e s t á n c o m o e s t a b a n y e n d o n d e e s ­

t a b a n . L o s s o l d a d o s e s p a ñ o l e s y l o s 

f r a n c e s e s a c a m p a d o s e n l o s a r r a b a -

] . s d o l a p o b l a c i ó n b o m b a r d e a d a . 

L o s m o r o s á u n o s c u a n t o s k i l ó m e t r o s 

d e d i s t a n c i a h u r o n e a n d o l o s m o m e n ­

t o s o p o r t u n o s p a r a h a c e r e l d a ñ o 

p o s i b l e a l a m p a r o d o l a n o c h e , a l 

a U i p a r o d e u n a n i e b l a , p a r a e l l o s 

b i e n h e c h o r a . S u e n a f i u n o s c u a n t o s t i ­

r o s , r e s p o n d e n u n o s c u á n t o s c a ñ o n a ­

zos c u y o s e f e c t o s y a s e v a s a b i e n d o 

q u e n o s o n t a n m o r t í f e r o s c o m o se 

j , n s ó y s e p r o p a l ó e n u n p r i n c i p i o , 

j d e s p u é s , e n l o s c a m p a m e n t o s r e n a ­

ce l a c a l m a . 

E n t r e t a n t o , a l l á m á s a d e n t r o , e n 

e l i n t e r i o r d o e s o i m p e r i o q u e n o s i n s ­

p i r a c u r i o s i d a d e s v i v a c e s , e so i m p e r i o 

t a n d e s c o n o c i d o p o r e l e u r o p e o , s e 

v a n d e s e n v o l v i e n d o s u c e s o s d e l o s 

q u e n o s l l e g a n n e b u l o s a s n o t i c i a s s i n 

firmeza y q u e a c o s a n m á s n u e s t r o s 

a n h e l o s d e v e r e l fin d e e s t a s i n g u l a r 

a v e n t u r a . S i t u a c i ó n d e v e r d a d e r o p e ­

l i g r o e s t a e n q u e n o s h a l l a m o s . 

P o r e s o c u a n t a s v o c e s so l e v a n t e n 

p a r a d a r m á s c o n s i s t e n c i a a l e s t a d o 

d e o p i n i ó n d o m i n a n t e , c a s i ú n i c o , e n 

f a v o r d e l a p a z , s e r á n b i e n v e n i d a s . 

N o p o r q u e h o y p o r h o y s e a n n e c e ­

s a r i a s v o c e s q u e d e n a l i e n t o s d e s e r e ­

n i d a d y d e c o r d u r a a l s e n t i m i e n t o n a ­

c i o n a l y a d e f i n i t i v a m e n t e d e c l a r a d o 

e n c o n t r a d e l a i n t e r v e n c i ó n p o r l a s 

a r m a s e n t i e r r a a f r i c a n a . E l m i s m o 

g o b i e r n o e s p a ñ o l h a d e c l a r a d o l a s a ­

t i s f a c c i ó n d e l p a t r i o t i s m o q u e s i e n t e 

a n t e l a a c t i t u d d e l a p r e n s a e n e s t a 

o c a s i ó n , q u e c o n s u s e r e n i d a d y a l t o 

s e n t i d o , a u x i l i a l a s p r u d e n t e s a c c i o ­

n e s g u b e r n a m e n t a l e s . N o h a y e n e s t o 

d i s t i n c i ó n e n t r e l a , p r e n s a m i n i s t e r i a l 

ó l a d e o p o s i c i ó n . U n p e r i ó d i c o r e -

¿ p u b l i c a n o , c o m o 4 ' E l L i b e r a l " , u n 

p e r i ó d i c o d e m ó c r a t a c o m o el " H e j 

mido d e M a d r i d " , u n p e r i ó d i c o l i b e ­

r a l c o m o " E l I m p a r c i a l " . u n p e r i ó d i ­

co i n d e p e n d i e n t e c o m o ' ' L a C o r r e s -

p o n d e n c i a d e E s p a ñ a i ! t o d o s s e c u n ­

d a n e l s e n s a t o n n i v i m i e n t o d e p a c i f i s ­

m o q u e p a l p i t a e n e l e s p í r i t u d e 

e s t a n a c i ó n . Y t o d o s e s t á n c o n f o r m e s 

c o n l a a c c i ó n c o m e d i d a d e l g o b i e r n o . 

L a s c r í t i c a s s e r e f i e r e n a l d e t a l l e ó a l 

d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n g u b e r n a m t i n -

t a l . p e r o n o á l a a c c i ó n m i s m a q u e 

e n ^ u p a r q u e d a d es j u s t a m e n t e a l a ­

b a d a . 

A y e r m i s m o , u n p e r i o d i s t a d e a l t o 

r e n o m b r e , c u y a s o p i n i o n e s t i e n e n l a 

a u t o r i d a d d e q u i e n h a c o m p a r t i d o y a 

m á s d e u n a v e z l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 

d e l g o b i e r n o , y e s t á l l a m a d o á c o m ­

p a r t i r l a s n u e v a m e n t e . R a f a e l G a s s e t , 

e s c r i b e u n a a p o l o g í a d e l a fpaz e n E s ­

p a ñ a c o m o ú n i c o m e d i o d e l l e g a r á 

a f i r m a r " l a o b r a i n t e r i o r . " 

l i n c e p o c o s d í a s h a b l a b a G a b r i e l 

M a u r a e n u n a r e v i s t a a l e m a n a d e 

l a n e c e s i d a d d e a f i r m a r e l f e c u n d o 

i d e a l d e u n a " E s p a ñ a m e j o r " f r o n ­

t e á f r e n t e d e l v i e j o i d e a l f r a c a s a d o 

d e u n a " E s p a ñ a m a y o r . " E l t r a b a j o 

d e G a s s e l r e s p o n d e á. e s t o m i s m o p á -

I n d a b l e c r i t e r i o q u e t a n l ó g i c o p a r e c e 

3' q u e t a n o l v i d a d o e s t u v o . 

S u p o n e ( J a s s e i rn s;i a r t i c u l ó q u e 

t o d a s l a s c o s a s m a r c h a n e n M a r m o -

e o s d e l m e j o r m o d o p o s i b l e : q u e c o n ­

q u i s t a m o s s i n g r a j l e s f u e r z o , q u e s e 

n o s r i n d e l a m o r i s m a r e b e l d e , o u e 

n o h a y d e r r o c h e n i d o s a n g r e n i d e 

c T i n e r o , q u e l a s c a n e i l l e r í a s e u r o p e a s 

n o s r e p a r t e n u n a b u e n a p a r t e d e 

a q u e l i m p e r i o ' , . . 

Y e n t ó n e o s . . . " ¡ \ h ! e n t o n c e s " — 

d i c e e l e s c r i t o r — " c o m e n z a r í a n u e s t r o 

c a l v a r i o . ¿ L l e v a r í a m o s á t i e r r a a f r i -

e n n a l a s a c t i v i d a d e s , l o s e s f u e r z o s , l a 

t e n a c i d a d , e l t r a b a j o , d e q u e t a n t o 

n e c e s i t a m o s a q u í m i s m o , e n n u e s t r o 

t e r r i t o r i o h i s p a n o ? " 

E s t a , e s t a e s l a g r a n i n t e r r o g a c i ó n 

g ú e f o r m u l a n u e s t r o p u e b l o d e s d é e l 

d í a q u e se p r o d u j e r o n l o s g r a v e s 

so.cr-sfv; d ó ( a s a H l a n c a . Y n o c e s a 

d e f o r m u l a r l a . E l l a e s l a c l a v e d e l a 

d i r e c c i ó n p a c i f i s t a c i n e p o r s u e r t e d e 

t o d o s s e h a i m p u e s t o . 

A c a s o s e m e z c l e n y e n t r e l a c e n o t r a s 

c o n s i d e r a c i o n n s ; n o p e n s a m o s q u " t a 

o p i n i ó n p ú b l i c a p r o c e d a p o r m o n o i -

d é i s n i o s r u d i m e n t a r i o s . A c a s o n o s e a 

e x t r a ñ o á s u o r i e n t a c i ó n u n s e n t i r 

D i f e n t o p o c o d e f i n i d o , p e r o rio e x c e s o , 

d e j u s t i c i a ; a c a s o p u e d e m u c h o e s t a 

v e z e l r e c e l o d e m a r c h a r e n a c c i ó n 

e e m b i n a d a c . n f u e r z a s d e o t r a n a ­

c i ó n . T e n e m o s s o b r e e s t e p u n t o e x -

p é r i e n c h i s q u e d i f í c i l m e n t e s e o l V i -

d a n . A c a s o h e m o s s e n t i d o u n a f a t i g a 

d e l v i v i r a v e n t u r e r o . T o d o c o n t r i b u y e 

á u n m i s m o fin, p e r o l o d e t e r m i n a n t e , 

l o q u e s e i m p o n e e s a q u e l l a i n q u i e t a ­

d o r a i n t e r r p s f a c i ó n , a q u e l p r e g u n t a r s e 

¿ q u é h a r e m o s ? A ú n d e s p u é s d e a d ­

m i t i d o e l m e j o r s u p u e s t o , e l m á s f a ­

v o r a b l e ; d e s p u é s d e t e r m i n a d a c o n 

i e l i e i d a d g l o r i o s a n u e s t r a a v e n t u r a e n 

u n i ó n d e n u e s t r o s b u e n o s v e c i n o s , l o s 

f r a n c e s e s , ¿. q u é h a r o m < »s ? 

E n e s t a s e n c i l l a p r e g u n t a p o d é i s 

v é r e l s í m b o l o d e n u e s t r a s o r i e n t a c i o ­

n e s m á s firmes e n e s t o m o m e n t o c u l ­

m i n a n t e d e n u e s t r a h i s t o r i a . M u c h o 

m á s c u l m i n a n t e d é l o q u e p u e d e p a ­

r e c e r a n t e l a o b s e r v a c i ó n s o m e r a . E n 

m e d i o d e u n a c a l m a , d e u n a q u i e t u d 

s i l e n c i o s a so o p e r a s o r d a m e n t e l a c r i ­

s i s b u e n h e c h o r a , l a ú n i c a q u e p e r d u ­

r a n d o n o s e l e v a á d o n d e n u e s t r a s a n ­

s i a s d e r e g e n e r a c i ó n a m b i c i o n a r o n 

N o t o d a s l a s c r i s i s d e l o s p u e b l o s s e 

h a n d e r e v e l a r a l e x t e r i o r c o n t u m u l ­

t o y c o n e s t r é p i t o q u e a s o r d e X o s o n 

t o d a s l a s c r i s i s e a t a c l í s t i e a s . 

E s t a n u e s t r a c r i s i s d e a h o r a e s 

s o r d a , p o r q u e e s p r o f u n d a ; e s s e r e -

i a . p o r q u e es fírine, y t i e n e u n a fe 

e n s u firmeza. E s u n a c r i s i s d e r e v e r ­

s i ó n , d e r e t o r n o h a c i a n o s o t r o s m i s ­

m o s . Y q u i z á n o s o t r o s m i s m o s , s u j e ­

t o s d e e l l a , n o l a p e r c i b í a m o s ; y q u i ­

z á h u b i e r a t r a s c u r r i d o t i e m p o y t i e m ­

p o s i n q u e l a h u b i é r a m o s p e r c i b i d o 

a f l o r a n d o e n t o r n o n u e s t r o , a b r i é n d o ­

s e p a s o e n n u e s t r o p r o p i o e s p í r i t u . S u 

s i l e n c i o s a y c a u t e l o s a , m a r c h a n o s l a 

h a c í a , i n v i s i b l e . E r a n e c e s a r i o q u e v i ­

n i e r a u n s u c e s o e x t e r n o , d o i n q u i e t u d 

ó d e c o n m o c i ó n , á r e v e l á r n o s l a y h a ­

c é r n o s l a p a t e n t e á n u e s t r o s p r o p i o s 

o j o s . 

Y e s t o es l o q u e h a c e u n m e s 

p r e s e n c i a E s p a ñ a , y c u a n t o s s i g u e n 

c o n i n t e r é s ó c o n a m o r l a s c o s a s d e 

E s p a ñ a . V e m o s h a s t a q u é p u n t o h e ­

m o s a d q u i r i d o u n a n u e v a m a n e r a d e 

c o m p r e n d e r e l v a l o r d e l p a t r i o t i s m o 

m i r a n d o R h i ú c a d a i p e n i é , c o n t e n a ­

c i d a d l a b r i e g a a l p r o p i o s u e l o h a r t o 

o l v i d a d o . 

L a p r e n s a e x t r a n j e r a , a l h a b l a r e n 

e s t o s ú l t i m o s d í a s d e n o s o t r o s , c o ­

m i e n z a á v e r c o n c l a r i d a d e n e l l o . 

P o r e s o á c i e r t a s m a l i c i o s a s i n s i n u a ­

c i o n e s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s s e 

s u c e d e n j u i q i o s d e m á s e s t i m a b l e s e ­

r e n i d a d , s o b r e t o d o , d e m á s j u s t i c i a . 

E m p i e z a n á c o m p r e n d e r q u é a q u e l 

v i e j o " p a t r ó n " d e l a p a t r i o t e r í a c a ­

b a l l e r e s c a s e n t i m e n t a l y r o m a n t i c o n a 

h a t o m a d o n u e v a s f o r m a s i m p r e v i s ­

t a s y a s í c o m e n z a m o s á s e r t a m b i é n 

j u z g a d o s c o n n u e v o s " p a t r o n e s " n o 

e n m o l l e c i d o s p o r e l t i e m p o . E n u n a 

p a l a b r a : c r e y e r o n d e l o s P i r i n e o s 

p a r a a r r i b a q u e í b a m o s á l a n z a r n o s 

c o m o a l t i v o s h e r a l d o s d e E u r o p a p o r 

M a r r u e c o s a d e l a n t e , y n o s h a l l a n 

q u i e t o s , s e r e n o s , b i e n a v e n i d o s , m u y 

b i e n a v e n i d o s c o n a t e n d e r á n u e s t r a 

p r o p i a c a s a . L a s o r p r e s a f u é n a t u r a l 

e n l e s p r i m e r o s m o m e n t o s . N o s o t r o s 

m i s m o s ¿ n o n o s h a l l a m o s a l g o s o r ­

p r e n d i d o s ? ¿ A c a s o e s u n a p e q u e n e z 

d e t o d o s l o s d í a s c a m b i a r a .quo l i d e a l 

d e u n a " E s p a ñ a m a y o r " p o r e s t e 

o t r o i d e a l q u e h o y n o s i m p u l s a h a c i a 

u n a " E s p a ñ a m e j o r " ? 

P R A N O Í S C O A C E B A L . 

D e s d e h a c e a l g u n o s d í a s v e n h n c - r e ­

c i b i e n d o c a r t a s d e a b o n a d c i ? a l s e r v i ­

c i o t e l e f ó n i c o , l l a m á n d o n o s l a a t e n ­

c i ó n h a c i a e l h e c h o d e q u e l a E m p r e s a 

c o n c e s i o n a r i a d e d i c h o s e r v i c i o h a d i s ­

p u e s t o e l e v a r i o s p r e c i o s á p a r t i r d e l 

p r i m e r d í a d e O c t u b r e p r ó x i m o , y p i ­

d i é n d o n o s q u e c o m b a t a m o s e s a m e d i ­

d a y r e c l a m e m o s q u e e i G o b i e r n o l e 

p o n g a s u v e t o . 

L a s u b i d a d e l o s precios p o d r á n o 

s e r j u s t a , y á n u e s t r o j u i c i o n o l o e s ; 

p e r o n o c r e e m o s q u e l a a u t o r i d a d n o 

p u e d a l e g a l m e n t e i n t e r v e n i r e n e s t e 

a s u t o , á l o m e n o s p o r m e d i o d e u n 

a c t o g u b e r n a t i v o . 

L a E m p r c f i a c o n c e s i o n a r i a h a s i d o 

a u t o r i z a d a p o r e l E s t a d o , q u e t i e n e 

e l m o n o p o l i o d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , 

e l c u a l f o r m a p a r t e d e l s e r v i c i o g e ­

n e r a l d e c o m u n i c a c i o n e s , p a r a c o b r a r 

á l o s a b o n a d o s u n m á x i m u m q u e e x c e ­

d e b a s t a n t e d e l a s t a r i f a s q u e v a n á 

p o n e r s e e n v i g o r á p a r t i r d e l m e s 

p r ó x i m o . 

A s í e s . q u e p a r a l a c a t e g o r í a d e s u s -

o r i p ^ t o r e s m e n o s r e c a r g a d a l a t a r i f a s e ­

r á d e s e i s ó s i e t e p e s o s , s i e n d o a s í 

q u e e l m á x i m u m c o n s e n t i d o es $ 8 ' 5 0 ; 

p a i ; a l a i n m e d i a t a s e r á d e 8 ' o O i c o n ­

t r a $ 1 7 q u e a u t o r i z a l a c o n c e s i ó n , y 

d e $ 1 2 y 1 5 ' p a n a l a c a t e g o r í a m á s 

a l t a ven p r e c i o , q u e e l c o n c e s i o n a r i o 

p u e d e e l e v a r h a s t a $ 2 7 ' 7 7 . L o s p r e ­

c i o s d e l a n u e v a t a r i f a s o n e n m o n e d a 

a m e r i c a n a , y l o s e s t a b l e c i d o s e n e l 

p l i e g o d e c o n d i c i o n e s e n o r o e s p a ñ o l . 

A l e g a l a E m p r e s a , e n p r i m e r t é r m i ­

n o , q u e n o h a a u m e n t a d o s u s t a r i f a s , 

n i c o n m u c h o , a l m á x i m u m p e r m i t i d o , 

y a d e m á . s , q u e e l c i c l ó n d e O c t u b r e d e l 

a ñ o ú l t i m o le h a o b l i g a d o á h a c e r 

g r a n d e s r e p a r a c i o n e s m l a s l í n e a s , o c a ­

s i o n á n d o l e u n g a s t o e x t r a o r d i n a r i o q u e 

: . T : e d e d e . s e t e n t a m i l p e s o s , i e ] c u a l 

n o p o d r á r e s a r c i r s e d u r a n t e l o s t r e s 

a ñ o s e s c a s o s q u e f a l t a n p a r a e l v e n c i -

c i m i e n t o d e l a c o n c e s i ó n m á s q u e e l e ­

v a n d o l a c u o t a á l o s a b o n a d o s . 

S i n d u d a a l m o d i f i c a r l a s t a r i f a s l a 

E m p r e . - : a s e h a d e t e n i d o e n u n p r o m e ­

d i o r e l a t i v a m e n t e m o d e r a d o ; p e r o l a 

e x c u s a d e l c i c l ó n y d e l o s g a s t o s e x t r a ­

o r d i n a r i o s n o n o s . p a r e c e d e l t o d o v a ­

l e d r a . S e t r a t a d e u n a c c i d e n t e i m ­

p r e v i s t o , de u n a p é r d i d a c a s u a l , q u e n o 

v e m a s p o r q u é h a y a n d e p a g a r l a l o a 

a b o n a d o s , e n v e z d e l a E m p r e s a . A d e ­

m á s , p a r a é s t a n o s e t r a t a t a n t o d e u n a 

p é r d i d a c o m o j e u n a m e r m a e n l a g a ­

n a n c i a , í b c u a l n o e s e x a c t a m e n t e l o 

m i s m o . 

P o r o t r a p a r t e , e l a b o n o d e u n a c u o ­

t a d e t e r m i n a d a d u r a n t e a ñ o s y a ñ o s , 

p a r e c e c o m o q u e c r e a u n a o b l i g a c i ó n 

t á c i t a d e m a n t e n e r e s a c u o t a . 

E s e e s n u e s t r o p u n t o d e v i s t a ; p e r o 

n o n o g p a r e c e q u e d e b a n i l e g a l m e n t e 

p u e d a e l g o b i e r n o t o m a r c a r t a s e n e l 

a s u n t o m i e n t r a s l a E m p r e s a s e a t e n g a 

a l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s d e l a c o n ­

c e s i ó n . S o n l o s a b o n a :los a l t e l é f o n o 

l o s q u e , u n i é n d o s e y g e s t i o n a n d o c o n l a . 

E m p r e s a p o r m e d i o d e u n a r e p r e s e n ­

t a c i ó n a u t o r i z a d a , a c u d i e n d o a c o n ­

s u l t a r " s u c a s o " d e s d e e l p u n t o d e v i s ­

t a j u r í d i c o y , s i s e j u z g a r e o p o r t u n o , 

e n t a b l a n d o u n a r e c l a m a c i ó n j u d i c i a l , 

q u i e n e s p u e d e n y d e b e n e x p o n e r s u s r e ­

c l a m a c i o n e s , d e f e n d e r s u s i n t e r e s e s y 

s o s t e n e r s u s d e r e c h o s . . 

IIIIIP» ' 

D e s d e W a s h i n g t o n 

1 7 d e S e p t i e m b r e . 

/ . S e r á , a l f i n , l a r e f o r m a a r a n c e l a ­

r i a e l t e m a , Ihc issue, d e l a e l e c c i ó n d e 

P r e s i d e n t e ? L o s e r í a , s i l o s d e m ó c r a ­

t a s q u i s i e r a n ; p e r o l o s m á s , y s o b r e t o ­

d o l o s q u e se h a n a p o d e r a d o d e l a o r ­

g a n i z a c i ó n , e s t á n t o c a d o s d e s o c i a l i s -

t e r í a , y n o p i e n s a n e n o t r a c r e a . H a y 

u n a m i n o r í a , e n l a q u e f i g u r a n e l e x -

P r e s i d e n t e C l e v e l a n d y o t r o s p e r s o n a ­

j e s , q u e d e s e a r í a , h a c e r d e l a r e f o r m a , 

s i n o e l t e m a ú n i c o , u n o d e l e s p r i n c i ­

p a l e s d e l a e l e c c i ó n . 

D e e s a m i n o r í a f o r m a p a r t e M r . 

W h i t n e y . q u e p r o p u s o , h a c e a l g u n a s 

¿ l e m a ñ a s . e n B o s t o n , l a r e b a j a g r a d u a l 

d e l o s d e r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n h a s t a 

d e j a r l o s r o d u c i d o f i , a l c a b o d e d i e z 

a ñ o s , á l a d i f e r e n c i a e n t r e e l j o r n a l d e 

a q u í y el j o r n a l e x t r a n j e r o , e n c a d a 

r a m o d e p r o d u c c i ó n . S a l v o e s t o d e 

l a d i f e r e n c i a , q u e e s u n r a m o d e 

p r o t e c c i o n i s m o , e l p l a n t i e n e q u e 

p a r e c e m o s b i e n , p o r q u e v a r i a s v e ­

c e s h e s o s t e n i d o q u e u n a r e b a j a l e n ­

t a e s l o q u e c o n v i e n e p a r a d a r t i e m p o 

á l a s i n d u s t r i a s p p o t e g i d a f l á t r a n s ­

f o r m a r s e y d e f e n d e r s e ó á l i q u i d a r e n 

b u e n a s c p n d i c i p n é s ; E s t e f u é e l m é ­

t o d o s a b i a m e n t e a p l i c a d o e n E s p a ñ a 

p o r P í g u e r o J a e n 1 8 6 0 . E n m a t e r i a 

a r a n c e l a r i a , c o m o e n t o d o l o b u e n o , es 

l a e v o l u c i ó n y l o m a l o e s l a r e v o l u ­

c i ó n . 

S i n e m b a r g o , l a i d e a d o M r . W h i t ­

n e y n o h a g u s t a d o á l o s l i b r e - c a r a b i s -

tafi r a d i c a l e s ; c u a n t o á l o s p r o t e c c i o ­

n i s t a s i u t r a n s i g e n t e s , e so s , n o e s á l a 

s a l s a á l o q u e o b j e t a n , s i n o á s e r c o ­

m i d o s . X o q u i e r e n n i r e b a j a l e n t a n i 

r : b a j a r á p i d a , n i m o d i f i c n c i o n e s p a r ­

c i a l e s e n l a s t a r i f a s n i t r a í a d o s d e c o ­

m e r c i o . M r . W h i t n e y h a m a n i f e s t a ­

d o q u e s í á s u s c o r r e l i g i o n a r i o s l o s d e ­

m ó c r a t a s , l e s p a r e c i e s e d e m a s i a d o l a r ­

g o e l p l a z o d e d i o z a ñ o s , q u e é l p r o ­

p o n e , s e p o d r í a r e d u c i r á c i n c o ; y h a 

a ñ a d i d o e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 

a y e r e n L a w r e b c e , E s t a d o d e M a s s a -

c h u s e t t s , q u e l a r e d u c c i ó n e n l o s d e ­

r e c h o s s e r í a s ó l o p a r a l o s a r t í c u l o s m a -

n i i f a c t o r a d o s , p u e s l o s v í v e r e s , iñcluó.O 
d azúcar, n a d a p a g a r í a n , n i t a m p o c o 

l a s p r i m e r a s m a t e r i a s , e n t r e l a s c u a l e s 

e s t a r í a n e l h i e r r o y e l a c e r o s i n l a ­

b r a r . 

E s t o d e l a z ú c a r l i b r e , / . c o n v e n d r í a á 

C u b a ? H a b r í a q u e e s t u d i a r l o ; p o r q u e , 

s i . c o n l a d c s ' a p a r i c i ó n d e l d e r e c h o , a u ­

m e n t a r í a é l m a r g e n d e b e n e f i c i o p a ­

r a e l p r o d u c t o r c u b a u o , t a m b i é n s e 

a c a b a r í a l a v e n t a j a q u e p o r e l t r a t a d o 

d o r e c i p r o c i d a d , . t i e n e a q u í e l a z ú c a r 

d e e s a i s l a s ó b r e l o s d e m á s e x t r a n j e ­

r o s . 

A l p l a n W h i t n e y l e v e o d o s d e f e c ­

t o s . E s e l u n o q u e n o c r e a a q u í u n a 

s i t u a c i ó n d e p r e f e r e n c i a á C u b a y á 

F i l i p i n a s , á P u e r t o R i c o y á H a w a i i ; 

y e s o p o d r í a t e n e r m a l a s c o n s e c u e n c i a s 

p o l í t i c a s . Y es e l o t r o q u e n o a s e g u ­

r a á l o s p r o d u c t o r e s a m e r i c a n o s v e n t a ­

j a s e n l a s m e r c a d o s e x t r a n j e r o s . C á -

d a a ñ o p a g a r í a n a q u í m e n o s l a s m e r ­

c a n c í a s f r a n c e s a s , a l e m a n a s , b e l g a s , 

e t c . , s i n q u e p o r eso F r a n c i a , A l e m a ­

n i a , B é l g i c a , e t c . , ( e s t u v i e s e n o b l i g a -

dr.i-; . á r e d u c i r l o s d e r e c h o s s o b r e l a s 

m e r c a n c í a s a m e r i c a n a s . 

L o a t i n a d o s e r í a d a r á l a r e f o r m a 

g r a d u a l e l c o m p l e m e n t o d e l o s t r a t a ­

d o s d e r e c i p r o c i d a d ; c o n l o q u e se c o n ­

q u i s t a r í a e l a p o y o d e l o s e x p o r t a d o r e s . 

Y a ú n s i n l a r e f o r m a , s ó l o c o n q u e s e 

h i c i e r a n l o s t r a t a d o s , y a s e a d e l a n t a ­

r í a b a s t a n t e p a r a s u a v i z a r l o s b r u t a ­

l e s a r a n c e l e s q u e r i g e n a q u í . Y e n e s e 

t e r r e n o l o s d e m ó c r a t a s s e e n c o n t r a r í a n 

c o n loK r e p u b l i c a n o s epte n o s o n p r o t e c ­

c i o n i s t a s i m p l a c a b l e s , s i n o o p o r t u n i s ­

t a s , c o m o e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , e l 

S e c r e t a r i o d e E s t a d o M r . R o o t . e l s o n ­

r i e n t e M i n i s t r o d e l a G u e r r a - M r . T a f t 

cd al ir i: y . a d e m á s , c o n e l a p o y o d e 

l o s c o m e r c i a n t e s i m p o r t a d o r e s , d e l a s 

l í n e a s d e v a p o r e s , ele l a s e m p r e s a s f e ­

r r o v i a r i a s ; á t o d o s e s t o s e l e m e n t o s l e s 

i n t e r e s a q u e h a y a u n g r a n m o v i m i e n t o 

d e m e r c a n c í a s , s e a n n a c i o n a l e s ó e x ­

t r a n j e r a s . 

C o m o s e g ú n t o d a s l a s p r o b a b i l i d a ­

d e s e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o g a n a r á l a s 

e l e c c i o n e s de P r e s i d e n t e , y c o n s e r v a r á 

l a m a y o r í a e n e l C o n g r e s e » , é l s e r á e l 

q u e h a g a a l g o , p a r a s a t i s f a c e r e l s e n t i ­

m i e n t o r e f o r m á s t a , q u e es c a d a d í a 

m á s f u e r t e ; y c o m o p o r s u s c o m p r o m i -

806 e h i s t o r i a p r o t e c c i o n i s t a n o p u e e l e 

a d o p t a r u n a , s o l u c i ó n r a d i c a l , n i s i ­

q u i e r a e s a m o d e r a d a , q u e a c o n s e j a M r . 

W h i t n e y . t a l v e z a p e l e á l o s t r a t a d o s 

d e r e c i p r o c i d a d . K ' - i a h a s i d o l a p o l í ­

t i c a r e c o m e n d a d a a n t e s d e a h o r a , a l 

C o n g r e s o p o r e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t . 

X . Y . Z . 

1 P o r i n i c i a t i v a d e l o s s e ñ o r e s A m a d o r 

d e l o s R í o s y A m b r o s i o H e r n á n d e z , s e 

p r e p a r a u n g r a n m i t i n c o n s e r v a d o r e n 

e l T e a t r o N a c i i o n a l p a r a e l q u e h a s i d o 

i n v i t a d o p o r u n a n u m e r o s a c o m i s i ó n 

d e l p a r t i d o , e l s e ñ o r d o n R a f a e l F e r ­

n á n d e z d e C a s t r o . 

T a m b i é n es p o s i b l e q u e á i n s t a n c i a s 

d e l a m i s m a c o m i s i ó n a s i s t a á d i c h o m i ­

t i n e l s e ñ o r G d b e r g a . q u i e n , c o m o e l s e ­

ñ o r F e r n á n d e z d e C a s t r o , s e g ú n p a r e ­

c e , s e h a l l a e n d i s p o s i c i ó n d e á n i m o f a ­

v o r a b l e á l a p o l í t i c a q u e r e p r e s e n t a l a 

n u e v a a g r u p a c i ó n . 

G r a n r e f u e r z o a d q u i e r e e l p a r t i d o 

c o n s e r v a d o r c o n l a a d h e s i ó n , s i s e r e a ­

l i z a , d e a m b a s p e r s o n a l i d a d e s , c u y o 

a l e j a m i e n t o d e l a c o s a p ú b l i c a v c n ! a 

s i e n d o m u y c o m e n í a d o y n a d n e s e e x ­

p l i c a b a d e s d e q u e a q u e l o r g a n i s m o d e ­

finió y c o n c r e t ó s u s d o c t r i n a s e n e l p r o ­

g r a m a q u e t ó e l o s c o n o c e n . ' 

E s a n o t i c i a c a l d e a r á l o s e n t u s i a s m o s 

q u e e n l a s M í a s c o n s e r v a d o r a s s e h a ­

b í a n e n f r i a d o u n p o c o c o n l a a c t i t u d 

o b s e r v a d a e n l a s V i l l a s p o r e l g e n e r a l 

A l e m á n y c o n l a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o ­

n e s d e l s e ñ o r M e n o c a l , m a n t e n i é n d o s e 

e q u i d i s t a n t e d e t o d o s l o s p a r t i d o s . 

L e e m o s e n " E l E x p l o r a d o r , " d e 

G u a n a b a c o a : 

" L a Junta de Educación 

L a J u n t a U r b a n a d e E d u c a c i ó n d e 

G u a n a b a c o a a c a b a d e h a c e r l o s n o m ­

b r a m i e n t o s de m a e s t r o s p a r a e l n u e v o 

a ñ o e s c o l a r , y e n e l p l e n o c o n o c i m i e n t o 

d e q u e e l l a n o e s u in o r g a n i s m o p o l í t i ­

c o , b a j o l a g a r a n t í a h o n r o s í s i m a d e l s e ­

ñ o r S u p e r i n t e n d e n t e d e E s c u e l a s , d e 

é s t e t é r m i n o , d e q u e t o d o s l o s m a e s t r o s 

e r a n a p t o s y c u m p l í a n c o n s u d e b e r , h a 

r e e l e g i d o á t e d o s l e s q u e h a b í a , s i n p r e ­

g u n t a r l e á n a d i e ¿ i e r a l i b e r a l ó c o n ­

s e r v a d o r . 

L a J u n t a h a c u m p l i d o c o n s u d e b e r . 

A s í se h a c e p a í s , a s í s e h a c e p ü t n a . F e ­

l i c i t a m o s á l a J u n t a . F e l i c i t a m o s á l o s 

m a e s t r o s . " 

L á s t i m a q u e i g u a l c r i t e r i o n o h a 3 ' a 

p r e v a l f c i d o e n t o d a s l a s J u i n t a s d e 

E d u c a c i ó n d e l a i s l a . 

P o r q u e n o p u e d e s e r m á s j u s t o y r a ­

z o n a b l e . 

Y a s í es de s u p o n e r q u e l o e n t i e n d a 

e l s e ñ o r L i n c o l n d e Z a y a s a p r o b a n d o 

e s o s n o m b r a m i e n t o s , h e c h o s e n p e r f e c t a 

c o n s o n a n c i a c o n l a t e o r í a q u e . c o l o c a ed 

m a g i s t e r i o y l o s t r i b u n a l e s p o r e n c i m a 

d e l a s i n f l u e n c i a s p o l í t i c a s y q u e . p o r 

c i e r t o n o es p r i v i l e g i o e x c l u s i v o d e 

n i n g u n a e s c u e l a d e t e r m i n a d a . .• 1 

• 

c 5 V *i/c/s quieren 
comprar toi/ería ele alta novedací, 

Relojes, objetos de arte y perfumería, 
L » e s r e c o m e r i ^ ^ m o © 

L a C a s a d e C o r e s , 
H d S L ; J Í - L O O ^ O i a ^ S a n Rafael 12. 

N E U R O S 1 N E P R U N I E R 
R E C O N S T I T U Y E N T E G E N E R A L 

E l m e j o r d o p n r a t i v o de l á S a n d r a 

¡ R O B D E P U R A T I V O d e G a n d u l 
1 MAfc D K i O AÍ308 D E CUE^ClOíTaS SOKPBHIN-

DEJíTEB, E M P L K B a K E S IíA 

Sífilis, Liagas. Herpes. Btc.; etc. 
[,• en loásslB,1» ü a t o r m e d a d o i p r o v e a i a a b e j 

u . i í A ^ U o H U M O E B 3 A D Q U I R I D O S O 
H E R E D A D O S . 

• > veyuie en todas las boticas 

e s c r i t a s e z p r e s a m e x i ^ s 
P A K A É L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

M a d r i d , 31 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 . 

L o s r e y e s p a s a r o n la n o c h e d e l 2 1 e n 

B u r d e o s , a l o j a d o s e n u n h o t e l y d e r i ­

g u r o s o i n c ó g n i t o . P o r l a t a r d e p a s e a -

. r o n e n ü a r r u a j e y v i s i t a r o n l a E x p o s i ­

c i ó n m a r í t i m a , y p o r l a n o c h e e s t u v i e ­

r o n e n el c i n e m a t ó g r a f o :1c d i c h a E x p o -

si í i ó n . A p e s a r d e l i n c ó g n i t o f u e r o n r e -

c o n o c i d o s p o r l a i n u c h e . l u m b r e , q u e ¿ n 

í i f e r e n t e s s i t i o s l e s t r i b u t ó g r a n d e s 

O . V a c i o n e s : A l d í a s i g u i e n t e s e d i r i g i e -

r o » e n a u t o m ó v i l á A r e a c h ó n , d o n d e 

t a m b i é n f u e r o n o b j e t o d e c a l u r o s a s i r a -

. P a l i a ; y d e s d e e s t e p u n t o c o n t i n u a r o n 

^ P a u . E n B u r d e o s v i s i t a r o n a d e m á s l a 

i g l e s i a d e S a n M i g u e l y s u c é l e b r e to-

rrc5 y l u e g o l a C a t e d r a l , d e s d e d o n d e 

p a r c h a r o n á d a r l a v u e l t a a l P a r q u e 

B ó r d e l e s , r e g r e s a n d o s e g u i d a m e n t e a l 

" P t e l p a r a t o m a r e l t é . L a r e i n a t u v o 

j l Q e S ( ^ e r a r s e d e l c o r t e j o , r e g r e s a n d o a l 

O j í e l p o r e n c o n t r a r s e a l g o i n d i s p u e s t a . 

C e n a r o n los r e y e s e n e l h o t e l , y s e n t á -

r o n á s u m e s a á o c h o p e r s o n a s . P o r l a 

j a n a n a e n t r a r o n e n v a r i a s t i e n d a s , 

^ Q d e h i c i e r o n v a r i a s c o m p r a s . E n A r ­

e a c h ó n .se a p r e s u r a r o n á v i s i t a r l a " v i -

B e i l n g ; i r f i p / ' d o n d e r e s i l l a d o ñ a 

^ r i s t i n a c o n s u m a d r e en 1 8 7 9 , y l a 

i l l a M o n a c o , " d o n d e v i v í a D . A l ­
f o n s o X l í . 

. C o n l a s o l e m n i d a d d e b i d a se h a c e l c -

'.,r;uio e n C o r n ñ a e l b a n q u e t e e n h o n o r 

U c i m a e s t r o C h a ñ é y d e l o s o r f e o n e s 

q u e a s i s t i e r o n a l c o n c u r s o . F u é u n a 

h e r m o s a n o t a d e f r a l e m i d a ; ! . A s i s t i ó á 

l a f i e s t a c u a n t o d e nota -b le y d i s t i n g u i ­

d o h a y e n d i c h a p o b l a c i ó n , a c u d i e n d o 

a d e m á s m u c h a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e to­

d o s l o s p u e b l o s g a l l e g o s , s i n q u e f a l t a ­

r a n , p o r s u p u e s t o , e n t u s i a s t a s d i s c u r s o s 

d e a m o r á l a t i e r r a g a l l e g a . P r e s i d i ó e i 

a c t o l a i l u s t r e h i j a d e l p a í s , n u e s t r a 

e x i m i a d o ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n . q u e 

s i n t e t i z ó a d m i r a b l e m e n t e los b r i n d i s , 

c o m e n z a n d o p o r s a l u d a r a l m a e s t r o 

C h a ñ é , q u e " c o m o l a s g o l o n d r i n a s , d i ­

j o , v u e l v e d e A m é r i c a a t r a í d o p o r l o s 

e n c a n t o s d e l t e r r u ñ o y p o r e l r e c u e r d o 

d e d í a s f e l i c e s " ; y a ñ a d i ó q u e e r a " e l 

c a n t o r p o p u l a r , i n t é r p r e t e d e l a l m a d e 

G a l i c i a , q u e v o l v í a á r e c o g e r n u e v a s 

s e n s a c i o n e s :le a r m o n í a y d e b e l l e z a ; 

h a c i e n d o d e s p u é s u n g r a n e l o g i o d e e s o 

a d m i r a b l e C e n t r o G a l l e g o d e l a H a b a ­

n a , ' ' q u e a c o g e c o n c a r i ñ o f r a t e r n a l á 

l o s h i j o s i l u s t r e s d e e s t a r e g i ó n , a l e n ­

t á n d o l o s e n s u s e m p r e s a s y f a c i l i t á n d o ­

l e s e l c a m i n o d e l a p o p u l a r i d a d y d e l a 

g l o r i a . " A d e m á s e n c a r g o á C h a ñ é q u e 

l l e v a s e u n a flor de. l o s j a r d i n e s g a l l e g o s 

p a r a e n t r e g a r l a á. l a e s p o s a :lel P r e s i ­

d e n t e , c o m o t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d y 

a f e c t o . E n m u y p o é t i c o s y h e r m o s o s p e ­

r í o d o s d e s c r i b i ó l a s c i u d a d e s g a l l e g a s . 

A l t e r m i n a r , h a b l a n d o d e l a S o l i d a r i ­

d a d , h i z o u n d e t e n i d o e s t u d i o J e e s a s 

l e n d e n c i a s , d i c i e n d o q u e a q u e l l a , l a S o ­

l i d a r i d a d , " t i e n e d o s c a r a s , c o m o J a -

n o ; que . s u a s p e c t o m á s b e l l o y s i m p á ­

t i c o e s e l d e l a m o r a l r i n c ó n n a t i v o , y 

q u e p o r e s t o e l c r e c i e n t e d e s a r r o l l o d e 

l a s t e n d e n c i a s s o l i d a r i a s d e b e s e r a c o g i ­

d o c o n a p l a u s o . " " Y o me. f e l i c i t o , a g r e ­

g ó , d e q u e t a l m o v i m i e n t o h a y a a r r a i ­

g a d o e n e s t a r e g i ó n d e E s p a ñ a , y estoy-

s e g u r a de q u e c o n t a r á c o n e l a f e c t u o s o 

y d e c i d i d o a p o y o d e l o s b u e n o s g a l l e ­

g o s . " Y a ñ a d i ó e n s e g u i d a : " V e r d a d 

e s q u e e n s u a s p e c t o p o l í t i c o e s f e o y 

n e b u l o s o . " P u s o fin á s u p r e c i o s o d i s ­

c u r s o e n s a l z a n d o l a s g l o r i a s :le G a l i ­

c i a . 

E x c u s o d e c i r á u s t e d e s q u e l a i l u s t r e 

e s c r i t o r a f u é o v a c i o n a d a c o n e n t u s i a s ­

m o . 

E l m a e s t r o C h a ñ é , s u m a m e n t e c o n ­

m o v i d o , r e c o g i ó 7 e n b r e v e « f r a s e s , p a r a 

a g r a d e c e r l a s , l o s e l o g i o s q u e s e le h a ­

b í a n t r i b u t a d o . 

L o s o r f e o n e s d e O r e n s e y S a n t i a g o 

a m e n i z a r o n e l b a n q u e t e . I m p e r e c e d e r o 

r e c u e r d o d e j a r á e n C o r u ñ a l a fiesta d e 

m ú s i c a g a l l e g a . 

E m p i e z a e n e s t e m e s l a g r a n a n i m a ­

c i ó n d e B i a r r i t z . q u e t i e n e u n S e p t i e m ­

b r e b u l l i c i o s o , c o m o S a n S e b a s t i á n t i e ­

n e u n A g o s t o b u l l i c i o s o t a m b i é n . 

E s t e a ñ o h a s e g u i d o l a m o d a , q u e h a ­

c e d o s a ñ o s e m p e z ó , d e q u e l o s n i ñ o s , 

e l l a s y e l l o s , v a y a n á l a p l a y a v e s t i d o s 

d e r o j o . 

S e ñ o r i t a s y s e ñ o r a s , m á s a f i c i o n a d a s 

q u e n u n c a a l c o l o r b l a n c o . H a c e n f u r o r 

l o s a b r i g o s L a r g o s , e s p e c i e d e l e v i t o n e s . 

D i c e n q u e l a m e s a - t o c a d o r , tahlc á 
coiffcr, c o m o l a l l a m a n l o s f r a n c e s e s , s i 

h a d e s e r d e ú l t i m a m o d a , t i e n e q u e i n ­

c l i n a r s e a l e s t i l o L u i s X V I . D i c h o m u e ­

b l e s e d i f e r e n c i a b a s t a n t e d e l a m e s a 

a n t e l a c u a l s e h a n s e n t a d o h a s t a a h o r a 

t a n t a s c o q u e t o u a s y e l e g a n t e s s e ñ o r a s ; 

m e s a q u e se p a r e c í a m u c h o á l a q u e 

a d o r n ó l o s g a b i n e t e s d e l a s b e l d a d e s 

d e l s e g u n d o I m p e r i o , q u i e n e s l a u s a r o n 

póut jeter un dernier coup d' ociL á /' 
echanfaudage de la coiffurc. R e i n a r o n 

e n t o n c e s a q u e l l a s m e s a s q u e s e t i t u l a ­

b a n duquesas, y c u a n t o m á s a d o r n a d a s 

y e n c i n t a d a s , m á s a g r a d a b a n ; s e d a s , 

e n c a j a s , u n a v e r d a d e r a v e s t i m e n t a , u n 

d i n e r a l , y u n d o r r o c h e t a m b i é n d e p a ­

c i e n c i a . ;le t r a b a j o , n ó s ó l o p a r a h a c e r , 

s i n o p a r a l i m p i a r y r e f r e s c a r t a n t o r i n ­

g o r r a n g o . P e r o e s t o h a p a s a d o y a . N o 

m á s f a l d a m e n t a , n o m á s a n t i h i g i é n i c o s 

a r m a t o s t e s , n o m á s a p a r i e n c i a l u j o s a , 

c ó m p l i c e de p o b r í s i m a r e a l i d a d , y a q u e , 

p o r l o c o m ú n , e s a s m e s a s s e h a c í a n d e 

h u m i l d e p ' i n ó . s i n p i n t a r s i q u i e r a . A h o ­

r a t o d o el l u j o e s t á e n l a m e s a m i s m a , 

s ó l i d a m e n t e h e c h a , d e c k g a n t e f o r m a 3' 

" c o n a p l o m o " ; de f i n a m a d e r a , q u e p a ­

r e c e e s m a l t a d a , o v a l a d o e s p e j o y c ó m o ­

d o s c a j o n c i t o a . E n e l c e n t r o J e l a m e s a 

u n a p o r c e l a n a , ó m o d o d e b l a n c a b a n ­

d e j a , r o n d i m i n u t o d i b u j o d e r o s a s , c a ­

p u l í » » y h o j a s v e r d e s y a m a r i l l e n t a s . 

T a m b i é n t i e n e e s t a m e s a , á a m b o s l a ­

d o s d e l « s p e j o , u n o s c o m p a r t i m i e n t o s 

q u e v i e n e u á s e r m o n í s i m o s e s t a n t i t o s . 

E l e s p p j o p a r e c e i n m e n s o m e d a l l ó n , c o n 

g r a c i o s o y d o r a d o l a z o L u i s X V I e n l a 

p a r t e . s u p e r i o r ; l o s d e m á s a d o r n o s , q u a 

s o n g u i r n a l d a s , c o n s e r v a n e l m i s m o e s ­

t i l o , a s í c o m o l a b a n q u e t a p a r a l o s p i é s , 

y tí s i l l o n c i t o . E n m i I r a m i l d e o p i n i ó n , 

. • i j i n d o l a m e s a e s t a es m á . s b o n i t a e s 

c u a n d o l a m a d e r a d e c a o b a , p e r f r e t a -

m e u t e b a r n i z a d a , f o r m a l u j o s o c o n t r a s ­

t e c o n e l o r o d e l c « a d o r n o s . 

V o y á c o p i a r a l g u n o s p á r r a f o s d e 

u n a c a r t a q u e h e r e c i b i d o , e n l a c u a l m e 

d e s c r i b e n l a c e r e m o n i a , c o n m o t i v o d e 

l a s b o d a s d e p l a t a , t a l c o m o q u i s o c e l e ­

b r a r l a s e n l a c a p i t a l d e F r a n c i a n n a 

p a r i s i e n s e d i s t i n g u i d a . 

D e s o b r a s a b ' » ; r , q u e r i d a s a m i g a s 

m í a s , q u e l a s feij ijrs ríe p l a t a se s o l e m -

n i z a a ¿ ; a > v e i n t i c i n c o a ñ o s d e u n a 

] u n i ó n v e n t u r o s a . E s i n t e r e s a n t e fiesta 

d e f a m i l i a , á l a q u e s o l o s u e l e i n v i t a r ­

s e á l o s p a r i e n t e s y á l a s í n t i m o s a m i ­

g o s , s u p o n i e n d o q u e u n o s y o t r o s h a n 

d e t o m a r p a r t e s i n c e r a e n e l c o n m o v e ­

d o r e j e m p l o d e p e r f e c t o a m o r c o n y u ­

g a l ; e j e m p l o q u e t a n t o e n s e ñ a á l o s 

h i j o s . E s t o s a p r e n d e n m u c h o e n las" 

" b o d a s d e p l a t a " d e s u s p a d r e s ; a p r e n ­

d a n , a n t e t o d o , q u e . p a r a v i v i r e n p a z y 

a m o r , h a y q u e a c e r t a r á c o m p r e n d e r s e , 

y á c o m p a r t i r lo m i s m o la d i c h a q u e e l 

i n f o r t u n i o , y e n d o c o n i g u a l t e r n u r a á 

l a s p e n a s q u e á l a s p r o s p e r i d a d e s . 

E l l a , j o v e n a ú n , p a r e c í a l a h e r m a n a 

m a y o r d e s u s h i j a s . A c l o r n ó s c e l c a b e l l o 

c o n l a s s i m b ó l i c a s m a r g a r i t a s , y l l e v ó 

á l a i g l e s i a r i c a m a n t i l l a n e g r a , d e e n ­

c a j e . V i s t i ó t r a j e d e r a s o • ' b l a n c o - p l a ­

t a , " q u e es e l c o l o r d e l a f e , d e l a fide­

l i d a d , d e l a v i d a y d e l a a l e g r í a ; e n g a ­

l a n ó s e a d e m á s c o n p e r l a s y b r i l l a n t e s , 

p i e d r a s q u e t a m b i é n t i e n e n r e l a c i ó n c o n 

e l a c o n t e c i m i e n t o q u e c e b b r a b a . 

L a s s e ñ o r a s i n v i t a d a s v i s t i e r o n a s i ­

m i s m o d e c l a r o y c o n l u j o . 

T a n t o e l l a c o m o é l , a l e n t r a r e n e l 

t e m p l o , i b a n m u y c o n m o v i d o s (plus 
que la prenUére f m , peufótre. d i c e m i 

a m i g a ) ; i b a n d e l b r a z o ; d e t r á s los h i ­

j o s m e n o r e s , q u i e n e s , l i l e v a h a n l i n d o s 

r a m o s J e r o s a s ; á l o s m e n o r e s s e g u í a n 

l e s d o s m a y o r e e , c a s a d o s y a . D e s p u á s 

l e s p a r i e n t e s , l o s a m i g o s y , p o r ú l t i m o , 

l o s c r i a d o s . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
q u e f u ^ m a g n í f i c a , e l s a c e r d o t e b e n d i j o 
á l o s e s p e s o s y l e s d i r i g i ó s e n t i d a p l á ­
t i c a . 

D e r e g r e s o e n l a c a s a , a q u e H o se 

c o n v i r t i ó e n v e r d a d e r a e f u s i ó n de p l á -

r e i n e s . a b r a z o s y s a n o e o n t e n t o . A b u n ­

d a r o n i g u a d m e n t c l o s p r e c i o s o s r e i r a l o e . 

N o f a l t ó t a m p o c o lunch e s p l - é n d i f 7 o . . L a 

C0mí4a t n i u b i é n f u é t o d o u n f e s t í n . Al 
t s t a s i g u i ó a n i m a d o b a i l e . 

E l r i g o d ó n d e h o n o r . . . y f e l i c i d a d , 

l o b a i l ó e l p a d r e c o n l a m a y o r d e s u s 

h i j a s ; l a m a d r e c o n e l y e r n o ; l a s o t r a s 

p a r e j a s e r a n t o d o s p a r i e n t e s ó a m i g o s 

d e e s o s q u e s u p o n e n u n a s e g u n d a f a ­

m i l i a . 

L a fiesta t - e r m i n ó c o m o h a b í a e m p e ­

z a d o : a d m i r a b l e m e n t e . 

M i a m i g a t e r m i n a a s í : 

Sur la voute poudrcuse, ils oni mar­
ché s a i t ó / r e r e ei frandxi les ravins,.et 
gravi les Jmitcurs. 

»A es to a ñ a d i r é : 

lis fournissaicnt la inclic, ils travers-
saient V orayc. 

¡O Us fortes amours! 

, S e h a v e r i f i c a d o e l e n l a c e d e l a s e ñ o ­

r i t a E n r i q u e t a B o r b ó n , h i j o d e l y a d i ­

f u n t o D u q u e d e S e v i l l a , c o n e l j o v e n 

c a p i t á n d e i n f a n t e r í a d e l r e g i m i e n t o 

de-1 R e y , D . F r a n c i s c o - d e B o r b ó n . L o s 

n u e v o s e s p o s a s s o n p r i m o s , n i e t o s - d e l 

m a l o g r a d o i n f a n t e D . E n r i q u e d e B o r ­

b ó n y B o r b ó n y d e s c e n d i e n t e s d i r e c t o s 

d e l a r a m a p r i n c i p a l d e Los r e y e s d e 

E s p a ñ a y F r a n c i a . F u e r o n p a d r i n o s l a 

D u q u e s a v i u d a d e S e v i l l a y e l i n f a m e 

D . A l f o n s o d e B o r b ó n y d o B r a g a n z a , 

c u y a r e p r e s e n t a c i ó n o s t e n t ó D . P e d r o 

G ó r d o n . 

H a n f a l l e c i d o : e l M a r q u é s d e P e r a ­

l e s , p e r s o n a m u y c o n o c i d a y e s t i m a d a 

p o r l a s i n m e j o r a b l e s p r e n d a s p e r s o n a -

des q u e l e a d o r n a b a n ; e l s e ñ o r d o n J o a ­

q u í n T a v i r a y P e r a l t a , á l a e d a d d e 2 8 

a ñ o s , j o v e n d i g n í s i m o ; y e l s e ñ o r d o n 

R a m ó n L o r i t e , p e r s o n a t a m b i é n d e r e ­

l e v a n t e s c u a l i d a d e s . 

s a l o m e N U Ñ E 2 Y T O P E T E . 



H A B I O BT. L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a ^ — S e p t í e m l i r e 2 2 1 0 0 ^ 

S e g u i m o s d á n d o n o s d e f ¡ M k * * & * 

e n b u s c a d e l o s c o n s p i r a d o r e s , y n o s o ­

l o d e e l l o s s i n o t a m b i é n d e l o s a u t o r e s 

d e n o t i c i a s t a n a l a r m a n t e s . 

S e c r e y ó a l p r i n c i p i o q u e l a c o s a a n ­

d a b a e n t r e ^ v i s t a s y m i g u e l i s t a s ; p e ­

r o e s t o e r a a b s u r d o s e n c i l l a m e n t e y l o s 

c a l i f i c a t i v o s q u e s u s r e s p e c t i v o s ó r g a ­

n o s l a n z a b a n c o n t r a l o s c o n j u r a d o s á l a 

v e n e c i a n a n o d e j a b a n d u d a a c e r c a d e l a 

i n o c e n c i a de l o s c a l u m n i a d o s ; d e s p u é s 

s e h a b l ó d e l o s e t e r n o s i n c o n f o r m e s , y 

e s t a a c u s a c i ó n , p o r l o m i s m o q u e e r a 

t a n g e n e r a l q u e c o g í a á t o d o s , p o r q u e 

a q u í n a d i e e s t á c o n f o r m e c o n n a d a n i 

c o n n a d i e , m á s q u e a b s u r d a s e t u v o p o r 

n e c i a , y a q u e u n p a í s s i n e x c e p c i ó n 

p r o t e s t a n t e , n o c o n s p i r a n i t i e n e n e c e ­

s i d a d d e e l l o , b a s t á n d o l e s u a c t i t u d p a ­

r a e n c o n t r a r s e e n p l e n a r e v o l u c i ó n ; 

m á s t a r d e s e s e ñ a l ó á l o s p r o t e c t o r . . - ; . . 

y á l o s a n e x i o n i s t a s , q u e a n d a n v i a j a n ­

d o d e a q u í p a r a a l l í , c o n l a c a r a t a p a ­

d a , s i n d a r s u s n o m b r e s y e n v u e l t o s 

s i e m p r e e n l a s o m b r a ; l u e g o d e l o s q u e 

q u i e r e n q u e e l i n t e r v e n t o r s e v a y a ; l ú e . 

go d e l o s q u e q u i e r e n q u e s e q u e d e ; l u e ­

g o d e l o s q u e n o q u i e r e n q u e s e q u e d e 

n i q u e s e v a y a ; y a h í l l e g á b a m o s , s i n 

h a b e r l o g r a d o i d e n t i f i c a r á n i n g u n o d.1 

l o s d e l c o r o d e l o s p u ñ a l e s , q u e p a s a n 

c o m o s o m b r a s á n u e s t r o s o j o s y c o m o 

a n g u i l a s s e n o s e s c u r r e n d e e n t r e l a s 

m a n o s . 

• • 
A l i o r a t e n e m o s u n a p i s t a n u e v a . N o s 

l a p r o p o r c i o n a E l Triunfo. 
L e a n u s t e d e s l o q u e d i c e a c e r c a d e 

l o s " s i n i e s t r o s r u m o r e s : " 

. . . S e n o s p r e g u n t a r á : ¿ e n d ó n i e 

n a c e n e s o s r u m o r e s ? ¿ q u i é n e s l o s i n ­

v e n t a n y q u i é n e s l o s p r o p a g a n ? ¿ q u i é ­

n e s t i e n e n i n t e r é s e n c r e a r e s e e s t a d o 

d e i n q u i e t u d y d e z o z o b r a ? Y c o n t e s t a ­

r e m o s l i s a y l l a n a m e n t e : e n l a b a j a d e 

l a p r o p i e d a d y d e l o s v a l o r e s p ú b l i c o s . 

L o s i n v e n t a n u n o s c u a n t o s e s p e c u l a d o ­

r e s q u e d e p o c o t i e m p o á e s t a p a r t e 

s e d e d i c a n á a d q u i r i r p r o p i e d a d e s , e s ­

p e c i a l m e n t e c e n s o s u r b a n o s y r ú s t i c o s . 

T i e n e n i n t e r é s e n a l a r m a r a l p u e b l o l o s 

q u e e s t á n e m p l e a n d o g r a n d e s s u m a s e n 

v a l o r e s d e c i e r t a c i a s e , q u e n e c e s a r i a ­

m e n t e s u f r e n d e p r e c i a c i ó n a n t e l a 

a m e n a z a d e c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n d e l 

o r d e n p ú b l i c o . 

^ T o d o l o t i e n e n p r e p a r a d o y p r e v i s t o 

e s o s e s p e c u l a d o r e s . N o l e s f a l t a n h o m ­

b r e s q u e s e p r e s t e n á s e r v i r d e e s p a n ­

t a j o s q u e a m e d r e n t e n á l o s t i m o r a t o s 

y á l o s q u e n o v e n m á s q u e d e s g r a c i a s 

p o r t o d a s p a r t e s . T i e n e n p e r i ó d i c o s 

q u e s e c u n d a n , c o n s c i e n t e ó i n c o n s c i e n ­

t e m e n t e , s u s p l a n e s . N a d a l e s f a l t a p a ­

r a q u e l a o b r a t e n g a e l é x i t o a p e t e ­

c i d o . 

¡ H o l a , h o l a ! E s o s h o m b r e s q u e , á l o 

q u e t r u e n a , s o n b o l s i s t a s , t i e n e n p e ­

r i ó d i c o s ? P u e s p e r i o d i s t a s s o n , s i n r e ­

m e d i o , l o s c o n s p i r a d o r e s . 

N o l o a f i r m a e l c o l e g a , c l a r o e s t á ; p e ­

r o e s o se d e d u c e . 

L o s e s p e c u l a d o r e s n e c e s i t a n p a r a s u s 

n e g o c i o s p r o p a g a r n o t i c i a s a l a r m a n t e s . 

T i e n e n p e r i ó d i c o s q u e l e s s e c u n d a n . 

P u e s , c o n s e c u e n c i a i n d e c l i n a b l e : l o s 

q u e l o s e s c r i b e n s o n l o s q u e p r o p a g a n 

e s a s n o t i c i a s y , m i e n t r a s o t r o s n o a p a ­

r e z c a n , e l l o s s e r á n l o s v e r d a d e r o s c o n ­

j u r a d o s . 

• • 
P o r l o q u e á n o s o t r o s t o c a , ( T e c l a r a -

m o s q u e n o t e n e m o s n i a n t i f a z , n i p a r ­

q u e , n i v a i l o r p a r a m e z c l a r n o s e n c o n j u ­

r a s ; p e r o s i , p o r v i r t u d d e l a i n v e s t i ­

g a c i ó n q u e s e H e v e á c a b o , r e s u l t a m o s 

c o m p l i c a d o s e n l a d e q u e s e t r a t a , c o n s ­

te q u e n o s o t r o s h a c e m o s c o n s p i r a c i o n e s 

c o m o h a c í a v e r s o t . M r . J o u r d a i n : s i n 

s a b e r l o ; c o n u n a p e r f e c t a , c o n u n a a b ­

s o l u t a , i n c o n s c i e n c i a . E s m á s ; s i á j u ­

r a r n o s l l a m a n , j u r a r e m o s q u e n u e s t r o 

p r o p ó s i t o , a h o r a y s i e m p r e , h a s i d o y 

s e r á d e s i h a c o r l a . s : e m p e ñ o q u e e s t á 

a c r e d i t a d o e n u n a l a r g a p r o p a g a n d a d e 

r e s p e t o a l d e r e c h o d e t o d o s , á l a l e y , a l 

o r d e n y á l a s a u t o r i d a d e s , y e n a l g u n o s 

s a n o s c o n s e j o s d a d o s á l o s P o d e r e s p a ­

r a q u e n o a b u s e n , y q u e d e s g r a c i a d a ­

m e n t e f u e r o n y s i g u e n s i e n d o d e s o í ­

d o s . 

P e r o , e n fin, c o m o e l c a r g o p r i n c i p a l 

y m á s g r a v e q u e h a y c o n t r a l o s q u e 

c o n s p i r a n , e s q u e t i e n e n p e r i ó d i c o s y 

n o s o t r o s lo t e n e m o s , s i n q u e p o d a m o s 

n e g a r e s t e h e c h o ; s i p o r é l s e n o s a j u s -

t i o i a , d e s d e a h o r a p a r a e n t o n c e s , p e d i ­

m o s y d e m a n d a m o s , e n l a f o r m a á q u e 

h u b i e r e l u g a r e n d e r e c h o , q u e v a y a n a l 

p a l o c o n n o s o t r o s , y c o d o c o n c o d o , l o s 

e s t i m a d o s c o m p a ñ e r o s d e L a Lucha, d e 

La Discusión, d e E l Liberal y d e l m i s ­

m o Triunfo, t o d o s l o s c u a l e s s o n c o n s ­

p i r a d o r e s y t i e n e n e n c a d a u n o d e e s o s 

p e r i ó d i c o s s u r e s p e c t i v o c u e r p o d e d e ­

l i t o . 

C o n i n m e n s a s a t i s f a c c i ó n l i e m o s s a ­

b i d o q u e l a c o m i s i ó n d e l a D i r e c t i v a d e l 

C e n t r o A s t u r i a n o , e n c a r g a d a d e p e d i r 

a l D r . B a n g o , r e t i r a s e l a r e n u n c i a q u e 

h a b í a p r e s e n t a d o d e l c a r g o d e D i r e c t o r 

d e l S a n a t o r i o " C o v a d o n g a " , h a o b t e n i ­

d o e l é x i t o m ' á s c o m p l e t o e n s u s g e s t i o ­

n e s . 

d o e l é x i t o m á s f e l i z e n s u s g e s t i o n e s . 

E n s u e n t r e v i s t a c o n e l i n s i g n e P r o ­

f e s o r , l o s e x p r e s a d o s s e ñ o r e s p u d i e r o n 

c o n v e n c e r s e d e q u e l o s m o t i v o s q u e le 

d e t e r m i n a b a n á a d o p t a r a q u e l l a r e s o ­

l u c i ó n n o e r a n o t r o s q u e l o s q u e h a c í a 

c o n s t a r e n l a r e n u n c i a ; y c o m o e s t o s s e 

r e f e r í a n a l n a t u r a l c a n s a n c i o p r o d u c i ­

d o p o r e l a s i d u o d e s v e l o á q u e le o b l i ­

g a n l a s m ú l t i p l e s a t e n c i o n e s d e s u c a r ­

g o , f u é l e f á c i l á l a C o m i s i ó n d i s u a d i r l e 

d e s u e m p e ñ o , m u y e x p l i c a b l e e n q u i e n 

t i e n e p l e n a c o n c i e n c i a d e l a m i s i ó n d e ­

l i c a d í s i m a q u e l e e s t á c o n f i a d a , d e j a n ­

d o á s u d i s p o s i c i ó n e l a r b i t r a r l o s m e ­

d i o s d e a l i v i a r s e d e a q u e l t r a b a j o q u e 

n o p u d i e r a s o p o r t a r s i n f a t i g a . 

E l D r . B a n g o , c o n t i n u a r á , p u e s , a l 

f r e n t e de l a " C o v a d o n g a " p a r a g l o r i a 

d e a q u e l i n s t i t u t o , r e g o c i j o d e l o s e n ­

f e r m o s q u e e s t á n á s u c u i d a d o y s a t i s ­

f a c c i ó n d e s u s n u m e r o s o s a m i g o s , e n t r e 

l o s c u a l e s t e n e m o s e l p l a c e r d e c o n t a r ­

n o s . 

N u e s t r a s f e l i c i t a c i o n e s á l a C o m i s i ó n 

d e l ' C e n t r o A s t u r i a n o p o r l a h a b i l i d a d 

d e s p l e g a d a e n s u e n t r e v i s t a y á l o s i l u s ­

t r a d o s p r o f e s o r e s d e " C o v a d o n g a " q u e 

d e b e n e s t a r c o m p l a c i d í s i m o s , y c o n r a ­

z ó n , d e q u e c o n t i n ú e á s u f r e n t e e l r e s ­

p e t a b l e D r . B a n g o . 

C o n e l t í t u l o " Y e r r o s q u e u r g e c o ­

r r e g i r , " t r a t a e l ú l t i m o n ú m e r o d e Cu-

ha y Amcrka d e l a s ú l t i m a s r e f o r m a s 

p a r c i a l e s d e l a s O r d e n a n z a s d e A d u a ­

n a s , y d i c e : 

E l i n m o d e r a d o p r o p ó s i t o d e t r a n s ­

f o r m a r l o t o d o y d e h a l l a r e n e l a r t i c u ­

l a d o d é l a s l e y e s r e c ó n d i t o s s e n t i d o s , 

q u e i n v a r i a b l e m e n t e s e t r a d u c í a n e n 

a u m e n t o s d e l a t r i b u t a c i ó n i n d i r e c t a 

q u e p o r l a s A d u a n a s s e r e c a u d a , d i ó 

l u g a r á u n a s e r i e d e c i r c u l a r e s , d e c i ­

s i o n e s y o t r o s a c u e r d o s e m a n a d o s d e l a 

S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a q u e g r a d u a l ­

m e n t e f u e r o n c r e a n d o l a i n n e g a b l e 

t e n s i ó n d e á n i m o á q u e s e h a l l e g a d o 

e n t r e l a s c l a s e s m e r c a n t i l e s é i n d u s t r i a ­

l e s d e l a R e p ú b l i c a , y q u e e^ s e ñ o r G o ­

b e r n a d o r P r o v i s i o n a l c o n b u e n s e n t i d o 

a n h e l a v e r d e s a p a r e c e r c u a n t o a n t e s . 

P o r l o p r o n t o , c o n l a s m e d i d a s d i c ­

t a d a s y a p o r e s a a u t o r i d a d , s e h a c o n s e ­

g u i d o q u e a q u e l i l a s c l a s e s q u e t e n í a n 

p e r d i d a t o d a f e e n o f i c i a l e s r e i v i n d i c a ­

c i o n e s q u e l e s d e v o l v i e r a n e l n e g a d o 

d e r e c h o , r e n a z c a n á l a e s p e r a n z a y f í e n 

h o y e l é x i t o d e s u s d e m a n d a s á l a j u s -

t i ñ e a c i ó n y 'dotes d e i m p a r c i a l i d a d d e l 

j ú n i c o p o d e r s ó l i d a m e n t e c o n s t i t u i d o , 

I s i q u i e r a - a p e l l í d e s e d e c a r á c t e r t r a n s i ­

t o r i o , q u e h c í y e x i s t e e n C u b a . 

L a i n n o v a c i ó n h e c h a e n l a s O r d e n a n -

; z a s d e A d u a n a s , c o n s t i t u i d a p o r l a m o -

I d i i í i c a c i ó n d e l a r t í c u l o 2 2 9 , q u e e s p e c i ­

fica l a s p e n a l i d a d e s e n q u e p u e d e i n c u -

r r i r s e e n e l t r á f i c o d e c a b o t a j e , h a r á 

i m p o s i b l e q u e s e v u e l v a n á o r i g i n a r 

c o n f l i c t o s c o m o e l d e n o m i n a d o " d e l a 

g o l e t a G i b a r a , " p o r s e r e s t e e l n o m b r e 

d e l a e m b a r c a c i ó n c o s t e r a q u e e n u n o 

d e s u s v i a j e s d e ¿ d e l a H a b a n a á l o s 

p u e r t o s d e O r i e n t e l o m o t i v ó ; - a u n q u e 

d i o h o s e a e n h o n o r d e l a v e r d a d , y 

c o n f i r m a n d o c o n e l l o á e s t e r e s p e c t o l o 

a p u n t a d o a n t e s e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , 

j a m á s s e h a b í a r e g i s t r a d o o c u r r e n c i a 

s e m e j a n t e d e s d e q u e l a s O r d e n a n z a s s e 

p u s i e r o n e n v i g o r . P o r n o h a b e r e l c a ­

p i t á n d e l p e q u e ñ o b u q u e a d i c i o n a d o e n 

e l m a n i f i e s t o v i s a d o p o r l a a d u a n a d e 

s a l i d a , l a s m e r c a n c í a s c o n q u e á ú l t i ­

m a h o r a s e a u m e n t ó l a c a r g a , i m p u s i é ­

r o n s e , n o s o l a m e n t e a l m e n c i o n a d o p a ­

t r ó n , s i n o t a m b i é n á l o s e m b a r c a d o r e s 

d e e s t a c a p i t a l q u e n o t u v i e r o n a r t e n i 

p a r t e e n l a o m i s i ó n , t a n c r e c i d a s m u l -

t n V q u e s i h u b i e s e n s i d o m a n t e n i d a s e n 

v e z d e s e r a n u l a d a s c o m o lo f u e r o n p o r 

e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l , y e l p r e c e d e n ­

te t e n i d o c o m o e j e m p l o y n o r m a p a r a 

l o s u c e s i v o , l a n a v e g a c i ó n d e c a b o t a j e 

h a b r í a q u e d a d o h e r i d a d e m u e r t e e n 

C u b a . 

O t r o p u n t o i m p o r t a n t e d e , l a s O r d e ­

n a n z a s h a s i d o m u y c o n t r o v e r t i d o , p o r 

e l v i c i o s o s i g n i f i c a d o c o n q u e h a q u e r i d o 

e n t e n d e r l o l a S e c c i ó n C e n t r a l d e A d u a ­

n a s y l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , e l d e 

l a a p l i c a c i ó n d e l o s a r t í c u l o s 1 7 2 y 1 7 3 , 

c u a n d o f a l t a n á l a d e s c a r g a 'de a n a n a . 

v e v e n i d a d e l e x t r a n j e r o , a l g u n a s d e 

l a s m e r c a n c í a s q u e d e b í a t r a e r . D e l a ñ o 

p a s a d o a c á l a S e c c i ó n d e A d u a n a s i m ­

p u s o s u c r i t e r i o , e x t r e m a d a m e n t e r i g u ­

r o s o , p a r a q u e , c o m o r e g l a g e n e r a l , d i ­

c h a s m e r c a n c í a s p a g u e n d e r e c h o s a r a n ­

c e l a r i o s c o m o s i h u b i e r a n v e n i d o . U n a 

c i r c u l a r d e M r . B l i s s , d e l a é p o c a e n 

q u e f u é J e f e d e l a s A d u a n a s , f a c i l i t a n ­

d o á l o s c o n s i g n a t a r i o s d e l o s b u l t o s 

q u e n o a p a r e c i e s e n e'l c u m p l i m i e n t o d e 

l a L e y s i n t e n e r q u e a b o n a r d e r e c h o s , 

f u é d e s a t e n d i d a a l l i m i t a r s u a l c a n c e 

d e m o d o q u e r e s i ü t ó i n e f i c a z . 

S o b r e e s t e a s u n t o a u n n o h a t o n i a d o 

a c u e r d o e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i s i o ­

n a l , p o r h a l l a r s e , c o n l o s d e m á s s o m e t i ­

d o s á s u d e l i b e r a c i ó n , p e n d i e n t e d e l 

t r á m i t e d e u n a i n f o r m a c i n ó c o n t r a d i c ­

t o r i a s u m i n i s t r a d a p o r l a Cámara de 
Comercio y l a S e c r e t a r í a ; p e r o se h a 

v i t í t o q u e e l S u p e r v i s o r d e e s t e D e p a r ­

t a m e n t o , d e s h a c i e n d o l o y a u l t i m a d o 

p o r l a S e c c i ó n d e A d u a n a s , h a p r o m e ­

t i d o d e v o l v e r , a l h a c e r p ú b l i c o l o s u c e ­

d i d o , l o s d e r e c h o s c o b r a d o s c o n f ú t i l e s 

p r e t e x t o s p o r m á s d e c i e n s a c o s d e 

a r r o z q u e d e b í a n v e n i r á C u b a y p o r 

o r d e n d e l a S a n i d a d d e l a C o r u ñ a f u e ­

r o n e c h a d o s a l a g u a , á c o n s e c u e n c i a d e 

h a b e r s e a v e r i a d o d u r a n t e u n t e m p o r a l . 

E s t e i n c i d e n t e p u e d e e s r v i r d e s i g n o 

a n u n c i a d o r d e u n c r i t e r i o m á s e q u i t a ­

t i v o , e n c o n s o n a n c i a c o n lo q u e p o r ó r -

U n E x p e r i m e n t e 

C o n v i n c e n t e ! 

E l D r . S e b o u r a u d , d e l Instituto P a s t e u r , P a r í s , F r a n c i a , i n o ­
cu lo e n u n conejo g é r m e n e s d e c a s p a h u m a n a y "entre c i n c o y 
seis semanas" d i c e e l R e p o r t e O f i c i a l d e Instituto P a s t e u r , "el 
c o n e j o e s t a b a d e s n u d o , es dec ir , comple tamente ca lvo". 

E s t e exper imento p r u e b a q u e l a c a s p a es u n a e n f e r m e d a d 
contagiosa q u e se d e b e á l a presenc ia d e u n dessarrol lo m i c r ó b i c o 
e n las g l á n d u l a s s e b á c e a s d e l c u e r o c a b e l l u d o . A s i mismo prue ­
b a q u e a m e n o s d e q u e se des truya l a f o r m a c i ó n d e l a c a s p a — 
m a t a n d o su g e r m e n — c o n d u c i r á a p e r d i d a d e l c a b e l l o y calvic ie 
i n c u r a b l e . 

N e w b r o ' s 

f i e r p i c i d e 

E s e l R e m e d i o O R I G I N A L q u e m a t a e l germen d e la 
c a s p a , y s u é x i t o e n e l tratamiento d e c a s p a p i c a z ó n d e l c u e r o c a ­
be l ludo y c a i d a d e l cabe l lo es a lgunas vece s p o c o menos que 
maravi l loso. E n v í e por u n folleto. 

E N L A S B O T I C A S . _ E n v í e n s e i o c e n t o v a s 
o r o e n s e l l o s d e c o r r e o p o r u n a m u e s t r a a l D e p a r t a -
m e n t a N d e T h e H e r p l c i d e C o m p a n y , D e t r o i t , M i c h . 
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g a n o d e M r . B l i s s h i z o l a p r i m e r a i n ­

t e r v e n c i ó n . 

L a s i n n o v a c i o n e s q u e e n e l A r a n c e l 

e s h a n l l e v a d o á c a b o , c o n s i s t e n e n v a ­

r i a s a d i c i o n e s d e i n c i s o s , s e ñ a l a d o s c o ­

m o e s c o s t u m b r e p o r l e t r a s , á d i s t i n t a s 

p a r t i d a s ; a d i c i o n e s q u e , c o m o d i s p o n e n 

a d e u d o s p o r s e p a r a d o , c o n s t i t u y e n p a ­

r a l o s i m p o r t a d o r e s o t r a s t a n t a s p a r t i ­

d a s d i f e r e n t e s . E s a s m o d i f i c a c i o n e s s e 

h a n h e c h o , s e g ú n h a c o n w i g n a d o Mr. 

M a g o o n e n c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a á l a 

C á m a r a d e C o m e r c i o , p a r a q u e n o c o n ­

t i n ú e n e r r o r e s e n l a s a f o r o s a d v e r t i d o s 

y d e n u n c i a d o s p o r é s t a . V i e n e n á r e c ­

t i f i c a r i n a d e c u a d o s p r o c e d i m i e n t o s d e 

l a S e c c i ó n d e A d u a n a s , qne h a b í a n c o n ­

c l u i d o p o r a l t e r a r e s e n c i a l m e n t e l a i n ­

t e r p r e t a c i ó n d e l a s t a r i f a s e n r e l a c i ó n 

á d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s . E n r e a l i d a d 

n o h a b r í a n s i d o n e c e s a r i a s l a s a d i c i o ­

nes , , y h a b r í a h E s t a d o c o n o r d e n a r q u e 

s e v o l v i e s e á l a i n t e r p r e t a c i ó n a n t e s o b ­

s e r v a d a ; p e r o c o n s t i t u y e n a q u é l l a s 

o t r a s t a n t a s h o j a s d e p a r r a p i a d o s a ­

m e n t e d e s t i n a d a s á i m p e d i r q u e q u e ­

d a s e e n t e r a m e n t e a l d e s n u d o t a n t a i m -

• p e r i c i a a d m i n i s t r a t i v a . 

M u c h a s h o j a s d e é s t a s t e n d r á a ú n 

q u e e m p l e a r e l d i s c r e t o m a g i s t r a d o q u e 

•hoy e j e r c e l a s m á s a l t a s f u n c i o n e s d e 

g o b i e r n o e n C u b a ; p u e s n u m e r o s a s y 

•de p o s i t i v a t r a s c e n d e n c i a s o n l a s r e c l a ­

m a c i o n e s q u e t o d a v í a a g u a r d a n s u 

a c e r t a d a r e s o l u c i ó n . C u é n t a n s e e n t r e 

e l l a s e l a f o r o t a n e q u i v a c a d o p o r l o 

m e n o s c o m o l o s y a e n u m e r a d o s , d e d i ­

v e r s o s a r t í c u l o s , e n t r e l o s q u e p u e d e 

• c i t a r s e c o m o e j e m p l o e l d e l c u e r o o r d i ­

n a r i o e n n o e i d o p o r v a q u e t a " c o n e l 

m i s m o t i p o d e a d e u d o q u e l a s p i e l e s fi­

n a s . C u é n t a n s e . i n m o t i v a d o s r e c a r g o s , 

•á m e r c a n c í a s q u e c o n f o r m e a l A r a n c e l 

no d e b e n p a g a r l o s , y m é t o d o s d e a c u ­

m u l a c i ó n d e o t r o s r e c a r g o s a l c o m e r c i o ' 

•de t e l a s q u e e l e v a s i n c o n s i d e r a c i ó n e l 

c o s t o d e é s t a s ; c u é n t a n s e c a p r i c h o s a r e ­

b a j a d e d e r c o h o s á u n a m a n u f a c t u r a 

e x t r a n j e r a c o n d a ñ o d e l a d e l p a í s , y 

m á s c a p r i c h o s a e n a u m e n t o d e u n 1 0 0 

p o r 1 0 0 á l o s d e r e c h o s q u e s a t i s f a c e l a 

m a q u i n a r i a d e s t i n a d a á n u e s t r o s i n g e -

« n i o s á po-co q u e s e d i f i c u l t e a l h a c e n d a ­

d o c u m p l i r b r e v e m e n t e t r á m i t e s q u e l a 

l e y d e e s a s u e r t e n o e x i j e . . . T a n t a s 

y d e t a l p r o c e d e n c i a s o n l a s r e c l a m a ­

c i o n e s , q u e s e c o m p r e n d e q u e e l H o n o ­

r a b l e M r . M a g o o n h a y a d e c i d i d o c o ­

m e n z a r s i n m á s d e m o r a , c o m o l o h a h e -

•aho, á c o r r e g i r l o s m a l a v e n t u r a d o s y e ­

r r o s d e n u e s t r a S e c r e t a r í a d e H a c i e n ­

d a . 

L o s y e r r o s s o n t a n t o s y , s e g ú n s e c o ­

l i g e p o r l o s e n u m e r a d o s , t a n m o n s t r u o ­

s o s q u e , m e j o r q u e c o r r e g i r l o s , l o q u e 

p r o c e d í a es h a c e r u n A r a n c e l n u e v o , 

p o r q u e e l q u e t e n e m o s n o es u n A r a n ­

c e l , s i n o u n a r a q u e t a . 

P o r e l s i s t e m a q u e s e a d o p t ó d e r e ­

m e n d a r l a s , c o s e r l a s , c e r r a r l e s b o t a n a s y 

p o n e r l e s b i z m a s , l a s O r d e n a n z a s d e 

A d u a n a s , e n f e r m a s c r ó n i c a s , n o c o n v a ­

l e c e r á n n i d e j a r á n d e s e r u n a c a l a m i ­

d a d p a r a e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a d e l 

p a í s . 

E s t a m o s f a l t o s d e u n a b u e n a l e g i s ­

l a c i ó n a r a n c e l a r i a y s ó l o n o s o c u p a m o s 

d e l a e l e c t o r a l y l a p o l í t i c a . 

M r . M a g o o n d e b i ó e m p e z a r p o r a q u é ­

l l a , q u e e s l a q u e f o m e n t a y d e s a r r o l l a 

l a v i d a e c o n ó m i c a y n o p o r é s t a s , q u e 

s o n l a s q u e l a a g o s t a n y e s t e r i l i z a n . 

D E L 

G e n e r a l V a r a d e R e y 

O R O 

D r . R a m ó n G a r c í a M o n 5 - 3 0 

S u m a 5 - 3 0 

L o s v i e j o s p r i v i l e g i o s 

L a l i b e r t a d , 6 Iob p r i ­

v i l e g i o s . N o l a s d o s c o s a s . 

L a i g n o r a n c i a d e l a s L e y e s , n o e x c u ­

s a a l r e o . E s t e p r e c e p t o g e n e r a l , e s t a l i ­

m i t a d o e n c u a n t o á j u e c e s y m a g i s t r a ­

d o s , l i m i t a c i ó n q u e á m a n e r a d e p r i v i l e ­

g i o s e s t á c o n t e n i d a e n l o s a r t í c u l o s 3 6 1 , 

3 6 2 , 3 6 3 , 3 6 4 , 3 6 5 , 3 6 7 y 3 6 9 d e l C ó d i ­

g o P e n a l . S e g ú n e l t e x t o d e e s t o s a r t í ­

c u l o s , l o s j u e c e s y m a g i s t r a d o s , i n c u ­

r r e n e n r e s p o n s a b i l i d a d c u a n d o a sa-

I,¡nulas h u b i e r a n d i c t a d o r e s o l u c i o n e s 

i n j u s t a s , e s d e c i r y m á s c l a r o : q u e p a r a , 

p n a r l a p r e v a r i c a c i ó n h a d e d e m o s - i 

t r a r s e d e m o d o c u m p l i d o q u e e l j u e z ó j 

m a g i s t r a d o á s a b i e n d a s i n f r i n g i e r o n l a 

L e y q u e c a u s ó e l d a ñ o i r r e p e r a b l e . N o 

d e o t r o m o d o . C o n e l a r t í c u l o 3 6 6 d e l 

p r o p i o C ó d i g o P e n a l , s e e s t a b l e c e q u e 

la p r e v a r i c a c i ó n d e j u e c e s y m a g i s t r a ­

d o s , s e r á p e n a d a c u a n d o s e h u b i e r a d e ­

m o s t r a d o c l a r a m e n t e q u e o b r a r o n c o n 

i g n o r a n c i a ó n e g l i g e n c i a i n e x c u s a h l e . 

N o e n o t r o s u p u e s t o . L o s a r t í c u l o s q u e 

m e n c i o n a m o s t i e n e n s u c o m p l e m e n t o , 

e n e l a n t e - j u i c i o , y e n l a s d o c t r i n a s d e l 

T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a y e n 

c o n s a g r a c i ó n e n u n a p r á c t i c a s e c u l a r , 

r e s u l t a s i e m p r e a s e g u r a d a p o r e l e s p í ­

r i t u d e c u e r p o . A h o r a b i e n . S i á l o s 

p r o f a n o s d e l d e r e c h o n o l e s e x c u s a , n i 

a p r o v e c h a l a i g n o r a n c i a a b s o l u t a d e l a s 

L e y e s , ¿ q u é r a z ó n d e e q u i d a d y d e j u s ­

t i c i a a b o n a n l o s p r i v i l e g i o s q u e e n e l 

t e x t o d e e s t a s L e y e s , s e c o n s a g r a n á f a ­

v o r d e j u e c e s y m a g i s t r a d o s ? L o s j u e ­

c e s a p r e c i a n l a p r u e b a e n u ñ o s c a s o s , 

c o n f o r m e á s u c o n s e c u e n c i a , e n o t r o s , 

c o n a r r e g l o á l a s L e y e s d e l a s a n a c r í ­

t i c a ; e n a m b o s c a s o s y e n l a p r á c t i c a , 

r e s u l t a , e s t e m a n d a t o d e l a L e y , d i s c r e ­

c i o n a l e n l o s j u e c e s . C o n t r a l a d e c l a r a ­

c i ó n d e hechos prohados, h e c h a p o r e l 

j u e z ó T r i b u n a l s e n t e n c i a d o r , n o c a b e n 

e n m i e n d a s , n i r e c u r s o s o r d i n a r i o s , n i 

a u n e l d e n u l i d a d ; y e n c u a n t o a l d e 

r e s p o n s a b i l i d a d , n a d i e l o i n t e n t a , e n 

c u a n t o s i e s t a s s o n a l g u n a v e z e s t a b l e c i ­

d o s , m u e r e n a l n a c e r g i r a n d o e n u n 

c í r c u l o v i c i o s o . . . ( ? ) E n m á s d e u n 

c a s o s e h a h e c h o c o n t r a l a v e r d a d , l a 

d e c l a r a c i ó n d e p r o b a d o s h e c h o s y t e s t i ­

m o n i o s m a n i f i e s t a m e n t e f a l s o s e n c o n ­

t r a , p o r s u p u e s t o , d e u n a b u e n a p r u e ­

b a . B i e n h a r í a p o r e s o l a C o m i s i ó n 

C o n s u l t i v a , e n s u p r i m i r e n l a L e y v i ­

g e n t e e s a f a c u l t a d d i s c r e c i o n a l á l o s 

j u e c e s c o n f e r i d a , e n m e n d a n d o l a s 

f r a s e s " c o n f o r m e á s u c o n c i e n c i a " y 

l a s d e " c o n a r r e g l o á l a s L e y e s d e l a 

s a n a c r í t i c a " ; e n c a r g a n d o a l j u e z s e n ­

t e n c i a d o r " q u e a j u s t e s u s r e s o l u c i o n e s 

á c u a n t o r e s u l t e p r o b a d o , " d e j a n d o á 

l a v e z e s p e d i t a l a f a c u l t a d d e l T r i b u ­

n a l S u p e r i o r p a r a l a e n m i e n d a d e l o s 

e r r o r e s d e l a p r u e b a c o n l a s e n t e n c i a 

r e c u r r i d a , s i n p e r j u i c i o d e s d e l u e g o , d e 

l o s r e c u r s o s d e r e s p o n s a b i l i d a d q u e p r o 

c e d a n . E n e s t o s c a s o s , n o e x i s t e n m e ­

d i o s l e g a l e s p a r a r e h a b i l i t a r u n a p r u e ­

b a c o n t r a o t r a p r u e b a a p r e c i a d a p o r e l 

j u e z t o r c i d a m e n t e , ¿ q u é h a c e r ? 

E n e l o t r o c e n s o , c ó m o d e m o s t r a r q u e 

e l j u e z ó e l m a g i s t r a d o o b r a r o n á s a ­

b i e n d a s , ó c o n i g n o r a n c i a ó n e g l i g e n c i a 

i n e x c u s a b l e s , n o l o d i c e l a L e y , y n a t u ­

r a l e s p o r e s o q u e e s t a l a g u n a s e u t i l i c e 

p o r e l f a r i s e o , p a r a e l u d i r s i e m p r e e l 

c a s t i g o q u e l a L e y i m p o n e á l o s j u e c e s 

d e l i n c u e T i t e s . S i l a a c t u a l r e f o r m a l e ­

g i s l a t i v a n o e s t á p r e d e s t i n a d a a l f r a c a ­

s o , y s e t i e n e p o r t a n t o , e l p r o p ó s i t o d e 

c u l m i n a r e s t a o b r a c o n l a r e s p o n s a b i l i ­

d a d j u d i c i a l r e s u l t a r á p r e c i s o e l s u p r i ­

m i r d e l o s a r t í c u l o s q u e d e j a m o s s e ñ a ­

l a d o s l a s p a l a b r a s " á s a b i e n d a s " á 

" i n e x c u s a b l e s " p u e s q u e e s t a s f r a s e s 

e n l a L e y s o n b a s t a n t e s á i n v a l i d a r u n a 

L e y d e r e s p o n s a b i l i d a d j u d i c i a l q u e 

a h o r a s e c r e a r a . 

B i e n , s i n m a l n i n g u n o , h a r í a l a C o ­

m i s i ó n C o n s u l t i v a , e n s u p r i m i r t a m ­

b i é n , l o s d e r e d h o s N o t a r i a l e s , l o s d e l o s 

R e g i s t r a d o r e s d e l a P r o p i e d a d , e n 

c u a n t o a l c o b r o n o s e a j u s t a á l o s a r a n ­

c e l e s , s i n o p o r accidente y c u a n d o c u ­

b r e n d e a n t e m a n o e x a c c i o n e s o d i o s a s . . . . 

S e m e j a n t e c o s a a c o n t e c e r í a c o n l a s u ­

p r e s i ó n d e l d e r e c h o q u e t i e n e n l o s a b o -

* g a d o s p a r a e x i g i r e n v í a e j e c u t i v a e l 

p a g o d e s u s h o n o r a r i o s , c u y a c u a n t í a 

[ n o c o n t r a t a r o n c o n s u s c l i e n t e s p r e -

" H e l v e t i a ' F o n ó g r a f o s 

Ha llegado una nueva remesa de estos aparatos en 

seis t a m a ñ o s , desde TRES LUISES hasta QUINCE CENTE­

NES, todos con bocina giratoria en forma de flor. 

B 8 G A L M G Ü E E i 
I m o o t e n c i a . - - P e r d í ' 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 
r i l i d a d . - V e n é r e o . - S t " 
f i l i s v H e r n i a s 6 o u e 
b r a d u r a s . 

C o n s u l t a s do 11 & 1 y do 5 ft 5. 

4 » U A J B A S A 4 » 
C . 2014 

O B I S P O 1 3 1 . 
00000 m i - 2 2 13 21 

Csta fábrica, sigue poniendo cupones en sus 
ea/etillas y no caducan. 

Tales y (oomp. 
C a l i a n o , 9 8 . 

v i a m e n t e y á c u y o s c l i e n t e s so lo 1 

s e r v a l a L e y , e l d e r e c h o d e i m n ^ ^ ' 

e l m o n t o y n a t u r a l e z a d e l a ohlit l ,gn?t 

q u e s e l e s i m p o n e , l o c u a l result^""!11 

q u e u n r e c u r s o , u n e m p e ñ o desdid,111^ 

e n e l c u a l r e s u l t a e l c l i e n t e a t a d 

a b o g a d o c o m o s i e r v o ó c o m o e sc lavo 

j u a n B . C A L E R o 
S e p t i e m b r e 1 9 | í ) 0 7 . 1 

N O H A Y N A D A M E J O R . 
6 r e t r a t o s i m p e r i a l e s p o r u n pes 

Otero, Colorainas y Comn. 
32; San Rafael 32 Teléfono u i s . 

C o m i s i ó n G e s t o r a d e l a 

M a t r í c u l a G r a t u i t a 

E n l a J u n t a c e l e b r a d a p o r esta Co. 

m i s i ó n , e n l a n o c h e d e l v i e r n e s 20 L] 

a c t u a l , s e a c o r d ó , - e n t r e o t r o s v a r i o , 

p a r t i c u l a r e s , a p r o b a r l a i n s t a n c i a Qlle 

s e h a b r á d e d i r i g i r a l s e ñ o r G o b e r n a d o r 

P r o v i s i o n a l , r e d a c t a d a p o r e l Ponent* 

d á l a C o m i s i ó n n o m b r a d a a l e fec to se. 

ñ o r M i g u e l A . R o d r í g u e z ^ M o r e j ó n y 

q u e c o p i a d a á l a l e t r a , d i c e a s í : 

H o n o r a b l e G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l 
d e l a R e p ú b l i c a . 

S e ñ o r : ¡ 

L o s q u e s u s c r i b e n , e s t u d i a n t e s de la 

U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , I n s t i t u t o s P r o . 

v i n c i a l e s . E s c u e l a d e A r t e s y Oficios 

E m p l e a d o s d e d i s t i n t o s R a m o s , Cate ' i 

d r á t i c o s y o b r e r o s e n g e n e r a l , á usted 

c o n e l m a y o r r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n 

e x p o n e n : 

Q u e , c o n o c i e n d o , p e r f e c t a m e n t e , el 

e s t a d o , p o b r e e n e x c e s o , d e l a c u l t u r a 

p o p u l a r d e C u b a , y c o n s i d e r á n d o l o co­

m o l a m a y o r r e m o r a p a r a l a f o r m a c i ó n 

d e c i u d a d a n o s , e n e l a m p l i o y recto 

s e n t i d o d e l a p a l a b r a , c a p a c e s de cons. 

t i t u i r u n a R e p ú b l i c a , q u e r e s p o n d a á 

t o d o s l o s fines d e s e m e j a n t e I n s t i t u c i ó n 

d e G o b i e r n o . 

C O N S I D E R A N D O : Q u e e s a m i s m a 

p o b r e z a h a s i d o , s o l a y e x c l u s i v a m e n t e , 

l a ú n i c a c a u s a q u e d e t e r m i n a r a l a ca í -

d a d e l p r i m e r R é g i m e n R e p u b l i c a n o en 

e s t e P a í s y q u e s e e s t a b l e c i e r a , p o r vez 

p r i m e r a , c o m o r e s u l t a d o de l a s a l t r u i s . 

t a s y filantrópicas i d e a s d e v u e s t r o 

d i g n o P r e s i d e n t e y n u e s t r o m e j o r a m i ­

go , t o d a v e z q u e f i l o n o f u é o t r a cosa 

m á s q u e l a c o n s e c u e n c i a n a t u r a l y ló ­

g i c a d e c u a t r o c i e n t o s a ñ o s , t r a n s c u r r i ­

d o s e n m e d i o d e l m á s p r o f u n d o a n a l ­

f a b e t i s m o . 

O O N i S I D E R A N D O : C o m o d e i n e l u ­

d i b l e n e c e s i d a d a c t u a l , e l p r o p a g a r , en 

g r a n e s c a l a , l a i n s t r u c c i ó n e n e l p a í s 

( h o y b a j o s u m u y a c e r t a d a d i r e c c i ó n ) 

e n t a n t o e l l o h a s i d o , e n t o d o t i e m p o , el 

ú n i c o m e d i o d e h a c e r P u e b l o s g r a n d e s , 

c o n s ó l i d a s I n s t i t u c i o n e s ; t o d o lo que, 

s i n o e s t u v i e s e y a d e m o s t r a d o , h a s t a l a 

s a c i e d a d , n o s b a s t a r í a e l h e r m o s o y elo-

c u e n t e e j e m p l o d e v u e s t r a g r a n d i o s a 

P t a r i a p a r a r o b u s t e c e r , e s t a n u e s t r a 

a f i r m a c i ó n . 

C O N S I D E R A N D O : C o m o i l ó g i c o y 

a n t i - n a t u r a l q u e . e n a q u e l l o s C e n t r o s 

d o c e n t e s , s o s t e n i d o s p o r l a c o n t r i b u ­

c i ó n d e t o d o e l P u e b l o C u b a n o , solo 

t e n g a n a c c e s o á s u s a u l a s l o s p r i v i l e ­

g i a d o s d e l a f o r t u n a ; s i e n d o e l l o a - / , 

q u e s u s p u e r t a s d e b i e r a n p e r m a n e c e r 

a b i e r t a s p a r a l o s q u e , c o n s u p e c u l i o 

p a r t i c u l a r , c o n t r i b u y e n a l s o s t e n i m i e n ­

to d e P l a n t e l e s q u e n o d i s f r u t a n . 

C O N S I D E R A N D O : Q u e l a m i s i ó n 

d e l E s t a d o n o e s c u m p l i d a d e l todo , en 

lo q u e á I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se r e f i e r e , 

p o r q u e s e d é á l o s c i u d a d a n o s u n a c o n ­

v e n i e n t e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , p u e s t o 

q u e , e n m u c h o s P a í s e s q u e figuran en l a 

e x t r e m a v a n g u a r d i a d e l p r o g r e s o y de­

s a r r o l l o i n t e l e c t u a l , s e a t i e n d e , q u i z a s 

c o n t a n t a p r e f e r e n c i a , á l a E n s e ñ a n z a 

S u p e r i o r ; d e t o d o lo c u a l e s p r u e b a fe­

h a c i e n t e e l G r a n E s t a d o M e j i c a n o ; y 

c o n d o b l e m o t i v o ó c a u s a d e b i e r a a t e n -

d e r s e e n C u b a á a q u e l l a c l a s e d e I n s ­

t r u c c i ó n , e n c u a n t o es t a m b i é n m a y o r , 

q u i z á s q u e e n o t r o p a í s a l g u n o ^ d e l 

G r a n C o n t i n e n t e A m e r i c a n o e l n u m e ­

r o de a n a l f a b e t o s d e s u P u e b l o . 

C O N S I D E R A N D O : Q u e s o n m u c h a s 

l a s p r o f e s i o n e s á l a s q u e l a n a t u r a l e z a 
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i nnestro rápido dc^pnvolviraipntn, 
rrnara un lisongero porvenir, cual ha-

f ' l de resultarla á la de '4Ingeniero," 
'n^Malmentc la de Agrónomo; y cuya 

r'^-ñanza. eslableeida y organizada 
^nv.-ni-r-^nieute; ^pero de matrícula 
Gratuita, habría de repórter grandioso^ 
•7 Sjoaloulablfs b'epeíicios á Gu<b«. 

no es la in­
voco justo ni equitativo (|uv. existieu-
lo como existe una Escuela de Artes y 
Oficios con matrícula gratuita no se 
há&a extensa esta prerrogativa a les 
Tn^Kutns Provinciales y Ünjyéwiaad 
\aeional. en cuanto ello signifíi-aría 
condenar á hofuüres pobres de preclara 
in&tonCia é estudios inferiores á sp 
desarrollo intelectual ( ¡uizás en oposi­
ción manifiesta á sus aspiraciones); 
jm,pidién'lose con ello que el Estado 
i M t e f n las eneras gubernamentales 
¿j ciudadanos quéj fieguramente, ha­
brían d'e laborar por su felicida:! y de­
sarrollo, en tanto que. (indo el estado 
acrual tic nuestra situación éconóínifca 
son mnchos los que, estando capncita-
d.-is del todo, para cursar los esfclwiScfa 
de las rlistinfas profesiones liberales, no 
nueien hacerlo por tropezar con la ba­
rrera'infranqueable del "pago de la 

Diatrícula." 
Habida exHcla y perfecta cuenta de 

todo ello, los abajo firmantes, convenci­
dos de las fílanírópicas ideas que siem­
pre se albergaran, con respecto al por­
venir de nuestra Patria pop todo aque­
llo que de la Gran Nación Norte-Ame-
ricana flependa y vistas, además las dis­
tintas disposiciones emanadas de vues­
tra nobleza de sentiraienitos y profundo 
estudio de nuestras necesidades, muy 
respetuonamente. de usted solicitan se 
digne "declarar gratuita la Enseñanza 
Universitaria, así como la de los Insti­
tutos Provinciales" de esta Isla, toda 
vez que ello habrá, de ser recordado, 
muy seguramente, con frases de gran 
agradecimiento hacia uistéJ, especial­
mente por aquellos que au» boaservañ 
en su memoria, como sagrada reliquia 
y blasón hermoso de altruismo y filan-
tropía vuestra digna y noble actitud en 
la última ruda lucha sostenida entre el' 
Capital y el Trabajo. 

E L T I E M P O 
E S T A C I O N C E Í 1 T R A L M E T E 0 R O L O 8 I C A 

Estación Central Meteorológica 
Habana, 21 de Septiembre de 1907 
Cablegrama, recibido hoy de la di­

rección del Weather Burean de los 
Estados Unidos: 

"Continúan las señales del tempo­
ral del N E . á. las 10 y 30 am. en Mo-
bila, Pansaeola y Apalachicola. L a 
perturbación permanece aún debajo 
de la boca del rio Missisipí, y su di­
rección es todavía incierta. Hay más 
probabilidades de viento fuerte hoy 
y esta noche.'' 

E l cupón de respuesta internacional 

Por acuerdo del Congreso postal 
de Roma en 1906, se resolvió la crea­
ción de un cupón de respuesta paga­
da, utilizable para las cartas envia­
das al Extranjero, de que y a hemos 
hablado. 

Este cupón de respuesta, de cuya 
fabricación ha sido encargada la ofi­
cina de la Unión Postal Universal, 
establecida en Berna, acaba de salir 
de. las prensas de la casa Benziger y 
Compañía de Einsiedeln, en Suiza. 

E l anverso está adornado con una 
viñeta del famoso pintor Eugenio i 
Grasset, grabada por E . Florian, de' 
París ambois, que representa una mu­
jer simbólica —la Unión Postol Uni­
versal— llevando de un hemisferio á 
otro un cupón de respuestas. 

En las filigranas del papel se leen 
estas palabras: "25 c. Unión Postal 
Universal. 25 c." y en el lanverso, ade­
más del nombre del país á que co­
rresponde la emisión y el precio de 
venta (ignoramos cuál será en Espa-
íía: en Francia es de 30 céntimos), 
las siguientes líneas: 

"Este cupón puede ser cambiado 
por un sello de Correos de 25 cénti­
mos, ó del equivalente de esta suma, 
en los países adheridos al Convenio". 

Esta inscripción aparece redactada 
en francés, alemán, inglés, español é 
italiano. 

Aunque el cupón no es d^ uso obli­
gatorio en las naciones de la Unión 
Postal, la mayor parte de éstas van á 
ponerlo en circulación, y á partir 
del primero de Noviembre próximo 
lo estará, y podrá ser canjeado cada 
uno por un sello de 25 céntimos en 
las oficinas de Correos. 

E l porvenir de Egipto 

Mientras los franceses se preparan 
á>enlazar sus posesiones del Senegal 
con las de Trípoli al través del Saha­
ra, echando así los cimientos del futu­
ro imperio franco-africano, cuyo po­
sesión les reconoció tácitamente el 
original Convenio anglo francés — 
imperio cuya existencia reducirá á 
cero la importancia de > Gibfaltar, 
según afirma Cunninghame Gra-
ham en "Clarion" *—,los ingleses pa­
recen dispuestos á transformar la 
constitución orgánica del Egipto, so­
bre cuyo hermoso país les reconoció 
el referido Convenio la más comple­
ta é indisputable soberanía. 

Después de haber otorgado genero­
samente la autonomía al Transvaal y 
al Orange y de haber fraguado para 
la India un plan de reformas, que en 
breve empezará á desarrollaí.* el se­
cretario del Indian Office, Mr. John 
Morley, prepárase ahora el Ministro 
de Estado, Sir Edward Grey, á com* 
pletar la obra de lord Cromer, do­
tando de personalidad á lo que has­
ta hoy ha sido el protectorado inglés 
en Egipto, sin modificar por esto las 
atribuciones puramente d'^corativai;; 
por cierto, del Soberano nominal del 
Cairo. 

Hasta dónde llegarán las conce­
siones que dará el secretario del Po-
reign Office al partido nacionalista 
egipcio, es lo que no se sabe todavía. 
Pero habrán de ser muchas é impor­
tantísimas si se quiere satisfacer las 
aspiraciones de los naturales del 
país. Estos, por mediación del di­
rector del ilustrado diario nacionalis­
ta del Cairo, "Al-Minbar", acaban 
de entregarle á sir Edward Grey un 
mensaje respetuoso, pero enérgico, en 
el cual demuestran que el pueblo 
egipcio es ya capaz de administrar 
sus propios intereses sin dejar por 
eso' de reconocer la soberanía britá­
nica. - v 

Acompaña al documento un texto 
del programa d&l partido naciona­
lista, cuyos cinco artículos esenciales 
son como sigue: c 

1 Instrucción gratuita y obliga­
toria'. 

2 Adopción del idioma árabe en 
las escuelas. 

3 Creación de una Constitución 
según la cual el poder legislativo re­
sidirá en una Asamblea general (Con­
greso) y en un Congresg legislativo 
(Senado). 

4 Sustitución gradual de los fun­
cionarios europeos por funcionarios 
egipcios. 

5 Transmisión á tribunales mix­
tos de la jurisdicción criminal que ac­
tualmente poseen los tribunales con­
sulares. 

Siguen varios artículos referentes 
á la organización de los Municipios y 
á los detalles de la Constitución, la 

I N D I S P E N S A B L E S P A R A E L T O C A D O R . 

A G U A D E F L O R I D A D E 

" E L PERFUME UNIVERSAL." 
El más aromático y duradero. 

En el Balo fortifica; eu el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 

T ó n i c o O r i e n t a l 
PAR-A E L CABELLO. 

Preparación exquisita, de grato perfume, 
para el mundo elegante. 

Limpia, Perfuma, Suaviza y Hermosea 
E L CABELLO Y L A BARBA. 

Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la salida de las canas. 
Aumeuta el Cabello escaso. Restaura el Cabello caído. 

Búsquense siempre la "Marca Industrial" y firma de los tínicos fabricantes 

L M N M A N & K B M P , N B W - Y O R K . 
« D e ven ta e a todas l a s P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s d e l Mundo. 

Premiada con medalla de oro en la ólüm» Exposición de Faria. 
Cura ladebilidad en geral, escráíuU y r.uiiucismo de los mfios. 26-1S 

cual resultará sumamente democráti-
ea si se adopta el programa ¡naciona­
lista, pues en ella se estipula que la 
Cámaras tendrán plena jurisdictióii 
en toejo lo que se refiera exclusiva­
mente á los asuntos egipcios y que no 
podrá el Poder ejecutivo oponer su 
veto á aquellas- medidas que hayan 
sido aprobadas por las dos terceras 
partes de la Asamblea general. 

Dicho, Poder ejecutivo reside, al 
pareceiv.en el jetife; pero lo posee, en 
realidad, el residente general .ó go­
bernador inglés. 

Es, pues, muy posible, y hasta pí-o-
bable, que Inglaterra no acceda - de 
buenas á primeras á todas las de­
mandas de los nacionalistas del Nilo. 
Pero al que conoce la Gran Bretaña 
y su tradicional costumbre de no ha­
cer las cosas á medias no le extrañará 
que la futura Constitución del Egip­
to se inspire, en sus líneas esenciales, 
en el radicalísimo programa someti­
do por los hijos de aquel país al Go­
bierno de Sir Campbell-Bannerman. 

Podremos tardar muchos ó pocos 
meses—creo que pocos—; pero es in­
dudable que antes de que abandone el 
poder el actual Gobierno veremos al 
país de los Faraones dotado de una 
Constitución autónoma que poco ten­
drá que envidiarle á las de Canadá, 
del Orange ó del Transvaal. —Lesli-
may. 

Sanatorio para jóvenes 
Dentro da pocos Jías se abr.rá cer­

ca de Rouon una casa de campo pa::i 
señoras solas. 

E l establecimiento, instalado con 
todas las comodidades que pueden 
exigirse, se alza en el parque de 
Bois-Guillaume. 

Doscientas jóvenes á la vez podrían 
pasar allí sus vacaciones. L a casa 
estará abrerta todo el año para poder 
recibir á toda trabajadora fatigada 
de su ininterrumpida labor el año 
que, para reponer su salud, se vea 
obligada á buscar inmediato reposo. 

E l precio de la pensión será accesi­
ble para todas las fortunas, puesto 
que sólo costará de 50 á 60 francos 
mensuales. 

Ciclismo 
E n la pista Búffalo, de París, se ha 

corrido recientemente, por décima-
tercera vez, la carrera de resistencia 
de veinticuatro horas que tiene por 
premio el Bol de Oro. 

E l vencedor ha sich> el famoso co­
rredor León Georget, que ganó esta 
misma carrera en 1903,recorriendo en 
las veinticuatro horas 847 kilómetros 
y batiéndose ahora él mismo el 
"record", pues en las mismas horas 
ha cubierto 904 kilómetros 420 me­
tros, con entrenadores. 

E n esta carrera, verdadera prueba 
de resistencia, luchaban años atrás 
nueve corredores, siete también fran­
ceses, un suizo y un belga. 

Cubana fallecida 
E l Cónsul de Cuba en Veracruz ha 

comunicado el fajlecimiento de la 
señorita María C. Marchena y Soto-
longo, natural de Cienfuegos. 

I I N S T R U G G I O I N P U B b G I / V 

Nombramientos 

Para la provincia de Pinar del Rio, 
se han bocho los siguientes nombra­
mientos con destino á las Escuelas 
de Kindergarten. 

Pinar del Rio.—Directora: Señori­
ta Lucrecia García; auxiliar Mariana 
Fornaguera; conserje: señora Do­
nata Ayala. 

Consolación del Sur.—Directora: 
Señorita Estrella Pintado. 

Artemisa. — Directora: Señorita 
Enma Salisbury Tracy y auxiliar: se­
ñorita Piedad Galderin. 

Guanajay. — Directora: Señorita 
Isplina Fernánedz; auxiliar: señorita 
Estela Vera; conserje: señorita 
Edelmira Granado. 

.Maestro de Sloyd.—Pinar del Rio. 
Director, Fernando Bruneti. 

Maestros de inglés.—Pinar del Rio. 
Adela Aymerich. Guanajay: Manuel 
J . Diaz. 

Para maestra de corte y costura la 
señora Antonia Cuervo. 

S E G R B T A R I A 
d e C S T A D O y J U S T I G I A 

Autorización 
Se ha concedido ta autorización de 

estilo al señor Pedro M. Mederos, 
nombrado Agente Consular de los 
Estados Unidos de ^América en Cár­
denas. ' 

Exequátur cancelado 
Por haberse suprimido el Consu­

lado General de Venezuela en esta ca­
pital, se ha cancelado el Exequátur 
concedido al señor Eduardo Diaz 
Lecuona. . 

O B R A S P U B U I C A S 

Ascenso 
Ha sido ascendido á Ayudante 

segundo, afecto á la carretera.de Gua­
nábana á Lagunillas, el señor don 
Juan F . Dulzaides. < 

Nombramiento 
E l señor Rolando Martínez ha sido 

nombrado Ayudante cuarta de la Je­
fatura de Matanzas. 

Adquisición 
Se ha adjudicado al señar B. Au-

ladell, la subasta para la ocnstrucción 
de las casillas de Peones Camineros en 
la carretera de San» Diego á.Paso 
Real por su oferta de $4,872-52. 

Prórroga desestimada 
Ha sido desestimada la prórroga 

solicitada por el contratista de la 
carretera de Cienfuígos á Manic;ira­
gua. 

Proyecto aprobado 
Ha sidn aprobado el proyecto de 

construcción de estacada, terraplén 
y muro de cierre en la esquina SO del 
Arsenal, redactado por la Jefatura 
del Obras del Puerto. Dicho pro-
^ecto asciende á $11,412-25. 

Abelardo López, por "Un aparato 
mecánico para distribuir metódica­
mente toda clase de materias pulve­
rizadas." 

Al señor Octavio Caviglia, por 
"Una azucarera higiénica". 

Marcas de ganado 
Se ha revocado la caducidad de la 

marca de ganado del señor Diego 
Alonso; se han concedido nuevas ins­
cripciones á los señores Mateo Jimé­
nez, Modesto Reina, Marcos Hernán­
dez, Manuel Benito, Emilio Diaz, 
Teófilo Carmena, José Eleuterio 
García, Amelio Martínez. Alberto 
Damas, José Manuel Almeyda, An­
tonio Trujillo, Eduado Solmón, J o s é 
Vera, Gregorio Herrera, Cayetano 
Saez, Fernando Porrero, Francisco 
López, Mariano Arteaga, Elvira So­
sa, Venancio Molina, Manuel Acosta, 
Manuel Ignacio Polo, Alejandro Ca-
rreño, Crescencio González, Rafael 
Estevez, Jorge A- Bonett, Urbano 
Blanco y José Betancourt; y se han 
denegado las solicitudes de los seño­
res Virgina Aguilera y Jaime Clade-
Uas. 

Detenido 
^ E n la mañana de ayer fué detenido 
por disposición de ]^ Secretaría de 
Agricultura, un individuo por exi­
girle dinero á varios inmigrantes; co­
gido infraganti confesó el hecho en 
presencia del señor Secretario y de. 
otras personas. 

D B A G m G U b T U a A 

Patentes nacionales 
Por esta Secretaría se han hecho 

las concesiones de las, siguientes pa­
tentes nacionales: 

AI señor Crespo, por "Nuevas for­
mas de envases para sustancias he­
ladas." 

Al señor Joseph A. Spriuger á 
nombre de la Brunswck Refrigera-
ting Company, por "Mejoras en las 
máquinas refrigeradoras." 

Al señor Bernhard Barón, por 
"Mejoras en aparatos para cortar 
taba(?b prensado ó en rama." 

Al señor Oarolns E . Dauley, . par 
"Una máquina para descortezar fi­
bras de Manila y sustancias análo­
gas." 
, A l señor Thomás Abbott, por " U n 
procedimiento para la extracción de 
la fibra de la malva-pita y malva-
peluda, y el tratamiento para refor­
zar la fibra." 

A los señores Aguedo Perdigón y 

M U I N I G I P I O 

Toma dé posesión 
Ayer tomó posesión del cargo de 

Inspector de Espectáculos nuestro 
estimado compañero don Juan José 
Herrera, perteneciente á la redacción 
de nuestro colega " E l Mundo". 

E l señor Herrera dió las gracias al 
Alcalde por haberlo designado para 
desempeñar ese impoa'tantis "carago. 

Homenaje á la Banda Municipal 
Ayer tarde se. enviaron al Maes­

tro Tomás', las siguientes comunica­
ciones, para que fueran leídas á la 
'ter.minaciófn/ del concierto que en 
aquellos momentos celebraba la Ban­
da Municipal en el Teatro Nacional. 
- "S-^ñor Guillermo M. Tomás, Di­
rector de la Banda Municipai. ' 

Señor: E l Ayuntamiento en la se­
sión ordinaria de segunda convoca­
toria celebrada el dia 12 del corrien­
te, á virtud de moción presentada por 
el señor iVlcalde Municipal, acordó 
conceder á usted una medalla de oro 
como merecido premio y expresiva 
distinción de gratitud y admiración 
eu la sociedad habanera, á una legí-. 
tima representación de su cultura 
artística, al maestro que organizó y 
con envidiable acierto dirige la Ban­
da de Música Municipal; y que en el 
diploma que ha d% acompañar á la 
medalla se haga constar los nombres 
de los profesores de la Banda en la 
fecha de este acuerdo, entregándose á 
cada uno de ellos una copia de aquel. 

Y cumpliendo lo ordenado por el 
señor Alcalde Municipal, cábeme, la 
satisfacción de comunicar á usted \íl 
referido acuerdo para su conocimien­
to.—rDe usted atentamente. 

Ldo. Pablo G. de la Maza.—Se­
cretario. 

brillante cooperación á la obra de 1* 
cultura patria, co'mo premio á sus 
merecimientos y testimonio de ad­
miración de la. sociedad habanera. 

Y de orden del señor Alcalde Mu­
nicipal tengo la honra de comunicar­
le á usted para su conocimiento, y 
para que á su vez lo haga llegar al 

de los señores que forman la Ban­
da. 

Atentamente de usted, 
Ldo. Pablo G. de la Maza, Secreta­

rio. • y 
Las becas 

E l Tribunal nombrado para presi­
dir las oposiciones á las becas que 
subvenciona el Ayuntamiento en los 
Conservatorios de Música de esta ciu­
dad, ha dispuesto den principio los 
ejercicios el primero de "Octubre pn'»-
ximo á las ocho en punto de la no­
che en el Conservatorio que dirije 
el seî or H. de Blank, establecido en 
Galiano 47; y el 2 del mismo mes y 
á'igual hora en el que dirije el señor 
C. A. Peyrellade, en Reina núm 3; 

Las aspirantas á becas debepán 
concurrir en el dia y hora señalados 
al Conservatorio en que hayan pre­
sentado las solicitudes. 

A los contribuyentes 

Se recuerda á los señores contribu­
yentes por Subsidio Industrial que el 
plazo para el pago sin recargo' de la 
contribución correspondiente al pri­
mer trimestre del actual ejercico v.-ti­
ce á las tres de la tarde del vierns 27, 

G O B I E R N O P R O V I I N G l A b 

Tntativa de hurto 

Por los Agentes de la Policía es­
pecial del Gobierno Provincial seño­
res Roche y Cortázar, fué detenido 
ayer en la calle de Obrapía un morena, 
vecino de Guanabacoa, que trató de 
hurtar dos jarrones y varios ramos 
de flores en la Iglesia del convento de 
San Felipe Neri. 

Dicho moreno fué puesto á dis­
posición del Juez Correccional "del 
primer distrito. 

O B I S P A D O 

Toma de posesión 
Ayer tarde tomó posesión del car­

go de Previsor de la Diócesis de" la 
provincia, el liydo. P. Sainz. 

Al acto asistió el Sr. Obispo. 
También tomó posesión del cargo de 

Secretario del Obispado el Rvdo. P. 
Alfonso Vázquez. 

A tan virtuosos sacerdotes;les en­
viamos nuestra felicitación y les de­
seamos el mejor acierto en sus nuevos 
destinos.. 

S A I N B D A D 

L a fiebre amarilla.T—Otro caso 
Ayer fué confirmado en Cienfue­

gos un nuevo caso de fiebre amarilla. 
E l atacado se llama Ramón López, 

es de nacionalidad española "y pro­
cede del pueblo de Caonao. 

Señor Guilermo M. Tomás, Direc­
tor de la Banda Municipal. 

f Señor: A virtud de moción del 
señor Alcalde Municipal, el Ayun­
tamiento, en la sesión ordinaria de 
seguida convocatoria, celebrada el 
dia 12 del corriente, acordó conceder 
un diploma de bonor para la Ban­
da, que usted tan ¿icertaéamente di­
rige, como una distinción expresiva 
de la gratitud que se. les debe por su 

A V I S O 
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A S U N T O S V A R I O S 
Feliz viaje 

Kn el vapor americano ^Havana", 
que salió aj-er para Nueva York, em­
barcó nuestro estimado amigo el señor 
don Tomás F-eirnández, acreditado co­
merciante de esta plaza y concejal del 
A y un t am ien to h a bañero. 

Va el señor Fernández acompañan­
do á sus hijos María Teresa é Isidro, á 
quienes dejáfeá en un colegio de aque­
lla gran ciudad. 

Les deseamos un feliz viaje. 

C E M E N T O P O E T L A N D " L E H I G H " 
E l mejor que se manufactura hoy.. 

E N T R E G A S PRONTAS E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
I mpUado exclusivamente! Edificio Centro Dependientes 10.000 bles. 

^ Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. 
Edificio en construcción para la Lonja de Viveras, 20,000 barriles. 
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se obtiene siempre con la milagrosa 

Remedio heróico de infalibles resultados en * 
Herpes, l^iufatismo, tíscróluhi.s, Aíeuma, Manchas. Catarros de la 
vejijfa. Elujos crónicos y enfermedades de la SANGRE y PIEL.—30 años de 
éxito es f u major recomendación. 

I^SSl Venta en farmacias y droguerías de Cuba, Puerto Rico y México. 20-21J1 
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C R O N I C A 
REMORDIMIENTO 

Aquel am-iano. de setenta años, 
de aspecto venerable, « ^ « ^ k 
va pero triste, y ^mpatico y aftóle 

• trato, había despertado lil eunosidad 
de todos los socios del Casmo. Las 
diferentes conjeturas hechas de su 
pasado eran ilusorias; nad.e logro 
leer en aquel libro inviolable que te­
nía por broche los labios secos y duros 
de don Jacobo, que así se llamaba 
nuestro personaje. 

Aquel dia don Jacobo había bebi­
do con exceso suficiente para estar 
más locuaz que de costumbre; habló 
mucho, contó historietas entreteni­
das; sucesos ingeniosos é interesan­
teŝ  pero todo con acento doloroso, 
que traslucía su tristeza habitual. 

Eran las primeras horas de la ma­
drugada ; en el salón, solo estaban 
don Jacobo, locuaz y nervioso, y yo, 
triste y pensativo, haciendo un rápi­
do viaje alrededor de mis recuerdos 
pagados y mis esperanzas muertas.... 

-̂ No se marche usted tan pronto 
—me dijo—hoy, amigo mío, me hace 
usted, falta; me he excedido un poco 
y tengo algo trastornada la cabeza; 
esta noche le necesito á usted de la-
lAriilo...Pero diga usted ¿lo he di-
dio? como he hablado tanto, ya no 
recuerdo.... va usted á oir una his­
toria verídica, pero, triste, muy tris­
te, bautizada con sangre y regada 
eon lágrimas, con muchas lágrimas. 

Yo fui viudo muy joven, mi mujer 
me dejó una niña tan bella y tan 
dulce como su madre;... á su felici­
dad me propuse consagrar todos mis 
esfuerzos y toda mi vida...pero la 
guerte, amigo mío, la suerte ó la des­
gracia, ó la fatalidad, 6 lo que usted 
quiera hizo que sucediera todo lo 
contrario....; mis eegocios fueron 
fte mal en peor, hasta levarme á ma­
nos de un usurero; yo no tenía más 
que deudas, y él me propuso un ma­
trimonio, j una venta 1 pero no había 
otra solución,^Luz, que así se lla­
maba mi tija, no podía carecer de 
nada, yo era inútil para trabajar y 
me vendí, me casé con la viuda de 
un indiano muy rico, pero fea, no jo­
ven, déspota, ordinaria, y con una hi­
ja de la misma edad que la mía.... 
pero el prestamista sabía que era ri­
ca... .yo necesitaba dinero para mi 
bija, y por ella había que sacrificarlo 
todo, libertad, decoro, honra, digni­
dad. ¿Qué importaba esto tratándo­
se del bien de mi Luz? Mi sacrificio, 
mi abnegación, mi esclavitud, fueron 
inútiles. El indiano dejó tan asegu­
rado el capital, que su viuda no po­
día disponer de nada, todo era de 
Clarita; de su hija, y quedé preso en­
tre las garras de aquel matrimonio-
venta y expuesto como antes á pa­
gar mis deudas en una cárcel. 

Era mi hija un ángel de siete años, 
rubia como el oro, risueña eual un 
rayo de Sol; de grandes ojos azules 
cómo el cielo, pero tristes cual una 
lágrima, y de mirar tan dulce como 
tierna melodía. . .¡qué madre y qué 
hija! Eran así eomo ángeles que 
Dios envía á este valle de lágrimas 
para alentar al hombre y elevar el al­
ma desde el cieno mundano y carnal 
á las. regiones de virtud y pureza... 
anillos de la cadena que une el dolor 
y la esperanza, las amarguras de la 
vida y las risueñas ilusiones de un 
mañana, sin fin. 

¿Que. como puedo vivir sin ellas? 
Por castigo, amigó mío, en este mar­
tirio lentó, voy expiando mi pecado, 
yo soy un muerto, que ve, respira y 
anda por este mundo, porque tengo 
que expiar mi crimen al apurar la 
copa de inmenso dolor, dolor sin sus­
piros ni lágrimas; sin sollozos, ni 
gemidos, que estoy condenado á no 
gozar de este consuelo.. .yo sufro en 
silencio, con dolor seco, avaro, con 
tormento sordo, íntimo, implacable. 

con amargura que aniquila y corroe 
el alma sin que bañe el rostro el agua 
bendita que el corazón riega por los 
ojos. ¡Mis lágrimas son de sangre y 
fuego! Todas las noches me parece 
ver descender del Cielo á Luz con su 
madre, y en sus alas divinas llevar 
mis lágrimas á los piés del Trono del 
Señor.. .haciendo los eslabones de la 
cadena sagrada que ellas tejen pa­
ra llevarme á su lado.. .por eso espe­
ro y lloro . . .i tengo mucho que llorar 
para esperar menos!... 

La hija de mi segunda mujer se 
llamaba Clara, tenía la misma edad 
que Luz; era baja, raquítica, morena, 
de ojos tan negros como su pelo y de 
tan/picaresco mirar, que más pare­
cía conato de mujer coqueta, que 
tierno capullo del rosal de la infan­
cia;.. .siempre vestía de blanco co­
mo si quisiera guardar armonía con 
el color de sus pesos...mi hija 
siempre de negro como su suer­
te y su infortunada estrella. 

Lo caluroso y la pesadez de aquel 
dia hacía presumir muy cercana una 
de esas tempestades tan frecuentes 
como temibles en los puertos de mar, 
yo paseaba á la orilla de una sima 
tan picaresco midar, que más pare-
las olas; siniestros pensamientos se 
agitaban en mi •cerebro, con empuje 
más borrascoso que el de las olas fu­
riosas al estrellarse contra los mu­
ros de mi casa, en el fondo de mi al­
ma reñía horrible lucha el deber y 
el deseo, la conciencia y el crimen, las 
tinieblas y la luz. 

Mi situación se presentaba ante mí, 
cual implacable sombra que estaba 
en todas partes.. .y la figura del 
usurero me parecía espectro que se­
guía todos mis pasos...no le ablan­
daban lágrimas, ni le enternecía la 
desgracia.. .nada más que el oro 
aplacaba la sed de aquel corazón de 
bronce...! si no hubiera sido por 
Luz ¡pero cómo morir tranquilo 
dejando sola en el mundo! 

Luego pensé en Clara, en la niña 
del vestido blanco... en aquel ser 
pequeño, raquítico y endeble que 
era inocente ladrón de la dicha y la 
felicidad de mi hija...¡robar mi sue­
ño dorado, un ser que bastaría un so­
plo para extinguirle! pero no... no, 
dije alzando la voz zpara ahuyentad 
la criminal idea que cruzaba por mi 
mente... no, no puede ser y el 
eco solo repetía puede ser Des­
pués cual si la tempestad del alma 
llamara á la de la atmósfera, se cu­
brió el horizonte por negros nubarro­
nes, densas manchas empañaron el 
sol... las nubes se rasgaron á empu­
je de lluvia torrencial, el aire silbaba 
al contacto del mar cual amargo sus­
piro, y bramaba al roce de las peñas 
como gemido desgarrador,' iluminan­
do tan obscuro panorama el eterno 
serpenteo de los relámpagos, que en­
lazándose unos tras otros parecían es­
labones de uná cadena infernal. 

A través de la etérea luz de un re­
lámpago, divise el pequeño cuerpeci-
to de una niña, envuelta en blanco 
vestido; aquella idea muda, sorda, 
criminal que guardaba en mi pecho.... 
cruzó rápida por mi mente . . . E l 
trueno aterrador llegó hasta mí como 
el eco que divulga mi descréditor y 
deshonra.. .me parecía que la luz del 
rayo iluminaba mi negra conciencia, 
y me imaginé escuchar en el bramido 
del aire el pregón que esparcía por 
doquier mi criminal proyecto. 

Yo vi á Luz enthe harapos y giro­
nes, teniendo de patrimonio la mise­
ria, la desnudez, el hambre, y á Ja ni­
ña de blanco vestido rodeada áa ri­
queza y opulencia entre una nube de 
gasas y oro,, .con un dinero que no 
era suyo ,sinfc mío^.. .porque por él 
me vendí yo; violentas convulsiones 
agitaron mi pecho, y fascinado por 
la avaricia, ciego por la sed del oro, 
ebrio, loco por la idea del crimen 
que con fuerza extraña me arrastraba 
hacia él, me lancé junto á la niña y 
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allí me detuve un momento; sondee 
el espacio con infernal mirada, y pa­
recía que todo brindaba al crimen... 
las tinieblas y soledad que me rodea­
ban, sin más testigos que las duras 
rocas, que me parecían abiertos bra­
zos de un espectro en espera de reco­
ger mi víctima...el oleaje del mar 
rnt'ureeido en que creí ver la tumba 
que aguardaba un cadáver, y el bra­
mido atrrador del aire que llegaba 
hasta mí cual helada voz de la muer­
te, que gime por su presahasta la 
naturaleza se asociaba á mi obra 
criminal * 

Hay momentos que contienen si­
glos, y siglos me parecieron los ins­
tantes que la niña de blanco vestido 
se balanceaba al furioso empuje de 
mis nerviosos brazos...no fijé mi 
vista en la suya, quizás por no ver 
sus ojos.. .tal vez por no ver el cri­
men... aún dudé... un segundo 
nada más que un segundo., .porque 
luego...la niña de blanco vestido 
rodaba por aquel precipicio in­
sondable, agitándose su cuerpeci-
to en las últimas convulsiones de la 
muerte al descender en .vertiginosa 
carrera por aquel abismo; á la luz del 
rayo con que el cielo parecía malde­
cirme.divisé el rostro de mi víctima y 
aparté mis ojos llenos de espanto, de 
ira, de miedo...de desesperación, al 
ver que el blanco vestido no cubría 
el Cuerpo de Clara...sino el de Luz, 
y que el error me había hecho asesi­
nar 3-0 mismo á mi hija y con ella 
mi felicidad,mi vida y mi corazón. 
Quiese lanzazrme tras ella, pero me 
faltaron las fuerzas; amenazé al cie­
lo en un grito de furor y caí desplo­
mado al suelo. Cuando recobré el 
sentido me sentí más tranquilo y re­
signado; en mi delirio vi rasgarse el 
cielo y descender en una montaña de 
nubes un ángel, y en sus alas divinas 
cobijaba mi hija, que sonreía dulce­
mente en el regazo de su madre, y 
con sus deditos de rosa enviarme un 
beso de perdón que infundió á mi al­
ma esta fe de bronce y esta resigna­
ción de acero. 
— Madre, decía Clara al dia si­
guiente ¿por qué vistió usted de 
blanco á la Nena?; el mar sólo la 
conocía de negro, y al verla tan blan­
ca, se la levó ayer creyéndola espuma 
de alguna ola. Ahora, dígame usted, 
¿lo he dicho? Amigo mío, ¿lo he di­
cho?... 

p e d r o A. SERRANO. 

A I R E S A U S T R I A C O S 
Industria y arte en Italia.—La gran 

carrera automovilista Pekín—Pa­
rís.—Entrada triunfal del Prínci­
pe Borghese en la capital cosmo­
polita. 
Italia, la gentil y bella Italia fué 

llamada por antonomasia, cuna del ar­
te; allí, durante siglos, evolucionó el 
pensamiento latino envuelto; como en 
una sutil gasa, en los divinos misterios 
del arte y Roma fué, después de la 
decadencia griega, la capital artística 
por excelencia, no sólo en la época ce­
sárea, sino también más tarde en el 
Renacimiento y en el .Medio-Evo; allí 
es donde las musas alentadas por ese 
fuego ardiente y 'fecundo que chorrea 
del sol italo, amparadas por eso, cie­
lo de purísimo azul, inspiraron esas 
obras maestras del ingenio y de la 
poesía, estética de que es capaz el al­
ma humana, y aquellos artistas subli­
mes que obedecieron ciegos al manda­
to de aquellas hadas portentosas, su­
pieron dar á luz ya los "Moisés" de 
Miguel Angel, las "Cenas" de Leo­
nardo de Vinci. las incomparables vír­
genes de Rafael Tiziano, Tintoretto; 
ya las Capillas Sixtinas, los "Po-
rums". Anfiteatros. Basílicas de Ran 
Pedro; y allí en toda Italia, en todo 
ese suelo hermoso, maravillas como 

Venecia y Florencia, y preciosidades 
como Ná polos y todo lo que encierra 
Milán, Turín, etc., etc. Dante, el gran 
oantor cristiano, es florentino; Petrar­
ca, Virgilio, Tasso, Ariosto, Leopardi, 
Carducei, son también italianos, y 
también lo es esa música encantado­
ra y apasionada "come l'idioma gen-
tile," que diría D'Anunzio, que he­
mos oido tanto y seguimos escuchan­
do con placer inmenso; la de Venli 
y Donizetti, la de fterossi, Puccini, Ro-
ssini y Leoncavallo! 

Decir Italia es como decir arte, poe­
sía, belleza, que todo eso y aún más 
encierra en sí ese bello país. 

Pero les italianos no conformándo­
se con su celebridad de artistas, en 
cuya esp?cialidad habían demostrado 
su gran talento, han querido hacer ver 
al mundo que sin dejar al arte podían 
dedicarse al comercio, á la industria 
y á la ciencia en general: y ese pueblo 
esforzado que diera campeones y hon­
rados defensores de la libertad al 
mundo, ese pueblo patria de Garibal-
di y Cavour, ha dado un paso gigan­
tesco en el progreso de las edades mo­
dernas y al lado de eminencias uni­
versales como Secchi, Lombroso y 
otros más, surgen irrfaitigables explo­
radores científicos, arriesgados y va­
lientes viajeros que exponen sus vidas 
por el honor nacional y en pro de la 
investigación geográfica como el Du­
que de los Abruzzos y el Príncipe Es-
cipión Borghese entre otros; al paso 
que la industria en máquinas llega á 
competir y á rivalizar con notable pro­
vecho con las mejores naciones manu­
factureras y fábricas de Europa y 
América. 

"No es ya.á la Italia artística á 
quien debe aplaudirse y admirarse so­
lamente, dice muy acertadamente el 
culto escritor {riestino Sr. Silvio Ben-
co, sino á la Italia industrial, á la Ita­
lia científica." 

Hay un ramo de maquinaria, el re­
ferente á la construcción de automó­
viles, en el cual, según parece, han ad­
quirido mayor perfección, solidez y 
confort, los construidos en las fábricas 
latinas, ya francesas, ya italianas, pero 
sobre todo estas últimas, que los que 
salen de las compañías constructoras 
anglo-sajonas. 

A qué se debe esito, no sabré decir­
les á ustedes, mis queridos y benévolos 
lectores, pero vienen á probar mis 
aserciones los hechos de que en los tor­
neos de autos celebrados en Inglaterra 
y Alemania, y otras partes de Euro­
pa hayan sido los paisanrs de la pe­
nínsula itálica los primeros en llegar 
á la meta; lo cual no es otra cosa sino 
que las marcas "Fiat" é "Itala", 
son de lo mejorcito que se consume en 
el género ¿convenimos en ello? Pues 
bien, el "clon" de la corona de laurel 
oliente á bencina que ya nuestros con­
sanguíneos se preparaban á endosar 
ha sido "d'or" verdadero, como qile 
ha sido un italiano el que ha ganado 
el desafío que había lanzado hace des 
ó tres meses Le Matín, á quien tuviera 
el valor de atravesar la parte de con­
tinente comprendida entre Pekín, en 
el Extremo Oriente y París, en el cen­
tro de" la civilización occidental. 

('nncurrieron al "raid" tres nacio­
nalidades: dos franceses con máquinas 
de Dinn-Bouton, un holandés con su 
Spvker, v los italianos con la "Ita­
la." 

Otro francés que venía en motoci­
cleta se retiró casi á mitad del cami­
no, pues iba con los de Diou-Bouton 
que lo dejaron abandonado en pleno 
desierto siberiano. 

El equipaje de la máquina vencedo­
ra lo formaban • el Príncipe Scipione 
Borghese. de lo mejor de la rancia no­
bleza romana, el Corresponsal del Co­
rriere della Sera, milanés, señor Lui-
gi Barcini y el "chauffeur" del Prín­
cipe. Guieciardi. 

Hace cerca de un mes y medio que 
salieron de Pekín ¡ á los pocos días de 

I la salida ya llevaba el Príncipe día y 
| medio d« delantera k los otros parti­
cipantes, y así ha ido aumentando de 
manera tan prodigiosa que cuando él 
Uegtaba á París, todavía ellos no salían 
de Moscou. El simpático corresponsal 
Barzini ha descrito magistralmente en 
un periódico con casi regular unifor­
midad de tiempo el viaje, lleno de pe­
ripecias y de peligros, así como de he­
chos aislados que harían morir de risa 
á cualquiera. 

Imaginaos una novela de Julio Vcr-
ne viviente, en acción: he aquí el ar­
gumento y los personajes secundarios, 
puesto que ya los protagonistas están 
presentados: primero. Pekín, la ciu­
dad orientad misteriosa de la gran na­
ción china; las murallas enormes y 
lié puertas colosales en su caprichoso 
estilo; los automóviles debajo de una 
de ellas, prontos á partir, y los chi­
nos, loe pacíficos chinos, embobados 
contemplando. 

Después la grande extensión de la 
Mongolia, ¡las caras! de los mongoles 
y tártaros nómadas al ver cruzar con 
la rapidez de la flecha ese mónstruo 
del infierno shintoista; el desierto del 
Gobi más tarde, la inhospitalaria y te­
rrible Siberia, enorme cárcel al aire 
libre, de los deportados políticos, las 
lluvias torrenciales que echan á per­
der los caminos y no dejan avanzar á 
la máquina, los frecuentes ponches de 
los neumáticos, el permiso del gobier­
no ruso para atravesar los puentes de 
los ferrocarriles transiberianos, la caí­
da de un, puentecillo sobre un riachue­
lo, en la que sufren daños de consi­
deración los tres intrépidos italianos y 
el "fiel auto"; el mujik carpintero 
que habla latín y que saluda á las via­
jeros con el armonioso "Salve", de 
los antiguos patricios romanos y que 
debe habér conmovido el "móbile eüO-
re" del Príncipe chauffeur; la trave­
sía en barca del lago Baikal. el salto de 
una zanja á toda velocidad, la malas 
noches pasadas de claro en claro, y 
los peores días de turbio en turbio, 
Henos de polvo, de privaciones y fati­
gas, el arribo á Moscou y á San Pe-
tersburgo. después de haber atravesa­
do los Montes Urales y las principales 
ciudades de la finalmente Rusia Eu­
ropea, la felicidad y el júbilo de en­
contrarse en Europa. 

Luego viene San Petersburgo, la 
llegada triunfal, las recepciones, ban­
quetes y fiestas del Ayuntamiento, del 
Gobernador, de los clubs de automó­
viles; el gran imperio germánico, Ber­
lín, con todo su cortejo de fiestas y 
comidas en honor de Borghese, más 
tarde en los caminos- y en las cervece­
rías y hosterías la gente que aplaude 
y vitorea á los vencedores; en una al-
dehuela, una vieja que se asoma, con 
les puños cerrados, apostrofándoles 
llena de ira. porque según ella el día 
anterior le habían matado una galli­
na (la buena anciana confundía á to­
dos los autos) ; el país belga, después 
la forzosa detención en las aduanas 
fronterizas, el champagne y los brindis 
por el feliz éxito de la magna empresa, 
y en Bélgica, nada sabían del paso del 
Príncipe, olvidóse telegrafiar, los al­
deanos y los habitantes gritan al ver­
los pasar ¡oh! ¡les laides!. ¡oh, les vi-
'laines! un guardia los detiene, encuen­
tra demasiado feo al Príncipe en su 
"tenue" automovilística para ser tal. 
le toma sus generales y se desbace al 
fin en la mar y morena de reverencias 
al saber que vienen de Pekín: 

¡Passez, Monseigneur, passez! 
Se atraviesa las rancias ciudades ar­

tísticas, Brujas. Lieja, se aproxima 
la Francia, ¡¡passez, passez!! 

A la entrada del bosque Viceanes. ¡ 
entre las flámulas, gallardetes, y el' 
verde alegre del bosque, una multi­
tud delirante y entusiasta, ovaciona á 
los triunfadores que se adelantan ma-

gestuosamente, visiblemente oon 
dos. cubiertos de todos los sien ^ 
huellas de la lucha; un escuadró08 } 
la guardia republicana les da ̂  ^ 
y pintoresca escolta, y el Prír,1V>íi8 
Borghese con sus acompañantps ^ 
la polvosa é incansable "Itala"' " ^ 
pabellón italiano flota al aire de^0 
rido y deshecho casi por el fanati' 
de las multitudes, entra en la gran "10 
trópoli de Francia. 

A pesar de no ser los vencedores n 
risienses no son, como se v p n\ ^ 
corosos ni envidiosos, al fin es la •̂ 
ma raza, la raza latina la que triilnf 
en la industria mecánica, om ̂  ^ 
miedo, energía y constancia hasta 1 
fin. 

Allí en París, se dan grandes recen, 
clones á los que asisten los ministros 
nacionales y extranjeros, el Alcalde U 
da le bienvenida y la felicitación de 
la uTille" al Príncipe y á Barzini; se 
hacen grandes fiestas, recepciones 
banquetes populares y la máquin¿ 
"Itala" es expuesta al público sobre 
una plataforma elevada delante del 
edificio de Le Motín. 

En el Jardín de las TuHerías se or. 
ganizan unas proyecciones que repro-
ducen los episodios principales del via. 
je y en el banquete del "Automóvil. 
Club" una florista hace dono á Bor. 
ghese de un espléndido bouquet de 
flores: es una entusiasta admiradora 
que adornó también el "Italia" d« fio. 
res desde arriba abajo, entre los obse-
quior artísticos merecen citarse la co. 
pa de bronce del escultor Mastropan-
ni. representa un volante de auto-
móvil, sobre el cual un león, cansado 
pero dispuesto á la lucha, sostiene en­
tre sus garras una corona de laurel; 
en el volante campea un escudo con 
la inscripción: "A Scipione Borgh©. 
se.—Triunfo dell' Italia e dell' iridus-
tria italianar—La Coionio Italiana.— 
Parigi, Agosto 1007.". y ol resto de 
ta copa .con alegorías de la carrera y 
un pie de mármol; á Barnizi le fuá 
ofrecido un tintero que representa un 
globo atravesado por una pluma y 
plantado de hilos y ai'ihdores telegrá­
ficos; en los aisladores colócase la tin­
ta. 

Poco permanecen en París, su pa­
tria los reclama; su entrada en ella 
es sublime casi, conn la de aquellos 
romanos á quienes se les concedían 
los honores casi divinos del triunfo; 
ya ambos héroes y el simpático "chau­
ffeur" descansan justamente en su 
hogar, en el honor y en la gloria con­
quistadas con tanto entusiasmo. 

Es en efecto portentosa la energía 
y constancia de los automovilistas, y 
á pesar de todas las favicras del viaje, 
y las fiestas, entrevistas, etc.. se en­
cuentran en perfecto estado de salud. 
Borghese ha seguido el sistema de im­
ponerse fáciles metas cercanas una á 
la otra; durante las largas, fatigosas 
jornadas, lo único que lo alentaba i 
no desmayar era la esperanza "darri-
vans? al villagio vicino"; así. á pe­
queños eslabones y con gran tenacidad, 
un hombre de la raza latina (la raza 
débil, decadente, y todo lo que quie­
ran) atraviesa el enorme pedazo de 
tierra entre Pekín y París, en 60 días 
próximamente, quitando aquellos en 
que se detenía en las capitales que en­
contraban á su paso. 

Mientras haya hombr?s así. ni un 
pueblo puede hundirse y perderse en 
la nada de los siglos, ni una raza de­
caer hasta el polvo. 

Viva la raza latina. 
J O R G E J U A N c r e s p o DE LA SERNÁ 

Viena. Agosto de 1907. 

C O L U M P I O S 
p ira portal, zaguán ó jardín, de los 
que hay gran surtido en varios tama­
ños y precios en 

LA ESTRELLA DE CUBA 
O'Keilly ^6 y t>8. 
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^ ¿ f i - M o r a n 

H A B A N A . 

Estimado Sr.: Tengo el gusto de di-
rijirme á Vd. como, preparador del ío-
donal Morán. Estoy muy agradecida á 
esa medicina que con solo cuatro po­
mos me ha curado las hérpes y un ecze­
ma rebelde que tenía hace tres años. 

Yo tenía mi sangre bastante descom­
puesta y muchos barros, y veo que me 
van desapareciendo rápidamente por lo 
que me siento muy satisiecha. 

¿Seguiré tomando el lodonal Morán y 
tenga Vd. la seguridad que lo recomen­
daré á mis conocidos porque, es una me­
dicina buena de verdad y autorizo a Vd. 
para que publique esta si Vd. quiere. 

fcuva affma. 

H a h a i t a , E n e r o S de 1007. 

S r . D r . A . M o r á n . 

H a b a n a . 

i f i é a © R o a 

^c Aguila 252.—Habana Enero 

i 

Dr. A. Portocarrero, Médico 
del JMapeosario Tamayo. 

Certifico: Que he usado en mi Clínica par­
ticular en diversas ocatioues el "lodoual Mo­
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis­
mo en loa niños siempre con satisfactorios ra-
eultadoH. 

E l "lodonal Morán" es á mi juicio, una ex­
celente preparación. 

Habana Abril 26 de 1907. 
F1KM \ÜO 

iJr. A. Portocarrarj. 

El IODONAL MORAN sustituye al aceite de bacalao y 
escrófula y mquitisiuo, con la ventaja de que no cansa el estómago 
e n invierno. Ei 10DON AL MOHAN se vende en todas las buenas 

Muy Sr. raio: Es para uií un deber de 
madrH agradecida comunicarle ei resultado que 
be visio cu mi Uijo Autouio de dos años, con 
su medicina 10DONAL M U E A N ; mi hijitu 
siempre haüia estotdo de muy mal color, sin 
querer comer nuuca y siempre muy delgado; 
yo le be dado siu üu de recoustituyences, sin 
lograr que mejorase basta quu uu;» amigi* me 
babló del l O D O N A L MOKAN y clompró un 
pomo, y como a él le guscaü,* Lomarco, porque 
es sabroso, Je compró más basta ciuto pomos 
con el que está tomaudo, y veo con sa isíitccióo 
iuíiuita que mi bijito está contento; ba engor­
dado puesto que come con gran apetito y tie­
ne un color muy sauo; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo qna bace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
üe ver como mejora que considero un deber 
bacerio público para satisfacción suya y couo-
cimienlo de las madres que tengan niñoá en la* 
condiciones en qae estaba el mío. 

tiov de V. agradecida servidora 

>l907. 
s^c A l c a n t a r i l l a 22 • 

las emulsiones en el tratamiento de la 
y puede darse lo mismo en vero no qu3 
íiiruiacias. 13021 alt 13- 1 ag 
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tas'á 

S e ñ o r a " ^ ' j e á la amable perso-
' v a madura, madre de trae jovenci-

J. I J Í l . . . . . . 

ieues ellcontraba yo dianamen-
las séis y media, en la cantina del 

tef blecimiento "señora , permita usted 
60 se^ún la expresión de los repor-
qllle, "le tome" á ustecruna conversa-
ie,;s' ge baila mueho en el Caáino de 
Cl0ll; ame tiene la reputación de ser 
S m i l i a r " en extremo. Sorprende, en 

1 . p1 ver reunidos á tantos jóvenes 
i ambos ssxoo». 

. J-^Eso se debe, caballero, a que las 
71= son á la vez arsénica das y fe-

aguas , • 
-..n.̂ i-nosas. 

^"Precisamente. Asi, pues, esos 
.Hdescentes y esas adolescentes, im-

.resnados de hierro y de arsénico á me. 
M a del deseo, se entregan con ardor, 
^ r la noche, al placer del ba i le . . . Se­
ñora 0Pina u'3fced del baile? 

La señora madura, se sentó primera-
ente como para dar á sus reflexiones 

m fondo más sólido. Después replicó: 
_JTues. . • el baile es un ejercicio ex. 
¡fente, me parece; un sport; el único 

nue se P ^ e practicar en un salón. A 
la iuventudlle es necesario d movimien­
to Nada mejor que dar ritmo á esos 
movimientos; que hacer de ellos algo 
que sea gracioso y á la vez sociable. 
,Xo opina usted lo mismo?" 

.—/'Si he de serle á usted franco, se­
ñora, no tengo sobre este punto una 
opinión ya formada, y es para tenerla 
por lo que le consulto á usted. A mí me 
tan causado impresión dos hechos. E l 
primero es que en Suiza respetables 
madres de familia han redactado re­
cientemente una protesta contra el bai. 
le tal como ahora se practica; le acusan 
de cien inconvenientes, sobre todo de 
influir deplorablemente en la salud y 
en las costumbres de sus hijos de ambos 
sexos. E l segundo hecho es todavía más 
carcterístico: en Londres un maestro 
de baile, poco satisfecho de la manera 
aetual de bailar, aca-ba de inventar un 
nuevo vals, ad que él llama el Cecil-
y o t e " 

— " ¿ Y en qué consiste ?'' 
—' 'En bailar cada uno de los dos 

que forman la pareja, separadamente, 
doce compases de cada diez y seis, y á 
no unirse más que durante los cuatro 
compases restantes. Según parece, du­
rante cuatro compases no es posible lle­
var á término ninguna conversación 
cuipa^a. ¿Qué le parece á usted?" 

— " ¿ D e las señoras suizas, ó del 
maestro inglés de baile?" 

—''De las señoras suizas y del maes­
tro inglés de 'baile." 

La dama madura hizo una mueca 
irónica. 

— " A fe, caballero, que el maestro 
de haile me parece adecuado á las ma­
tronas. ¿lEn qué cabeza sana puede ca­
ber que el baile juvenil sea otra cosa 
que un zarandeo á compás? Esas son 
ideas de Ejército de Salvación. En lo 
que se refiere á mis hijas, á lo menos 
admjtirá usted que puedo, hablar con 
conocimiento de causa. Pues bien, las 
pobreeillas, que me lo cuentan todo, 
me dicen á m e n u d o : — " M a m á , no nos 
"preguntes que tal nos parece física ni 
"intelectualmente tal ó cual de los 
"que nos sacan á bailar; seríamos in-
"capaces de informárte. A un compa-
"ñero de baHe no se le escucha ni se 
"le mira. Puede ser feo y necio;' pero 
"eso ¿qué importa si baila bien? E l 
"hombre á quien preferimos durante 
"el baile es sencillamente el que baila 
"mejor. Concluido el vals lo olvida-
"mos." Así me hablan mis hi jas." 
1 —"Sus hijas son muy inteligentes." 

— " S í ; . . porque lo dice usted?" 
—"Porque las cesas que le dicen á 

y S o c i e d a d e s . 

SECRETARIA 
De orden del señor Presidente se cita & 

'os Señores Socios para que se sirvan con­
currir el Domingo 29 del corriente á las 8 de 
la noche al Casino Español de esta ciudad 
para celebrar Junta General que dispone el 
articulo 35 del Reglamento, á. cuyo acto se 
Bupllca la puntual asistencia, en la Inteli­
gencia que la junta se llevará á cabo con 
Cualquier número de socios que concurran 
y los acuerdos que tomaren serán válidos. 

Habana 18 Septiembre de 1907. 
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Luis Angralo. 
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usted bastan para que usted se tranqui­
lice, y por lo tanto, para garantirles á 
ellas la libertad de sus distracciones. 
Sin embargo, señora, permítame usted 
que le interrogue de nuevo. ¿Ha baila­
do usted también cuando era soltera?" 

—''Olaro que s í . " 
— " Y bien. Recuerde usted. ¿Era 

únicamente el gusto del zarandeo á 
compás lo que le incitaba á usted al 
baile'/ ¿No experimentaba usted ade­
más un placer, un inocente placer de 
flirt V 

— " ¡ O h ! Yo era muciho más senti­
mental que mis hijas. Esas chiquillas 
son prácticas, y u®ted no imagina hasta 
.quié punto! En mi tiempo el espíritu 
de las muchachas no era práctico. En­
tonces, evidentemente, la atmósfera de 
les bailes, la música, las luces, y 
¡Dios mío! el sentir enlazado el talle, 
el cuohioheo de las g a l a n t e r í a s . . . Sí, 
reconozco que todo eso me producía al­
guna emoción . . . y que las muchachas 
soñaban un poco, de vuelta en su casa. 
Pero puedo certificarle á usted que mis 
hijas no sueñan después del baile. N i 
antes tampoco, créalo usted. Esta ge­
neración carece de sensibilidad. Nada 
la emociona. Y después, han cambiado 
las costumbres. En mi tiempo, los jóve­
nes y las jóvenes no se encontraban más 
q-ue en el'baile. Fuera del baile apenas 
tenían el derecho de hablarse, y en el 
baile se echaba- á las muchachas en él 
brazo de los jóvenes. Ahora ellos y ellas 
pasan juntos tocios los días de vacacio­
nes. Tennis, excursiones en bicicleta, 
diabolo, todo les aproxima ahora; se di­
vierten juntos y no se les impone la 
misma vigilancia que antaño. En el 
baile, por ejemplo, las mamás no hacen 
ya tapicería, esipiando celosamente los 
dichos y gestos de su progenitura. La 
juventud moderna quiere libertad, y 
la tiene. Así es que como ciertas cosas 
ya no tienen el atractivo del fruto pro­
hibido, excitan mucho menos su imagi­
nación. De ahí proviene, á mi juicio, 
esa especie de indiferencia sentimental 
que nos sorprende en nuestras hijas. 
Usted piensa seguramente lo mismo .que 
yo, ¿ v e r d a d ? " 

—"Hasta cierto punto. Pienso que 
sería aheurdo el separar como antes á 
los dos sexos en el transcurso de la v i ­
da y no reunirlos más que en el baile. 
Pero pienso también que no es menos 
absurdo el continuar dando educacio­
nes morales diferentes á los hombres y 
á las mujeres si cada día han de jun­
tarse más para divertirse. Se pretende 
mantener la ficción de la jovencita ig­
norante del tiempo pasado, y sin em­
bargo se tiene juntos constantemente á 
las ovejas y á los lobos. Sí, digo á los 
lobos, porque usted no ignora, creo yo, 
oulál es la constante preocupación de 
esos jóvenes bachilleres en' vacaciones. 
No pien&a.n más que en el amor; no sue­
ñan más que en obtener " é x i t o s " , y 
les éxitos con que sueñan no son los del 
bachillerato. ¿Está usted bien segura 
de que entre ellas no hay algunos que 
resueltos á aprovecharse de las ocasio­
nes practiquen un nietzschcisnio de es­
tación balnearia á costa de sus igno­
rantes compañeras de juego ? Porque se 
quiere que continúen siendo ignorantes, 
y si en realidad muchas á pesar de to­
do no lo son. la mayor parte de ellas 
carecen de preparación defensiva sufi­
ciente, por no estar armadas, verdade­
ramente armadas, como lo está la joven 
sueca, danesa, americana, y hasta la in­
glesa, de nuestros d í a s . " 

M i interlocutora meditó un rato. La 
cantina se iba quedando desierta. Es­
tábamos allí casi solos, con algunos re­
trasados. 

—"Es cierto—dijo levantándose la 
mamá de las tres encantaodoras njucha-

COMPARA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 

En cumplimiento de lo dispuesto por la 
Junta General en su segunda sesión ordina­
ria de 15 de Junio último, y por no haber 
tenido efecto la sesión extraordinaria de 
la Junta General convocada para el día 12 
del mea corriente, por omisión en las cita, 
clones de la hora en que debía verificarse 
cito nuevamente á, los señores asociados, 
para la una de la tarde del día 23 de Sep­
tiembre próximo .para celebrar dicha se­
sión extraordinaria, en las oficinas de la 
Compañía, calle de Habana número 55, en 
esta capital, cuyo objeto es resolver sobre 
la adición al párrafo Cuarto del artículo 
24 de los Estatutos reformados que propuso 
el Consejo de Dirección á. la refex-ida Junta, 
que es- como sigue: "O en bonos de la Ke-
'•pública de Cuba del empréstito de 35 jni-
"llones de pesos, ó de los Estados Unidos 
"de América ó en láminas del Ayuntamien-
"to de esta Ciudad, de la primera hipoteca", 
con la advertencia, que la sesión tendrá 
efecto y serán válidos y obligatorios los 
acuerdos que se tomen cualquiera que sea 
ei número de los que concurran, según lo 
dispone el artículo 36 de los referidos 

^iia'bana ,21 de Agosto de 1907. El Presidente 
Juna Loredo. 
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ahas—que hay todavía bastamte inco­
herencia en la educación moderna. Pe­
ro eso no impide que el baile sea un 
placer inocente y que nuestras matro­
nas suizas merezcan duchas, como las 
merece también el inventor inglés del 
Cecil-Valse." 

—"Señora—contesté yo — j cuándo 
usted bailaba no tuvo usted que habér­
selas nunca con un atrevido?" 

E l la se puso colorada y volvió un pe­
co la cabeza al lado opuesto del mío. 

—"•Ocurre eso... Pero entonces .se 
alega la disculpa de la fatiga para irse 
á sentar á su s i t io ." 

— " S í , pero ya el atrevido ha rea­
lizado el atrevimiento, y es después, y 
no autes, cuando la lleva á usted á su 
sitio. Enrique Heine advierte oportu­
namente que tampoco Lucrecia se tras­
pasó el pecho hasta después de haberse 
realizado el d a ñ o . " 
. —"Eso no tiene ninguna relación 

directa con lo que estábamos hablau-
do." 

—"Ninguna, en efecto. En cambio, 
mientras la acompaño al hotel, referiré 
á usted, señora, una anécdota que tiene 
relación directa con nuestra conversa­
ción. Cuando era politécnico bailaba yo 
hasta no poder más. Verdaderamente 
yo bailaba por bailar, como usted de­
sea que bailen sus niñas. No hay nada 
que preserve tanto la pureza del cora­
zón y el sosiego de los sentidos como 
las matemáticas tomadas á altas dosis... 
Tomaba parte, sudando y sofocado, en 
los bailes de los antiguos alumnos de 
la Escuela Politécnica, que entonces se 
daban en el palacio de la Legión de Ho­
nor. Usted se da cuenta de la composi­
ción severa de esas fiestas: exclusiva­
mente familias de militares y de inge­
nieros. . . Hacía un momento que esta­
ba descansando, apoyado en el alféizar 
de una .ventana-, cuando oí hablar, pró­
ximo á mí, á dos eñoras, evidentemente 
de la casa." 

— " ¿ Y qué dec í an?" 
— " L a de más edad decía á la otra, 

sin demostrar sorpresa ni amargura: 
—"Me he visto obligada á cerrar las ha-
"bitaciones de arriba. Todos iban á be-
"sarse a l l í . " Esto fué lo que oí, señora. 
Y á decir verdad, mi vir tud de politéc­
nico no se alarmó extraordinariamente; 
estimaba yo, según el proberbio inglés, 
que un beso no es pecado. Pero así y to­
do, aquello me abrió horizontes. Y . es 
quizás á eso á lo que debo yo el haber 
abandonado las matemáticas para es­
tudiar la sensibilidad femenina: lascia-
re la matemática é stiodiare le danne." 

marcbl PREVOST. 

Accediendo al ruego de un sus-
criptor reproducimos nuevamente el 
texto inglés de dicha composición. 

Mysterious Night! when our first parent 
(knew 

Thee from report divine and heard thy 
(ñame, 

Dld he not tremble for this goodly frame, 
This glorious canopy of light and blue? 
But through a curtaln of translucent dew, 
Bathed in the raya of the, great setting 

flame, 
Hesperus,' with the host of heaven carne: 
And lo! Creatlon broadened to man's view! 
Who could have guessed such darkness lay 

(concealed 
Within thy beams, O Sun! or who dlvlned, 
When bud and flower and insect lay 

(revealed. 
Thou to such countless worlds had'st made 

(us blind? 
Yvrhy shoul we then shun Death with 

(anxious strife? 
If Light conceals so much, wherefore not 

(Life? 
Joseph Blanco WHITE. 

D o s g r a n d e s é x i t o s 

Pelleas et Melisandre.—Salomé 
Cuando Claudio Debusy llegó á Pa­

rís, su lema pareció á los demás artis­
tas una posse más, y allí donde los mo­
narcas de la afectación S. S. M . M. Ma-
Uarmé, Baudelaire, Brumell, Loti , sólo 
tuvieron para sus estudiadas extrava­
gancias una sonrisa, Debusy con su 
"Después de Wagner pero no como 
Wagner" no hubiera obtenido mucho 
más. E l prestigio de este músico que á 
los treinta y tres años pudo llenar el 
mundo con su nombre de artista, con­
siste en haber ajustado su producción 
á a-n lema que tiene en una sola de sus 
palabras^—el nombre del coloso alemán 
—el símbolo superlativo del tempera­
mento y de la sapiencia. 

E l raro y exquisito músico de L ' 
apres midi d 'un faune, necesitaba para 
i r al teatro, sin claudicar de su concep. 
to de la música pura, y para acordar­
las á su original inspiración, á su fe­
cunda savia y á sus dulces vaguedades 
llenas de gires inesperados, las imagi­
naciones de un poeta homólogo á él. Y 
nadie como el autor de L ' Intruse y de 
Le temple enseraldé, esa poeta de silen­
cio y de misterio, podía ser más justa­
mente elegido para el artístico marida­
je. Ambos sienten odios hacia las cosas 
limitadoras: la miúsica, arte superior 
por su carácter abstracto, parece más 
inconcreta aún en la T)bra de Claudio 
Dubosy, y una de las características del 
creador de L a vie des aheillcs, es que 
desposee á sus personajes de toda de­
terminación—época, costumbres, raza, 
nacionalidad—para hacerlos más poé­
ticos y tal vez conseguir con estas abs­
tracciones dejar reflejado en sus pági­
nas el arquetipo ideal de nuestra espe­
cie. 

Pilleas et Melisandre es un cuento de 
amor; un cuento ingenuo que represen­
tado en un teatro de "Marionettes", 
haría enternecer y meditar á los pa­
dres, mientras los niños placenteramen­
te entretenidos seguían con interés la 
vida de los hérofs del cuento. (Más tar­
de Ma?terlink ha elegido la comedia t rá­
gico-histórica de Barba Azul—¿á quien 
no le ha hecho soñar de niño en el re­
gazo de la madre, cansada ya de repe­
t i r una noche tras otra la lamentable 
conseja de las esposas sacrificadas?— 
para construir sobre su asunto un poe­
ma que ha musicado otro de los músicos 
más jóvenes é insignes de Francia, 
Dukase, autor entre otras obras maes­
tras de la formidable sinfonía L ' 
Aprcutti de Sorciere. Pelleas, como 
casi todas las producciones del maestro, 
obeaece á un plan de cemplicada sen­
cillez y está escrita en una prosa rít­
mica, que eximiéndola de la monotonía 
del verso, es flexible como él y rica en 
musicalidad. E l trozo espiritual de Poe, 
de Ibsen, de Hoffman y de Emerson, 
gran aficionado á las ciencias ocultas 
que rigen los hechos materiales, ha te­
jido su fábula con la cooperación de es­
pectros que interponen su sombra trá­
gicamente larga entre los designios de 
los personajes que aún arrastran el ba­
rro embellecido de sus cuerpos por es­
tos caminos mds abundantes en espi­
nas que en flores. 

No he de narrar el asunto de la obra, 
harto conocido-, pues el poema se re­
presentó innúmeras veces antes de ser 
musicado por Dubosy. y además lo pu­
blicaron las más importantes revistas 
de América y de Europa. E l poeta mú­
sico se ha penetrado tan hondamente 
de la belleza harmónica del poema, que 
su labor parece una labor complemen­
taria. Y él, odiador de la melomanía 
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italiana, de la cual fueron apóstoles los 
insoportables Bellini, Rosini, Donizzet-
t i (Verdi se salvó del Infierno y está 
en el Purgatorio por su " A i d a " ) , ha 
seguido la misima concepción del drama 
lírico ideada por el clarividente teutón 
de Los maestros cantores: y así la mú­
sica siempre sobria, evocadora, apasio­
nada y dulcemente espectral, como los 
pasajes del poema, está supeditada á 
las palabras, llegando á imperar úni­
camente en los momentos de exaltación 
lírica en que el poeta persigue emocio­
nes tan sutiles, que las frases limitadas 
y precisas no pue'deu expresar. 

Debusy asigna á cada uno de los per­
sonajes un motivo—definición musical 
de su carácter—y luego los entreteje y 
los cambia sabiamente de tono y de mo­
dalidad, sin alterarlos en su esencia, 
como los caracteres de los hombres pa­
san, según los caprichos de la suerte, 
par todas las visisitildes, siendo los 
mismos. 

Hacía mucihes años que no aplaudía 
el público de Par ís una obra tan plena 
de belleza como Pelleas y Melisandre. 

Oscar Wilde. aquel pebre gran hom­
bre víctima de la estúpida pudibundez 
de la sociedad británica, murió sin ver 
representada la óptima tragedia que 
hoy musica.da por Richard Strauss—el 
músico más discutido después de Wag­
ner—son unánimes en aplaudir la crí­
tica y el público parisiéns. 

E l episodio bíblico tiene además de 
su fuerza trágica el prestigio de haber 
inspirado dos obras maestras: la obra 
de Wilde y el poema del gran poeta 
portugués Eugenio de Castro. Ambas 
son iguales en bellaza. E n ambas Sa­
lomé, hierática y sensual, impone con 
su belleza de virgen antigua entre 
aquel ambiente de fausto y de corrup­
ción. Y en ambas la cabeza del profeta 
San Juan Baustista, segada por peti­
ción de la princesa, al aparecer sobre 
el plato de oro, separada del cuerpo, 
parece que aún va á reanimarse para 
fulminar maldiciones y siniestros au­
gurios. Sólo las separa una diferencia: 
Eugenio de Castro, más fiel á los ver­
sículos bíblicos, ha hecho que Salomé 
pida al Tetrarca el bárbaro presente 
hostigada por Herodiade, que odia al 
profeta que de noche y de día clamora 
las vergüenzas de su incestuosa pasión. 
Wilde juzgó fútil este solo motivo é 
hizo—quizás restituyendo la justicia 
histórica—que Salomé se prendase de 
la hermosura del profeta y pi-diese su 
cabeza para vengarse del desdén y po­
seer muerto lo que él había negado v i ­
vo. 

Strauss, músico poseedor de gran ins­
piración y dueño de los más rudos sé-
cretos de la técnica, ha compuesto una 
partitura hermosísima. Yo no conozco 
íntegra esta obra del autor del poema 
sinfónico Dan Juan, pero informes fi­
dedignos me han traído el elogio de la 
pasión total de la obra, de los acerbos 
acordes que acompañan los vaticinios 
del prc íe ta , de la danza lenta, rítmica, 
que baila Salomé, de las melodías ma­
cabras que concurren al horrible final 
de la tragedia, como concurren los ca­
rros fúnebres á la puerta de los cemen­
terios. 

E l poema y la música van diciendo 
así : 

"Aquella noche, noche de festín, la 
luna envuelve su faz pálida en un cen­
dal misterioso, que según la significa­
ción que le atribuyen los soldados au­
gura algún nefasto acontecimiento. Un 
joven sirio enamorado de Salomé la 
asaetea con el fuego de su mirar y tiem­
bla de emoción al ver á la princesa 
abandonar el festín y dirigirse á la azo. 

tea donde él se halla. Los soldados Ji 
advierten: ' 

—No la mires, no la mires tanto. Hs 
de traerte mal. 

Y lo sabe, y la mira, la mira con má< 
fijeza cada vez. Ella llega, y entonceí 
del pozo donde esM encerrado el San 
Juan, suben voces henchidas de cólera-

— ] Después de mí vendrá uno mái 
poderoso que yo, del cual no soy digno 
de desatar las correas de sus sandalias, 
Cuando él venga se alegrará la tierra 
y florecerán los lirios! ¡Ent re tan to no 
te alboroces Palestina, aunque se haya 
roto el látigo con que te azotaban, puea 
resucitará el Basilisco que devore los 
pájaros! 

Salomé, la princesa fría é insensible 
á todas las ofertas y á todas las insi­
nuaciones, siente que algo penetra en 
su espíritu con aquella voz, y quiere 
ver la boca que pronuncia-con tan v i r i l 
acento anuciaciones y amenazas. Loa 
soldados se resisten. E l joven sirio pa­
lidece de ira. Salomé ruega insinuante. 

—Traedlo. . . Estoy segura de qu^ 
es casto como la l u n a . . . Parece un ra­
yo argénteo de l u n a . . . "Fría como el 
marfil debe ser su carne. . . Quiero ver­
le de cerca.. . / 

E l joven sirio se dá muerte y su san­
gre excita los desos de S a l o m é . . . "Da-
ría todos sus tesoros por ver al profe­
ta ." A l f in lo traen. La faz zahareña 
del santo sobre su cuerpo enflaquecido, 
tiene una misteriosa atracción. Consu­
mido en el fuego de su cólera y de su 
fe, responde tronador á las palabras 
dulces de la pr incesa:—¡Atrás , hija de. 
Babilonia! ¡No te acerques al elegido 
del Señor : Tu madre ha manchado la 
tierra con el oprobio de sus iniquida­
des! 

—Prosigue Jo-kanaan... t u voz me 
embelesa. 

—'¡No te acerques hija de Sodoma! 
Un hombre hay gracias al cual puedes 
salvarte. Ve á buscarle. Le hallarás en 
un bajel por el mar de Galilea, con­
versando con sus d i sc ípu los . . . Es él 
hijo del hombre. 

—¿Quién es el hijo del hombre? ¿Es 
tan hermoso como tú, Jo-kanaan? 

Y el profeta maldice á la hija de Ba­
bilonia, execra sus encantos y compa­
ra la magnificencia de su cuerpo con 
los sepulcros blanqueados, que tras de 
la blancura de la losa ocultan gusanos 
bullentes en la putrefacción. Salomé se 
regocija con los insultos y tremolada la -
voz por el deseo, le pide una y otra 
vez: 

—Jo-kanaan quiero besar tu boca.. .i 
Quiero languidecer de amor con el sa­
bor de tu boca,, Jo-kanaan. 

— j Atrás , atrás, hija de Sodoma! 
—¡ Oh, no me gustan tus cabellos n i 

tu cuerpo; sólo me gusta tu, boca. T u 
boca Jo-kanaan, es cual una cinta es­
carlata en torre de marfil; como gra­
nada abierta con cuchillo de plata. Su 
color es más vivo que la p ú r p u r a ; no i 
son tan rojas como ellas las flores del 
granado; es más roja que los pies del 
que regresa del bosque luego de pisar 
los breñales en la caza de leones y de 
las piedras preciosas, el Tetraarca pre-
que los del Moab arrebatan á sus nu-
nas; es como el arco del rey pérsico te­
ñido de grana y con cuernos de coraL.-.T 
Nada, nada existe en el mundo tan rojo 
como tus labios. . . Jo-kanaan, déjame 
que los bese. ¡ 

Torna el profeta á la cisterna sin d ^ 
jar de maldecir, y aún Salomé apoya­
das las magnolias de los senos en el du­
ro brocal, dá á las sombras su ansia de 
besar y morder los labios del hombre 
galileo. E l Petrarca y Herodiade llegan 
á la terraza rodeados por la corte. So­
bre la terraza, donde aquellas gentes 
corrompidas cubren sus pecados con el 
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fausto las púrpuras , ^ ¿ s 0705 y 
i . ; ní .r irp. nreciosas. el Petrarca r 

-res, Salomi^.. 
rué pidas la mi-

y de 

S L f e e l volar de gran FiJaro egro, 
acrorero Herodiade M burla de sus te-
m o r i v él 10* Olvídl en la contem. 

5 S k n n é . 1^ Princesa avn-a 
F m una .pugnante del v.ejo y aun 
siendo la hija de su esp^a el le han . 
.n su lecho un lugar . . . Como éOOB de 
una tumba lejana llega la voz clamo-
rante del agur galileo, y no losrran aho-
car mis maldiciones el dísono rumor del 
festín. Salomé, accediendo á las exor-
tadones del Tetrarca. ŝ  diípone á hal­
lar luego de obtener en cambio pa­
labra real de otorgarle la recompensa 
qne deman le. 

Danza. Te daré cuanto me pidas. 
Salomé. 

—Ya tengo tu palabra. Tctrarca. 
Y acordando sus movimicutos á la 

música rítmica y lenta, la princesa ha- • 
ce ondular la harmonía blanca de su 
cuerpo, que extendido hnria detrás, co. ; 
mo en un alarde de curvas maravillo-1 
6r.mente perfectas, va desarrollando el 
asunto de una pantomima dreenfrenada 
y carnal, erigen de todas las lujuriáis, 
dĉ  todos los refinami; ntos y de todas , 
las perverí 'dades. Todris sus actitudes 
son ideales figuras de una geomctrí i 
estética. Y al final, rrsponrlirndo á un | 
estreñí?cimi-. nto de los sonidos, el cuer­
po rígido y casi inmóvil, se convulsio­
na con un temblor lúbrico, que orla 
desde la frente hasta \c3 pies aquella 
carne des veces real: per su belleza y i 
por su crííren. 

—Pídeme lo '(u-> d 
l i e de dártelo aupqjic 
tad de m: reino. 

Adivinanrlo su deseo. ITerodiade sil­
ba á su oído con silbar de serpiente: 

— I l i j n . pide la raheza de Jo-kanaan. 
Y Salomé, radiante de maldad y her.' 

mosurn. demanda. 
—Quíéro la cabeza del profeta, Te-! 

i t í t z i i I 
E l gran pí jaro terna á remontarse y 

bcúlta-«Id luna con su volar netjro y aeo-
reío. Titubea el Tei^rcf l y ofrece en 
cambio de su palabra su vida, todos sus 
te-oros. . . Pilla no acepta; tiene su pa-1 
labra ¿U Rey y r 'lo quiere la cabeza de ; 
Jo-kanaan. A l fin p;:rle el verdugo y 
díspués de un silencio angustioso, el 
brazo negro su rg í de la cisterna ofre­
ciendo en un plato de oro la horrible 
cabeza f?g3ri;i. ¡ÉÜatducss Sal imé la coge 
por la cabellara, y raor.vtrnosa y sac.rí-; 
lega besa la boca ahora morada, que ' 
antes fu? roja como las flores del gra-, 
nado y como el arco del rey pérsico que ¡ 
estaba teñido de grana y tenía ciurnos 
de coral. • 

— ¡ A h ! i X o me has querido dejar 
que besase tu boca? ¡Pues b i en ! . . . 
¡Impídelo ahora!. . . Ahora la besaré 
la morderé á mi antojo, como sí muer­
de el fruto apetecido! .Tn-kanaan ¿por 
qué se cerraron tus ojos?. . . ¡Abrelos! j 
¿Acaso me temes? Tu lengua que era | 
como sierpe venenosa ha enmudecido ¡ 
para siempre.. . ¡Me has despreciaelo. 
tai vivera roja lk)vió sobre mí todos los | 
insultos, á mí, á Salomé. Y sin embar- j 
go. Jo-kanaan. yo vivo todavía y tú no! I 
Tu cabeza me pertenece. Y aún te amo | 
y tengo hambre de tu cuerpo y sed de 
tu boca... Mira, abre los ojos fulgu­
rantes para que veas como poseo tu bo­
ca, Jo-kanaan! 

Y hay un memento en que tras el 
cuerpo akte|ua4p de Salomé parece pal. 
pitar bajo la cabeza decapitada el cuer­
po del santo vencido en su castidad de 
rayo de luna. 

Entonces hasta el mismo Heredes 
siente horror y ordena á los soldados 
que mat:n al bello menstruo de ven­
ganza y lujuria, que sin soltar la ca­
beza nazarena, expira aplastada por los 
broqueles." 

Toda esta horrorosa belleza, van di­
ciendo las frases concretas del poeta y 
Tas frases vagas del músico. 

C o r r e o d e E a o a n a 

El triunfo inmenso que en París 
han obtenido PfUeáe rt Mrlisandre y 
Salomé, entraña la victoria de las mo­
dernísimas orientaciones, porque tanto 
Wilde y Mneterlink como Debuve y Ri­
chard Strouss represeutan lo novísimo 
en la artística generación actual. 

alfonso H E R N A N D E Z CATA. 
Septiembre 20. 

A G O S T O 

¿Locura ó venganza?—Atentado de 
un guardia civil.—Concentración 
de fuerzas—El Consejo de gue­
rra.—La Gtntencia—Inconformi­
dad. 

Madrid, Agosto "Jo. 
En el cuartel de la (riiardia civil de 

la calle del Duque de Alba estuvo á 
punto de ocurrir ayer una horrible 
tragedia. 

Fué verdaderamente providencial 
que no,ocurriese ninguna desgracia. 

Serían próximamente las doce de la 
mañana cuando cinco detonaciones 
consecuticas sembraron la alarma en­
tre los t ranseúntes y el vecindario de 
la calle del Duque de Alba y vías pró­
ximas. 

Testigos presenciales á quienes no­
sotros interrogamos momentos des­
pués de desarrollarse los hechos nos 
refieren éstos en la siguiente forma: 

A las doce de la mañana hallábase 
de centinela en la puerta del cuartel 
el guardia Angel Pard iñas . 

Minutos antes varios compañero?; 
que le habían hablado no notaron en 
él nada anormal, viéndole pasear, al 
parecer tranquilo, de un lado á otro 
de la puerta. 

De pronto, el guardia se detuvo 
junto á una de las ventanas del lado 
derecho del e-lificio. la correspondien­
te al cuarto de banderas, y echándose 
el fusil á la cara comenzó á disparar 
el maüser hacia el interior. 

üfia de las armeras balas penetró 
en el cuartc i e banderas y fué á in­
crustarse en el muro de enfrente sin 
herir á nadie. 

El proycedll había entrado atrave­
sando la persiana. 

Kl oficial de sruardía y varios com­
pañeros que se hallaban en la habita­
ción recibieron la sorpresa consiguien­
te al sentir los disparos, y antes de 
que pudieran darse cuenta de lo que 
ocurría dos proyectiles más se habían 
estrellado contra los hierros de la re­
ja. 

Entonces el ofiedal de guardia acer-
ê Ve á la ventana para averiguar las 
causas de los disparos: pero tuvo que 
arrojarse al suelo rápidamente por­
que el guardia Pardillas le apuntó 
con el maüser. 

Hizo un segundo disparo, salió el 
proyectil y se incrustó también en el 
muro de enfrente. 

Cerca del guardia, que seguía ha­
ciendo disparos por la ventana, había 
un niño de corta edad. 

La criatura, lejos de asustarse al 
oir las detonaciones, permanecía pró­
ximo á la reja mirando con curiosidad 
cómo el guardia disparaba su fusil. 

Pardiñas . después de hacer cuatro 
disparos, se apercibió de la presen­
cia del niño y del peligro que corría, y 
volviendo ráp idamente la cara hacia 
él. hubn de decirle: 

— i Niño, sepárate , que van á dispa­
radme desde dentro! 

En aquel instante hacía el guardia 
el quinto disparo sin que nadie le 
resnondiese. 

Cuando terminó la carga entera, oue 
consta de cinco proyectiles, comenzó á 
despojarse de los correajes y aprove­
chando aquel momento varios compa­
ñeros del jruardia salieron precipita­
damente del cuartel y arrojándose so­
bre él. consiguieron .enjutarlo y condu­
cirlo á la presencia de los oficiales. 

Inmediatamente fué encerrado en 
un calabozo. 

Dos son las versiones que se han 
dado de este suceso. Según una de 
ellas, hace tiempo que el guardia Par-
diñas ofrecía ciertos s íntomas de ena-
genación mental; pero la que parece, 
más lógica es la de que el oficial 
que estaba de guardia ayer había 
arrestado al guardia por no sabemos 
qré falta. 

El arresto consistía en no salir de 
paseo y hacer la centinela en la puer­
ta del cuartel, cuyo servicio les está 
encomendado los domingns exclusiva­
mente á los guarü ias que sufren arres­
to. 

El médico del cuartel, quien se dió 
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conocimiento del hecho, certificó que 
al reconocer al guardia éste se hallaba 
tranquilo, no observando en él sínto­
ma alguno de demencia. 

El coronel del 14° tercio v el juzga­
do militar, en quien se inhibió el de 
guardia, acudieron al cuartel del Du­
que de Alba é instruyeron las di l i ­
gencias procedentes. 

Ante el mismo declararon el tenien­
te de guardia señor Laplana, que re­
cibió on una mejilla el fogonazo de 
uno de los disparos y los cinco compa­
ñeros que se encontraban con él. 

En Prisiones Militares. 

Agosto 27. 
Ayer mañana, y siempre encerrado 

• en el más absoluto mutismo, ingresó 
len Prisiones militares el guardia civil 
i Angel Pardiñas . 

Nuevamente intentó interrogarle el 
juzgado militar, mas el guardia parece 
mudo. 

Xo ha habido medio de arrancarle 
una sela palabra relacionada con los 
móviles que le impulsaran al atenta­
do. 

Circula sin embargo mucho la 
versión de que el guardia Par-
diñas ha prestado amplia aclara­
ción ante el juzgado, guardándose 
per éste absoluta reserva acerca de 
lo que haya podido manifestar. 

Sea como fuere .es el caso que el 
sumario parece quedó concluso en la 
tarde de ayer. 

En las Prisiones militares se han 
dado órdenes terminantes para que I 
nadie visite al preso. 

La familia de éste reside en una! 
provincia bastante distante de la cor-j 
te. J 

El desdichado P a r d i ñ a s . s e niega á! 
tomar alimentos. 

Parece ser que ayer tarde se cele­
bró en el cuartel del Duque do Alba 
una reunión de jefes y oficiales del 
H " tercio. 

Se ocuparon del atentado realizado 
por el guardia Pa rd iñas y de las gra­
ves consecuencias judiciales que pue­
da tener. 

No sabemos si como resultado de 
esta reunión, ó por órdenes emanadas 
de la Dirección de la Guardia civil , 
ha sido llamada á Madrid toda la 
fuerza disponible de los puestos pró­
ximos, debiendo concentrarse en el 
cuartel de la ^alle del Duque de A l ­
ba. 

La impresión dominante entre los 
jefes y oficiales del benemérito cuer­
po es tristemente desfavorable en 
cuanto á la suerte del ?ed, 

Angel Pard iñas Sánchez, nació en 
Yalladolid el 24 de Enero de 1 8 H y 
es hijo de Enrique y de Timotea. 

Según los compañeros que le han 
tratado es persona honradísima, muy 
afable en su trato y no tenía tacha ! 
en su hoja de servicios. 

El castigo que le impuso su superior 
le contrarió grandemente y de é l ' s e i 
lamentó con algunos compañeros, es-' 
t imándolo excesivo. 

El teniente Sr. Laplana, que parece 
fué el que le impuso el castigo, se i 
hace lenguas de la excelente conduc-1 
ta y honradez de Pardiñas , no expli­
cándose las causas de la agresión. 

A las doce menos cinco minutos de 
la mañana constiuyóse el consejo de ' 
guerra, presidido por el coronel de! 
la benemérita don Mariano de Cossío i 
Romero, del 14° tercio. 

Estaban designados como vocales; 
los capitanes de la Guardia civil don | 
Carlos Díaz Sentervié, don Vicente i 
Paredes Maroto. don Baltasar Chin­
chilla Parquier y don Alfonso Rodr í - ' 
guez Domínguez. 

Capitán de húsares de la Princesa ; 
don Gonzalo Rivera Martinga. 

Capitán del regimiento de infante-1 
r ía del Rey don Vicente Baldellón ' 
Silva. 

Suplentes: capitanes don Miguel] 
Camino Molina, de Guardia civil ¡ don 
Guillermo Ortega Agnlló, del segundo 
mixto de ingenieros. 

Como á las doce de la mañana no 
había acudido el capitán del regimien­
to del Rey señor Baldellón, hubo de 
ser sustituido por el primero de los 
suplentes y acto continuo comenzó la 
vista pública del proceso. 

Entre soldados de infantería Angel 
Pard iñas aparece en la sala del conse­
jo. Viste traje de paisano, y aun­
que sin alardes ni arrogancias, mues­
tra sin embargo tranquilo el semblan­
te. 

Es un hombre de veinticuatro años, 
de regular estatura, delgado, rubio y 
de aspecto simpático. 

Penetró en la sala con paso firme 

I n s t i t o t o M u s l d 
( i e l a H a b a n a d k . M i m n j j ü 

E N HONOR DE L A PRENSA 
Ha sido tan grande en estos úl­

timos dias la solicitud de invitacio­
nes para la fiesta ar t ís t ica del lú-

Secretar ía del Instituto nes. que la 
y por indicación del presidente toma se ha visto obligada, muy á su pesar, 
asiento en el banquillo de los acusa 

fara .U i j ; . 
'Xit 

dos. 
La instrucción del sumario arranca 

desde la falta que motivó el castigo 
de Pard iñas . 

Dice así una de las diligencias su­
mariales : 

"Una noche, hace algún tiempo. An­
gel Pardiñas. según manifestación de 
algunos guardias, hallábase á las puer­
tas del teatírO de Novedades en estado 
no muy sereno, lo que hizo pensar 
que el procesado había cometido al­
gún exceso en la bebida por más que 
no eran en él estos abusos ni habi­
tuales ni frecuentes. 

"Dado conocimiento del hecho al 
oficial de guardia en el cuartel de la 
calle del Duque de Alba, se dispuso 
la detención de P a r d i ñ a s ; pero como 
dicho oficial no podía practicarla sin 
abandono de su puesto, rogó á su 
compañero, el teniente señor González, 
que fuera al citado teatro para pren­
der al procesado. 

á no despachar má.s billetes que los 
ya repartidos entre la Prensa, pro­
fesores, "amateurs" y familias de 
la buena sociedad habanera. 

Los notabilísimos directores del 
gran plantel art íst ico de la calzada 
de Galiano, han tenido un vehemente 
empeño de que la v i a d a por ellos 
organizada en obsequio de la Prensa 
resultase lo más lucida y brillante 
posible, y ya se puede asegurar que 
lo han conseguido, por lo menos en 
lo que respecta al interés del público, 
que se ha despertado en esta oca­
sión como muy pocas veces se ha 
visto en fiestas de esta índole. 

E l envidiable prestigio de que go­
zan en el mundo musical los señores 
Benjamín Orbón y Juan Torroella, y 
el cuidado exquisito que han puesto 
en la confección del programa, en el 
que figuran composiciones de tan 
subido mérito como la "Gran Sonata 
op. 19" de Rubinstein, para piano 
y viol ín; "Los Preludios", poema 
sinfónico' de Liszt, para dos pianos. 
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ra vez, y la "Cabalgata de las Wal-
kyr ias" de Wagner, arreglo primo­
roso de Brassin, explican suficien­
temente la expectación que ha des-

"Hízose así y transmitido el parte , ^ ^ en la ^ 
correspondiente al jefe de la tuerza, 
éste dispuso que Pard iñas fuese cas­
tigado con dos meses de arresto. 

" E l capitán de la compañía á la 
cual pertenecía el procesado no ob-i pn nuestros círdÚos sociales 
cervó nunca en el, según sus déclara- ^ refinados v cuitos< ia hermosa 
cienes, ninguna animosidad contra de- fiesta ^ mariana lúnos en honor de 
terminados jefes, ni tuvo noticia de 
disputas ú otra cualquier violencia 
de carácter en el procesado. 

"Este fué cumpliendo la condena 
que le impuso el coronel del cuerpo, 
sin dar motivo ninguno de queia ni 
de reproche por el castigo á que le 
habían condenado. 

" E l día 25 del corriente fué Pardi-

manana lunes en 
los periodistas habaneros. 

Como ya hemos dicho, además de 
los señores Orbón y Torroella, to­
man parte principalísima en la vela­
da la señorita Fidelma García Ma­
drigal, el barí tono Joaquín García y 
el tenor Carlos Riamos. 

Se nos ruega advirtamos que se 
den por invitados al acto aquellos pe­

ñas designado para hacer la guardia - r¡6d¡Cos que, por omisión involunta 
en la garita de la puerta del cuartel. ¡ ria no hubiesen recibido el B. L . M 

CUEAUJ íc WM las m m m p 
sin medicinan ni operaciones 

S i s t e m a K u h n e 
Para couociniieiiLo ue iú.s curacionea real' 

zadas léase "La Nueva Ciencia!!, revista 
geiaiiana. MANRIQUE no 

j H T S t 

E l d o c t o r M . V i e t a 
HOMEÓPATA 

Obrapia núm. 57 
Especialista en las enfermedadei del 

estómago é intestinos, participa á su 
numerosa clicnteh, que suspende s« 
consulta por breves semanas, por pa. 
sar á los Estados Unidos á asuntos 
profesionales. 

Avisará s ureg;-i»io por la prensa y 
correo. 

13434 

Alt;L>lCU-ClRL'JA>i() 
Ex Inlorno, ú:- Ciruela, del Hospital "Mer 

cedos"'". — Amistad 54 — De 1 á. 3 p. m Te" 
léíono 1987. — Vías Urinarias. Enfcrmeda. 
des de las mujeres. Para pobres; Dispen 
sario "Taniayo." 

O 2081 26-14S 

i ! ¡ A S M A T I C O S ! ! ! 
Con solo Jos cucharadas del Renovador 

del Dr. Pulg, desaparece antes de quince mi­
nutos, el ataque más " erte de asma, pu-
diendo el enfermo caminar s respirar Ubre 
mente y dormir con tranquilidad toda la no­
che y obtener la curación completa después 
de tomar varios frascos, por vieja que sea el 
asma A ahogo. Se vende en 

en el desempeño de cuya misión entró 
á las doce de la m a ñ a n a . " 
La sentencia,—Reclusión mili tar per­

petua. 
Poco antes de las dos y media de 

la tarde terminó el Consejo de guerra' 
y quedaron reunidos el presidente y 
los vocales para la deliberación que 
precede al acto de dictar sentencia. 

A las reis de la tarde parece ser 
que salieron los señores que consti­
tuían el Consejo de la sala en que és­
te se había celebrado. Para todo el 
mundo, incluso para sus propios com­
pañeros de armas, encerráronse en 
la más profunda y abosluta reserva. 

A l salir los ministros del Consejo 
celebrado en el domicilio del señor 
Maura, manifestaron que la pena acor­
dada por el Consejo de guerra era 
la de reclusión perpetua. 

Agosto 2íi. 
Ayer mañana emitió su informe en 

el fallo del Consejo de guerra el audi­
tor general del primer Cuerpo de Ejér­
cito don Francisco Zurbano. 

Dicho señor ha informado en con­
tra de la sentencia, por entender que 
el delito cometido por Pard iñas cae 
dentro de lo dispuesto en el art ículo 
259 del Código de justicia militar, de­
biendo ser condenado á la pena de 
muerte. 

Dicho informe pasó inmediatamente 
á manos del capitán general interino 
señor Aznar. el cual mostró su con­
formidad con el criterio sustentado 
por el auditor. 

Una vez planteada la disconformi­
dad con el fallo, la causa pasará al 
Consejo Supremo de Guerra y Marina 
para que resuelva definitivamente. 

Pard iñas se reanimó algo ayer ma­
ñana al enterarse, per los periódicos, 
del fallo que sobre él había dictado 
el Consejo de guerra. 

Por la tarde comió algo, y á la ho­
ra del rancho también pidió le sir­
vieran un plato. 

Consulado (í7. Habana 
alt. 10-8!á 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
® ® ® ® ® v?:- ® g . 0 ^ ^ ® $} ^ & & @ ® f § 

S i t o m a 

E M E R I N á t i e m p o 
DrO|!UeFÍA SAURA y Farmacias arredi tartas 

: F t O X J S S : E L A . X J 
E l i d ea l « a t e o g e u i L a ' . — f r i t a a i d a & j r i j i o a i i ae uw pérd'A-u 

semi nai ts, debut dad sexual é imvote/lovi. 
Cada Frasco l l e v a u n í o l l e i o que ex ol io i c.;aro v d e t a l l a i i -

mente e l Dlaa q iy d a u i ^ o s j r v i r ^ . j i.-A á i o n / . i r c i a n d o é r i & j 

í j E P O S I I O B : ? * r . i n : u 3 U 3 i r : i 7 J m m 

g m i . . 2«-is 

M í L A C O Ü S Ü Í I C I O N 
Usándose el vinel antes de entrar la 

censunción en bu periodo avanzado y 
deshauciado, impedirá su desarrollo. Se 
nos ha dicho por enfermos que el Vinel 
ha efectuado una cura — cuando se ha 
tomado concienzudamente y con constan­
cia en un periodo no muy avanzado. Una 
característico importante del Vlnol es que 
es deliciosamente sabroso y agradable y 
puede tomarse por cualquiera persona 
aún durante la estación más calurosa. 

Tómese el Vinol. la deliciosa prepara­
ción de hígado de bacalao sin aceite. Con­
trarresta la tos, promueve sueño restau­
rador, calma y fortalece el estómago, pro­
duce apetito y mejora la digestión—sus­
pendiendo así el proceso desvastador, au­
mentando poco á poco el peso y la fuerza, 
quitando los sudores nocturnos, y ayu­
dando al sistema á recuperar otra vez su 
condición sana y normal. Vinol contiene 
todos los elmentos medicinales y curati­
vos del aceite de hígalo de bacalao—po­
sitivamente extraídos de hígados de baca­
lao frescos — pero sin aceite ni grasa. 

Vinol se vende en todas las boticas v 
droguerías de confianza. Chester Kent & 
Co.. Químicos, Boston, Mass., E. U. de A. 

de Secretaría. 

N O T A S D E A R T E 

Hemos tenido el gusto de ver dos 
retratos al creyón dibujados por una 
verdadera artista, la señora Concep­
ción Béjar de Mantilla, hermana del 
afamado pintor Pablo Béjar muy co­
nocido en Madrid. Par ís y Barcelona 
por sus cuadros notabilísimos. 

La señora Béjar de Miantilla cursó 
con su hermano los estudios de dibu­
jo y pintura, y ambos sobresalieron 
por el buen gusto y la inspiración de 
sus trabajos artíst icos. 

En la actualidad la señora Béj'ar de 
Mantil la ha abierto una academia de 
pintura y dibujo en Monte 127, al­
tos, y presenta una deliciada muestra 
de sus obras en los retratos que ha 
expuesto en " E l Pincel", calle del 
Obispo, y en " E l I r i s " O'Reilly 68. 
Uno es el retrato de un niño y el otro 
el del doctor Cabrera Saavedra, ara­
bos se hacen admirar por la correc­
ción del dibujo, la suavidad de las 
sombras y la bella expresión de la 
fisonomía. Merece por ello ser feli­
citada la señora Béjar de Mantilla. 

D r . P a l a c i o . 
é&íérfÛ &uÁOQ <ie HMUI/IÍ̂ S. — Vim órm». 

riad.—Cuujbi eu jjeueral.—'.Joasulla* de 11 
4 2—San LJUaro ^4i>.—Teleíono 1342.— 
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£ pan los Ariunctos Francasss son los • 

I S m U f S A Y E N C E j C i 
• 18, r u s i : 'a G m n & S a t P . l i é r e . PARIS | 

C Ü K ^ G I O N de» 

O b s e q u i o á u n a r t i s t a 

Agradecido el Centro Asturiano á 
la solicitud y complacencia con que la 
notable tiple señorita Consuelo Baillo 
se prestó á cooperar en la función del 
reparto de premies, quiso demostrarla 
su gratitud, y envió al efecto á la casa 
del artista una comisión compuesta del 
Secretario general. Aurelio Machín, 
del Tesorero, don Segundo Alvarez, y 
del Presidente de la Sección. D. Fran­
cisco López, que entregó á la señorita 
Baillo, en recuerdo de la velada aludi­
da, una preciosa sortija de oro con 
brillantes, y una comunicación firma­
da por el Presidente interino del Cen­
tro, don Maximino Fernández, y en la 
que elocuentemente se expresaba á la 
simpática actriz el agradecimiento y 
beneplácito con que la floreciente So­
ciedad Asturiana había acogido su 
pronta cooperadón á la fiesta del do­
mingo último. 

La señorita Baillo recibió á la comi­
sión con la finura y delicadeza en ella 
peculiares. 

P i e n s e u s t e d . Joven, que t o ­
m a n d o e e r v e z a de L A T R O P I ­
C A L U e f f a r á á v i e i o . 

1 1 1 ! 
E L V I N O 
U R « N ! A D O 

Hirt .iismintiir .i« un ptrnt y* di» 

E L A Z D C A R J Í Á B É T Í C 9 
DofKÍMÍtoH t-n todas 

las prindppcs FAHK ACIAS 
y DROGUERIAS 
t fnti por mayor 

D O L O R E J o » 
D I 6 I 

DISBI 

ChLorbydro-PeSwN" 

Príx 5C l« 

4» IIU»< 

Para 

P r e s e r v a r s e 

I íí Maladie's desVoies resplratoircs^lUisie^etcetc 

C U R A R S E f g o U T T E S L I V t l N I E Ñ Ñ É S 
d e T R O U E T T E P E R R E T 
...„.m..P..Q»dr.Qn..cré.QSQ^.::: 

S I N O P É R A C I O N 

L U P L U H E R P E S . ECZEiVlAS Y T ü O a C L A S E D £ 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o x D u a n X L x a - í » d o X JL «a. x y d o ¿¿ £t 3 
C. JU13 .«-is 

«TorquéMifre V. de dispepsia? Toma 
j Irepsiuay Kuioaroo de ttud^UJ 
Y se curará eu pocjj diai, rBuaviri 

su b-ieu ouiujry aurujtrj piudr^ cy 
biiao y alo ¿re. 

LA nttóiXá V Rl'lBAm bl JlSdüJ-
produce ex selente* re<aUit>i ai « 
tratamiento ae toda^ lai «nterneda-
oes del ediomaí ), dupepua, Mi t rUf i i 
indigestiones, d'íe-ítio.iai lo jdií / ifi-..-
ciles. inaraos, wtm.tuj da las o no ir.ü i-
ca». durreas, c<iraiiimieuto, neafAüj-
1.1a ¿astrica, etc. 

Con el uso de la PEP3IN V Y R U I ­
B A R B O , el enfermo rápidamente ta 
pone me;or, dijfiert} oien, asiiml* .nu 
el alimento y pronto lie¿a á u cara-
clon completa. 

Lo» pnncipaiet médî M l a r u s j i i 
Licct años de éxito ereaî acs. 
fce venae en to as la» oonoat del i isla. 

C. \S \ 

tíe C O N S T I P A D O S , TOSES, M O N Q Ü I T I S , CATABROS 
E N F R I A M I E N T O S , ORIPE, A S M A , T I S I S , TUBERCULOSIS 

Para lonalecem los BroBqnlos, Bstóiaaoo y PücIio, Basta m loiaar á caía MUI tt 
g o u x x e s l i v o n i e w n e s 

60T4S U V O N I A H A S da JKOUETTF.~PERRET. De venta en todas las F á r m a c o s . 

'*-13 

I A R A B E V I D O I P A S T A V I P ? 
W m.1 h e r o í n a y m b r o n a o r o r m o f • al l i o r o m a y A 1^ í» toV 

Calman instantáneamente la T O S Y curan de u:2 n'n,i:) se?lir0 
R e s f r i a d o s , G r i p p e , B r o n q u i t i s c r ó n i c a . C o q u o l u c h e , Asniftf 

L a r i n g i t i s , C a t a r r o p u l m o n a r , etc ^ 
Sin provocar Pesadez de Cabeza, Estreñimiento. Calambres de Estómago, 

C. DAVID, Doctor en farmacia, en Courberoio, cerca de Pari». v er todas farni»ci^ 
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E l incendio de Tunas 
£1 AK-aide de Puerto Padre, ha te-

wra/iado al Gobierno Civil de 
Oriente lo siguiente: 

••pia ló actual se declaró incendio 
«a ocupada en Tunas por sombrere­

ría Mcnéndez propagándose tien-
ropas Hevia, barbería Pérez. Edi-

¿ i o s sufrieron pocos desperfectos. 
Existencias fueron todas dcstrüiu.-is 
menos las de la tienda de ropas que se 
salvaroi. casi todas. Hubo n-i llorido 
erave y otro con síntomas de espas-
ni0. lie Jado órdt.nes socorrer lien­
to- auíoKdades, ruial y viiel l ) por­
táronse bien. Incendio fué domina­
do.—Rosende, Alcalde." 

Sentencias 

PETROL1ZACION Y Z A N J E O 
E n el día de ayer, y por la sección 

de distribución de petróleo se efec­
tuaron los trabajos siguientes: 

Recogida é inútili/arión dt; 1,692 
latas y petrolización, y barrido de 
charcos en las calles 5 y 3, de 6 .al 
Mar; en las M, N, L , K , J , I , y H , 
de Línea á Mar y en las canterrus de 
Aulet, Vedado. 

Petro|ización de varios charcos, zan 
jas y desagüe en las calles" de Esperan 
za, Meireles, San Salvador^ Recreo, 
entre San Carlos y San Salvador, 
Resguardo, Armonía, Recreo y Mo­
reno, y San Salvador entre San Quin­
tín y San Anselmo; así como en las 
canteras de Chaple y calzada de Pa­
latino. E n estos puntos s^ recogieron 
é inutilizaron 425 latas. 

Petrolización de un lagi^nato, chan­
cos y una furnia cu los alrededores 
del Tejar L a Constancia y de un pan­
tano y un pozo en un solar yermo 

s i s t e m a M a r t í 
U N I C A E N L A H A B A N A 

D I R I J I D A 
per las 

S r i t a s . & i r a , l 
£e ha trasladado á 

EGIDO 8, ALTOS 
Se cortan patrones por medida. 

12370 alt 26-ag H 

tó ayer sentencia absolutoria á fa 
vor de Emilio Subil y Gregorio Or-
tiz, sargento y guardia del cuerpo 
je policía, ¿icusados en causa se­
guida por un supuesto delito ¡de pre­
varicación. 

Por sentencia del mismo tribunal 
fué condenado ayer á la pena de 
treinta pesos de multa, Luis Kadillo, 
procesado en causa seguida por ha-
¡jer infringido el Código Postal. 

Lesiones 

Para practicar una inspección ocu­
lar en el sitio de la ocurrencia, ins­
pección que fué solicitada por el le­
trado acusador Sr. Manresa, la Sala 
segunda acordó suspender la vista 
de la causa seguida contra Secundino 
Aldecoa Lago, motorista que en Ma-
lianao arrolló y lesionó á Lutgarda 
Santilana. 

E l Sr- Manresa solicita en sus con-
ciusiones provisionales que 1c im­
pongan al acusado l a pena de tres 
meses de arresto mayor con cinco 
mil pesetas de indemnización para el 
iodividuo lesionado. 

L a defensa en su informe pide la 
absolución del motorista. 

E l juicio continuará mañana. 
Condenado 

L a Sala segunda de lo Criminal 
en sentencia que dictó a3rer condena 
á Armando Alcalde, á la pena de 
cinco meses y cinco días de prisión, 
como autor de un delito de disparo 
de arma de fuego y lesiones. 

L a Sala primera de lo Criminal dic 'sito en las calles de Remedios y Re­
yes. Se recogieron é inutilizaron en 
estas calles 2,347 latas. 

Por las brigadas espechilcs se pe­
trolizaron otros charcos y pantanos 
en bjs calles de Luz, Zulueta, Gloria, 
Vigía, San Ramón, Ümoa, San Joa-
quin. Príncipe, Quinta. Atarés, Fer-
nandina, Roríiay. Castillo y Pila, y en 
las proximidades de los Muelles de 
Paula y San José. 

Por la Sección de Canalización se 
Impiaron 1,055 metros lineaes cíe 
zanja en las estancias L a O, Infanzón 
y San Cristóbal. 

M U Y R E C O M E N D A B L E 

II 

Señalamientos para mañana 

A U D I E N C I A 

Juicios orales 
Sala primera: 
Santiago Montano, por corrupción 

de mejores. Fiscal, Gutiérrez; De­
fensor, Castaños. 

Juzgado del Este. 
' Sala segunda : 

Contra Lorenzo Nodal por homici­
dio por imprudencia. Fiscal, Pino; 
Defensor, Benítez. \ 

Juzgado del Oeste. 
Contra José Castillo, por atentado. 

Fiscal, Benítez; Defensor, Lámar. 
Juzgado del Oeste. 

'• 1 iiMilli ^SLf" 

P A R T I D O CONSERVADOR 
NACIONAL 

Barrio del Pilar 
E l delegado y miembro de la Sub­

comisión del quinto distrito, que sus­
criben, citan por este medio á todos 
los- afiliados al partido en este barrio, 
para, que- concurran el martes 24 del 
corriente á la casa Estévez número 26, 
de 7 á 9 de la noche, para la elección 
de los que han de formar elComité del 
barrio. Se ruega la asistencia. 

Habana, Septiembre 19 de 1907.— 
Á. Avelino Orta.—José V. Russi. 

L a obra más grande de la 
cinematográfica 

Hoy en Payret. 
' E l popular é i/iimitable cinemato­

grafista Enrique Rosas, ofrece hoy en 
Payret dos excelentes funciones. A 
las 2 de la tarde matinée, dedicado 
á los niños con un programa atrayen-
te, entretenido; moral é instructivo. 

Figuran en él 18 proyecciones có­
micas, escogidas entre las más nue­
vas y mejores del gran repertorio 
de Rosas y además la "Serie Sacra," 
ó sea " L a Natividad, infancia, vida, 
milagros, pasión, muerte y resurrec­
ción de N. S. Jesucristo," serie for­
mada de 32 proyecciones. Esta no­
table cinta es en colores, midiendo 
4,000 piés, siendo reco'mendada por su 
exactitud histórica y moral enseñanza 
por los prelados franceses. 

Nosotros también la recomendamos 
en el mismo sentido, y como la obra 
más grande y artística llevada al ci­
nematógrafo. 

Por la noche tres tandas, muy lle­
nas de novedades, pasando Enrique 
Rosas por su biógrafo, las más aplau­
didas cintas estrenadas en la sema­
na y otras completamente nuevas. 

C O L L E C E 
D I R I G I D O 

POR LOS PADRES AGUSTINIANOS 
J H C L X Ü U T E 

PLAZA DEL CRISTO, 
E l d ía dos de Septiembre t e u d r á lugar 

la apertura de dicho Colegio, en donde 
se explican los cursos de P r i m e r a y Se­
gunda e n s e ñ a n z a y a d e m á s la carrera co­
mercial . E l idioma o^cial del Colegio es 
e l l n g l é s , s in que por esto sufra menosca­
bo el e s p a ñ o l . Hacemos notar á los Padres 
de í a m i l i a , que en este muevo Colegio se 
hal lan todas las comodidades al estilo mo­
derno, como gimnasio completo, b a ñ o s , 
etc. y todo en conformidad con la higiene. 

Se admiten externos y medio-pupilos. 
P a r a mayores datos se pueden dirigir a l 
Re^-. Rector . 

C1928 26-31AS. 

A L Q U I L E R E S 
tíE A L Q U I L A en casa particular una habi­

tación muy hermosa y una saleta, con lu­
gar para cocinar. Se da Uavln. Precio muy 
módico. Luz 30 altos informan. 

16581 5-22 
S E T R A S P A S A el arriendo de una finca de 

4 y media caba l l er ías á 1 k i lómetro con 4 
años de contratu también se vende la vaque­
ría, por ausentarse su dueño Santa Clara 
29 Informan do 9 á 1 y de 4 á. 7 

15594 4-22 
A G U I L A 122 altos Entrada por Estre l la 

habitaciones con vistas ft. dos calle^. hay un 
departamento con baño é inodoro, luz e léc ­
trica, mucho aseo y comida Inmejorable. 
Muebles si lodesean. Precios módicos . 

15683 8-22 

R E C H M Q N D H O U S E Prado 101 esquina 
Teníenio Key hauiiaeiones al frente y bien 
amuebladas con todo servicio. Casa de fa­
milias respetables. Precios moderados. 

15587 8-22 
n.A.i-'LE.NDÍDO departamento compuesto de 

dos habitaciones,. á. la brisa, con pisos de 
mosaicos, servicio de criado, luz áy baño, 
A hombres soloa 6 matrimonios sin niños, 

> xigon referencias. Informan en Luz 4í, 
bodecnL 

15446 # 4-22 
E N E L V E D A D O caHe Quinta, esquina á/ 

F . se alquilan unos altos propios para fa­
milia regular y también se alquila una casa 
chica de planta baja, los altos se dan en 
sieto centenes, la casita en ventitres pesos 
en oro español . P a r a informarse de las con­
diciones en la tienda de la esquina. 

15578 • 8-22 
A C A B A D O S de reformar se alquilan los 

baüos de la calle del Indio número 11 com­
puestos de sala, comedor, tres habitaciones 
baño, cocina. Inodoro, pisos mosaicos y 6, 
media cuadra del tranvía . E n Monte número 
itíú. 1 a Vi l l a de A v i l é s , informan. _ 

15570 4-22 

C O L E G I O D E L A S E S C U E L A S P I A S 
DE 

C a m a g ü e v 

íucomoraio al InsíitutoFromcial 
E l •-día 16 dol próx imo Septiembre volve­

rán á. reanudarse las clases de Primera y 
Segunda E n s e ñ a n z a , Preparatoria, Superior 
y Comercio del nuevo curso académico. 
.Puesto a la a l tura de los mejores de su cla­
se, con aulas e sp léndidas y excelente mate­
rial escolar, los s e ñ o r e s padres de familia 
quo utíbeen una esmerada educac ión para 
sus hijos hal laran en este Colegio cuan­
tos elementos de cultura son aconsoj.iuos 
ó prescritos por los progresos trclagosVcoa 
y la experiencia de su personal docente, 
exclusivamente consagrado & la niñez. 

Se admiten Internos y encomendados. 
E l K . P. Rector dará, cuantos informes se 

soliciten. 
C. 1890. • 30-24A?r. 

C O L E G I O 

Do Primera y Secunda Enneñanza. Estudios 
Comerciales, Ingléb y f r a n c é s 

Director: Francisco Lareo y Fernandez, 
en su espaciosa e nigi-inica cosa Amistad fió. 
Por un sistema dialéctico eaencla.inenta r-
cional, los niños comprenden y explican el 
porque oa ¡as cosas. 

Los Estudios corr-crcialcs se hacen prac­
tica y senciliamento, pudiemlo tcnninorlos 
en cuatro meses. 

Alumnos internos, modio Internos, tercio 
Internos y externos. 

14547 . 26.1S 

O F L A N G U A G E 
A M A K Í i L K A , T i i , a i t o i. 

Situado en el centro del Comercio, 
^DQpletaiaente protegido de incendios. 

•tiotel moderno de primera dase, com­
pleto en todos sus requisitos de adornos 
y decoraciones enteramente nuevas. 

Capacidad para 500 huéspedes, y 150 
Sj^JWeñíoscoDi baños calientes y f r íos . 

e i é f o n o en cada habitación. Cocina sin 
" v a i . 

G e o . W. S w e e i i y , propietario. 
•NOTA: E l encargado del Departa­

mento Latino-Americano, es el muy co-
J^ciUo s e ñ o r J o h n Kepko, e l cual recibi-

l0s pasajeros íl la llegada de los vapo-
h«K^ trene3, y se encargará de separar 
^oitadones en el Hotel "Victoria." 

K e p k o , Hotel Victori;v" 
X K W Y O K Í v . 

C a l l e 2 7 , B r e a d v r a y y o í A v e n i d a . 
ctB81 26-29 a s 

ESCUELA PflEPARATORiA 
Y C O M E P . C I A L 

(tolo admite internoi) 

J í e c o u o c i c l a p o r l a f a ­
m o s a 

ACADEMIA D3 I N S E -

NÍEEOSDE T R 0 Y , N , Y . 
D B N O M I X A U A 

teí|i 

s t e P B l y í e c H É M l í i . 

CÍENrÜEGOS: ARGUELLES, 103 

K N S E X A X Z A P R A C T I C A 
DE I N G L E S Y ESPAÑOL». 

MAS DE SCO ACADEMIAS EN E L M'JND) 
Liases coiectrivaa y particalaraj. 

c 1031 3Ba-14 Ais 
P R O F E S O R inteligente y pr&ctico ^eñ 

primera y segunda enseñanza se ofrece pa­
ra dar clases ó, domicilio, tanto á. n iños co­
mo & hombres del trabajo 6 j ó v e n e s que 
deseen prepararse para ingreso en el Inst i ­
tuto. Informan en ComposteJa 20 á todas 
horas. 

15287 8.17 

o t l A L Q U I L A N los altos y bajos de Cam­
panario 107, los altos son de bastante ca­
pacidad, muy frescos buenos psios y escale­
ra de marmol en 14 centenes, y los bajos 
-o aos ventanas ,espaclosos en 10 centencá. 
L a llave cerca é informan en ban Lázaro y3. 

15682 8 22 

K n . J e s ú s ü e l xYlonte 
Se alquila gran casa quinta, sala, come­

dor, siete cuartos servicio paxa criado, co-
caera y caoalleriza, patio y u-aspatió. Mi­
lagros 11. informes Bernaza 3ti D r . D o ú . 

15567 10-22S 
S E AL,QU1LAN las hermosas casas calle 

11 números 2S> y 31 entre b y 8 Védadó. E a 
llave en L í n e a 10», tíotica, j^a s i tuac ión de 
estas casas es lo mejor ue la loma. 

15556 8-22 
M A G N I F I C O local próx imo al Parque 

Central y & propós i to para establecimien­
to se alquila la espaciosa y bien situada 
casa de. xseptuno 42 esquina á Amistad; no 
admitiendo proposiciones para bodega, café 
ó fonda. In formarán Prado 49, de ü a 1 y 
de 5 a 7. 

15557 4-22 

S£ ALQUILAN HABITACIONES 
Con o sj.a muebles, y ua departamento 

para famiuas; faseo y Calzada, Café E a 
j_-una. Vedado. 

155 74 8-22 

S E A L Q U I L A N 
Magní l lcas habitaciones altas y bajas, 

desue el precio ue seis nasta ü pesos pia-
ta, en Cris t ina 7A, frente a la Quinta del 
Rey. ' 

16584. 8.-22 
Oiü aj_,C¿üIEAN los espaciosos é h i g i é n i ­

cos altos recién construidos de Salua 161. 
Esquina á Marques González. Informan en xotí bajos, café. 

15560 • 4-22 
N E P T U N O 211 se alquila esta hermosa ca-' 

sa acabaña de construir, de alto y bajo, que 
se dan juntos ó separados, E a nave en la 
Bodega inmediata, informan Cuba 7, de 11 
a 3. 

15589 4 22 
S E A L U L I L A la casa Virtudes número 

13, esquina a Industria, de cons l rucc lón 
moderna, compuesta de z a g u á n , patio y lo­
cal para coene y caballerizas en la pianta 
baja; de recibidor, saia, gaomete, seis cuar­
tos, comedor, ga l er ía de persianas, cocina 
baño é inodorus, con escalera y pisos de 
mosaico, en el piso principal. i<a llave é 
ihiurines en la bodega. 

15555 4-22 
S E A L Q U I L A N los altos de lâ  casa San 

Ignacio 9s, E a llave é informes de 12 á 4 
en Aguiar 72 bajos Bufete de los Sres. Z a l -
du y E b r a . 

15551 8-22 
S E A L Q U I L A en S centenes la hermosa 

casa calle de Reviilagigedo número 108, 
al lado de la Iglesia ue J e s ú s María, con 

cuartos gran sala, comedor y todas las 
comodidades para una familia de gusto, co­
pio puede verse. Su dueño Reviuaglgedo 
número 108. 

15561 ^ 4-22 

M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Para la resolución de toda clase de 

asuntos civilesj especialidad eu jui­
cios de desahucio, cobros de créditos. 
Por corta retribución me Aiago cargo 
de administrar casas de huéspedes, 
ciudadelas y casas de inquilinato, 
efectuando por mi cuenta ci cobro 
de los alquileres. Dirigirse Monte 
83, bajos. 

26-JI-Í9. 

SE ALQUILAN EN 3 CENTENES 
Los e sp léndidos bajos de la casa Ban 

José 85 én los altos la misma informarán. 
- 15178 4-20 

A L T O S D E L U J O 
Se alquilan en 14 centenes los de An¡m?>3 

70 esquina a Blanco. Informan de xü A 11 
al l í mismo ó en San Ignacio 46, el Sr. Puig, 
de 1 4 5. . 

15485 * S-2Q 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa calle 

de San Rafael 43, próx imo á, Galfanb, con 
sala, dos cuartos, comedor, patio,, baño etc., 
etc. Informes Neptuno 77. 

15483 4-20 
S E A E Q U I L A N los espaciosos, cómodos y 

frescos altos de la casa de nueva construc. 
ción Monte 103 entre Aguila y Angeles pro­
pia para nuemorosa familia. L a llave é in­
formes en los bajos sederfa L a Democracia. 
. 15482 . 4-20 

S E A L Q U I L A N los bajos de Escobar D en 
11 centenes, y'los bajos y altos independien­
tes de Escobar 18 y Gervasio 146, en 18 y 20 
y 10 y 11 respectivamente. Informes Animas 
número 86. 

15492 8-20 

S E A L Q U I L A N los bonitos altos de la 
casa acaBadk de fabricar Amistad: número 
3 compfestos de sala, saleta,. cuatro, habi­
taciones, cocina, inodoro y baño; la have 
en la bodega de al lado, é «' 
Bernaza 40 bajos. 

15344 

informarán en 

5-1S _ 

SH A L Q U I L A N los espaciosos y fcc ni tos 
altos de la Avenida del Golfo número 6, con 
pórtico al Malecón y balcón por San- L:vza-
ro- 28, por cuya calle tiene también escalera 
L a llave é informaríin en los bajos do la 
casa contigua por el Malecón. 
^ 15311 - 8-17 

la hermosa casa de la calle Campa­
nario núm. "176yj compuesta de seis 
habitaciones, tres altas y tres bajas, 
sala, comedor, cuarto de baño, co­
cina, dos inodoros. Lia llave en la 
bodega y para informes en la Nota­
ría del Sr. Ldo. Manuel Alvarez 
García, Cuba. 29, altos de 1 á 5 
p. i . i ^ 

.8-17 
S E A L Q U I L A 

L a casa calle de Belascoain número. 107. Se 
admiten proposiciones para establecimiento. 
L a llave en el loó, bodesa.' Informes en Jesúá 
del Monte 520 15330 8-18 

S E A L Q U I L A en la Calzada do eJsús del 
Monte n ú m e r o 440 una espaciosa casa com­
puesta de un esp léndido balcón, sala, conu.-
d"r, nueve habitaciones, cocina, cochera, pa­
tio y traspatio, con todos los servicio» sani­
tarios. Informan en el 5u» de la misma 
Calzada. 

C. 2102 v 4-20 

P O R E S T A R V E N C I D O 
-el contrato del café E l Volcán, se alquila 
ese local que esta propio para una pelete­
ría ó tienda d | ropa, para otra cosa del 
giro del comercio. E s t á en uno de loa mejo­
res puntos de ia l l á b a n a frente al Parque 
del Cristo, Vilegas 1)3, esquía & Teniente 
Key, Su dueño Palatino 9 por salvador, letra 
B Cerro. 

15473 * 15-20S 
S E A L Q U I L A en diez centenes la bbnita 

casa calle de Agiriar número 10o, entre ¿ iü-
ralla y Sol. Inrormaran en la misma du U 
mañana á 5 tarde. 

15433 4-19 
SÉ A L Q U I L A la exp lénd ldá casa de tres 

pisos propia para un i-lotel ó ^asa de H u é s ­
pedes situada en la Plaza del Cristo Tenien­
te Rey n ú m e r o 77 informen á toaas horas en 
San Lázaro 199. 

15497 1,-19 

S E A L Q U I L A N 
Los altos y bajos de la casa í septuno 215 

acabada de fabricar para personas de gus­
to, con todas comodidades. 

15444 4-19 
S E A L Q U I L A los bajos de Antón Pecio 

98 compuesta de sala, cuatro cuartos, come­
dor, .cocina .servicios sanitarios, todo á la 
moderna, acabada de fabricar. Espaciosa 
para un familia de gusto punto céntrico pa­
sa la l ínea de los Caritos cerca. E a llave al 
aldo en el número 96, su dueño San Ignacio 
número 130. 

15453 * " 4-19-

ICn s e i s c e m - e n e s 
se a l q u í l a l a caea. caire Peñulver número 93, 
compuesta de sala y comédor , con pisos da 
mosaico, dos cuartos bajos, un cuarto alio, 
ay;uu, cocina y demás comodidades, i^a llave 
ebtá en la uodega. da la esquina de Lsaitad. 
Informan en Sau Nicolás S& 

1537ti ' 5-18 
a i j tJ i i cADEltES 2 se. alquila .un. departa­

mento entresuelo con balcón á 'Mercádereé; 
Informes Al. li. . .ngulo y Hiio. Amargura 

is'si? 
S E AL.Q1EAN los altos y bajos de" l a casa 

Apoclaca 5, acabada Ue fabricar con todos ios 
adelantos móuér'nus, b a ñ o s é inodoros, tres_ 
cus y apropós i iu para familias. •Inrbfmaran 
en el Hotel P A S A J E , á LoUy.s ñoras. E a l la­
ve en la uduega. 

15288 v . ,-,8-17 
E N M c N T E 3 se alquilan magnificas habi­

taciones'frescas ventnauas y u'áracáB y pró­
ximas a los parq.ucs y paseos nay Daño y se 
da l lavín y sepuede comer en ja casa si so 
desea. E n la misma so alquila ei zaguán . 
Atonte 3. • 

lro24-¿ 8-17 
S E A E Q U 1 E A N los espaciosos y bonilus 

altos de ia Avenida- del Goii'o número ti 
con pórt ico al Malecón. Tiene también es- , 
calera. L a llave e n í formaran eñ los bajos 
de la casa contigua por ei Malecón. 

15311 V- ' 8-17 
S E A L Q U I L A el muy bonito piso princi­

pal de 'Animas 91, Tiene saieia, saia, y co­
medor, con cielo raso y piso de marmol, co_ 
mo la' eijcaiera, cuatro1 capaces cuartos coñ 
piso de marmol y ue mosaico, ou-o en la 
azotea para criados, baño, dos inodoros, am-
piia cocina ele. Puede vc-rso á loaas horas. 
Precio 17 centenes; L a Have en el bajó é ín-iiimian de sxis conciiciones de aiquiicr Gon­
zález y Costa, Baráci i lü 1 Plaza de Armas. 

15238 |_ ' '• '• ' TU-17S: 
E N SAN I G N A C I O 23 a l to» se alquila uña 

amplia saia y otras habitaciones juntas ó 
separadas, toda's con vista á la é a ü c con 
pisos de marmol ,baño, y demás serviciu;;. 
i-,a familia da referencias. 

15105 ' , ' • ,8-16 

G U A N A B A C O A se alquila la casa quinta 
Barrete 60 propia para- una numerosa fa­
milia ó una fabrica compuesta de portal, sa­
la, antesala, corredor, comedor, doce cuar 
tos de marmol, jardín, palio, traspatio, ba 
ño y. agua de Veuto en la misma informa 
rán 

15440 8-19 

V E D A D O 
Alquilo las casas calle Sí n'.' 47 y B u". 1 A, te­

niendo portal, sala, comedor, i cuartos, agua 
abundante, gas, baños y demás Qomodidaaea. 
L a llave en ia bodega. Imormes ea U n. 15. 
antes n. 1, entre Hi y 5.' 15450 8-19 

S E A L Q U I L A N el principal y la planta 
baja de Progreso n.úmero. 3 con sala, come-
uor, cuatro cuartos, cocina y todos los de­
más servicios t;n amjos uepartarnentos: I n ­
formes y ia llave Kioardo i-'álaclü, iaan Pe­
d i ó y Obrapía. • • 

15158 . , , . 8-15 
.SE A L Q U I L A N en 9 centenes el alto de 

San Aliguel ¿¿ú diipiicado, esquina á Uquon-
do, con sala, comedor, tres cuartos-,. cocina, 
baño ,inodoro, muy fresco, acabado de fa­
bricar. L a llave en la carpinter ía por Nep­
tuno el dueño Escobar tií, de 1 á 2 días ha-
Ijiles. . . 

15207 ' 8-15 • 
S E A L Q U I L A . e n 7 centenes Campanario 

30 letra E por Animas con sala", comedor, 
dos cuartofe, cocina; baño, inodoro muy fres­
cos. L a llave en la Botica de la misma ca­
sa, el dueño Escobar 07 de 1 á 2. 

15208 8-15 
S E A L Q U I L A en 9 centenes, el alto d^ 

Neptuno 235 duplicado es iulna á Oquendo 
con, sala, comedor, tres cuartos, cocina, ba­
ño. Inodor, muy fresco, acabado de fabricar 

E N L A C A L Z A D A del Monte esquina á 
Fernadina, se alquila un departamento alto, 
muy fresco propio para una corta familia, 
con todo el servicio. Precio f 17.00 al mes. 

154^7 alt: 4-20 

$ L J o h a n s o n 
C o m p o s i c i o a d e m á q i i m a - s d e e s e n -

b i r , s i t i f a v o r e c e r 
íi n i n g u n a d e t e r m i u a d a . 

Por un peso mensual, limpia, ajusta, y so 
hace cargo de la compos ic ión en general oe 
su máquina .—Lampari l la 63^¿C. Teléf. 3004. 

I n g e n i e r í a C i v i l 

I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 

I n g e n i e r í a M e c á n i c a . 

S o m o s u n a P K E P A K A T O K I A O F I ­

C I A L p a r a e s t a A c a d e m i a . 

Para informes ó prospectos dirigirás; 

E n Inglés, a l 

D r . P A L M E R C . R I C K E T S , 

Presidente 
K e n s s e l a e r P o l y t e c h u i c I n s t i t u t o 

Troy, :. Y . 
E n español , á 

J . D . S U L S O N A , 

Director 
A m e r i c a n Co l l egr ia te I n s t i t u t o 

F o r Rockawuy, N. Y . 

Para otras carreras que no sean las del r a ­

mo de Ingenieríti. 

P r e p a r a m o s p a r a c u a l q u i e r a U n i ­

v e r s i d a d díe l a U n i ó n ; 

E n Ingeniería, para Troy solamenta. 

Si V. no quiere invertir inút i lmente su 
dinero en la educación de su hijo, confíe lo 
á nuestros cuidados. L e daremos una ins­
trucción rápida y efteaz. de. lo que pueden 
dar testimonios, muy gustosos, muchos pa­
dres de ' -mi l las cubanos. Nos entendemos 
directamente con los padres. 

C. 2007 

u n 
Se av i sa a q iúenes : ui(.«>i,e$é que el plazo 

de admis ión de matr í cu las para la carrera 
de Profesor 31ercuntll termina el 28 del 
corriente en la "Escuela de Comeroio," San 
Nicolás 105. E s la única Academia que por 
su editicio de dos pisos, competencia y lar­
ga práct ica del Director y eótar Incorpo­
rada al Instituto, puede garantizar el t í . 
tuio de la c a r r t r a completa en L-o» auca y 
admitir alumnbs internos de ambos sexos. 
Pidan sin demora los nuevos Ilegiaiueutos 
al Director: A . Kelaúo . 

15392 10-19 
P l i ü E E S O K A C K E D l T A D O con muclioa 

a ñ o s en la e n s e ñ a n z a da clasesi á domicilio 
y en su casa, particular, de i'itmera y 22-
gunda enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y 
Tenedur ía do libros. También prepara para 
el ingreso en las carreras especiales y en «1 
magisterio. Obispo 98. Petit París ó en 
Sainos Suarez 45. G. 

De toda moralidad se ofrece para dar 
clases del idioma francés sea en su caea ó 
á domicilio. Dirigirse, á la antigua de 
Mendy. ü 'Kei l ly 22. 

UNA PEIÜPESÜKA fie francés se ofrece 
para dar ciaséa en su casa particular ó á 
domicilio á las personas que deseen apren­
der dicho idioma en poco tiempo. Infonpan 
en Aguiar 112 (primer piso). 

15279 4-20 — 
r f r a n c é s 

P a r a aprender el ouen Francés , se nece­
sita un profesor de práct ica reconocida 
que posea á fondo el idioma y pueda ven­
cer todas sus d^licultades. Ul profesor D E -
P A S S K , graduado en la Universidad de 
Franc ia , tiene estas ventajas y se ofrece 
a d e m á s especialmente recomendado por la 
"Alianza Francesa . Tiene su Academia Ha­
bana 50. 

15535 10-21S 

26-1S 

cambio de casa y comma. ueja i 1̂» .̂.0.0 .̂ 
í f s í o b a r 47. Otra (planista) da clases A do­
micilio á precios módicos. 

15570 JlZT— 
' M I S S M A . R Y M I L L S 

Profesora de Inglés y francés . P R A D O 101 
16573 ! 8~ - -

- p R O F E S Ó R ^ e I N G L E S A. A U G U S T L S 
T - n P E R T S autor del Método Novís mo para 

13-22S 

/ Q u e r é i s aprender i n g l é s ? 
„, ^ i ^ i r , E S T H E R los n \cudld al colegio 

sábado de 3 á 4 p. m. 
martes. 

También se 
jueves yj^aJínuAo\ á las "señoras y n iños dan clases de español a ' drriten nfña8 

^,e4rÍ á ^ l e t e ^ a ^ ^ Por una módica cuota, 
"os pagos adelantados. 26-21S 

P o r í e s o i - a d e F r a n c é s 
Se ofrece una profesora do francés para 

clases particulares, en su casa ó á domicilio. 
Dirigirse á Consulado 132. 
15416 4-19 

I N S T I T U T R I Z 
Se solicita que posea Ingles y Plano para 

dar clases á dosseñor l tas bastantes adelan­
tabas, en Guinea, infoiinca L,. Quirós. Uuinca. 

C. 2057 15-6S 

O O U C I E l G r X O 

Este Colegio abrirá sus ciases ei 
día 9 de Septiembre. Enseñanza 
elemental y superior. Se admiten 
internas y se facilitan prospectos. 

13570 38-17 Ag. 
A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 

dan clases á los j ó v e n e s por ia noche en 
grupos 6 particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; t a m b l í n á domicilio. Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra­
matical que tiene l a señora Co^k hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito. 
KefuKio X i«-SS 

V e d o . d o 
E n módico precio se alquila la hermosa 

casa acabada de construir callo 19 entre 6~y 8 
a una cuadra del tranvía , compuesta de sa­
la, pasillo, comedor, seis habitaciones, cuar­
to de baño, dos inodoros y habitaciones- de 
criados.; es toda de azotea y reúne las ma­
yores comodidades, la llave en 6 casi esquina 
á 19. Informarán en Salud 77. 

14899 alt. 15-11S 

Se cede un grari local O'Heilly 24, infor­
man Obispo 39. 

C. 2106 . 10-21 
HABITACIONES.-—Soledad MélTda de Du-

ran, alquila expléndldas naoltaclones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á familias, matrimonios ó personas de mo­
ralidad en su céntr ica casaPrado 53, esqui­
na Colón. Teé fono 202. Precios módicos . 

15539 • 4-21 
O B R A P I A número 14 esquina á Mercade­

res se alnuilan habitaciones con balcón á 
la calle é interiores hay un departamento 
independiente con tres habitaciones y co­
medor. 

15542 .* - ' 8-21 

L e a l t a d m í m e r o 4 6 
Se alquila esta bonita casado modernacons- | L a llave en la carpinter ía por Neptuno ci 
ucc ión , con toda clase de comodidades. L a dueño Escobar 6/ ue 1 á 2 días hábi les . t rucc ión 

llave en el café ae la esquina. Su dueüo, V i r -
tudes núm. 15. ' 15412 4-20 

A d ó s c u a d r a s d e l P r a d o 
Se alquilan unos bonitos altos interlorrS. con 
toda clase de comodidades. Son mo \ o 
Iniormes en i& misma. Virtudes nün. « 

15412 .0 

15206 S-15 

S E A L Q U I L A 
el piso bajo de Consulado 14 y ití izqda. E n 
Línea 54 (Vedado) inlorman y en el piso de la 
derecha está ¡a-liave. -

15410 4-19 . 

O ' R E I ^ L Y 13, bajos se alquila un local 
-| propio para esiahlecimiento cun 3 puertas 

á la calle, cón un gran a lmacén trastienda 
con sus ga ler ías . Informar^ el portero de 
O'Reilly 13. V 
1 1-5192 • - "_• :: ' 8-15 

A S E l á C E N T E N E S en Pernandina 38 se 
alquila la bonita casa acabada de construir 
compuesta de sala, saleta, 2 cuartos un ser­
vicio sanitario modelo. Informan en Reina 6 

15190 ' 8-15 

S E A L Q U I L A 
la casa de dos ventanas Gloria 151; con her­
mosa sala, cuatro espaciosos cuarcos, come­
dor, cocina, baño, inodoro, de reciente oons-
trucción. 1540S 1-19 

S E A L Q U I L A 
la casa nueva Manrique 75 (bajo;?', con sala, 
saleta, cuatro cuarlos granaos, cocina gran­
de, baño é inodoro. Pisos de mosaico. 

15399 4-19 

E N E L V E D A D O 
calle 3; entre 6 y 4 sealqnila una casa con sa­
la, 4 cuartos, bañó en 5 centenes; la llave al 
lado. Inlorrnau en 5 í y tíí, bodega; 

1539d 1 ' 4̂ 19-

S E A L Q U I L A la hermosá casa Lagunas 
64, Tiene z a g u á n con reja, sala, recibidor, 
cinco habitaciones bajas, y dos altas, patio 
comedor, cocina, baño. Idem para criados. 
Todos los piso son de mosaico. E n la mis­
ma Informarán. 

15528 8-21 
• S E A L Q U I L A N dos casas en la calle de 
Santa E m i l i a , J e s ú s del Monte ü y H, recién 
construidas. Tiene portal sala, saleta, dos 
cuartos. Ins ta lac ión sanlaria completa. I n ' 
\forman en F a c t o r í a número 48v 

15519 4-21 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 

Campanario número 150. entre Salud y Re i ­
na ,con sala, saleta y cinco cuartos. L a 
llave é Informan en Prado número 115 el 
portero. 

15529 8-21 

P a r a b o d e g a 
Se alquila una casa de esquina sin com­

petencia en ¡santiago de las Vegas, calle 
15 número- 1, punto de mucho -transito, su 
dueña, en Quinta número 25 Vedado. 

15&30 8-21 
S E A L Q U I L A N en doce centenes los altos 

de Compostela 34, la Have en la bodega de 
la esquina para m á s Informes Salud y Cam­
panario, bodega. 

15532 4-21 
V E D A D O calle 15 entre E y D se alquila 

en 8 eentenes. sala, comedor, cocina, baño, 
4 cuartos, mucha agua. Infroman Vi l la C a ­
rolina, en Baños y calle 15. 

15534 4-21 
O B R A P I A 32 se alquilan los frescos y 

ventilados altos de esta casa. Informa la 
dueña Línea 77 Vedado. 

15505 4-21 

S E A L Q U I L A 
U n a hermosa casa, reconstruida reciente-

menti-, en Samá número Í6, Murlanao. I n ­
forman en el número 18 de la misma calle. 

15484 4-20 

E D A D O , L I N E A N Ü I f l , 7 6 
Se alquila esta manignifica casa de fabri­

cac ión moderna, con hermoso Hall , 6 gran­
des habitaciones bajas y dos altos, buen 
comedor y gran baño. E s t á situada á la 
brisa. L a llave en B, número 16 P a r a infor­
mes F.' Tamames, Cuba 90. 

15455 4-20 
¡ S E A L Q U I L A N en 10 centenes los altos 
F i g u r a s número 9 compuesto de saia, come­
dor y 4 hermosas habitaciones, baño, co­
cina y domás comodidades, pisos de mceal-
cos, acabados de fabricar. 

15469 ^-20 
V E D A D O se alquilan en la calle 11 esqui­

na á C, una accesoria con 3 cuartos y sa­
la en ^17 oro y un cuarto en ?7.50 plata 
ambos con ducha é Inodoro. E n la misma 
Informarán. 

IÓ477 8-20 

v^ftilados entresuelos, compuestos de sala, 
saleta, comedor, siete grandes habitaciones 
y cuartos para criados. Hay baño y servi­
cio sanitario. Informan en los bajos. 

15.478 10-20SA 

COMIDA A D O M I C I L I O de esta aei^editada 
casa Gallano 75, Te lé fono 1461 se sirven 
en tableros; contamos con dos excelentes 
cocineros y condimentada con ar t í cu los de 
Primera ciase, se admiten abonados a la 
casa precios módicos . • -

15422 5-19 
E N Z E Q U E I R A se alquilan los altos de 

las casas número 8 y 10 á cuatro centenes 
las llaves en la carbonería d ela esquina 
y ' p a r a m á s Informes en Teniente Rey nú_ 
mero 104, bajos. 

15432 4-19 
OBISPO 32 se alquila los hermosos y ven 

filados altos de esta casa, para Informes 
en los bajos en la sombrerería E l T r i a -
non. 

15451 4 19 
E N N E P T U N O 233 (por Soledad se alqui­

lan, por separado tres bonitos pisos altos 
acabados de fabricar, tiene todas comodi­
dades y condiciones h ig i én i cas , Iforman en 
la botica de las Espulna. 

15409 4-19 

E N 12 centenes se alquilan los fespléndl 
dos altos, de L u z .-2 . (Jesús del Monto) coñ 
sala, saleta, comedor, 8 cuartos y 'servicio 
sanitario moderno. Láv llave; en los bajos. 
Informarán en San Lázajjo 24.. altos. 

15141 8-14 
' .CHACOIs u esquina Compostela: H a y 
magníf teas habitaciones alta^. con .balcón á 
la calle y luz e léctr ica, sin n iños "y sólo á 
personas, de moralidad. 

14112 " L •'• i s.14 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de nue­

va construcción' Nepthino 198;' cun "sala, sa -
/lexa. 5 cuartos, cocina, baño., escaleras de 
marmol, mosaicos tinos, teda la'casa y de 
más comodidades para familia de gusto. E n 
los bajos' viVe su dueño. 

15110 - Í5.14S 

E n Arroyo Naranjo el potrero Soto, com­
puesto de siete cabal ler ías de tierra con su 
casa de vivienda," ie pasa el río Aimendares 
y tiene árboles frutales y buen pasto, divi­
dido en cuartones, propia paraV siembras 
ó una buena vaquer ía; . para tratar- de su 
ajuste en Zequeira y Romay de 8'"ái 4 y des­
de, las seis hasta las nueve de la ñocha 
en Omoa frente al número 18. 

151 IT. • 8-14 
S E A L Q U I L A un local con todo el servi­

cio sanitario, tren de carruajes y caballe­
rizas ó para un deposito 6 industria cual­
quiera. Informarán t-n la bodega calle Mari­
na y E n s e n a d a J*:süs del Monte. 

15107 8-14 

T E J A D I L L O 4 8 
Terminados de restaurar se alquilan los 

magní f icos altos de esta casa, amplios, fres­
q u í s i m o s y con todos los detalles de refina­
miento y confort de las viviendas modernas. 

Enclavados en el centro de la ciudad, dis­
tan só lo minutos^ de los Bancos, oiiclnas, 
tiendas, teatros y paseos. 

E s t á n perfectamente independizados de 
los bajos por una gran cancela de hierro 
ei^ el z a g u á n y la escalera esde nuirmol, al 
igual que el recibidor, sala y balcón. 

L a fachada de la casa, es tocia do piedra 
y de gran aspecto. 

E l primer cuerpo consta de 4 cuartos, co­
medor y baño, además de la sala y recibidor 
y en el segundo tiene 5 cuartos más y la 
cocina. 

E l abastecimiento d eagua se realiza por 
un motor e léctr ico que funciona absoluta­
mente sin que i e le sienta. Por tanto, hay 
siempre agua en abundan;ia en todos los 
momentos. 

L a llave se fac i l i tará en los mismos bajos 
de la casa, que es tán habitados. \ 

Otros Informes se darán en las oficinas 
de la fábrica de tabacos "Por Larrañaga ' ' 
entre 8 y 11 a.xn. y 2 y 6 p. m. 

15402 8_18 
S E A L Q U I L A la casa Gervasio 15 com­

puesta de sala, saleta, cinco cuartos gran 
patio, y cuarto de baño toda de mosaico y 
á la moderna. L a llave en el 17.' 

lo"56 , 8-18 

S E A L Q U I L A N 
FAI la calle do Atarés entre Rodrí­

guez y Pérez, Jesús del Monte, cua­
tro casas de piso bajo, acabadas de 
fabricar, deestilo moderno, con por-
tai; sala, saleta y tres cuartos, patio 
y cocina, banadera, ducha, inodoro, 
de losa y sus servicios sanitarios, 
con acometimiento á la cloaca. 

Informarán en las mismas. 
15343 

b E A L Q U I L A N en 14 con tenes ¡os amplios 
cómodos y ventilados o l lóa .de ¡a .casa Facto­
ría 9, propios para una larga támil ia. en loa 
bajos informarán. 

1-^17 . _ _ - -16-12S 

Egido 23, entresuelos. Junio á E l Sol de 
Madrid. 

15037 10-12Sf 
H A B A N A 55, esquirla ¿Tlírnpedrado, altos 

so alquilan, grandes departamentos y habl-
tacioipes/p.ara «-vi-itovios y balotes, también 
para familfas sin niños; y' para hombres 
solos,- se d á ' a s i s t e n c i a , servicio y muebles 
si (p desean. 

1-181 ^ 26.11S 

E n Fernaud ina núemrD 38 entre Monte 
y Cádiz se a lqui lan varias accesorias, do 
c o n s t r u c c i ó n moderna,* compuestas de uiv 
s a l ó n con su piso de mosaico, patio, coci­
na, lavadero, fregadero é inodoro en cada 
una. E n t r a d a independiente ¿ todas horas 
con derecho, a l uso del t e l é f o n o de la ca-
sr. I n f o r m a r á n eu Re ina G. 

14705 ; 15- /S-

S e t r a s p a s a u n XtígAÍ 
Amplio en el mejor sitio de la calle do 

O'liciily. Informui-an en ü'Kei l ly 85, altos. 
Gauinele del L»r. uieiu. 

11(369 15-6S 

LOS B A J p M m m m 63 
Con sala, dod saletas, cinco cuartos (dos 

entapizados)._patio y traspatio, dos venta­
nas y á inedia cuaura üei r'rado. Informes 
Gibcrt Baucu EspaiiuL 

M617 is.g 
K E I N A 49 se alquila:; hermosas hablta-

clone y dopartaiiu-ntos, amueblados ó sin 
amueblar, con vista á la calle y todo ser­
vicio d o m é s t i c o . ' E n t r a d a á todas horas. Eo 
misfco en Reina H , se desea alquilar á oer 
sonas de moralidaál. 

145 26-5Sv 

[ m i 
Estanuu piuxlmo a vencerse el contrato 

de arrendamiento de la cawa nainero 3 de lu 
culle de Rielu en la cual . es tuvléron esta­
blecidos durante muchos años los Sres. A l ­
varez y García con su alrrfacén de pe l e ter ía 
L a Campana, se anuneja as^ para conoci­
miento de las personas á quienes Interesa 
torpar en inquilinato dicha casa. Para loa 
demás infocmes, pueden dirigirse esas per­
sonas al Sr. José María Calvo, en Cerrada 
del Paseo número 11. 

14678 22-6 
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L A N O T A D E L D I A 

Se habla de un 1. vantemiento: 
todo el mundo se levanta, 
al anochecer los unos. 
los otro* p0f la mañana, 
v dichoso el que la Mee 
como el spñar .Ma.so P a r r a , 
si tiene á la v - T a . asunto 
para metéPW «fa batallas. 
¡Levant'amientos! E l tiempo 
trae jaleos y zambras 
atmosféricas y oreo 
ínue con eso sobra y basta. 
Dejemos hacer el censo 
para ver todas las almas 
que puedan volverse votos. 
ó romperse en la lemanda 
de nombrar un Presidente 
á gusto de'todos. V a y a n , 
las convulsionas al diablo 
en obsequio df> la Patria , 
que hoy más que nunca, es preciso 
sostenerla y ampararla 
para que vuelva á ser libre. 
con hechos, no con palabras. 

tLevantamlentos y grescas! 
Fe l iz el que se levanta 
todos los años que viva, 
como el señor Masó P a r r a . 

G r a n T e a t r o N a c i o n a l 
Tres tandas con vistas nuevas.— La gran 

rumba de Casimiro—Un zapato por un jamón. 
—Costumbres en Arterias—Una criada sin es­
crúpulos—Dos Aves.—Sevilla panorámica.— 
La romanza de i una cantatriz.—Las grandes 
regatas de Automovilistas de 1907 en Dieppa. 

P a r a las solteronas. 
'Algrmas veces se quejan las j ó v e ­

nes de lo d i f íc i l que es encontrar ma­
r ido . 

L a que padezca estas cnitas que se 
imarche á S iam, donde toda mujer que 
qniere, se casa. 

L a s siamesas que al l legar á cierta 
edad—^veinticinco años , por ejemplo— 
¡no han encontrado marido "volunta­
r i o " acuden á la p r o t e c c i ó n de su ma­
gostad , el rey Chulalongkorn p id ién­
dole que las inscriba en el Cuerpo de 
solteronas que él protege. 

Veamos ahora c ó m o el rey provee 
de maridos á este Cuerpo de aspiran­
tes al matrimonio: 

L o s delincnentes solteros de Siam 
suelen ser condenados á pr i s ión y 
multas como los delincuentes casados 
europeos; pero pueden "conmutar la 
p e n a " c a s á n d o s e con una de las solte­
ronas oficiales. 

Si el delito fué leve, puede el delin­
cuente elegir esposa de su gusto en 
el real e sca la fón de aspirantes solte­
ronas; en caso de falta grave, los cri­
minales deben aceptar en matrimonio 
la mujer que les s e ñ a l a l a administra­
c ión. 

L a cual a d m i n i s t r a c i ó n cuida de 
adjudiear á los m á s terribles crimi­
nales las solteronas mis tremendas y 
m á s iracundas. % 

Y todos contentos, si en la prole no 
se cumplen la^ leyes de la herencia. 

T E A T R O M A R T I 
T r e s t a n d a s d i a r i a s . 

¡Matinée y 4 tandas los Domingos! 
Cinematógrafo Pathé.— Variedades. 

Estrenos de películas todos los días. 
L u n e t a l O c t s . T e r t u l i a 5 c t s . 

C r A C E T I L I i A 
— — « 

H O Y . — L a fiesta del día. 
¡No es otra que la mat inée del Casino 

^Espafwl en la glorieta de la playa como 
despedida de la temporada. 

De la es tac ión de Villanueva sa ldrá 
tm tren expreso á las dos para regre­
sar á las seis. 

E' l Centro Gallego abrirá por la no-
tthe sus salones para un gran baile. 

Baile de socios. 
D a r á comienzo á las nueve con la 

popular orquesta de Felipe Va ldés . 
Los teatros. 
E n el Nacional func ionará el fotoci-

n c m a t ó g r a f o de Ohas Prada , tarde y 
noche, ofreciendo una serie de sobresa­
lientes exhibiciones. 

H a r á las delicias Bdel espectador el 
Sexteto de Torroella tocando escogidas 
piezas de su repertorio. 

E n Payret, gran matinée . dedicada 
á los n iños , en la que se exhibirá la 
gran pel ícula sacra cfel NaBimienjUr, I n ­
fancia. Vida . Müaffros. Pasión y Muer­
te de Nuestro Señor Jesucristo. 

Por la noche tres tandas con diez y 
seis vistas cada una. 

E n Albisu está combinada la matinée 
con E l cabo primero. E l plato del día y 
L a chipin, por Consurlo Baíl lo . María 
Conesa y las principales partes de la 
Compañía . 

L a f u n c i ó n nocturna consta Je cua­
tro tandas. 

Véanse aquí : 
A las ocho: E l plato del día. 
A las nueve: Los dineros del sacris­

tán. 
A las diez: L a reina del tablao. 
A las once : E l cabo primero. 
E n Martí habrá matinée con dos tan. 

das y por la noche cuatro, presentá i s 
dose de nuevo la pareja do negriteft 
Antonio y E l v i r a , siempre tan aplau­
didos. 

Rigen los mismos precios. 
Esto es, diez centavos la entra.la ve­

n é r a l a la tertuí ia . cin • \. * 
E l •cartel do Actualidades anuncia 

una bonita mat inée dedicada al mundo 
infantil en la que tomarán parte la Mo. 
rita y la Bella Carmela. 1 

Repet i rá esta úl t ima por la nnohe, 
con el maestro J i m é n e z , el ¡Ole la cu­
rra ' 

Una de sus creaciones. 
Huelga decir que la función de la 

noche en Actualidades constará, al 

igual que todos los domingos, Je cinco 
tandas. 

L a primera á las siete y cuarto. 
Y en Alhambra la función nocturna 

de Costumbre con la chistosa zarzueHta 
Los émigoé de Benito, í\ las ocho, y el 
divertido saínete L a mulata de la bu-
Ua, á las nueve. 

Base hall. 
E n Carios I T I se inaugurará hoy la 

serie de tnatclis concertados entre do» 
fuertes novenas formadas de jugado­
res de los que aquí se encontraban y de 
los que haee poco llegaron de Nueva 
York. 

Y en los terrenos del Víbora Tennis 
Clubs j u g a r á el team de este nombre 
con el naciente Progreso B . R . C . 

Completan las retretas de las Ban­
das Muinicipal y de Arti l ler ía , en el 
Parque Central y en el Malecón, res­
pectivamente, el programa del día. 

D í a de animación. 

Marina.— 
De la tarde á las luces adormidas, 

un firmamento azul, que nada vela, 
cobija un mar azul de ondasNbruñidas, 
y un ave con las alas extendidas 
entre las des inmensidades vuela. 

Nieves Xénes. 
Seüor Alcalde.—/,No existe un 

acuerdo del Ayuntamiento prohibiendo 
las rampas en las aceras? 

Pues ese acuerdo se infringe mani-
fi'esta mente. 

L a s rampas no desaparecen. 
Alhí están, en calles numerosas de la 

ciudad, originando frecuentes y muy 
sensibles accidentes, como el que ocu­
rrió el lunes ú l t imo en la calzada de 
Galiano entre Concordia y Neptuno,. 

No la advir t ió un individuo que lle­
vaba á cuestas una canasta llena de 
cristales y al resbalar cayeron éstos al 
suelo haciéndose añicos. 

Hechos análogos pueden registarse 
casi á diario en todas las calles. 

¿ P o r qué esas rampas? 
•¿Para evitarse la molestia de poner 

los tablones para salidas de coches, au­
tomóvi les y carros? 

No es para otra cosa. 
Pero por encima de esas convenien-

edas particulares está el respeto á las 
Ordenanzas Municipales. 

¿Verdad , señor alcalde? 
Una frase dé Dttmas.— 
— ¿ H a notado usted—le dijeron en 

cierta ocas ión—que es imposible lograr 
que un imbécil reconozca que lo es? 

— S í . s eñor—contes tó Dumas—por­
que des le el momento en que lo recono­
ciera dejaría de serlo, 

• 
Frente al piano.— 
Sentí que hasta los cielos se elevaba 

mi espíritu, de dicha trasportado, 
en el instante en que me vi á tu iado 
mientras tu mano en el Erard tocaba, 
y un mundo de armonías arrancaba 
de la lilial blancura del teclado, 
donde dormía en el marfil nevado 
el ensueño de luz que yo anhelaba. 

Y lo encontré. Ha mucho que rendido 
lo buscaba mi afán en las ignotas 
regiones inmortales escondido, 
donde cansado y con las alas rotas 
yacía en la penumbra del olvido, 
prisionero en la cárcel de las .notas! 

Francisco I/abal Iriarte. 
Remesa de periódicos. — Acaba de 

llegar á la gran librería de Obispo 135 
el cuaderno correspondiente á Septiem­
bre de Por esos Mundos, la notable pu­
blicación mensual de literatura, arte y 
actualidades que dirige el ilustre'don 
José del Perojo. 

Rebosa su texto de amenidad, figiu 
rando, ora en prosa, ora en versos, tra­
bajos muy interesantes. 

Aparece en una de las pág inas de 
Por esos Mundos un grupo c»; Ofelidas 
de Pichardo. 

También se han recibido en L a Mo­
derna Poes ía los ú l t imos números de 
Alrededor drl Mundo, Sol y Sombra, 
E l Mundo Científico, de todas partes y 
Nuevo Mundo. 

Dedica este ú l t imo gran parte de su 
edición á' los sucesos de Marruecos. 

In formac ión muy interesante. 

Lloviendo.— 
(De Paul Verlaine) 

E n mi ventana llueve agua del cielo; 
llanto en mi corazón, 

¿De dónde viene el vago y triste anhelo, 
causa de mi aflicción? 

L a lluvia, con monótono fastidio, 
canta en las duras tejas sin cesar; 

yo con el tedio lidio, 
y encuentro dulce y grato su cantar. 

Llanto en mi corazón sin treguas llueve; 
ese llanto ¿por qué? 

no le clavó el puñal traición aleve. . 
¿Qué siente? No lo sé. 

Lo que más me acongoja de ese llanto 
es no saber jamás por qué razón , 
sin amor y sin odio, sufre tanto 

mi pobre corazón. 
JTeodoro Llórente. 

Diarrea-disenteria.—El E l i x i r E s ­
tomacal de tíaiz de Carlos suprime los 
cólicos, quita la fetidez de las deposi­
ciones, el malestar y los gases, es an­
tiséptico y cura las diarreas y disen­
terías crónicas de los países cál idos, 
que tanto atacan á los soldados, ma­
rinos y colonos, agravando su situa­
ción y obl igándoles á veces á emigrar. 

Retretas.—Programa de las piezas 
que ejt .'litará la Banda de Art i l ler ía 
en la retreta de esta noche, de 8 á 10, 
en el M a l e c ó n : 

Marcha "Homenaje á Pichardo, Eduar­
do Sánchez Fuentes. 

Overtura de la ópera Poeta y Aldeano 
Suppe. 

Habanera Cubana, Eduardo Sánchez 
Fuentes. 

Gran selección de la ópera Fausto. Gou-
nod. 

By Tyie Bwance River .American Sketch, 
Myddleton. 

a. Marching to the Camp-Meeting. 
b. Dance of De oíd Foiks. 
c. Coon Dance. 
d. Oh iSusannañ! 
e. Coon Dance. 
f. Oh ¡Susannah! 
g. Wid de oíd Folks at Rome. Vision. 
h. Dance of the oíd Folks. 
La Manola, Serenado espagnole, Eilen-

berg. 
Gran Potpurrit de Aires Asturianos. 

Dedicado por su autor al Centro Asturiano 
de la Habana, F. Maya. 

Danzón La Mattchiche, F . Hojas. 
Two Step Dixieland. Halnes. 

J . Marín Varona, 
Capitán Jefe de la Banda'. 

Programa de las piezas que ejecuta­
rá la Banda de Guanabacoa en la re-
treta de sta noche, de echo á diez, en 
la IMaza de Recreo: 

Pasodoble Felices Días, primera audi­
ción, Geo. Wiegand. 

Obertura Paulina, Bartle. 
Serenata Boda Espaíiola, primera audi­

ción, ... Silva. 
• Romanza Alegres pensamientos, Pes^e. 

Intermezzo Camino dorado, M. McKIn-
ley. 

Mazurka Me conoces?, D. López. 
Two Step Vankee Grit, Holzman. 
Danzón E l Copista, Ceballos. 

E l Director, 
^ D. López. 

L a nota r i X A L . — 

Entre í imigas: u 
— M i marido es tan delicado que si 

come un ala de pollo le dan ganas de 
volar. 

—Pues el mío es tan sensible que 
cuando abre un paréntes i s se constipa. 

L a guerra en Marruecos.—De allá 
nos escriben y allá se lamentan de que 
hayamos llegado al lamentable extremo 
de que se encomiende á los puños el 
arreglo de las narices. Estas se desarre­
glas con los papirotazos, y si no se cre­
yese así, propíneselos el amable lector, 
é informe. 

Otro gallo nos cantara si en vez de 
arreglarse á moquete limpio enviaran 
los europeos á Marruecos máquinas de 
coser con la marca Selecta, con lo cual 
v ivir ían las marroquíes en la gloria, 
du'lcificando marrulleramente el carác­
ter resbaloso de los marruecos. Máqui­
nas de coser S e l e c t a ! . . . Un peso sema­
nal y sin fiador! Alvarez, Cernuda y 
Comp., Obispo 123. 

de U U B f l K 

C R O N I C A E E L I 3 I 0 S A 

D I A 22 D E S E P T I E M B R E 

Este mes está consagrado á San Mi­
guel Arcánge l . 

E l Circular está en las Reparadoras. 
L a semana próxima estará expuesta 

S u Divina Majestad en Nuestra Señora 
de Guadalupe. 

Les Dolores Gloriosos de Nuestra 
Señora .—Santos Florencio y Silvano, 
confesoses; Mauricio y compañeros 
márt ires : Santas Digna y Eméri ta . 

Considera, dice el P . Croisset, que el 
Esp ír i tu Santo mismo aconseja la con­
t inuación en contemplar los dolores de 
Maria. E n la Sagrada Escri tura se di­
ce: no olvides los gemidos g dolores de 
tu madre, para que se perfeccione en tí 
lo. grafio, y la bendición. E s t a continua­
ción en las buenas obras eel poco menos 
que esencial para percibir todo el fruto 
que ofrecen ellas por sí mismas; pero 
en los dolores de María se hace entera­
mente necesaria. Porque, ¿de qué ser­
virá ver padecer á esta señora ei) lo 
más ínt imo de su alma, y que su dolor 
excite nu'í'stra compasión, .si á manera 
del vuelo de las aves, y el camino del 
bajel, apenas deja en nuestro corazón 
•unas pequeñas seña les de haber exis­
tido? ¿ D e qué sirve traer á la memoria 
en un día del año que María, aquella 
señora inoetnt ís ima, que es Madre de 
Dios, aquella señora que estaba llena de 
dones del E s p í r i t u Santo, y j a m á s ad­
mit ió en su alma la iroás ligera mandha. 
podece por notíotros los m á s graves do-
loras quie pueden ser padecidos por j n i -
ra criatura? ¿Qué provecho sacaremos 
de los oportunas intentos de la Iglesia, 
que celebra los dolores con el fin de que 
nos acordemos también de los'de Jesu-
crusto? Se hace, pues, indispensable la 
cont inuación en contemplar una mate­
ria de donde nos deben resultar tantos 
provechos. Porque no hemos de pensar 
que el aconsejarnos el E s p í r i t u Santo 
la continuación, y constancia en con­
templar las penas de nuestra Madre 
dolorosa. tenga por objeto que estemos 
siempre tristes y llorosos, exbalando 
ayes y suspires. No hemos de creer que 
es para que nos ©equeraos de amargura, 
ni nos ocupen más afectos que el llanto 
y , e l dolor. Mayores provecihos nos ad­
vierte, para mayores intereses nos exci­
ta : para que se perfeccione en nosotros, 
dice, la propiciación, la misericordia y 
perdón de Dios, y tenga en nosotros en­
tero cumplimiento la bendición y la 
gracia. 

D I A 23 

San Lino, papa y m á r t i r ; Constancio 
confesor, y Santa Tecla, virgen y már­
tir. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 

Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demáis iglesias las de costumbre. 

Corte de Mar ía .—Día 22.—Corres­
ponde v i s i t a r á la Anunciat'a en B e l é n . 

E l día 23 á Nuestra Señora de la 
Soledad en el E . s p í n l u Santo. 

C E l M O ( M O 1 m w 
Sociedad de Santa U i m . 

Se Invita á s u s miembros v d e m á s feli-
Srt-ses ft la festlvidu ' que tendrá lugar el 
Domingo tt del presente. L a Alisa Solemne 
a las nueve menos cuarto. Su paneg ír i co co­
rrespondiente queda á cargo del R. sP F r 
José M. Ibarreta, O. P. L a Misa de Comunión 
general tendrá lugar á las siete. 

C. 2111 Párroco. . 

J . H . S. ~ 

Dirigido por las Religiosas del Apostolado 
«ni . .90 ,?*?n <ie Jesús . Real 140, Marianao. 
iu\ día 9 del presente se ha comenzado 1̂ 

curso de 1907 á 190S. Se reciben pupilas, 
seml-pupilas y externas. Además de laa 
asignaturas del curso se dan clases de in­
g lés , piano, dibujo y toda ¿lase de laborea. 
Para más informes dirigirse & la Sud* 
riora. 

A- M. D. G. 
M U I 15-11S 

E l 20 del corriente empieza en esta P a ­
rroquia la novena de la Sant í s ima Virgen 
de la Merced, y el 29 la solemne fiesta á 
laa 8 ymedia con sermón por el R. P. José 
María Ibareta O. P. 

Habana 19 de Septiembre do 1907 
15494 9-20 

Muy Ilustre Ardilcolfadia leí Santisimo 
Sacraiceüto e m í í a cu la narronoia 
de Ni ra. Sra. íe í n a j l a l m 

S E C R E T A R I A 
Correspondiendo visitarnos el Circular, 

en la próxima semana, ósea los días com­
prendidos desde el 22 al 29 del actual, 
ambos inclusives, se ruega á, todos los fie­
les, especialmente á los cofrades de esta 
Corporación se dignen asistir á las fes­
tividades religiosas que con tan solemne 
motivo tendrán lugar durante esos días 
en la que se dirán las siguientes misas: 
á las 7. 7 y media, 8, 9 y 12 a. m. y m., 
siendo la de las 8 la del Santísimo Sacra­
mento. 

E l último día, ó sea el 29 durante la 
misa que se dirá á las 8 y media a. m. 
habrá sermón á cargo del popular y con-
vicente orador sagrado Pbro. Sr. Santia­
go Garrote y Amigo. Capellán de las Ur­
sulinas; y por la tarde á las 5 p. m. 
se hará la reserva, previa las preces y ce­
remonial de costumbre, con procesión por 
el interior del Templo. 

Habana, Septiembre 19 de 1907. 
E l Secretario, 

Prudencio Acosta y Crespo. 
C. 2113 3t21-2d-22 

Y, BOSOÜE—LITOGRAFO 
Especialidad en etiquetas para farma­

cias y trabajos comerciales. Venta de 
etiquetas para vinos y licores. Mar.rique 
14 4. — Habana. 

15170_ . tellA» 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc­

tor é instalador do para-rayo» sistema mo­
derno á editieios, polvorines, torrea, panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y prollados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión fl* t im-
ores e léc tr icos Cuadros indicadores tuboi 
acüstlcofi, l íneas t e l e fón icas por toda la U U 
Hopa raciones do toda clase do aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bftlo*.— Callejón de Espada n^m. 12. 

8110 M-TMT' 

C O M U N I C A D O S . 

C r é d i t o A g r í c o l a d e C u b a 
A V I S O 

Por orden del Sr , Presidonte, se 
cita á Junta general ordinaria de 
asociados que ha de celebrarse el día 
25 del corriente, á las nueve de la 
mañana , p a r a ' t r a t a r de asuntos que 
se expresarán en la orden del día. 

Habana, Septiembre 19 de 1907, 
J o s é S. F e l i ú . 

Secretario por sus t i tuc ión , 
C 2103 Jt-23 5d-20 

C E N T R O G A L L E G O 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 

Autorizada esta Sección por la Junta Di ­
rectiva para celebrar un baile de sala en el 
lugar que ocupa este Centro, el próximo do­
mingo 23, se avisa por este medio á, los 
señores asociados que deseen concurrir £l cli­
ché baile sé provean del recibo de la cuota 
rvtciai correspondiente al mes de la fecha, 
en la Tesorer ía de este Centro sin cuyo 
requisito no tendrán acceso al local. 

Esta Sección se halla investida de todas 
facultades para rechazar en la puerta y ex­
pulsar del local á. toua persona que crea 
op"riuno si nexpl icac ión ninguna. 

Las puertas se abr irán á ' l a s S y el l)aile 
dará coinien/,o á las 9. 

E l Secretarlo, 
Ilaiu^B Fcrufiodez, 

C. 2006 3-19 

AVISO se suplica á la persona que sepa 
el paradero del Sr. Antonio Pardo Fernán­
dez, que trabajó por Camajuaní , hace cuatro 
años , avise á su cufiado Vicente Fernan­
dez. Salud 221, Ciudad. 

15464 ^-20 

C 0 5 I P K M 

Aviso á los co lecc ionis tas 
De sellos de correo, compro coleclones 

de sellos y canjeo con los colecionistas se­
rios. Tengo repetidos. Concordia 13 altos. 

15527 • 4-21 

Se desean comprar 8 6 10 en la Habana, 
cuyo valor no exceda de $12.000 cada una. 
Fernando Poli, Rie la 2 altos de 12 á 4 T r a ­
to directo. 

154'; 9 8-21 
S E D E S E A comprar una casa en Maria­

nao que valga de cuatro á cinco mil pesos. 
Dando la mitad del precio al otorgarse la 
escritura y reconociendo la otra mitad en 
hipoteca. Dirigirse á Lealtad 145, 

15265 8-17 

Se desea comprar directamente una casa 
de $10,000 oro americano y otra de 54,000 6 
una del precio total en buen barrio 6 impo­
ner esta cantidad en hipoteca por a lgún 
tiempo. Dirección L . Quirós. Guiñes. 

C. 2058 15-6S 

Y O F U M O 

EkIH¡S> 
l XA E L ' E N A cocinera p e n l ñ a ^ K ^ ^ ^ í i 

colocarse en casa particular ^ 
miento. Sabe cumplir con su obll* '*vi. 
desea dormir en la colocación i'i *ac'*n y 
la garantice Informan Animas 2 r J r l ^U'eu 

15508 ' ate-
" U N f A S I A T I C O buen cocinero d ¿ í * . T ^ -
carse en casa particular ó establen i00'0-
Sabe cumplir con su obl igac ión y tlen» ^ 
lo garantice. Informan Alonte ' i ; ^ ' « n 

15510 : 
S E S O L I C I T A un criado deTma^T-r^ 

sular que no sea muy jovencito oii«nln" 
hom 
reco 

15611 
S E S O L I C I T A en Soi 46. bajos una 

da de manos, para todo el servicio i^crla-
ta familia. ^ «"r-

ir'502 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E una 8e"fr¿ri 

ninsular de mediana edad para servici 
l iabitaclone», coser á máquina y renas 3* 
ropa y ai se ofrece ayudar algo á la 
na pero tiene quedormlr en su casa «oí- . 
ner una hija señori ta . Tiene quien resn^n i 
darán razón en Progreso número 27 4 ,' aa 
horas. a ^ 

15470 •.21 
S E S O L I C I T A una criada de manoi í 

C K e l l l y 27. Le Heve des Dames 
16536 4 jj. 

1SBS1 
UNA SRA. penlsular recién legada ¡fcz 

colocarse de criada de mano ó maneiadoi 
es casa particular, tiene personas quu r'is 
pondan. Informarán Sol número 15. 

15520 4-al 
UNA SRA. peninsular recién -.egada'di 

España desea colocarse de criandera tie 
ne quien la garantice; ya estuvo en el naii 
Informan en Tenerife número 21. 

16643 4.21 
¡"ubaniT - A G E N C I A de colocaciones L a CubaniT 

ofrece al comercio, lo mismo que á las ta.' 
millas particulares, toda ciase de sirvientes 
en Aguiar 72. entre O'Reiily y San Juan .i* 
Dios. T. 3062 

15540 8-21 
S E S O L I C I T A una cocinera se le da Ta 

plaza y dos centenes. Informan en Consula. 
uo número 92A Bajos. 

• E S O L I C I T A una criada de mano do co­
lor que iciic.i DUéna» relerenclas. Escobar 
117 altos. 

15666 4-22 
T E N E D O R de Libros Joven peninsular se­

rio, trabajador, que sabe Ing l é s y Mecano-
errafla. inteligente en fS. Partida Doble, y 
con superiores referncias desea casa formal 
de cuHlquier giro. Escr ib ir á A. P. Salud 79 

16Ó71 8-22 

Habana. S de Agosto de 1907. 
Sr. Director deJ DIuriu de la .Murinn. 
L a unión de Desti laüorcr. en junta general 

de esto día tomó, entre otto», los siguientes 
acuerdos. 

Primero: Nombrar un abogado par- ges­
tionar exclusivamente las reclamaciones de 
envases de las marcas CñrdemiK, \ ivouya y 
E l Inflerno, 

Segundo: Nombrar un inspector especia! 
para investigar el paradero Ue envases que 
falten á dichas des t i l er ías , asi como también 
la procedencia de los que tienen algunas 
fábricas que no lo han unportaao y el de 
otros establecimientos que lo utilíza.n cüüio 
drp6sitos. 

Tercero: Nombrar un veedor para que se 
s i túe en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y se crea pueda eucontrarso en­
vases en forma ilegal. 

Cuarto: Pasar una circular á las fábricas 
de licores re i terándoles la petición por la 
breve devolución de envases y s ignif icándo­
le al mismo tiempo que esos bocoyes los 
facilitamos en calidad de prés tamo y con la 
condición de que nos sean devueltos en un 
termino no mayor de 20 días. 

Quinto: Perseguir con todo el rigor qua 
la Ley nos concede á todo aquel que utili­
zase los envases en otra forma distinta á la 
que nosotros le hemos concedido, bien re­
l lenándolos con productos distintos ó uti­
lizarlos como depós i tos . 

Sexto: Publicar este acuerdo en distintos 
periódicos de la Repúbl ica de Cuba para ¿e*y*r*\ conocimiento. 

15118 26 14S 

UN J O V E N peninsular solicita una sas­
trería para hacer chalecos y pantalones. 
Tiene quien lo recomiende en las casas 
don'1" ha trabajado. Cuba .5 cuarto n ú m e -
io 45. 

,2 8-22 
B E N E C E S I T A ' un criado de m a ñ o s de 

mediana edad para hombre solo, para los 
quehaceres de una casa. Concordia 25 y me­
dio. 

1-.r'576 4-22 
V E D A D O caTTe7 D. esqnina ir~27.~ se scT 

licita una cocinera ó cocinero para una cor­
ta famllUi. Si no entiende bien el oficio que 
no se presente. Si quiere puede vivir en a 
cafa. 

15577 4-22 

S E S O L I C I T A -
una manejadora. Rayo 58. 

15597 4-22 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 

I de manejadora ó criada de mano. E s car iño­
sa con los n iños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien- la recomiende. Informan 
Vapor 34, 

16591 4-22 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en estahlccimiento ó casa particu­
lar 6 con un matrimonio solo. Sabe cumplir 

i con su oh)i.mm y tien quien la garantice. 
¡ informan Cuba 103. 
| __15590 4.22 
j ~ S E SQÍb|C{TAN un crradcrdíTmano^y- uaa 
j criachi que sean decentes y que traigan in­

formes que sepa coser á mano y en máquina 
Para la limpieza do 3 cuartos Calle 15 en­
tre B y C. 

15560 4-22 
S E S O L I C I T A un buen criado de mano¥ 

de mediana edad que tenga buenas referen 
das en San Rafael 75, 

lr-.r,M 4.22 
A L O S DÜKÍfdS D É ^ A L L E R E S 

Y F A B R I C A S 
Se ofrece un maestro herrero mecánico, 

nara cualquier taller ó fábrica. No tiene 
inconveniente en ir al campo. Informarán 
en O'RellIy 1 y 3 Camisería. 

15568 4-22 

15638 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero 

repostero, cocina á la francesa, y á la es­
pañola y á la criolla. Para casa particular 
ó e s tab léc imento . Inormaráfn Obrapía 4o. 
Carnicería, 

156(H _J 4-21 

l u z m m * 4 , A L T O S 
Se solicita una criada de mano quu sea 

formal. 
15458 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera; saba 

cumplir con su obl igac ión . Informaran Mer. 
caderes 39, altos, 

15457 4-20 
E N E L V E D A D O Línea 62 se solicita uii¿ 

criada de mano penmaular que sepa coser 
algo, que no sea recién llegada y tenga bue-
na reterencla. Sueldo tres centenes y r<jpa 
limpia, 

15461 4-20 
i S.\ M iVEN peninsular desea rol ararse 

de criada de mano ó manejadora. E s cari­
ñosa con los n iños y sabe cumplir ooii 
v.iiiigación. Tiene quien la recomiende infor­
man Villegas 110. 

15465 4-20 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 

país , desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora. E s car iñosa con ios niños y sa­
be cumplir cun su obl igac ión. Tiene quien 
la recomiende. Inorman £>ol lo6 y Merced !»6. 

15467 4 20 
DESEA» colocarse un hombre de mediana 

edad pneinsular de criado de mano ó porte-
ref; tiene buenas recomendaciones de las ca­
sas que ha servido; no gana menos de 4 
centenes Industria 118 altos. 

16468 4-2é 
E N L E A L T A D 141 se soTícita una criada 

de mediana edad es para todos los cjueha-
cerea de la casa. Se desea tenga recomenda­
ción de las casas dondu ha estado. Sueldo 
i centenes y ropa limpia. 

15469 4-20 

A LOS HOMBRES DE fiEGOCIOS 
Fal tas subsanablea é Insubsanables de los 

documentos públ icos en forma de dicciona­
rio. Todo el que tenga que otorgar alguna 
escritura ó documento de cualquier clase en 
avor 6 en contra debe antes consultar esta 
obra. 1 tomo con más de 600 pág inas $1, Se 
manda por correo al que env íe J l Cy. á 
M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 

16644 4-21 
"^LMAÍÍAQÜES^para 1908 se remiten fran~ 
co de porte E l S ica l ípt ico , contra $0.3(.t rn. a. 
L a Vida Galante, contra |0 .M m. a. Libre­
ría Nueva de J . Morlón, Dragones frente 
á Martí. 

16506 4-21 

UNA C R I A D A de manó peninsular que 
sabe bu ob l igac ión y sirve bien á la meta 
desea colocarse en buena casa. Tiene refe­
rencias. Dan razón Cárcel numero la aitim. 

15480 4-^ü 
UNA B U E N A cocinera repostera penlnsu-

! lar desea colocarse en casa particular ó Ja 
comercio. No va al campo. E s cumplido­
ra en su deber y muy aseada y tiene las 
mejores rererencias de las casas donde na 
traliajado. SI no pagan buen sueldo no .a 
ou.squen Tejadillo 44). 

15481 4-20 
S U P E R I O R cocinero repostero peninsular 

desea colocarse y un excelente criado da 
manos ion buenas referencias. Informan i-n 
Prado y Teniente Rey, Vidriera de Tabacui 
del Calé. 

1548S 4-20 

i'NA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora en una casa de moralidad. 
Informan «jn el Kiosco del Cristo, por Ber-
naza. 

15580 4-22 

Aíenciatfi ratetraWailores 
Dependientes para toda clase de comer­

cio, toda clase de servicios domés t i cos v las 
mejores crianderas. O'Rel lIy 13, te léfoni 460 
J . Alonsi y Vlllaverde. 

15621 26-22S 

C O M E D I A S 
Dramas, Zarzuelas, 12 por un peso. Se 

mandan por correo al que env íe un peso 
cy. á M. Ricoy .Obispo 86, Habana. 

16486 4-20 

B A U T I Z O S 
Muy bonitas tarjetas de bautizo acaban 

de recibirse en Obispo 86. Librería. 
16487 4-20 

a r t e s y m a m . 

C O M I D A S 
E n L u z 65, casa de íarai l ia se sir­

ven comidas y se reparten á domi­
cilio. Precios muy m ó d i c o s y comida 
exqelcnte. Se alquila un z a g u á n pro­
pio para coche, a u t o m ó v i l ó p e q u e ñ a 
industria y un hermoso cuarto. 

L u z 65, frente á Villegas, una cua­
dra de los carritos. 16398 4-19 

Í I S S A G E N T E S 
D E R E T R A T O S 

L a casa del Sr. H. L . Brown. 22 y medio 
Nortta Pennsylvania Street. Indianapolls. 
ind. A. L , es la que hace los mejores tra­
bajos en Retratos al Creyón. Iluminados, 
henia. Pastel y Acuarelas, que ninguna otra 
c a í a de Retratos do los Estados Unidos 

Se garantizan los Retratos copla fiel del 
original, en superior calidad, elegante aca­
bamiento y puntual envió . Representante y 
Apoderado en la I s la de Cuba. J . L . Abella 

Apartado 674 Habana 
Condiciones especiales para los Agentes 
15403 4.19 * 

SI, SI, A L L I MISMO E S T A 

MANRIQUE Y V I R T U D E S 
L a Gran Agencia de mudadas L a Favo­

rita, te léfono 1,063 la que mejor y m á s 
barato hace los trabajos tanto en la ciudad 
como para el campo, más barato que yo na­
die. No olvidarse que estoy y es taré Man­
rique v Virtudes, t e l é f o n o 1063. 

16113 14-14S 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien la recomiende I n -
fotman Estrel la 28 sueldo de |16 á tres 
centenes. 15692 4-02 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera para poca famila v una 

criada de mano que entienda algo de co­
cina con buenas referencias Vedado Calle 19 
esquina & C. 16593 4-22 

UN M U C H A C H O ~ d ^ T 4 - á r T r ¿ ^ s ~ 8 V s o l Í -
clta en Consulado 75 para el servicio do­
mést ico . . ' 

15548 4-n2 
S E DESELA S A B E R el paradero de Don 

Plác id" ' ' ' r - r . on ol mes de 
mo se encontraba en Clenfuegos. L a per­

sona qu. u p.^duero se serv irá 
avisar á Pedro Blanco, en Cerro, calle Mo­
reno 69. 

16445 _ 4.22 
^ S P * ^ L E C T O R T a í a ~ f á F r l « r ' d e " t a b a c o s 
ofrécese. Rar.fln, kiosco de periódicos Man-
zana de Gómez frente á Albisu. 

1."i •( ín 4 . i o 

D E S E A C O L O C A R S E una señora i s l eña 
cíe mediana edad para una corta familia pa­
ra arreglar nahltaclones entiende algo de 
costura; tiene personas que la recomienden. 
No se coloca menos de tres centenes, In« 
formarán en Monte número 2 letra E . altos. 

15660 4-02 
. P A R A C R I A D O 6 camarero se ofrece uno 
de mediana edad, es práctico en su obliga­
ción. Amargura 54 Informan. 

16659 4..>2 
S O L I C I T O Jardinero que sepa bien su 

ob l igac ión sueldo 4 centenes, Criada de 
mano, de edad mediana, que sepa coser y 
traiga recomendaciones de donde hava ser­
vido. Sueldo 3 centenes. Vedado Calle 2 
número 12. 

16588 4.22 

S E Ñ O R E S P R O P I E T A R I O S 
Un peninsular desea ser encargado de una 

casa de vecindad ó ciudadela, con muy po­
cas aspiraciones. Poseo contabilidad y bue­
na letra. Informes y dirección Sr. Carrascal , 
D. D I A R I O D E L A MARINA. Sección de 
Anuncios, por correo, Digan donde es, y 
condic ión. 

16421 4.19 

h E S O L I C I T A N una criado y una maneja­
dora, que traigan refeienclns, Obospo iuO 
altos. v 

15489 ^ _ 4-í?0_ 
mjLICITAN dos manejadoras de color 

de mediana edad. Se d abuen sueldo, pero sa 
¿xijen referencias. Manrique 5 altos. 

15456 4-20 _ 
C R I A N D E R A una joven española solicita 

colocarse de criandera; tiene personas que 
la garanticen. Informarán Manrique 49, a l ­
tos ó San Ignacio y Obrapía, café Teléfono 
a&6 Andrés Díaz, 

15460 4 ' ' ¿ ^ 
SÍT S'OLICITA'uarr criada" que tenga bue­

nas reierencias. Sueldo tres centenes. A es­
quina 17 Vedado. 

15406 <-20 

S E S O L I C I T A 
Un traductor y mecanógrafo Ing l é s y E s ­

pañol. Secretarla de Obras Públ icas 
C. 2104 * r f > rffi u, 
E N E G I D O irprímer piso, se solicita , una 

criada que sepa cumplir con su deber y 
que tenga buenas referencias. 

15499 . *-"" _ 
UNA J O V E N peninsular dése- colocara© 

en casa de moralidad para "mp ar dos ó 
tres habitaciones y coser á mano y á máqui­
na Tiene quien la recomiende, aueldo tres 
centenes. Informan Industria 127 altos de la 
bodega. . ,0 

15498 

S E S O L I C I T A 
Una criada de manos. Sueldo tres centenes 

Acosta 52. . „/, 
15490 4'-u -

T j N M A T R I M O N I O sin hijos desea colo­
carse; sabe trabajar tanto que sea en • 
Habana como en el campo. Tienen quien 10 
garantice. Informan en San Lázaro loo. 

16495 _ * -
S E S O L I C I T A un hombre capaz, y con bu 

ficlcnte práctica, para que se haga carg^ 
de los aparatos de l a b o r a r madera, liie 
Havana Employment Burcau, Banco de Jíov» 
Escofia, O R e i l i y 30. , .in 

15472 

UN B U E N cocinero repostero penlsular de 
mediana edad, con buenas referncias do ho­
teles y del comercio, no tiene familia, ni 
saca comidas duerme si es preciso en el 
acomodo, desea colocarse sin pretensiones. 
Be lascoa ín 38 fonda Pregunten por D. Agus­
tín. 

15623 4.21 
UNA SRA. valenciana desea colocarse de 

cocinera en casa particular ó establecimien­
to; sabe cumplir con su ob l igac ión tanto 
en toda clase de comidas como en hacer 
dulces y helados; es persona decente y, tiene 
quien la garantice. Razón Calzada de L u -
y a n ó n ú m e r o 104, Le tra A. 

16516 4.21 
O F I C I A L D U L C E R O se solicita en la Dul -

cerla O^Rellly 48, precisa tenga práct ica 
de hornero, 

16514 . 4.21 

R I C A R D O L O P E Z 
A F I N A D O R D E PIANOS 

Recibe órdenes en el A lmacén do Música 
de An.selmo l^pez, orapia n&Hiero 21 y 23. 

S E S O L I C I T A una criada de mediana edad 
para la limpieza de habitaciones y coser 
á máquina y a mano y también una criadlta 
para ayudar á los quehaceres de la casa 
Carlos I I I , 211 altos. 

15512 4-21 
S E S O L I C I T A una criada de manos penin­

sular Corrales 285 altos. Sueldo 2 centenes 
y ropa l impia 

16507 4J21 

C O S T U R E R A S 
Dos Jóvenes hermanas recién lleSadas de, 

sean colocarse en casa de moralidad 10 
mo en taller que en casa de familias sa 
cortar entallar y reparar lo mismo rüVu 
de caballeros como de niños, y no tienon i" 
conveniente el ayudar & los q u e h ^ f . ^ . a 
mestices de la misma menos el sa.ii * * 
calle, en esta .nlsma se o'rece un 'v .^i iuí i i 
ro practicante con profesión OReiliy 

15400 '• i;1. -
S E D E S E A C O L O C A R una buena cocinera, 

para una casa de comercio ó P.»rVcu ..i^ñ 
be cumplir con su obl igac ión y tiene attie» 
responda por ella. Informarán Muralla U'»-

15496 ^ - - u ^ 
S E D E S E A colocar una criandera de 

mes de parida con mucha y abundante iecu«. 
y reconocida por varios médicos **J~J^Án 
dad y se le puede ver el niño. Informar»" 
en Monte n ú m e r o 1'47 altos. ,ft 

15491 4 - l - . 
desa* l NA B U E N A cocinera peninsular 

colocarse en cas particular ó establecimie'1 
lo. Sabe cumplir con su ob l igac ión y " ? " , 
quien la garantice. Informan Habana si. n" 
ja later ía . . ,n 

15336 2 1 - — 
V E D A D O calle C entre 17 y 19 í o 1 ' * 

cita una cocinera peninsular qu* tení'a,nV|, 
ferencias. No s« s e ñ a l a sueldo; lo Prn?H' 
pal es que sepa desempeñar su comenuu. 

15228 J b í _ — -

E O L B O I T O A G E N T E S 
Daiiuo la m á s alta c o m i s . ^ paga­

da hasta hoy por sociedades y Cen­
tros benéf icos . E s negocio de posi­
t iva utilidad. P e ñ a Pobre y .guiar. 
Botica. 15-101 4 10 

pe 

u Dd-ií^i ¿n- un • I I Í I W M ue mano r, tI 
r que no sea muy jovencito n n « n i n - í 
rado y trabajador y que tensra k s*a I 
mendaciones. Malecón 40, bam- no« I 

w ; 

S E S O L I C I T A un criado de mano penin­
sular que sea trabajador, Calle « entre 1» 
y 21 Vedado. Que lleve referencias. 

15202 4-20 
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¡OH, VUELVE FLORA! 
.... rm o „ ;do has ido. Flora? 

Fl nreullo del pintado campo? 
Gala^ ore^ aurorai 
S"1111'\prhos enamora, 
¿QUesos tu3 ojos el luciente lampo? 

nUe doloroso 
N o 7 e amor el pecho tu Fileno 

despacio anchuroso, 
51 nará lloroso 
Atr0la pastora por quien sufro y peno. 

• ^nio á mi funesto 
domado en el líquido del río. 

^ J n al sol expuesto: 
f P S y o descompuesto. 
| ? fondo alumbra, pero corre frío. 

Tú en mi pecho vivias 
j £ v venturosa y regalada: 
I f ln amor me encendías 
Tú elnv cenizas frías 
MaSav' mi corazón y tumba helada. 

v has dejado este nido. 
rJrando otro amador, otros regazos? 
? f la engañada has sido 
A 0 todo lo has perdido, 

perder las caricias de mis brazos. 

yo dejaré el ganado 
m el soto repuesto y escondido, 
fiTé desalentado 
ÍLr la selva y el prado 
Buscando el bien del alma que he perdido. 

Arroyo transparente 
One tuerces vario el curso de tu linfa 
7» tu clara, corriente 
n'ió olores, dió aliciente 
El casto cuerpo de mi bella ninfa? 

Si en tu carrera varia 
pe ardiente fuego y clara luz provisto 
v0 viste la falsaria 
pe mi pecho incendiaria 
Gran Padre de la luz. dime ¿qué has visto? 

Abeja zumbadora 
Que libaste la flor del campo orgullo, 
• Has hallado á mi Flora, 
pe esa flor tentadora 
Oculta en el purísimo capullo? 

Mústia está la campiña, 
gin vida yacen las dolientes flores. 
Que tu luz no escudriña. 
Su cáliz, porque tiña. 
Bus pétalos preciosos de colores. 

Aquella blanca oveja 
Que tan sabrosa leche te ofrecía, 
De tu ausencia se queja. 
En su balar, ni deja 
El árbol cuya sombra te dormía. 

No cantan ya las aves. 
No trisca en la colina el cervatillo, 
Ki sus murmullos suaves. 
Ños dan las auras graves 
Al peso de la esencia del tomillo. 

Llorosos los pastores, 
Tu nombre en sus cantares no repiten, 
Ni recogen ya flores. 
Que en sus ansias de amores, 
A los pies de su reina depositen. 

t 
Aquella tu enemiga, 

Cuando el sol muere, cuando nace aurora, 
Con sus cantos fatiga, 
Al cielo que le diga, 
Si aun es reina de estos prados Flora.... 

Vuelve, mi Flora amada. 
Luzca este prado de tu amor el brillo 
Y el ave en la enramada 
Trinará y.cargada 
^Vendrá el aura de esencia del tomillo. 

Oh, vuelve! La alegría, 
Renacerá en el pecho dolorido, 
Y la dulce harmonía. 
Dará la selva umbría 
De tu nombre en cantares repetido. 

Y la pastora osada 
Que á tu belleza opone su hermosura, 
Huirá desconcertada. 
Cual la niebla ahuyentada 
Al asomar de aurora la luz pura. 

i Vive el ave sin nido. 
La ilor perdida su fragante esencia; 
E l sol obscurecido; 
Mas triste y abatido 
Morirá tu Fileno por tu ausencia. 

Lucas del Cigarral. 

Curarlas no significa en este caso detener-
temporalmente para que luego vuelvan. 

U CURACION es RADICAL. 
H i dí dicado toda la vida al estudio de la 

Epilepsia, Convulsiones ó 

Bota Sorel . ' 
Garantizo que m\ Remedio curará los 

- casos m á s severos. 
El que otros hayan fracasado no <ÍS razón para rchu-

«ar curarse ahora. Se enviará G R A T I S i quien le 
F'da U N FRASCO de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y lodo los padecimieptor 
Bcmosos. Nada cuesta probar, y Ja curacióu es segw a 

D R , M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

Es mi único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
graus, Tratado y fiascos grandes. 

Dr. H. G. TtOOT, 
¿«beraícrios: efi Pine Sir¿et, - - Nueva York. 

Cualquier lecter de este periódico que envíe su non», 
ore completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. . M A N U E L J O H N S O N . 
\ Obispo 50 y 55. v > > -

A p a r t a d o 7 S 0 , - - H A B A N A Í N , 
"cibi iá por correo, franco de porte, un Tratado sobr» 
^cura ac !a Epikps i i y .Ataques, y un frasco do prutr 
M GRATIS . i ' •» j 

a t m ^ C A S A de l o s p a d r e s , se o f r e c e u n 
din u -f1-̂ - l e c h e f r e s c a y p r i m e r i z a r e -
l a o - a i 1 0 ^ ^ ^ de l a P e n í n s u l a , t i e n e q u i e n 
Gimen n i n f o r m a r á n I n q u i s i d o r 3 a l t o s 

15414 4-19 

c u a k , n i L S C R I T O R I O c o m e r c i o , b u f e t e s 6 
Penin«1Vira c l a se d e o f i c i n a se o f r e c e u n 
íflaríin i11 r t i e n e q u i e n lo g a r a n t i c e i n f o r -

15415 q U , s i d o r 3 y J i m é n e z . 
4-19 

^ s ^ A r í 1 ^ 1 1 1 1 c o c i n e r a . S u e l d o t r e s c e n t e -
15425 52-

S E S O L I C I T A 

4-19 

^ a n o s ^ C O L O C A R S E u n b u e n c r i a d o de 
^ u n i n l i f m b r a d o e n b u e n a s casas , sabe 
ba COn s u o b l i s a c i ó n . I n f o r m a r á n C u , 

- ^ 1 4 ^ 

fi.0ra n ln í« N ? E R A desea c o l o c a r s e u n a se-
•¡ 'ones K U L A R ; es d e l a s m e j o r e s c o n d l -
^ l e s a b u n a a n c l a y s a n a y b u e n o s m o -
APodac-¡ ,ÍVe ^ " i e n I a g a r a n i t i c e . I n f o r m a n 

15403 n u m e r o 46. 
^ U ] ^ - ^ — 4-19 
n f - ^ a n o í ^ . 0 " ^ f16563- c o l o c a r s e de c r i a d a 
" 'nos v m a n e j a d o r a es c a r i ñ o s a c o n los 
Se Quien 1 c u m P l j r c o n s u o b l i g a c i ó n . T i e -
í e 8 de lo * ^ c o m i . e n d e I n f o r m a n C u b a 28 

•15407 m a n a n a á 4 de l a t a r d e . 
4-19 

S E S O L I C I T A u n c o c i n e r o 6 c o c i n e r a e n 
l a c a l l e 21 n ú m e r o 24 a l c o s t a d o d e l H o s p i ­
t a l M e r c e d e s , e n t r e K y L . Casa d e l D r . N ü -

1542S 4-19 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r , p a r a 

s e r v i r á dos s e ñ o r a s , l i m p i e z a de t r e s h a b í , 
t a c l o n e s , h a de s a b e r c o s e r e n l a m á q u i n a . 
L a g u n a s e s q u i n a á S a n N i c o l á s a l t o s de l a 
b o d e g a . 

15427 4-19 
C O C I N E R O p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e e n 

ca sa d e b u e n a f a m i l i a , c o c i n a á l a c r i o l l a 
á l a e s p a ñ o l a y a l g o á l a I n g l e s a , sabe de 
r e p o s t e r í a . T i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . 
I n f o r m a r á n R e y n a n ú m e r o 2, A f i l a d u r í a . 

15448 -' 4 -19 , 
U N A M U C H A C H A p e n i n s u l a r desea co o-

c a r s e de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a , T i e ­
n e q u i e n de I n f o r m e s de e l l a e n S a n J u a n de 
D i o s 4, c a sa de f a m i l i a . 

15430 4-19 

O J O u n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de c r i a d o de m a n o s ó p o r t e r o , 6 p a r a d e p e n ­
d i e n t e de c a f é ó f o n d a . T i e n e q u i e n l o r e ­
c o m i e n d e ; n o t i e n e I n c o n v e n i e n t e e n s a l i r 
f u e r a de l a H a b a n a ; p a r a I n f o r m e s C o r r a ­
les n ú m e r o 96. 

15446 4-19 

D O S P E N I N S U L A R E S d e s e a n c o l o c a r s e , 
u n a d e c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a , y l a 
o t r a d e c r i a n d e r a á l e c h e e n t e r a , de t r e s 
m e s e s de p a r i d a y c o n b u e n a y a b u n d a n t e 
l e c h e . V a n a l c a m p o s i se q u i e r e . T i e n e n 
q u i e n l a s g a r a n t i c e I n f o r m a n C o r r a l e s 155. 

15443 4-19 

E N S A N M I G U E L 119 a l t o s se n e c e s i t a u n a 
b u e n a c r i a d a de m a n o p a r a l a l i m p i e z a de 
l a s h a b i t a c i o n e s y c o s e r h a de e n t e n d e r b i e n 
de c o a t u r a y r e p a s o . 

15442 4-19 

S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p a r a e l c a m p o , 
c e r c a de l a H a b a n a . I n f o r m a n d i a r i a m e n t e 
de doce á u n a e n H a b a n a , 208; s i n o t r a e 
r e f e r e n c i a s q u e n o so p r e s e n t e . 

15439 15 19S 

c a s u m i e n t o l e g a l p u e d e hace r se e a c n -
b i e n a o m u y í o r m a l m e n t e a i S e ñ o r R O -
v - r í k , A V * n . d e C o r r e o s de l a H a b a n a , I 

. •1U1'V - M a n d á n d o l e se l lo , c o n t e s t a a 
t o a o e l m u n d o — M u c h a m o r a l i d a d y r e -
s e r v a i m p e n e t r a b l e - H a y proDorc :one-1 
m a g n í h c a a p a r a v e r i f i c a r p o s i t i v o m a s 
t r i m o m o . _ j e n 4 ^ 8-19 ' 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 

s ú ^ d í r V ^ t 1 " 6 o n c a s en, e s i a c i u d a d ; J e -
nn?.o Ü M o n t e C e r r o y V e d a d o , a s í ¿ o r n o 
f^fc e¿ C f m p o C o n v í n o l a de H a b a n a K -
ígrnacIoba284ta3fo^d5íco ^ F I g a r o l a " ¿ " n 

¿ i & ü ' 4^-19 

SE DESEAN COLOCAR 7.000 CY 

E n h i p o t e c a desde $1 000 e n a r l f i a n t a A 

1"68 13-88 

M a J e J i c a s í e s í a i c í i f i i s 

c o n s ^ r u f t / i ? 0 , ^ 86 ^ " d e u n a ^ ^ T ^ , 
5 m e l ó • rti e1 " U ^ T p l a n Í a e n 10 mks s a n o 
L f l v M u d e l a . V í b o r a . I n f o r m a n C a l z a d a 
de l a V í b o r a n ú m e r o 626. 

l o 5 6 9 s_22 

U N C O C I N E R O de c o l o r desea c o l o c a r s e 
e n ca sa p a r t i c u l a r . Sabe c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n l o g a r a n t i c e . I n f o r ­
m a n M o n t e 25. 

15438 4-19 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea 

c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e c i ­
m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n M o n t e 39 

15437 4-19 
S E S O L I C I T A p a r a dos n i ñ a s u n a I n s t i t u ­

t r i z de m e d i a n a e d a d q u e p o s e a b i e n e l 
I n g l é s ó f r a n c é s y e l E s p a ñ o l , C e r r o 563. 
a l t o s , de d i e z á c u a t r o . 

4-19 
U N A B U E N A c o c i n e r a desa c o l o c a r s e e n 

ca sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o sabe c u m ­
p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n i n f o r m a n e n M o n t e 
105 a l t o s p u e d e i r l a v e d a d o . 

15288 4-19 
U N A S R A . p e n i n s u l a r r e c i é n l l e g a d a desea 

c o l o c a c i ó n de c o c i n e r a ó c u a l q u i e r o t r o s 
q u e h a c e r e s de l a c a sa p o r h a b e r e s t a d o de 
c o c i n e r a e n M a d r i d t i e n e u n a n i ñ a d ' j 15 
meses c o n l a n i ñ a se c o l o c a p o r dos c e n t e ­
nes y s i n l a n i ñ a p o r t r e s y t i e n e q u i e n r e s ­
p o n d a p o r e l l a r a z ó n San M i g u e l 224C p r e ­
g u n t a r p o r l a e n c a r g a d a . 

15389 4-19 

J o v e n E s p a ñ o l c o n I n f o r m e s s a b i e n d o e l 
F r a n c é s é I t a l i a n o desea c o l o c a c i ó n s t n 
p r e t e n s i o n e s s a l d r á a l c a m p o . D i r i g i r s e E s ­
p e r a n z a 66 B . E . 15391 4-19 

U N A C O C I N E R A q u e s ea v e r d a d e r a c o c i ­
n e r a y s e p a c u m p l i r c o n s u ' d e b e r de l o c o n ­
t r a r i o q u e n o se p r e s e n t e . B e r n a z a 71 e s q u i ­
n a á M u r a l l a ( a l t o s ) 15390 4-19 

U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
e d a d s i n h i j o s d e s e a n c o l o c a r s e en c a s a 
p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o e l l a de c o c i n e ­
r a e l de p o r t e r o ó c r i a d o de m a n o s no l e s 
i m p o r t a s a l i r f u e r a t i e n e q u i e n los g a r a n t i c e 
i n f o r m a n S o l 74 á t o d a s h o r s a E l p o r t e r o 

15393 , 4-19 

U N P E N I N S U L A R de m e d i a n a e d a d y 
d e f i n o s m o d a l e s , desea c o l o c a r s e de p o r t e ­
r o , ó e n c a r g a d o de a l g ú n n e g o c i o , s abe 
e s c r i b i r y c o n t a r y no t i e n e p r e t e n s i o n e s e n 
S a n t a c l a r a 17 a l t o s i n f o r m a r á n 

15395 4-19 

v í f S J o D D , E l a c^sa a c a b a d a de c o n s t r u i r , 
P « £ f 3 o / a l n T l a ' . " ú m e r o 6 I n m e d i a t a á i¿ 
C a l z a d a d e e J s u s d e l M o n t e v í b o r a . I n f o r 
SfsVef S o í r t é " 1-8' f0nd0 de la lB,eSia' Je: 

15549 4,22 

„ ^ A G I f I F I C O n e g o c i o e l q u e c o n poco d ü 
n e t o q u i e r a c o m p r a r u n b u e n p u e s t o de f r u -
p / r Z n n c e g a P u e d f p a s a r P o r ,a c a l l e de 
t o d a s ho ra s ""161 '0 de i n f o r m a r á n á 

15585 4.')-) 

. « 7 ^ d0 ) l l b r l s de t o d o S r a v á m e n y t í t u ­
l o s l i m p i o s ; d o s m a n z a n a s c o n t i g u a s 6 u n a 
s o l a ; l a n ú m e r o 3 h a c e e s q u i n a a l P a r q u e 
ae b a n t o s S u á r e z , e s t á l i m i t a d a p o r l a s ca ­
l l e s de D o l o r e s y San I n d a l e c i o y m i d e p o r 
sus l a d o s 86 m e t r g s , y p o r l o s f r e n t e s de 
Z a p o t e y b a n B e r n a r d i n o 102 m e t r o s ; l a 
n u m e r o 4, e s t . á l i m i t a d a p o r j J o l o r e s y S a n 
I n d a ec io y m i d e p o r sus l a d o s 58 m e t r o s , y 
p o r l o s f r e n t e s de San B e r n a r d i n o y S a n t a 
I r e n e 102 m e t r o s . T r a t a r á su d u e ñ o V i c e n t e 
M í a . C o r r e a y S a n I n d a l e c i o , H a b a n a . 

15586 6-22 

S E V E N D E u n c a f é p o r no p o d e r a t e n d e r 
l o s u d u e ñ o ; t i e n e c o n t r a t o , e s t á e n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s e n 1,400 pesos . I n ­
f o r m a r á n D r a g o n e s n ú m e r o 2G, B o d e g a . 

15263 8-17 

A 75 C T S . O R O E L M E T R O , se v e n d e u n a 
m a n z a n a de t e r r e n o , m u y p r o p i a p a r a u n a 
q u i n t a , e n e l l u g a r m á s b o n i t o de M a r l a n a o , 
e n e l p u n t o m á s a l t o de es te p o b l a d o , , c o n 
s e r v i c i o de a g u a , l u z e l é c t r i c a , e tc . S i n g r a ­
v a m e n a l g u n o . I n f o r m a r á n e n S a m a 22 M a -
r i a n a o . 

15068 26-14S 

B U E N N E G O C I O 
Se v e n d e p o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e s u 

d u e ñ a , u n a e s p l é n d i d a casa do h u é s p e d e s 
c o n c u a r e n t a y u n a h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a s 
y t o d a s de b a l c ó n á l a c a l l e . E s t á s i t u a d a 
e n e l l u g a r m á s c é n t r i c o de l a H a b a n a y 
t i e n e c o n t r a t o p o r se is a ñ o s . E s t á a c a b a ­
d a de c o n s t r u i r . I n f o r m a r á n e n N e p t u n o 2 A 

15112 13-15S 

3 3 o d o . a 
$1500 se v e n d e u n a en u n t o c é n t r i c o , h a c e 

de v e n t a d i a r i a d e 25 á 30 pesos , p a g a p o c o 
a l q u i l e r . I n f o r m a n O b i s p o n ú m e r o 40, c a ­
m i s e r í a de 2 á 3. 

15144 8-14 
S E V E N D E l a b o n i t a c a sa v - I z a d a de V i . 

v e s 106 de a l t o y b a j o , c o n e s c a l e r a de 
m a r m o l y t o d o á l a m o d e r n a . E s t á g a n a n d o 
20 c e n t e n e s , p u e d e g a n a r 23 p a r a t r a t a r 
á t o d a s h o r a s . V i r t u u e s 93 s u d u e ñ o . 

14794 S 15-10S 
S E V E N D E u n m a g n í f i c o s o l a r f a b r i c a d o 

á l a m o d e r n a c o n 10 c u a r t o s , de l a d r i l l o s , p i ­
so de m o s a i c o , a z o t e a , t e r r e n o p a r a f a b r i c a r 
d o s casas a l f r e n t e , e s t á á 40 m e t r o s de l a 
C a l z a d a , se d a b a r a t o . I n f o r m a r á n C a l z a d a 
L u y a n ó 193 F r a n c i s c o R o d r í g u e z . 

14765 15-8S 

E N E L P U N T O m á s c é n t r i c o de J e s ú s d e l 
M o n t e so v e n d e u n a ca sa de m a n i p o s t e r í a 
e n c u a t r o m i l pe sos o r o e s p a ñ o l . I n f o r m a r á n 
J e s ú s d e l M o n t e . C a l l e de P é r e z n ú m e r o 13. 

C 211o 4-22 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a d e m a n o s q u e s e p a d e s e m p e ñ a r 
b i e n e l s e r v i c i o . I n f o r m a n e n D a m a s n ú m e r o 
4, a l t o s 15434 4-19 

U n a buena cocinera peninsular desea 
c o l o c a r s e e n casa p a r c i c u l a r ó e s t a q l e c i m t e n -
t o . Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n M o n t e 119, de 
o n c e á e m e o d e l a t a r d e . 

11454 4s l9 

U N A S E Ñ O R I T A 
c o n b u e n a l e t r a y o r i o g r a í í a , desea t r a b a j a r e n 
u n a casa s e r i a . I n l o r m a n , M o r r o n ü m . 3. 

15435 4-19 

SE SOLICITAN SEÑORAS 
Y s e ñ o r i t a s p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n de u n a 

a g e n c i a de g r a n u t i l i d a d e n t r e l a s c l a s e s 
o b r e r a s . Se l e s a b o n a r á b u e n a c o m i s i ó n . T e ­
j a d i l l o 45. 

15384 15-18S 

U n a s e ñ o r a peninsular 
desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o . Sabe 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a g a ­
r a n t i c e . I n f o r m a n b a n I g n a c i o iüü. * 

15373 5-1S 

A L . C O M E R C I O 
Desea c o l o c a r s e e n t i e n d a d e r o p a d e 

a p r e n d i z u n j o v e n p e n i n s u l a r d e 18 a ñ o s a e 
e d a d , t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r 61. D i r i g i r s e 
p o r e s c r i t o á J . V . , T u l i p á n n ú m . 15, C e r r o . 

15381 5-18 

D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a 
p e n i n s u l a r d e c r i a d a d e m a n o s , sabe s u d e b e r 
y n e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . Sabe coser a l ­
g o , q u i e r e b u e n a f a m i l i a . V i v e s n ú m . 138 

15380 8-18 

T E N E D O R D E L I B R O S 
J o v e n y p r á c t i c o , se o f r e c e p a r a l l e v a r l o s 

en h o r a s c o n v e n i d a s . A v i s o s : S a n t o s , en l a 
c a sa W l l s o n T e l é f o n o 742. 

15285 8-17 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r p a r a 

t r e s de f a m i l i a y q u e e n t i e n u a a l g o d e c o c i ­
na. R o d r í g u e z y F o m e n t o J e s ú s d e l M o n t e . 

15286 6-17 

o f C u b a 

DEPARTáMESTO 
D E 

B I E N E S 

C U B A 3 1 

GESTIONA LA 

C A S A S 

T E R K E X O S 

H I P O T E C A S 

V A L O R E S 

A Z U C A l í E S 

Patilo (I. Se Menta. 
a l t 14-15 S t 

B U E N N E G O C I O se v e n d e e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o do e n s e ñ a n z a m a s a n t i g u o y a c r e d i ­
t a d o de l a I s l a . I n f o r m a n S o l 93. 

15515 8-21 
S E V E N D E e n 1.600 pesos u n a b o d e g a 

q u e v a l e m u c h o m á s , p a r a h a c e r l a p a r t i ­
c i ó n de b i e n e s . I n f o r m a n C a m p a n a r i o 183. 

15493 4-20 
S E V E N D E N v a r i a s casas y se d e s e a n i m ­

p o n e r en p r i m e r a s h i p o t e c a s $40.000 e n l a 
H a b a n a ó e n e l c a m p o á m ó d i c o i n t e r é s . I n ­
f o r m a r á n e n e l b u f e t e d e l L i c e n c i a d o A r i o ­
sa, M e r c a d e r e s 2 a l t o s . 

1546G 4-20 

O J O , O J O 
Iso quedan mas que 2 8 lotes de 

los terrenos de la E s t a n c i a "San Ni­
c o l á s " frente á las la idas del P r i n ­
cipe á $ 1.25 el metro. 

A d e m á s hay una parce la do terre ­
no c o m p u e s t ó de 2 8 . 0 0 0 metros que 
se real izan á 5 0 cts. el metro, ven­
d i é n d o s e desde 2.1)00 metros en a-
delante. 

T a m b i é n se vende u a terreno com­
puesto de tres esquiuas ó sean Z a n ­

j a , Sa lud y Hospital; S e d á barato. 
T r a t o directo. 

P a r a Informes: Q S C a r D í a Z 
H a b a n a 78 , desde 1 á 3 , Teléf . (532. 

f i l 65 13-8S 

B U E N N E G O C I O 
Se v e n d e u n a f o n d a e n e l m e j o r p u n t o de 

l a H a b a n a c o n u n a g r a n m a r c h a n t e r t a ee 
g a r a n t i z a e l b u e n n e g o c i o s i n o c u e n t a c o n 
íouOO q u e n o se p r e s e n t e . I n f o r m e s en C o m -
p o s t e l a 109. B o d e g a . 

14663 15-7S 

23 ¡ A p r o v e c h a r s e 
6 R E T R A T O S I M P E R I A L E S POR ÜN PESO. 

S 2 , San R a f a e l 3 2 . Otero, Colominas y Cp. T e l é f o n o 1 4 4 S . 

Se v e n d e n : U n m o t o r W e s t i n g h o u s e . u n l -
f á s i c o . de m e d i o c a b a l l o ; u n a riiáqulna de 
i m p r i m i r G o r d o n de 22 p o r 14 y m e d i o , c o n 
s a l v a p l i e g o s ; u n a e s t e r e o t i p i a de 8 p o r 12; 
u n a g u i l l o t i n a R a v á s s e de 27 p u l g a d a s ; 
u n a v u l c a n i z a d o r a de g o m í g r a f o s , de p r e n ­
sa ; u n a c o r t a d o r a de t a r j e t a s ; v a r i a s p o l e a s , 
e jes , t i p o s y o t r o s ú t i l e s . P r e c i o s de o c a s i ó n . 
Se n e c e s i t a e l l o c a l c o n u r g e n c i a . D i r i g i r s e 
á T H E C U B A N P R I N T I N G & T B A D I N G CO.. 
O ' R e i l l y 11 . H a b a n a . 

14770 a l t . 7-8 

1 A 8 I M P R E N T A S N Ü E V A J M L P E V A 

Surtido completo desde el más fino á 
los de clase corriente. 

Mimbres. Gran variedad en juegos y 
piezas sueltas. 

Camas. Las hay del país, catalanas, in­
glesas y americanas. 

Lámparas, cuadros, molduras, artículos 
de adorno á precios de ganga verdadera. 

E n joyería de oro de diez y ocho qui­
lates, brillantes y piedras finas, gran sur­
tido. 

Relojes desde 5 centenes, leontinas 
para caballeros desde dos centenes. 

Aretes de oro de 18 quilates desde un 
peso. Al por mayor se rebaja el 10 por 
ciento. 

La casa de Ruisánchez. Angeles 1 3 y 
Estrella 2 9 . Teléfono 1 0 5 8 . 

1 5 5 2 2 4 - 2 1 

nadie compre s in ver los precios de 
la casa Salas San Rafael número 14. 

15514 8-21 
S E V E N D E e n A n i m a s n ú m e r o 109 u n 

m a g n í f i c o j u e g o de s a l a L u i s 14. de c a o b a 
m a c i s a I m i t a d o p a l i s a n d r o , c o n s u e spe jo y 
c o n s o l a m o d e r n a y u n a l á m p a r a de c r i s t a l 
d e c u a t r o l u c e s . D e 11 á 2. 

1553a 4-21 

En. la provincia de Pinar del Rio 
E n t r e P a s o I t e a l y S a n D i e g o de l o s B a ­

ñ o s s e v e n d e u n a f i n c a de se is c a b a l l e r í a s 
p r o p i a p a r a tabaco", s e m i l l e r o s y c r i a n z a ; 
t i e n e casas de v i v i e n d a , a g u a d a s f é r t i l e s , 
p o t r e r o c e r c a d o , m o n t e c o n m u c h o s c u j e s 
y m a d e r a s d u r a s , y l i n d a p o r e l N o r t e y 
E s t e c o n e l R í o de San D i e g o . I n f o r m a r á n 
R e a l n ú m e r o 59, P l a y a de M a r l a n a o . 

14651 15-6 

MOSTRADORES DE S A S T R E 
Y de t o d a s c l a ses , v i d r i e r a s m e t á l i c a s do 

v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s , m u e b l e s en g»Mi . -
r a l , t a n t o n u e v o s c o m o usados , t o d o b a r a t o . 
E l A r c a de N o c . M o n t e 63. 

155 JO 4-20 

S E V E N D E 

P O R $10 a l m e s c ó m p r e s e u n s o l a r e n l a 
V í b o r a , c e r c a d e l t r a n v í a . H a y c a l l e s , a c e r a s 
a g u a y g a s A $1 $1.50 y §2 e l m e t r o N u e s t r o s 
t í t u l o s de p r o p i e d a d e s t á n e n n u e s t r a o l i -
c i n a á l a d i s p o s i c i ó n d e u s t e d l i b r e do 
t o d o g r a v a m e n ó c a r g a F . E . V a l d é o , T e l é ­
f o n o 687, A p a r t a d o 1143 E m p e d r a d o 3 1 . 

14319 2 6 - 3 1 A g . 

U n m a g n í f i c o b u f e t e . I n f o r m a n e n A m a r ­
g u r a 74 a l t o s . 

15462 8-2 0 
" " M A Q U I N A S de c o s e r se v e n d e n u n a de 
S i n g e r , g a b i n e t e 5 g a v e t a s , o t r a de S t a n d a r d 
3 g a v e t a s , m u y l l a m a n t e s y b a r a t a s . P r í n ­
c i p e 37, e s q u i n a á E s p a d a . 

18468 4-20 

S E V E N D E 
U n m a g n í f i c o b i l l a r de c a r a m b o l a s e n 

P r a d o y V i r t u d e s v i d r i e r a de t a b a c o s d e l 
C a f é E l P u e b l o . 15418 4-20 

La máquina de escribir 
R O Y A L 

E S C R I T U R A V I S I B L E 

Ul t ima i n v e n c i ó n y con ventajas so­
bre todas las demás . 

Se sol ic i tan agentes. 

HOÜRCADE C R E W S Y COMP. 
A L M A C E N D E P A P E L 

M U E A L L A 39. 
c 20SS 12-17 

D E i 
U N A D e s m e n u z a d o r a K r a j e w s k l - P e s a n t . — 

m a z a s de c i n c o p ies , c o m p l e t a y e n b u e n 
e s t a d o . 

U N T r a p i c h e de t r e s m a z a s de c i n c o y m e ­
d i o p i e s , m u y r e f o r z a d o s , g u i j o s d e a c e r o 
n i p k e l , s u c o n s t r u c c i ó n es m o d e r n a , t i o no 
sus e n g r a n e s , u n m o t o r de b a l a n c í n y m a z a » 
e tc . de r e p u e s t o . 

U N T a c h o de o c h o p i e s , c o n d e n s a d o r , 
b o m b a v a c í o , e tc . , e tc . c o n s t r u c c i ó n " C ü . L -
W E I . L " e n p e r f e c t o e s t ado . 

T o d a e s t a m a q u i n a r i a f u n c i o n ó e n l a p a ­
s ada z a f r a y se h a r e p u e s t o p o r o t r a s de 
m a y o r e s d i m e n s i o n e s y c a p a c i d a d . 

L a M a q u i n a r i a se e n t r e g a r á p u e s t a s o b r e 
l o s a r r o s e n e l c h u c h o d e l C e n t r a l . 

P a r a p r e c i o s y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e 
a l A d m i n i s t r a d o r d e l C e n t r a l H u R M I G U E R O 

• • I I O R A I I G U E R O " . — P r o v i n c i a de S a n t a 
C l a r a . 

C 1914 2 6 - 2 9 A g 

desde 20 á 60 l i b r a s e n y a r d a , t i e n e d i s p o n i b l e s 
1,700 t o n e l a d a s e n e l e x t r a n j e r o , p a r a i n m e ­
d i a t o e m b a r q u e , O t t o D . D r o p p . E m p e d r a d o 
30, de u n a á t r e s . 

E s t a es l a casa q u e m á s c a r r i l e s p a r a i n g e 
n i o s h a v e n d i d o e n l a I s l a d e C u b a . 

51383 4-19 

E F E C T O S E L E C T R I C O S 
para ingenios, dinamos y motores de 
corriente directa. Todo lo referente 
á electricidad. F o n ó g r a f o s de Edison. 

P í d a n s e ca tá logos . Pablo Deiaporte, 
Apartado 647, Habana. 

15100 78-13 S 

S E V E N D E N 
C i n c o casas y u n s o l a r c o n 19 c u a r t o s q u e 

p r o d u c e n 235 pesos m e n s u a l e s o c u p a n á r e a 
de c e r c a 2,500 m e t r o s c u a d r a d o s y se h a ­
l l a n s i t u a d o s e n e l m e j o r p u n t o d e l V e d a d o . 
P o r s u f r e n t e c r u z a n los c a r r i t o s d i c h a f i n ­
ca t i e n e u n p o z o de a g u a m e d i c i n a l q u e p u e ­
de d a r u n g r a n n e g o c i o s i se p o n e e n e x p l o ­
t a c i ó n . P a r a i n f o r m e s c a l l e Y . e n t r e 21 y 23 
l e t r a A . 

15387 • 4-20 

A V I S O e n u n o de l o s m e j o r e s p u n t o s d e 
l a H a b a n a se v e n d e u n c a f é p o r s u d u e ñ o 
n o s e r d e l g i r o , I n f o r m a r á n c a f é E l G a i l -
b a l d l n o , T e n i e n t e R e y y H a b a n a , n o se a d 
m i t e n c o r r e d o r e s . 

15431 4 1 9 
A C U A D R A y m e d i a de l a I g l e s i a de B e ­

l é n se v e n d e u n a ca sa e n $7000 r e c o n o c e u n 
censo de $300 t i e n e sa l a , c o m e d o r y c u a t r o 
c u a r t o s , t o d o l o de l a s a n i d a d , s u a l q u i l e r 
11 c e n t e n e s . I n f o r m a n O b i s p o 40 C a m i s e r í a 
de 2 á 3. S i n c o r r e d o r . 

15423 S-19 
M O N T E n ú m e r o 241 se v e n d e e s t a ca sa 

e n t r e F i g u r a s y C a r m e n c o n f o n d o á C o r r a ­
l e s p o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o á E s p a ñ a p a r a 
v e r l a de 9 á 11 . I n f o r m a r á n e n E m p e d r a d o 
n ú m e r o 40 d e 12 á 4. 

15420 4-19 

Eecibimos todos los 
meses caballos y muios 
que ponemos á la v e n -

'ta; precios muy baratos 
C A U C E L H U M E R O 19 

3137 3 1 2 - l M z 

S E V E N D E N 
M u y b a r a t a s 7 v a c a s r e c e n t í n a s y 2 y u n _ 

t a s c r i o l l a s R . A . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o á 
R . A . á es te D I A R I O . 

15503 4-21 
C A Z A D O R E S v e n d o u n a p e r r a P o i n t c r de 

u n a ñ o y u n a e s c o p e t a c a s i n u e v a c a l i b r e 
12 de 2 c a ñ o n e s . Se d a n b a r a t a s , e n M o n t e 
y Z u l u e t a , c a f é . 

15447 6 19 

S E V E N D E 
U n a y e g u a a m e r i c a n a a c l i m a t a d a , c o l í n 

m u y m a n s a , t r o t a y b r a c e a i n u y b i e n P r o ­
p i a p a r a u n a p e r s o n a de g u s t o . P u e ­
de v e r s o A n i m a s 14S S u d u e ñ o V í b o r a 562. 

15413 4-19 

S E V E N D E U N A M U L A 
D e t i r o y m o n t a de 6 c u a r t a s . I n f o r m a n 

L u z G l . 
153S6 8-18 

S E V E N D E N 
V a r i a s v i ü r i e i a s . 
M u y e n p r o p o r c i ó n . 
A m a r g u r a n ú m e r o 18. 

j5:i5S 4-19 

S E D E S E A s a b e r e l d o m i c i l i o de l a s e ñ o r a 
v i u d a d e l a b o g a d o d o n J u a n de D i o s E s q u e r 
é h i j a d e l c o r o n e l d o n V i c e n t e d e l R í o y 
Saez, p a r a u n a s u n t o de f a m i l i a . A g u i l a 183. 

15232 8-17 
A G E N T E S p a r a u n n e g o c i o p r o d u c t i v o y 

de f á c i l r e p r o s e n t a c i ó n , se s o l i c i t a en T e ­
j a d i l l o n ú m e r o 45 Se a b o n a b u e n a c o m i ­
s i ó n . 

1530G 15-17 

S E D Ü S E A 
U n t a q u í g r a f o e n i n g l é s y e s p a ñ o l . D i ­

r i j a n s u s a p l i c a c i o n e s c o n r e f e r e n c i a s a l 
A p a r t a d o 7 0 3 . 

C. 2004 26-1S 
C A N D I D O M O N T O R O s u p l i c a á l a s p e r ­

sonas q u e t e n g a n a l g u n a p r e n d a á c o m p o ­
n e r p a s e n á r e c o j e r l a a n t e s d e l d í a 30 de l 
p r e s e n t e mes . A g u a c a t e n ú m e r o 50. 

15152 15-15S 
B A R B E R O so s o l i c i t a u n d e p e n d i e n t e de 

b a r b e r í a q u e sea p e n i n s u l a r . N e p t u n o 261, 
c u a r t o n ú m e r o 3. 

15105 8-14 

A G E N T E S 
P a r a S e g u r o s C o n t r a I n c e n d i o s se s o l i c i ­

t a n e n e l " ' C r é d i t o V i t a l i c i o de C u b a " E m ­
p e d r a d o 42, A u n q u e n o sean p r á c t i c o s s e les 
i n s t r u y e . D e 8 á 11 a. m . _ 

1 4 8 1 6 1 2 - 1 2 S 

T E N E U O i i 1>E L1U11ÜS 
Se oirccc para to<u ciase au traoajos de cou-

tabilidau ua lencdor de libros con muchos añes 
ae practica, se hace cargo de abrir l ibros, efec­
tuar baances y todo genero de liquidaciones epeciales 
llevarlos en hoias desocupauas por módica r t -
t i ibuc ion . In fo rman en Obispo 86, l i b re r í a de 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna . Neptuno y Alau-
rioue. ^ 

L A V I Z C A I N A A g e n c i a d e e n c a r g o s y c o ­
l o c a c i o n e s p a r a l a I s l a d e C u b a y e l e x ­
t r a n j e r o de A . J i m é n e z . F a c i l i t o y n e c e s i t o 
c r i a d o s , d e p e n d i e n t e s ; c o c i n e r o s , y t r a b a j a ­
d o r e s p a r a m i n a s y e l c a m p o . Se p r o p o r c i o ­
n a n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p a í s e s . S a n P e ­
d r o K i o s k o n ú m e r o 32, T e l é f o n o 31S2. 

14353 2 6 - l s -

A G E N T E S 
Se s o l i c i t a n e n P r a d o 6 4 A D e 8 4 10 y 

dei4124á5 ^ 2 6 . 3 n A g . 

I G N A C I O P I N O Y L E O N 
A g e n t e de n e g o c i o s . A g u a c a t e 122, v e n d e 

v a r i o s c a f é s y r e s t a u r a n t s , p u n t o s b u e n o s 
y p r e c i o s m ó d i c o s . 

13950 2 6 - 2 - A ^ 

D i n e r o é i i i p o i e c a s . 

G U A N A B A C 0 A 
P o r m o t i v o s de s a l u d v e n d o m i a c r e d i t a d a 

b o d e g a . '•oía, e n e s q u i n a , o u e n a v e n t a y n o 

Sa g a a l q u i l e r : i n i o i m e s L e b r e d o l á , ( J u a n a -
acoa . 153')2 F-18 
S E V E N D E N l a h e r m o s a y l l a m a n t e ca sa 

de a l t o y b a j o E s p e r a n z a n ú m e r o 1 c o n Jas 
o t r a s t r e s casas m á s p o r F a c t o r í a , T e ­
n i e n t e R e y 25. 

15355 15-1SS 
C A S A S e n V e n t a en V . r t u d e s $3,S00; C o n ­

c o r d i a $5,300; L e a l t a d $2.000: C o r r a l e s $2,300 
C o n s u l a d o $14.000; M o n t e $12.000. I n d u s t r i a 
$12,000; C r e s p o $ ü . 7 0 0 ; L u z $7,000; N e p T u n o 
512,500; E v e l i o M a r t í n e z , E m p e d r a d o 40 de 
12 á 4. 

15352 8-18 

G E R V A S I O 25. — Se v e n d e n 2 c a b a l l o s sa ­
n o s m a e s t r o s y s i n r e s a b i o s ; t a m b i é n se 
v e n d e u n f a m i l i a r y l o s m u e b l e s de u n a c a ­
sa c o m p l e t a ; h o r a s de 6 á 8 y de 11 á 2 
y de 5 á 8. 

14675 15.GS 

O J O , S E V E N D E 
U n e l e g a n t e m i l o r , ú l t i m a m o d a p r o p i o 

p a r a f a m i l i a de g u s t o . I n f o r m a r á n L u z 33, 
J o s é B l a n c o . 

15475 8-20 
t j E V E N D E u n t r a p f a m i l i a r de v u e l ­

t a e n t e r a , z u n c h o s de g o m a , f r a n c é s , de p o c o 
uso , ú l t i m a n o w d a d ; u n D o c a r t f r a n c é s m u y 
e l e g a n t e . P u e d e n v e r ~ e e n A n i m a s 148, S u 
d u e ñ o V í b o r a 562. 

15476 4-20 

calle ae SilAREZ 45. Bntr&Aptecij j b r i i 
T K Í . E F O . V O 1043 

P B O X I M O A L C A M P O D E M A R T R 
E s t a c a s a pa^a á altos precios toda 

clase de p r e n ü a s , ropas y muebles 
de los que tiene u u ^ r a n surtido á 
la venta. 

H a y m a q u i n a s de coser de v a r i o s f a b r i c a n ­
tes, e n t r e e l l o s , P a l m a , S t a n d a r d , deade di 
m ó d i c o p r e c i o de u n c e n t é n . 

A V I S O S : 
Se recito para la compra ils m M i 

14812 13_6S. 

Se v e n d e u n a n u e v a p r o p i a p a r a c a f é 6 
b o d e g a , se d a b a r a t a en C o n c o r d i a n ú m e r o 
1 l e o n e r í a , á t o d a s h o r a s . 

15436 4-19 
P O R A S E N T A R S E l a f a m i l i a se v e n d e 

u n e s c a p a r a t e ; u n a p a r a d o r ; u n p e i n i d o r ; 
U n a n e v e r a ; U n a m e s a c o r r e d e r a ; M e d i a 
d o c e n a de s i l l a s y d o s s i l l o n e s . D e l i c i a s 20C 
J e s ú s d e l M o n t e . 

15446 .4 -19 

M U E B L E S B A R A T O S 
H a y d e v e n t a u n c o m p l e t o s u r t i d o d e m u e ­

b les , c a m a s , l á m p a r a s y p r e n d a s de r o p a h e ­
c h a . H a g a n u n a v i s i t a a ' " L a P e r i a " . A n i m a s 
n ú m . 84, a l l a d o d e l c a f é 15403 26-10 S t 

S E V E N D E u n h e r m o s o m o s t r a d o r de 
c e d r o y m a r m o l e n t e r i z o de 12 p i e s d * ' a r g o 
p r o p i o p a r a c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n t o de 
l u j o y se i s p u p i t r e s a m e r i c a n o s de dos a s i e n ­
tos p a r a e scue la , se d a b a r a t o . B e l a s c o a i n 74. 

15289 6-17 

B O D E G A se v e n d e u n a e n $2750 s o l a en 
l a e s q u i n a p o r n o p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o 
s u v e n t a a l m e s es de $2000 e n a d e l a n t e . I n ­
f o r m a n O b i s p o 40 C a m i s e r í a de 2 á ' 3. S i n 
c o r r e d o r . 

15424 8-19 

riE V E N D E u n a b o n i t a y e l e g a n t e d u q u e ­
sa c o n m a t e r i a l e s do p r i m e r a y z u n c h o d e 
g o m a t o d a o o m p l e t a m e n t e n u e v a y se d a 
en p r e c i o m u y m ó d i c o ó se c a m b i a i n f o r . 
m a r á n S a n R a f a e l 150 á t o d a s h o r a s 

15419 4-19 

E n e l m á s f r e s c o de l a V í b o r a , se v e n ­
de l a h e r m o s a c a s a de m a d e r a ^ c o m p a ñ a -
d a d e u n t e r r e n o q u e p u e d e n f a b r i c a r s e 
3 c a s a s m á s y 21 c u a r t o 3,250 pesos d a r á n 
r a z ó n e n í a m i s m a S a n F r a n c i s c o casa V i l l a 
P e u l i n a . 

15332 8-18 
S E V E N D E u n c a f é y P o s a d a , y p a r t i c i p a ­

c i ó n d e u n a p a n a d e r í a en dos m i l pesos, a l 
c o n t a d o , c o n b u e n a m a r c h a n t e r í a y m u y 
a c r e d i t a d o , l a c a sa n o p a g a a l q u i l e r e n u n 
p u e b l o m u y r i c o , de c a m p o , p a r a m á s i n f o r ­
m e s d i r i g f s e á e s t a a d m i n i s t r a c i i ó n . 

C. 2089 17S. 

E N J E S U S D E L M O N T E 
Se v e n d e n s i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r , e n 

l a c a l l e de S a n t a A n a , e n t r e V i l l a n u e v a y 
A c i e r t o , t r e s casas, j u n t a s ó s e p a r a d a s , c o m ­
pues t a s do p o r t a l , s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , 
b a ñ o , a z o t e a y p sos de m o s a i c o . I n f o r m a r á 
su d u e ñ o , e n A c i e r t o 11, b o d e g a . 

15345 8-18 
S O L A R en A r a m b u r u ; p r ó x i m o a l p a r q u e 

T r i l o se v e n d e u n o de 20 m e t r o s f r e n t e p o r 
46'50 f o n d o , e n $18v000 o r o e s p a ñ o l . T i e n e 
u n a ca sa de m a n i p o s t e r í a y o t r a de m a d e r a 
q u e g a n a n a m b a s $140 m e n s u a l e s . R. S. 
A p a r t a d o 791 H a b a n a . 

15212 S-15 

I E 1 K 0 1 Í L l i l i l í 911 l E O I M 

0 

3 0 , 0 0 0 pesos 
Se d e s e a n c o l o c a r á b a j o I n t e r é s , en h i -

p o t e c a d e casas en e s t a c i u d a d , J e s ú s d e l 
M o n t e , C e r r o y V e d a d o en c a n t i d a d e s d e , 
f i o m ) h a s t a $12.000. T r a t o d i r e c t o , S r M o r e l l 
de 10 m a ñ a n a á 1 t a r d e . í M o n t e 2 8 0 ) . 

1 5 5 4 1 *"*'A 1 

V e n d e en p l e n o d o m i n i o 21263 ó 30 
m i l m e t r o s c o m p r e n d i d o s en el d e c r e t o d e l 
G o b e r n a d o r p r o v i s i o n a l . a n e x o s á l a s B a t e ­
r í a s . E s t o s t e r r e n o s e s t á n e n t a s a c i ó n de 
7 á. 8 pesos m e t r o c u a d r a d o m á s u n I n t e ­
r é s d e l 6 p o r 100 desde l a i n d e p e n d e n c i a do 
C u b a , l o s d o y s i e m p r e q u e l a v e n t a se 
e f e c t ú o d e n t r o do l o s 30 d í s d e es te a n u n c i o 
e n u n 40 p o r 100 d e l v a l o r á q u e a s c i e n d a . 

¿ . U 26-15S 

S E V E N D E N 
dos c a r r e t o n e s y dos m u í a s , u n c a b a l l o c r i o l l o 
de t r e s a ñ o s , u n a v a c a p a n d a y u n a b o d e g a . 
P / í n o p e n ú m . S i 15394 8-19 

Para liacer dinero en poco líeniDO. 
Se v e n d e m u y b a r a t o u n c i n e m a t ó g r a f o 

n u e v o de L u m i e r e c o n p e l í c u l a s s u f i c i e n t e s 
p a r a e m p e z a r á t r a b a j a r i n m e d i a t a m e n t e . 
Se d a m u y b a r a t o . D i r i g i r s e á . C o n s t i t u c i ó n 
115 M a t a n z a s V . B l a n c o . 

C. 2090 * 26-17S 

ÜN F A M I L I A R 
D e m e d i a v u e l t a , e n b u e n e s t ado , se v e n ­

de e n q u i n c e c e n t e n e s . I n f o r m a r á n M a r t í 24, 
G u a n a b a c o a . 

15441 4-19 
S E V E N D E N dos d u q u e s a s e n b u e n e s t a ­

d o c o n c i n c o c a b a l l o s b u e n o s , s anos , c o n 
l i m o n e r a s . Se p u e d e v e r San L á z a r o 269 de 
6 á 12 de l a m a ñ a n a p r e g u n t a r p o r z a p a t e r o 

15275 8 17 
S E V E N D E N 2 c a r r o s n u e v o s de 4 r u e d a s 

p a r a c u a t r o y se is t o n e l a d a s , 2 c a r r o s de r e ­
p a r t o , u n o g r a n d e y o t r o c n i c o , 2 c a r r o s de 
v o l t e o d e m e d i o m e t r o , n u e v o s . U n f a m i l i a r 
de m e d i o uso. M a r c o s F e r n á n d e z , M a t a d e r o 
n ú m e r o 3 t e l é f o n o 6074. 

14775 19-53 

m m m i \ 0. 

e n g e n e r a l . 

¿Hay píen m m más? 
N o v i o s , n o v i a s , f a m i ­

l i a s , p a r t i c u l a r e s ; y a sa ­
b é i s qae n o h a y m u e b l e s 
m á s s ó l i d o s n i m e j o r 
c o n s t r u i d o s q u e los q u e 
se h a c e n e n los t a l l e r e s de 

te 46, espina á Amelen Teléf. m ? 
L a s m a d e r a s q u e e m p l e a s o n las m e j o r e i y 

m á s l i m p i a s . 
J u e g o s d e c u a r t o , de c o m e d o r y sa l a á p r e ­

c i o s b a r a t í s i m o s y e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n . 
C o n v i e n e á los c o m p r a d o r e s v i s i t a r e s ta f á ­

b r i c a an t e s d e c o m p r a r e n o t r a p a r t e . 
a l t 9-7 

m m B U E N A S 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s e'r E l P a s a j e . Z u ­

l u e t a 32. e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p í a . 
14817 a l t . 1 3 t - 2 - 1 3 m - l S . 

3 4 S t i A R G Z 3 4 
L a m a s p r ó x i m a a l C a m p o M a r t e ; e s t a 

c a s a h a p u e s o á 1 . v e n t a u n i n m e n s o y v a ­
r i a d o s u r t i d o e n J o y e r í a de b r i l l a n t e s y 
p i e d r a s p r e c i o s a s . L á m p a r a s de c r i s t a l de 
B o e m i a , p i a n o s de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s 
m á q u i n a s de cose r , m i m b r e s d e v a r i a s f o r ­
m a s . 

L A S O C I E D A D . T i e n e u n d e p a r t a m e n t o de 
r o p a c o n r e s é r v a l o y s a s t r e p a r a l o s a r r e ­
g l o s , d o n d e h a b r á m á s de 1000 fluses do 
t o d a s c l a ses y á l a m o d a de c a s i m i r , m u s e l l 
ñ a s , f r a n e l a s , a l p a c a s , d r i l e s , b l a n c o s y de 
c o l o r . P i e z a s s u e l t a s , p a n t a l o n e s desde 60 
c e n t a v o s ; saqos á ' 1 , r o p a de s e ñ o r a , de se­
d a y b l a n c a de t o d a s c l a s e s y b o r d a d o s . 

E n l a m i s m a se c - m p r a y se d a d i n e r o 
c o b r a n d o u n m ó d i c o i n t e r é s . 

P é r e z , C a n c e l o y Co. 
15234 13-17S. 

D e a l c o h o l , g a s o l i n a , p e t r ó l e o y e l é c t r i c o s 
i r . f i q i i i n n s de c a r p l n í e r í n , p o l e u s , e j e s , p e d e s ­
t a l e s , e h u m a e c r a s , b o m b a s e l é c t r i c a s , c a ­
j a s d e h i e r r o , m á q u i u a s y t a m b o r e s p a r a 
t r e n e s de l a v a d o , c a r r o s de c a r g a y p a r a 
r e p a r t o d e m e r c a n c í a s . P r e c i o s s i n c o m ­
p e t e n c i a y A p l a z o s . C o m p a ñ í a C u b a n a d a 
. M a q u i n a r i a , A g u i a r 1^2. 

26-4S 

BN BUEN ESTADO 
U n T o r n o - de 7 p i e s d i á m e t r o de p l a t o ; 

u n a b a n c a z a c o n c o r r e d e r a p o r t á t i l p a r a 
t o r n e a r s i n el p l a t o , p i e z a s de .43 p u l g a d a s 
de g r u e s o p o r 8 y m e d i o p i e s d e l a r g o . 

U n T o r n o de 9 p i e s d i á m e t r o d e l p l a t o , 44 
p i e s y 10 p u l g a d a s l a r g o d e l b a n c a z o ; 33 
. . . ' S l a r g o c o r r e d e r a . 

D o s m á q u i n a s g e m e l : . de v a p o r . P u e d e n 
t r a b a j a r i n d e p e n d i e n t e m e n t e ; de 9 p i e s % 
p u l g a d a s d i á m e t r o y 3o p u l g a d a s de c u r s o 
a m b o s c i l i n d r o s : c a d a u n a de 25 c a b a l l o s . 

U n a c a l d e r a , t i p o l o c o m o t o r a , de 50 c a b a ­
l l o s . 

U n a m á q u i n a I n g l e s a , v e r t i c a l de d o b l e 
e n g r a n a j e , t r a p i c h e de 6 p i e s p o r 23 p u l g a ­
das , g u i j o c o l l a r i n e s de 1 2 % p u l g a d a s , c a r a 
16 p u l g a d a s . E s t a m á q u i n a p u e d e v e r s e e n 
l a f u n d i c i ó n de P a n l a g u a , J o v e l l a n o s . 

U n d o b l e e f e c t o s i s t e m a " R a l l u " de 13 p i e s 
d i á m e t r o p o r 6 p i e s l a r g o de l a c a l a n d r i a , 
10 p i e s p l a c a s de 1 p u l g a d a c o n 600 t u b o s 
c o b r e de 1 % p u l g a d a . 

U n t r i p l e e f e c t o " R a l i u " s i n t u b o s c o n t a ­
c h o d e l m i s m o f a b r i c a n t e y u n a v e r t i c a l . 

T r e s m á q u i n a s m o t o r a s de 20, 15 y 10 c a ­
b a l l o s . 

D o s C a l d e r a s m u l t i t u b u l a r e s de 115 c a b a ­
l l o s . 

D o s C a l d e r a s t i p o l o c o m o t o r a de 30 c a ­
b a l l o s . 

U n t a c h o de p u n t o , d e c a l a n d r i a , de 16 
b o c o y e s c o n 170 t u b o s c o b r e de 4 p i e s 
p o r 4 p u l g a d a s c o n d o b l e f o n d o d e c o b r e , 
m á q u i n a de v a c i o v e r t i c a l c o n dos b o m b a s 
de b r o n c e de 24 p o r 24 p u l g a d a s . E s t e t a c h o 
t o d o es de c o b r e . 

D o s c a l d e r a s v e r t i c a l de 25 c a b a l l o s . 
T r e s t a n q u e s c i l i n d r i c o s h i e r r o f u n d i d o , 

s e c c i o n a l e s . 14100 g a l o n e s c a d a u n o . H a y 
o t r o s t a n q u e s h i e r r o d u l c e , de v a r i o s t a ­
m a ñ o s . 

P a r a i n f o r m e s y p r e c i o s M e r c a d e r e s n ú ­
m e r o 26 y 40. 

15521 26-11S 

V e n d o b o m b a s , d o n k e y s c o n v á l b u l a s . c a ­
m i s a s , b a r r a s y p i s t o n e s de b r o n c e p a r a e x ­
t r a e r a g u a de p o z o s , l a g u n a s , r í o s y t o d o 
s e r v i c i o en g e n e r a l y e s p e c i a l m e n t e p a r a e l 
r i e g o d e t a b a c o . C a l d e r a s y m o t o r e s de v a ­
p o r de t o d o s t a m a ñ o s y c i a s e s , r o m a n a s y 
b á s c u l a s de l a s m e j o r e s c l a se s y t a m a ñ o s 
p a r a e l c a b l e c i m i e n t o s é i n g e n i o s . H a y s i e m ­
p r e e x i s t e n c i a d e t u b e r í a , l l u ses . t a n q u e s , 
e tc . . de d i f e r e n t e s m e d i d a s y d e m á s acceso^ 
r i o s 

T E L E F O N O 1C6 
F R A N C I S C O B A S T E R R E C H E A . 

L a m p u r i i l a y A p a r t a d o 321 
T e l é g r a f o : " F r a m b u s t e " • 

10400 156-18JH. 
19. 

F A B R I C A D E B I U i A l i T S S 
Se a l q u i l a n y v e n d e n a p i a z o s . H a y l-«da 

c l a s e de e fec tos r e c i b i d o s d i r e c t a r e n t e p u r a 
l o s m i s m o s . V d a . é h i j o s de J . F o r i u z a . 1 o-
n l e n t e R e y n ú m e r o 83, f r e n t e a l P a i q u e del 
C r i s t o , H a b a n a 

12197 52-25J1. 

r i c a d e m u e b l e s 
J u e g o de c u a r t o y de c o m e d o r , p i e z a s 

s u e l t a s m á s b a r a t o q u e n a d i e ; e s p e c i a l i d a d 
en m u e b l e s á g u s t o d e l c o m p r a d o r y en j u e ­
g o s d e sa l a , de L u i s X I V y R e i n a R e g e n t e 
L e a l t a d 103. e n t r e San M i g u e l y N e p t u n o . 

14718 21-7S 

M o l i n o d e v i e n t o 

E S I Z O s t i o . d L v 
E l m o t o r m e j o r y m á s b a r a t o p a r a e x ­

t r a e r al a g u a de l o s p o z o s y e l e v a r l a á 
c u a l q u i e a l t u r a E n v e n t a p o r tfrwíoweS 
P . A m a t . C u b a 60 H a b a n a . 

1 4 7 - - 26-1S. 

S E V E N D E 
una máquina " L i b e r t y " número 4, 
Neptuno 107. H a y postales de 3 á 50 
centavos. 

15452 8.2o 

M i r G M l e n i s a l c i l 
s a H n ^ n . f í i 1 - r ^ S e ú * í n d u s t r l a que sea nece-
? f o T l o s f .^mo116/2-^ i n f o r m a y p r o 
A ^ n t r ,n C : I i t a r , i ft s o l i c i t u d F r a n c i s c o P . 
í¿?-?¿; i1100 aee-lte P a r a l a I s l a de Cu-.>a. a l -

147?ode ma<l^inaria. Cuba 60, e H a b a n a . 
26-1S. 

A L O S D E N T I S T A S 
Se v e n d e u n a e s c u p i d e r a C l a r k d o b l a 

p u e n t e . B e r n a z a 36. 
15568 4-22 

P o r $1.25 C y . . r e m i t o f r a n c o d e p o r t e 25 
p a q u e t e s v a r i a d o s s e m i l l a s h u e r t a , c l a s e e x ­
t r a . P a r a l a r e v e n t a g r a n d e s d e s c u e n t o s . 
P i d a n c a t á l o g o á J u n n B . C a r r i l l o , ( a n t e a 
C a r r i l l o y B a t l l e ) M e r c a d e r e s 11 . 

15524 10-20 

E L T A L L E R d o n d e se f a b r i c a n t a n q u e s 
de h i e r r o y c h i m e n e a s d e t o d a s m e d i d a s , 
b a l c o n e s y b a r a n d a s p a r a e l C e m e n t e r i o e n 
Z u l u e t a 16 se h a t r a s l a d a d o á I n f a n t a 67 
e s q u i n a á Z a n j a c u a d r a y m e d i a de C a r l o s 
I I I , t e n i e n d o t a n t o s que los d a á u n p r e c i o 
s i n I g u a l : J . P . C a s t e l l a n o . 

14702 26-6S 

S E R V I L L E T A S 

P A P E L 

IMPORTADORA 

B E R N 
150^2 

I i n p r e u t a y l £ k , i s r c o t l i d a 
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F I N A N C I A L C R I S I S 

ARTILLERY T E A M W I N S 
POSSESSION OF CUP 

Defeated Infantry in 
Polo Game with a 

31/2 to 2. 

Yesterday's 
Score of 

S T E E P L E O H A S E A N T I C I P A T E D 

In the extraes which we publish ^ Camp Al.tract Good Orowds. 
olspvhnrr frnm an article by the ' Minister Morgan's Smoker 

Postponed. 

Yesterday's polo game played on 
the Camp Columbia field. was won by 
the Artillery whieh defeated the In­
fantry by a score of .̂ /o goals. to 2. 

To the end of the. seeond period 
the game was afi the Artillery's the 
nien m the red shirts making fonr 
goals to their opponents none. Half a 
goal was dedncted from this score, 
because of a foul. leaving the score 
at the beginning of the third period 
at 3V2 to 0. 

At this point the Infantrymen be-
gan to find thcmselves and won two 
hotly contested goals in succession. 
Had not the time allotted for the 

an 
emvnent French economist, M. Leroy-
rieaulip". the reasons are given for 
the financial stringency felt now the 
world ovcr. 

In shortwthe demand for capital is 
larger than the supply and this situa-
tion cannot be bettered within two 
ycars at least. Cuba mnst necessarily 
fcel the shortage of capital in the 
universal market, and large invest-
ments cannot be expected here for 
the time being. A fntnre bad politi-
cal situation of course. may make the 
financial situation worse than it is , playing of the game expired .iust after 

the winning of the seeond goal by 

ought to have, in regard to Anglo-
German reiations, an aecurate objec-
tive view superior to the shifting sen-
timents arising out of pres« polemic. 

Such a view. in his opinión, left 
no doubt as to the persistence of cor­
dial and normal reiations between 
the Germán and English governments, 
in spite of the extravagance of news-
paper invention. His conclusión for 
France was that she must find a way 
of remaining absolutely loyal to the 
entente cordiale. and. at the same 
time, vsteadily pursuing a policy 
whose main objec.t was the honorable 
and lasting improvement of Franco-
Germán reiations. 

T E L E G R A P H E R S A S K H E L P 

The promised appeal of President 
Small of the Telegraphers' I'nion and 
President Gompers of the American 
Federation of Labor to organized la­
bor throughout the country for finan­
cia! asvsistance to the striking tele­
graphers. was issued from Federation 
headquarters in Washington on the 
ITth instant. The direct appeal is 
signed by Mr. Small. Mr. Gompers 
gives a general endorsement of its 
purposes. 

DEMAND FOR GAPITA 
LARGER THAN SU 'PLY 

Leroy-Beaulieu's Calculations on Ex-
tent of Present Shortage Below 

Demands of Industry. 

I N L ' E C O N O M I S T E T R A N C A I S 

After Two Years Excitement of Enter-
price Will Calm and Markets 

Return to Nonnality. 

URGES CUBA TO |A THIRD PEAGE 
VALUE NORSE SETTLERS; CONFERENGE nmá 

Norwegian-American of Brooklyn De- Exact Date to Be Fixed bv t> 
mands Free Lands in this Island 

for Settlers. 

WANT P R O P E R R E W A R D 

It Is Too Much to Pay Big Pnce 
for Privilege of Dwelling in 

Wilderness. 

but it will not be the only cause of 

crisis. 
P R A I S E TO A M E R I C A N S 

L a Union Española commenting edi-

torially on General Barry's report, 

says: 
The pxcellent behaviour of the soldi-

ers of the intervention in Cuba is 
wortby of all praise and General Bar­
ry's statement will be appreciated in 
the Xorth-American republic by all 
lovers of their country. 

GOVERNOR MAKES VISIT 
TO LIQUOR FACTORY 

Seeks First Hand Information Regard-
ing Shrinkage of Alcohol During 

Process of Manufacture. 

An important visit. which may have 
sotad bearing on the future solu-

the horse of Lientenant Sneed of the . tion of the knottv internal revenue 

the Infantry, the latter might not im-
probably have overtaken their anta-
gonists as they were playing a very 
fast game. 

The Artillery seemed to po^sess all 
thrnngh somewhat the advantage in 
ponies. thongh the monnts n5cd by 
the Infantry in the last period seem­
ed an improvement on those ridden 
by them earlier in the game. 

In the middle of the seeond period 

COMTESSE D E BOIGNE 

The "Memoirs of the Comtesse de 
Boigne. 1781-1819. edited from the 
original M. S. by M. Charles Xicoul-
laud." and publifhed this year in an 
excellent Engiish translation by 
Messrs. Charles Scribners Sons 
New York, is one of the most interest-
ing books of recollections ever print-
ed on acconnt of the important period 
of the history of France. which it 
covers. the authority of its author,— 
an ry? witness to nearly all the faets 
fehe sets forth.—and for its style. truly 
French and truly artistie. 

As a rule, all memoirs are written 
in self-praise, even when they 
acknowledge the author's own faults 
in order to set off his virtues. This 
is truc whether they are intended for 
publication líke Rousseau's or for the 
recreation of an egotist like Pepys'. 
Yct. the Comtesse de Boigne sins lit-
tle in this respect. Certainly she is 
proud of her family ñame d'Ormond, 
and enlarges upon its nobility. She 
is eager also tn have it known that 
when younger they called her beauti-
ful. She presents nnly her side of 
the case when speaking of her disa-
greements with her husband. But 
t.he?e matters fill few pages of her 
book and the rest of it is devoted to 
the doings and characters of others. 

As sho wrote for a grand-nephew 
—the only male descendent of the 
Marquises ''Ormond, who was ten 
years oíd when she died and in whom 
against all expectations the family 
ñame was extinet,—f>he adopted a 
rtone of familiariíy and frankness 
which besides enhaneing the literary 
merit of her work. gives tn all she 
snys an air of simple truth. Therc 
can be no doubt that when her nobi­
lity and her family are not at stake 
the Comtesse is tn be absolutely relied 
npon. This explains why her manus-
cript was used as the authority for 
more than one important statement 
by puch a'cereful and dispassionate 
historian as Taine. 
. The pictures. drawn in these me­

moirs of the Court of Lonis X V I and 
Marie Antoinette, of the French emi-
granir, diJ*ing the Revolution and of 
the times of Napoleón, confirra near­
ly all the important faets known be-
fore. but contains also many interest-
ing anecdotes which throw ncw light 
on the most important characters of 
the times. 

Infantry team fell with him. bnt Sne 
ed escaped injury and continued play­
ing. 

With today's game the Artillery 
won possession of the Morgan cnp. 
which is theirs to have and to hold for 
a period of three months. at the end 
of which time, or meanwhile. they 
mnst accept challenges for the tro-
phy. 

The game was witn^ssed by crowds 
from camp and town. Automobiles 
and carriages ^athered abont the 

of grand stand. The band played and 
interest all along the side lines was 
keen. 

It is reported that a steeplechase 
will be run at camp shorty. The de-
finite announcement of the event will 
be welcomed by lovers of good sport. 

problem. was made yesterday by Gov-
ernor Magoon to Sr. Romañach's li-
quor factory, for the purpose of per-
sonally investigating the shrinkage of 
alcohol during the process of man-
ufacturing. 

The Governor was accompanied by 
Sr. Juan Gualberto Gómez, who has 
been one of the most persistent ad-
vocates of the reforms asked by the 
liqnor manufacturers. 

This action of the provisional gov­
ernor. coupled with the recent confer-
ence held at Colonel Crowder's of-
pice. is thonght to point to a possible 
solution >f the many complicated 
questions arising from the special tax 
imposed on liquors. 

Sr. Romañach was recently fined 
$19.000 for an alleped violation oí 
the regulations relating to this tax, 
and his protest and appeal are now 
pending. 

On aecnunt of the illness of the 
Marques de R^al Proclamación. Mr. 
Morgan, the American minister. inde-
finitely postponed the smoker which 1 1 / A U T O n r á O T n r T l i / m ü 
waa to have takeri pla-e at this re.i-: flf AN I 5 r t A b t DtlWtfcN 
dence last evening in honor of the 
polo players of Camp Cohimbia. 

TO HONOR DEAO 
CUBAN GENERAL 

City Council Will Erect Monument 
to Máximo Gómez at a Cost 

of $8;000,00. 

The eity coimcil committee compos-
ed of councilmen Berriz. Tejada. San-
doval. and Lávale, who were some 
time since charged with prepara-
tory details relative to the erection 
of .a statue of General ^laximo Gó­
mez on one of the prominent t.horongh-
fares of Havana. yesterday held a 
mecting The Lucha s.ays, and decided 
to offer three prizes. one of $300. 
nnothcr of $200. and the third of 
$100 
statue of the oíd war hero. Tbey 

ENOLANO ANO RUSSIA 
/.rminius Vamberg Says Honorable 

Peace is Better than All Glories 
of War. 

One of the most active and persis­
tent of European Russophobists. Ar-
minius Vambery, comes to the defence 
of the present Liberal British govern-
ment. rebnking the hostile critics 
who have attacked it for trying to 
put an end to dangerous frontier dis­
putes with Russia by means of mu­
tual agreement. 

In a letter to the London Times 
he writes: 

" I f both Powers were int-^ntionally 
bent upon war. believing this to be 
the only possible means to solve the 
long-ago pending differences. then. of 

. course. the arrangement should not for the best designs for such a , , j r» j . x i • • r.T_ v ^ ^ 1 ! have been entered upon. But this is 
not the case. England at least has recided also that the statue should be 1 « « ui " 4 . 1 . lalwavs shuddered to applv the ultima of Carrera rnarble or some other t ,. • , . • ^ ^ ratio regum. and as to Russia of to-
day. she is certainly not abounding in 
the means to indulge in her formerly 

^qually high grade marhle. 
It was agreed. besides. that $8.000 

should be spent on the monument, , 
$6.000 for the rnarble and work: P ^ e d policy. Such being the case, 
thereon. and $2.000 for its transporta- j T Can sa-V- ™f Umo ,s VPr;v P***"™ .. . . . J r 'nr a peaceiul expenment: and. pre-tion to this citv and for its erection. 1 • T - 1 1 1 1 Ruming that it is hngland who has Specifications will be sent to the 
governments of France. Spain. Itíily. 
England. and the Tnited States, so 
that the sculptors of those countrics 
may have a charle to enter the 
contest for the work. 

C H I N E S E M I N I S T E R S 

By Associated Preas. 
Pekin. September 20.—Y^yang-to-

Nyen. China's minister elect to Wash­
ington has been appointed Assistant 
Secretary ol' the Board of Foreign Af-
fairs. ít : 'nderstood that this deci­
sión has bé.íi taken in order to reap-

! stretched out her frien lly hand to 
1 her oíd rival in Asia. I do not see 

any reason why the present Govern-
i rof'nt shorld be rebuked. and why 
¡tris R^tî n sliould be declared before-
hand hopelega and barren. In speak-

! inT in this way. I am sure people 
! will say 'Et tu quoque!' and I shall 
be reminded that, having been called 

1 during half a century the prince of 
alarmists, I have come in contradic-

j tion with my former activity. AVell. 
j my answer. is an honorable peace 
| is preferable to all glories of war. and 
lEneland renders great services to cul-

There seems to be no doubt that the ¡ | sho can espv m favorabl, moment 
recent meetmg between Kmg Edward , and jf she Pan „ sitllation bv 
and the Germán Emperor caused a ¡ which thp pPflcpfn] (]jvision of ^ 

ENGLAND NOT A TOOL 
FOR FRANCE'S 'REVANCHE' 
Sensible Article by Former French 

Minister of War on Anglo-French 
Situation. 

good deal of uneasiness in France. 
where the popular notion was that 
England and Germany were abont 
ready to fly at each other's throats. 
and thus afford the long-awaited op-
portunity for revanche. . 

ít was to explain the fallacv of this 
iden that M. Etienne. formerly French 
minister of war. wrote a comnion-
sense article in the Depeche Colo-
niale. 

A f?ood many persons, he said, 
thonght that the Anglo-French agree­
ment was due chicfly to Anglo-Ger-

:rnan rivalry. They tho-.iírht that 
France, as England's friend. was 
condemned to play the part of bosta-
ge when the Anglo-German war oc-
enrred. 

But he did not wait for recent 
recont events to deny the hastv con-

spheres of cultural work in Asia can 
be substituted for the never-ending 
inimical policy of open attack and of 
secret rivalrv." 

SPANISH KING ANO 
OÜEEN WILL TRAVEL 

Alfonso Left San Sebastian for Gali­
cia Yesterday.—Will Visit Other 

Monarchs. 

By Asr^r.ated Press. 
San Sebastian, Sept. 21.—King Al­

fonso left today for Galicia to attend 
the Spanish army manoeuvres. 

Later. accompanied by Queen Vic­
toria, he will visit the Emperor Fran-
cis Jcsep'h. and King Edward. E n 

Two months ago. an article by BI. 
I^eroy-Beaulieu in the Economiste 
Francais, on the cause and probable 
results of the rise in the price of ca­
pital, attracted very great interest in 
financial circles. The same veteran 
economist has returned to the subject 
in the number at hand this week. 
and publishes an exceptionally inte-
resting series of calculations. They 
afe nothing less than an attempt to 
reduce to figures the annual incre-
ment of capital in tli.-* financial na-
tions and the annual demand on that 
increment. It arrives at an estímate 
of the precise shortage of demand 
cqmpared with supply. 

M. Leroy-Beaulieu bases his calcu-
lation first on France. whose annual 
^savings for inve^tment he calculates 
from the tables prepared in the pro-
posed legislation on the income tax. 
from the amount of news securities 
habitually absorbed, and from the 
customary ratio the sum laid by to 
a thrifty citizen's total income. He 
deducís from this the losses from bad 
investment. outright waste. and com-
mercial disaster; then uses the best 
Europcan calculations on the demands 
of 1906 for investment of capital in 
new securities. The figure he reaches, 
after deducting securities sold merely 
for conversión purposes. is 16,182.000.-
000 franes for the entire world, or 
$3.200.000.000. This done. M. Leroy-
Beaulieu thus pursues the inquiry. In 
the subjoined translation. the valúes, 
given in franes in the orignal. are for 
the reader's convenience rendered 
into dollars: 

"I t is then at $300.000.000. it would 
seem. that one may valué the sum of 
capital available in France every year 
for investment in securities. This fi­
gure of $300.000.000 would no doubt 
be excessive if it were not for the 
ncopssity of reckoning in what the 
railways and other industrial and fi­
nancial companies. together with the 
national Government and the cities. 
apply each year in redeeming someth-
ing like $36.000.000 to $40.000,000 of 
their own securities—which is in ef-
fect added to the annual saving. It 
is safe to valué at $300.000.000. or 
thereabouts. the annual capital availa­
ble in France for new security invest­
ment. 

"Xow let m consider. no doubt in 
a largely conjectural way. the eivi-
lized world as a whole. One may 
admit that Germany. which has grown 
very rich of late, disposes annually 
of an amount of savings for invest­
ment in securities equal to that of 
France—say again $300.000.000; that 
England provides $400.000.000. Bel-
gium and Ilolland together $1 iO.000.-
000, Italy $60.000,000, Spain and Por­
tugal $50.000.000. Scandinavia $40.-
000.000. Rusia $100.000.000. nll the 
rest of Europe $40.000.000. the Unit­
ed States $600.000.000. ¿jé rest of the 
world $100.000.000. 

"Add up these fierure*; and yon 
will rcach a total of $2.290.000.000;: 
throw in somethinsr, if yon wish. for 
some country whose annual savings 
destined for Stock Exchange invest­
ment (only those are under discus-
sion) may have been in your judg-
ment undervalued. and von will reach 
$2.400.000.000. or at the ouíside. $2.-
600.000.000 or $2.800.000.000. In any 
case, yon will remain very far below 
the $3.250.000.000 of security issues, 
after deducting conversions durinc: 
1906. 

"Here in a nutshell is the explana-
tion of the present financial difficul-
ties. The civilized world. so far as 
it can be reckoned np. produces $2 -
400.000,000 in available capital for 
investment in securities; it is asked 
in 1906 to provide $3.250.000,000; 
there was a demand. in America at 
any rate, for even more to be provid-
ed during 1907. But the world has 
not got it; therefore it cannot provide 
it. Add to this the effect of catas-
trophes such as the San Francisco 
and Valparaíso earthcpiakes. which 
cost something like $200.000.000. and 
yon will have a perfectly clearexplana-
tion of the existing crisis, the rise in 

• the interest rate. and the fall of high-
grade investment securities. 

"The truth is, nations, quite as well 
as individuáis, have reached the point 
where they must limit their undertak-
ings to the possibilities of the case; 

¡that will be done, if not willingly! 
, then by forcé of events. During seve-
j ral years yet. however—at any rate 
. during a couple of years—we may be 
>ure that capital will remain in strong 
, request. and that its holders will be 
• able to obtain a more remunerative 
1 interest rate than hitherto. These lar-
; ger returns will be an advantage for 
the general run of capitalists. and the 
ncjBéssity of paying them will bring 
about a series of economies in indus-

jtry to the great profit of civilizatinn 
I as a whole. Aftenvards. by degrees. 
the excitement of enterprisc will calm 
itself. and things will tend to return 
to their former status." 

The following article is translated 
from The Xorwegian-American. of 
Brooklyn. issue of September 5th. 

" í f we were gov^rning Cuba we 
would offer the Nnrsemen Or Xorwc-
írians. free lands. facilítate their trans-
portation and improve the labor con-
ditions in the island. yes. cbeerfully 
grant them privileges in preference 
to others. This would have a ten-
deney to lift Cuba from the ecor.omic 
swamp in which she is at present 
flounderincr. It would be to specu-
late in immigration for the good of 
the country. It. would be to follow 
the snme prudent political policy 
whieh the United States has so suc-
cessfully had in operation tlironedi 
the last century and which has made 
the Ünited States one of the most 
powerful and independent countries 
in the world. 

"Cuba is most. likely plea^ed to 
have the Xorvcgians come to settle 
down there. la not the valué of land, 
and business, and the growth of so-
ciety. all augmented by energetic 
work in colonization carried on by 
the most capable people on earth? 

"But we. for our part. are not 
pleased to see anybody speculate in 
Xorse capital and the valué of Xorse 
labor, without giving other and bet­
ter compensation in exchange; than 
that which is inherent in the toil and 
drudgery year after year. the self-
sacrifice and the self-denial which 
has fallen to the lot of the settlers in 
Toa Valley and which faces them for 
many a year to come bofore, as citi-
zens of a well-regulated community. 
they may come into the enjoyment of 
the fruits of their labor. 

"Allow us to ask: What do the 
Xorsemen get in exchange for the 
(?reat service they render in cuitivat-
ing the swampy lands of Cuba, and 
in exchange for their invested capital 
and their labor expended there? 

" A bare living is not paymont 
enouerh. 

"What prospeets have the settlers 
in Toa Valley. compared, for instance, 
with the henefits the Xorse find them-
selves licky enough to enjuy in the 
United States? Wherearc^he railroads. 
wagón roads. schools. and the justice 
of Cuba? All these thiners will come 
in time, the settlers in the Valley say. 
But meanwhile the Xorse there will 
be permitted to toil long in the service 
of Cuba before the happy hour ar­
rives. 

"We do not deem it prudent to 
spend our money. time and toil in 
a country which offers us in exchange 
nothing more than 'good prospeets.' 

"I t shows lack of economic insight 
and good sense to go to Cuba, there 
Work extremely hard to prepare the 
soil. incur heavy expensen and los^ 
much time, only to receive for all 
this merely the privlcge of a resi-
dence in the wildernes?!. 

"Jr.-t as we cop^Her the Norwe-
^ian wnrkn^an licro too vr.luable to 
be hRccl on railr-ad construct;on 
work. and in dipreriiitr drtches. for 
which labor the lowr^t wages are 
paid. so. too. we consi lev the Xorse­
men too good to be wasted in cultivat-
in? a war-ridden land for the misera­
ble return that land can offer. 

"TTse the Italiana. Polauders. Jews 
and Russiars for work like this, and 
give the Xorsemen better and easier 
work and the higher wages that go 
with it! 

"We do not relish the thonght that 
our countrymen have been the lowest 
paid of the pioneers who have settled, 
in poor circumstances. on the Wes­
tern prairies which made it hard at 
first for them to live there like hu­
man beings. But at all events even 
there they were given free huid tp 
start, wit.h. 

"Will Cuba furnish the Xorse with 
free lands? If so, very well. That 
alters the proportion. But to clear, 
break and cultívate a used-up picce 
of land and in addition pay big sums 
to be permitted to do so,—this ap-
pears to us far from business-like. 

"There are, however, cases where 
it is justif;abl^ to invest nirfbey 
under such circumstances. Those who 
have done so knew their own reasons 
for it. In the meantime. we eannot 
do less than to uphold the high work-
ing valué of our contrymen and point 
out to Cuba the good fortune there is 
in it for her. if she obtains Xorsemen 
as settlers there. 

"Only by placincr the proper valué 
on himséH and bis work will the 
Xorse working man obtain the proper 
considera tion from others. 

"We want our eountr.vmen in Cuba 
to placo the proper valuation on them-
selves. Frequently. in admiring the 

| foreigner the Xorsenum fnrerets to 
adeqr.ately appreciaíe hims-elf." 

Later Within Period 
to Prcceding. 

I N T E R N A T I O N A L " PRI2E 

Queen Wilhelmiria Thanked f0r ' , 
Courtesy.-Cear Remembe LHe» 

as Initiator. ^ 

By Associated Press 
llague, September 21.—\t •, 

ting today the Peace Tribunal a l * ! 
ed a proposition establishin» an ' 
national prize court. Tho Vot lníerv 
thirty-seven in favor to one 
that single negative bein^ Rra^-S 
Venezuela abstained from votin Ŝj 

A resolution wav unani adopted áceording to which 'a j ? ^ 
peace conference will be eont 
within a period similar to ihpt w},-
elapsed between the adjourning of 3 
former conference and the MssoiTihl * 
of this just closing. The oxact d? ' 
is to be fixed by the powers. ]a| j 

Expreasions of gratitnde to a 1 
Czar of Bu.ssia as the initiator of th I 
peace conferences were adopta, anj 
Queen Wilhelmina was thanked t i 
Vir>T lin^mtnlífv ^_ 

GOVERNOR OF N E W JERSEY 

.•Wordi 11? to late exchauges Franfc 
S. KjH/.rnbach. Jr. . ex-mayor of Tren,: 
ton. is Democratic favorite for gov/ 
ernor of Xew Jersey. 

T H E K I E L CANAL 

The enlargement of the K:el canal 
rendered nece^ary by the dimensions 
of the latest Germán battleships, wiB 
be a work of considerable magnitude. 
The depth is to be increased from 9 
metres (29 feet 6 inches to 11 metres 
Í36 feet). and the width of the sill 
from 22 metres (~2 fcet,i t̂  44 metres 
(144 feet). piving a sectional water 
área of 825 snur-re metres (8.880 
square fcet). instead of the prespnt 
área of about half that extent. The 
course of the can ni will remain es-
sentially the same, and the widening, 
as far as possible. will be confined to 
one bank. in order that traffic may 
not be intermpted. Tn view of the 
nnsatisfactory channel near the Fp-
per Eider Lakes. east of Rendsbur?, 
a new cut two kilometres in leneth ! 
is to be due: between Lake Audorf 
and Lake Schirnau. Th^ channel 
between Levensnn and Holtenau is 
aUo to be modified. The sill is to he 
horizontal, and eleven bays aro to he 
cor someted, som^ of whieh will per* 
mit the largest steamers to t'urn. 
various points constíuction wi'd be 
diffjétnt, oWing to the marshy natnre 
of the tíoil, Np less than óOO cublc 
metres f"l7.fi58 srbic feétl pf materiil 
will Be built into the new locks at 
Brawbüt te l The fotwidations of the 
rew briderpq will be sunk to a consi­
derable depth. so as I d permit of 
further exton^ions of the canal in the 
future. At Brunsb-ttel forty-two 
horse«:. porre of whieh are of quite 
recent c^n^truction. will have to he 
nulled down in order to make way 
for the ca11.1l. The total amount of 
earth to be oxcavnted is estimated 

tres (3.5̂ 13 
700.000 cubie f^et). The ent;re work 
w'U ho ¿Ptricd out by the Imperial 
Canal Office. 

Mrs. Plenteous (who has just seen 
Patricia Penny arrive in donkey-cart) 
—''We motaw'd over in our new six-
ty-horse-power Diehard. Did yol 
motaw?" Patricia (taking the pose)-1 
"Xo. we moked."—(Punch.) 

A T T H E T H E A T E R S 

Nationni Tbeatre—San Rafael and 
pra¿0-—]\Ioving pictures. ^latinee at¡ 
2 o'clock. priees $1.80 to 15 cts. Re­
gular performance this evening aO 
8:15, prices $1.20 to 10 cts, per act. 

Pavret Tbeatre Prado córner of 
San José.-Moving Pictures in honrljj 
acts, beginning at 8':10. Pnces $1-^ 
to 10 cts. per act. 

Albisu T h e a t r ~ A t the he^ ?* 
Chispo street: Spanish Zarzuela 00 
panv. Matinee this af^rnon" f k -
o'clock. prices $3.00 to 10 cts. B l ^ 
bo Primero. E l Plato del Día. La u 
pen. Regular performance this e 
ing at 8 o'clock. prices $1.00 too ^ • 
El Plato del Dia. Los Dineros 
crisíán, La Reina del Tabaco, L i * 
bo Primfro. 

Actualidades T h e a t r e . - M o ^ J 
le No. S.-Moving pictures iD hon^ 
acts. L a Relia Carmela, and Paqu 
Romero song and dance «:'tlsTSQn tSt 

Matinoe at 2 o'clock, pnces 8U 
to 20 cts. • - f 

RegulaT performance bcgiuu'^ 
7'45. Prices 60 to 10 ets. 

Tbeatre.—Moving pioturej 

clusions based on the idea of a fatal 
point Wutmg-Fang Minister to Wash-!duel between the two countries. He j route.'hé "wiíi"pass '¡%v¿ek' incógnito 
ington. .had always held that French policy ¡in Paris. 

"She tha^n't any friends to speak 
of." "Xo? Then what are they for?" 
—(Puck.) 

C H O L E R A IN RUSSIA 

Bv Agsooiated Press. 
St Petersbnrg. September 20.—The 

number of cases of cholera reported 
in Russia up to the present is 4512, 
of which 2.320 have proved tatal 

Martí 
in bourly acts. beginning. -
o'clock. 

—Consulado córner 0* . veV;tí 
Regular performance this 
at rih. Los Amigos de ^ l t 0 ' cts. 
La Mulata de la Bulla. Pnces ¿U 
to 40 cts. 

Salón Xovcdades.—i'rado an ^ 
tuoes Streets.—Moving pictures 
VonrIy> ac's. 

http://ca11.1l

